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Policia do Porto, no arrola ento do material das Villas Prole.
tarjas ou Outros quaesquer serviços publicos os 67 operados
"dispensados pela Administração da Alfandega da Capital Fe-
deral cai 23 de setembro 	 1015.

Concedendo a exoncraç . o pedida pelo 20 tenente do Exet-
eito José Novaes do posto de capitão ajudante de ordens do
commandante da Brigada PMeial do District° Federal.

Aposentando João Durgcs no logar de ajudante do director
da Cnsa de Cerrecção desta Capital, COm o vencimento que lho
competir,

Aposentando Francisco avier da Luz no cargo de mestra
de lancha cla 1nspectoria de Saude do Porto de Aracajú, com
o vencimento rue lhe compe ir.

Ccueendo a gratificaçã addicional de 40 dos venci.
mentos ao 1/r. Antonio 11.drigues Lima. professor calhedratico
da Faculdade de Medicina d Mó de Janeiro.

Ministerio da Marina:

Promovendo, no Corpo da Armada:'

:

Ao posto de capitão de mar e guerra, Por "antiguidade, Cs

.DIARIO OFFICIAL
: DESPACHO COLLECTIVO

Realizou-se limitem, nó Palacio do Caldeie, sol) a PresIden_
cia do Sr. Dr. Wenceslau Braz Pereira Gomes, Presidente da
Republica, O despacho semanal conectivo do ministerio, no qual
fo: . ain assignados os seguintes, actos:.

Ministerio da Justiça e Negocios Interiores:

N. 12.098, creando mais uma brigada de infantar:ade
guardas nacionaes na comarca do S. Carlos do Pinhal, no Es.
tado de S. Paulo;

N. 12.020, creando mais urna brigada de infantaria de
guardas nacionaes na comarca de S. Pedro de Itabapomia, no
Estado do Espirito Santo;

N. 3.128, sanccionando a resolução legislativa que auto.
riza o Presidente da Republica a abrir o credito especial de
88:0008, para pagamento de 324 trabalhadores das Capatazias
da Alfandega, em serviço na Policia Civil do District° Federal
e na Directoria Geral de Sande Publica de 1 de outubro a 31 do
dezembro de 1015, e creditos especiaes até 30:820$, pelor mi-

• nis-terios .r esp c ti yo s. para cp fim do algoveitar nos serviVs da

graduado Frederico da Cru2 Suco;
,	 Ao pesto de capitão de fragata, por merecimento, o gra-
duado Wenceslau de Albuqiterque Caldas;
,	 Ao pcsto de capitão de corveta, o caoitão-tenente Mario'
rd'? Amaral Gama.

Graduando, no CorpO da Armada f.
Em capitão de mar e ue rr a, O capitão de fragatã josd

Manóel Monteiro;
Em capitão de fragata, lo capitão de . corveta Joaquim Itt,

beiro Sobrinho.;

'	 Nomeando:
Para o cargó de vice_inlfiector do Arsenal de Marinha do.

ni ,3 de Janeiro, o capitão de mar e guerra Francisco de Barroà.
Barreto;

Para o cargo de director da Bibliotheca, Museu O Arai vd.
da Marinha, o capitão de m.r e guerra José Libanio Lamenh4.

.. -
Lins, de Souza.

Exonerando do cargo de_director da Bibliotheca, Mueeu il
Archivo da Marinha o capita° de mar e guerra Arthur IAM.;
de Mello.,

Ministerio da Guerra:

Nomeando inspector dos corpos de infantaria da 7' refsi

militar o general de brigada Joaquim Pantaleão Tones dl
Queiroz, geado a séde da inspecção na cidad2 da Prk



WTS-0 Quinta-feira 15
	

DIA1110 OFFTG1 A
	

Junho de 191U 

41 Transferindo:
Na arma de infantaria:

.,Os capitães Hercules Eduardo Weaver, do carga do -aja.
aiSnte do 430 batalhão de caçadores para a 3 4 companhia do 310

atalhão do 11° reginienta, e Luiz José Furtado da Moita Pa.
checa, &Ma campanhia, batalhão e regimento., para o pargo de
èjudante do 43° batalhão de caçadores;

Na arma do engenharia:

10." 
Os capitães Augusto Fraire da Silva Sobrinho, dó cargo de

ãjudante do 1° batalhão para o pargue de aeronaulica. e Tm,
;kano de Viveiros Rapaz°, deste parque para aquele cargo,

Deformando:
" O major medico graduado Dr. Paulo Pinto de Abreu;

O 1° tenente da arma de infantaria Salustiano Alves da
Bilva;

O capitão intendente de 30 clasSe. João Baptista Paes Bar.
tettn,

Os cabos do esquadra Zacharias José Gomes da Silva e

'Domingos do Wiveira, do 51 0 batalhila da caçadores, ia Rasa-
jino Ferreira da Silva, do 1° carpo de trem;

O cabo de sauda João Antonio de ',ara, do 53° batalhão
)1e caçadores.;

Concedendo o acerescimo de 10 °I° sabre os seus venci-
mentos ao adjunto do Collegio Militar do Rio de Janeiro ca.
.pitão da arma de artilharia Augusta Feliciano Pareira Pinto.

'Marinha e Guerra
Decreto n. 12.095, approvando O regulamento Para o con.

purso de auditores de Guerra e de Marinha,

Ministerio da Viação e Obras Publicas

N. 3.129, sanecionando a resolução legislativa que autariza
h Poder Executivo a abrir o credite de 16.311:960a500, stip-
plementar á verba G°, art. 29, da lei n. 2.924, de 5 de janeiro
da 1915;

N. 3.130, sanceionando a resolução legislativa que aula.
rixa o Presidente da Rapublica a conceder a Julia Alvares da
Cunha, telegraphi.:ta de 4° classe da Repartição Geral dos Te.
legraphos, seis meros da licença, com ordenado, para trata-
mento de saude;

N. 12.100, proroganda até 31 de maio de 1017 e prazo
para a conclusão da construeção do ramal do Tres corações a

.Lavras da Wide de Viação Sul-Mineira;
N. 12.101, aaprovanclo a planta e o orçamento, na impor-

landa de. 504:5lia130, para a canstrucção do arrimam externo
n .VII no cáes do porta de Santos;

N. 12.102, abrindo o credito de que trata o decreto legis-
lativo n. 3.129, desta data.,

Societá Anonima Bravata Caldaie a Vapore, de aaperfeiçoaa,
mento em locomotivas»;

James Ililis Martridge. de areceptaculos para perfumes»;
Julian Prospera de um «systema para accender e apagar 4'

distancia bicas de gaza;
Hermann Leinober, de anovos a perfeiçoamentos arn dirige

vels, areonaves ou embarcações aereasa;
João Baptista de Paula Ferraz, de «uma caixa dupla de'

descargas para latrinas»;
José Ferreira Leite, de «um novo separador de café, dana,.

minado (Separador de Café Hydra.Automatico Ferreira.);
Amoldo Prohniann, de aura (novo apparelho sapecador

herva.ma te»;
Raymond Vidal, de cum processo applicavel á conservação

e depilação das peles em bruto, bem como a limpeza da pele,
do pelo ou da lã, separadamente»;

Lopes Sá at Coma de «aperfeiçoamentos em pacotes de
tabaco desfiado ou picado com papel de cigarros intercalladO
entre duas capas de cada pacote);

Castellini Senafonte, de aurn novo processo de fabricaçãci
de laminas e filamentos de borracha destinados a calafetar o
tampamento de recipiente de qualquer natureza);

()atavio Valabra, de «um apparelho electrico de applica.;
ções medico.cirurgicas, denominado (Pantelectrogenio Uuivera
sal Valobraa;

Alexandre Behmer, de «um processo de abrir latas e cai..' _
xas denominado «Novo Abridor de Caixas o Latas»;

Adrien Arrnand Maurice landa, de «um prócesso de tra.
tamento dos minados e dos &les solidas pela reducção electroa
chimica);

Augusta Virginia alitchelle, de «uma roda elastica para VD,
biculos e especialmente para carretas e armões de artilharia»;

William Peytoa Dunhain, de «aperfeiçoamentos em aula,
portes portateis para lampadas electricas›;

Karl Hal fmann, de aum-processo para endurecer e impera
rneabilizar couros e peles»;

James Power, de «aperfeiçoamentos em machinas do per.4',
furar cartões registradores».

Ao Sr. Presidente da Republica furam apresentados , peai
Er. Ministro da Agricultura Industrial o Gonimercio, as sei
auintes inforrnaee'ws-; relativamente ao estado do mereadci
do Rio de Janeiro-, e das diversas praças da Republica

1EFICDO Do MG, DE 5 A 10 DE JUNHO DE 1916

Algatlá'o

Continiaa paraly-sado e Com os preços norninads d tiosO
mercado de alaaalão. 	 •

Vigoraram os seguintes preços extremosa por 10 .kilosj.
Comparados com os de igual periodo de 1915:

Ministerio da Agricultura, Industria e Commereio: igt6 rçag

N.	 12.096, concedendo autorização á Bera-ind Terminal Parnanibuco	 ja	 sorte-,	 sertão.... Nominal 12$800 a 14320i

Company, para funccionar na Republica; Pernambuco	 1' sorte	 	 Nominal 123600 a 13$300

N. 12.097, approvando a reforma dos estatutos da Com. Pernambuco mediano	 	 .. Nomin,a1 1.23600,
Usinas Nacienaes; Aasá	 1' sorte	 	 Nominal 12$700 a 13$300

William Harvey Brucan, de (aperfeiçoamentos em arma. Natal	 sorte	 	
alossoró	 soda	 	 	 a

Nominal
Nominal

12$500 a 1.3$300
i2$600 a 13$000

. auras rnetallica3.Jagra ., reforço de`paredesaid
;cará	 1*	 sorte	 ........ Nominal 123.600 .a..13$302,
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Parabyba 1.* sorte 	

	
Nominal 1,506 a

:Maceió 1 sorte 	
	

Nominal	 Nominal
Penedo P sorte 	

	
Nominal	 NOtninal

nSerg i pe-; Dores 	    Nominal	 Nominal

• M entradas da semana constaram de 613 fard.)s-;

Peroarni1G(.0
,Nova Vork . ( do estrangeiro) 	

Total 	

	

Coittra 1.215 na semana anterior 	
As :labidas dos trap i ches attingiram apenas a 2.051 far-

dos", ficando em stock 5.276. Na semana nassada o .stoe,i;
de 6.681 fardos e, em 1914 do 13,036„

Assacar. ."

Não houve alteração na posição apatbica tom que têm
funrcionado o mercado deste producto. Os preços cs'cillara:n
entre os sev.uintes extremos; por kilo, comparados coai os
de igtol período do armo anterior:

Branco uzma
Branco crystal suprior 	
Pratico crystal bom 	
Branco crystal regular 	
Branco 2' jacto 	
13raneo 3' sorte 	
;':.4oinenos
Naseavintio .
Crystal amarello
Mascavo superior
.Nlaseavo bom , 	 •
,.`,1a s .:avo regular	 •.*:*•• •o ......	 420 a 480
Mascavo baixo • 	

O asSucar refinado foi vendido aos seguintes preços-; por
kilo:

Café

'	 O rr•dro do movimento dia* deste mercado foi tr

P:a 5 de junho — O i merendo abriu firme, com pro-
cura desenvolvida e bastante café a on r ia. tendo sido cite-
chiadas, . de manhã, operaç nies de 2.081 sacras. na base do
ti .;; ;00 a ar; oba.

Dia O de jimlio — O Mercado abriu calmo, com regular
innoll idade de caf, a vonda e pronua pouco activa. tenilú sido
apuradas, manhã, transicções de 501 saceas. ao preço de
0:4 1300 por arroba de typo 74 No correr do dia forani conheci-
dos negneios para mais 3.052 suecas, ao preço de (4600. fe.
chando o mercado calmo. .

Dia 7 de junho — O merca& .3brin com procura animada.
Pela manhã houve negados para 2.216 sarem. aos preos do
0$500 a 0:4 600 e no correr do dia, para mais :85, ao mesmo
preçO.

Dia 8 de junho — O orreado abriu fraco. com nIgurna.
procura e regular quantidade de MV, a venda. De mania
venderam-se 1.708 saccas nas ba ,-es de 9;: 100 e 9;n500 a arroba
do b'Po 7. De tarde foram realizados ugocios de mais 162
sacras ao mesmo preço.

DiaO de junho — O m,:rea . lo abriu ca l mn , com grande
quantilinde de café a venda e procura desenstd,i1a, sondo

d .2 manhã vendas de 4,-783 saca., na 1,8 ,e de 930
(500 a arrelia do t ypo 7. I A' tarde. tornaranhc emiti-eidos
negocio: de mais 00 saccas. apenas . ao me.4no preço de aber-
tura, fechando o merendo calmo.

Dia 10 de Junho — O mercado abriu em posição calma.
com Polacos lotes a venda e. procura 1e/itui.1.1 de int.,resse.

manhã. foram vendidas 881 :,..acew:, 1n' d. 0$300 e
0$100 a arroba. A' tarde foram rcgistrádos negocios, fechando
o wreado desanimado.

Entraram 21.377 saccas: contra 23.13, na semana pas-.
nada. sendo: 1'

assnn

1 53

6 1

.,	 Não há
. 610 a 600

600 a 010
600 A 610
Não lia

.. 600 a 680
	 • Não ha
	 : 500 a 600
	

• 

560 a 5'80
420 a 480
	  420 a •8u	 26(.! a :300

250 la
420 a 480 2 10 a 250

:330 a 400
--

;i3iJ
400 a 41C
Não h !hW
300 a 360
:360 a :370

~.4

Sacas

Centeal 	 	 8.311

Leopoldina 	 	 11.802
-

20.231
Por via maritimat

Cabot.ageni . 	
	

4.111
itarra dentro 	

Dc primeira 	
	

710
De seguida .	 720

terc'ira
	 66(1

Entraram durante a semana 13.006 4accos de assi:ear,
das zeguintes procedem:las:

Sarna

Se rigi ,re • 	
	 10.10o

Eabia . 	
santa Calharina .
Catid.os
	 	  2 .

13. 0)6

Sal! iram dn3 lrnntrilea 18.108 saccos e ficaram cri stock
15,1, 00i1, etintra 166. 51(1 na semana anterior e 1;1.1.15, nu

Liv 1015.

O l"i_ I em nassa praça está assim dividido,t

SUCJI

ra ief

Armazens da ilraziliau Walsra111. 	 	 '23.15?

z5c,. out.;

21.371

Foram embarcadas 9.813 sacas para os seguintes des.
Mos :

•
Sarcr.$

EAados Unidos • 	 7.50(1
Europa • 	  .• 1 503
Cabo. 	
)tio da Prat 	 ....	 ..... 	
1 ,arifico • .

,

9.813

Na..serrrana anterior, 03 embarquei attingiram a 13.832
. , : tas. venderam-se 11.456 suecas, contra 5.756 da semana
interior, ficando em siock no ; mercado 1.483.951 MIMO.:

810



No Matadouro de Santa Cruz foram abatidos, para eon-
. sumo da Capital Federai 4.33d . rezes, 775 porcos, 221 car-
neiros e 282 vitellas, assim distribuidosf

	

Nomes dos ma,cbantes	 • p,.eze4

tarnlido E. de	 411
Durish	 107, •

"Alex. Vigora() Sobrinho.„:„., 	 ;
A. Mendes &
	

402
' Lima	 Filho-	 ••	 ;: 351
. Francisco V. G oulart...--	 8á5

PorctiA Carulrom

.10

35 •	 fnSe

41.3

:

'ç

•#,•—•4

212 '	 4.43 3	 21

Junho -de 191t5---5
•••n••••••••
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.4)	 Desde o dia 1 de junho corrente deram entrada em nossa	 Cooperativa Sul Mineira...c
'praça 36.098 saccas de café e foram embarcadas por cali5- 	 Cooperativa Oeste de Minas.,
:iagem e para o exterior 17.803.• 	 J. Pimenta de Abreu 	

127
125
118

1+4.

0-4

1+4'

-	 Desde o dia 1 de junho as entradas sonarnaram 3.161.568	 Oliveira, Irmãos

rlsaccos e os embarques 3.258 . 195 	 Bazilio Tavares
817,
111

254
37.

Si
54

Os preços extremos da semana comparados cota 	 b's	 de	 Castre	 Comp 	 147 t•—• 1 i

r Igual penedo	 do	 anue	 Passado, foram	 ia	 seguintes,	 por,	 Cooperativa dos Retalhistas,
Arroba:,	 Portinha	 Comp . 	

153
171

•—••4 ,	 Frei

I++

1-4

'7:11 7915	 1515	 rernandes & Marcondes. • • 125 ••n01

:rYto 0	 	 	 9$700 a 10$100	 78300 a 7$10O	 Augusto da Moita 	 41 218 3

TYPo	 7	 	 •	 96300 a	 96700	 76000 a 7;.'100	 F. P. Oliveira & Comp....1 295

. TYPo 8	 	 	 86900 a	 96300	 6600 a 7$000	 Luiz	 Barbosa... 73

TYPD 9 .	 3	 86500 a	 86900	 6$200 a 68300
Total 	 4.336 775 221 282

Narque
Rejeitados 81 211 281!4T

'deO mercado	 xarque apresentou-Ée 'pouca mais firmo Vendidas 	  313 314 5
-fio decurso da semana hoje finda..

n•n•nnn•	 •

Os preçjs escalaram entro os Seguintes extremos, Doo,

kilo, comparados com u"s da mesma época de 1915:,
Fronteiras:	

_
-1 •

. Patas e mantas .. : . ..	 18100 a 1$180
Puras mantas	 16100 a 16210	 1818) a 16260

Rio Grande do Sul	 rr,
Patos e mania s 	•,	 16030 a 16160 T 1010 a 16120

, Puras mantas ... - ... 	 16000 a 16110	 16100 a 18200
Matto Grosso::	 I,

•vrites e mantas. .s.:,..-; 	 $810 a 1$010	 , $900 a 1$010,
Puras mantas .... - .	 ( $900, a 16100	 t•-+	 k--4

,. Minas Geias:
•Patos e mantas.— .. .. 	 $900 a 16060	 •
Puras mantas 	 •	 •-	 t+-_-.3

S. Paulo:	 ;	 .
Patos e mantas..-...,,-.1	 s .$900 fl 16060 ; I

' Puras	 '	 .
Carnes defeituJsas	 Nominal

_ Em nossa praça, entraram, durante Semana hoje finda',
2.963 fardos, precedentes do Rio Grande do Sul, fronteiras
e interior, com 266.670 kilos. Sahiram dos trapiches 4.463

' fardos, dessas procedencias ficanda em stock 9.000 fardos dá!	 •
Rio Grande, fronteiras a interior, equivalentes a 810.000

•
• Em 1915, o ,s_loch, nessa mesma éli.oeacra'do. 10.300

fardos.:	 C
1

Carnes vérdeã X

L No Entreposto de S. Diogo o movimento foi ti -seguintn,'
-

Vendidos	 Preços extremos

	

Cabeças
	 Eitos	 Minimo	 MaximiS

RCZOS
	

3.939 314 518
	

988.896	 8470	 859G
Porcos •	 740 314 118

	
53.397	 16000	 16330

Carneiros
	 118
	

4.250	 16500	 16800

Vitelas• 	
	

282
	

.23.405	 6500	 16000

PREÇOS

	

DO RIO DE J.:.NEIRO DURA	 SEMANA DE 5 A AO DE JUNHO

CORRENTES ' (pOR ATACADO) QUE VIGORARAM NÀ PRAQÂ

Nr:--

-
DE 1916

Aguas mineraes, com casco.:
Nacionaes, por caixa de 48 garrafas:''_

Caxanúni, 286000.:
Lambary, não ha.
Carnbuquira, 236000..

Lourenço, 236000,1
Salutares, 236000.

Estrangeiras:
Vicliy, por caixa de 50 garrafas, 56$000..
Perrier, por caixa de 50 garrafas, 586000.;
Perrier, por caixa de 100 quartos, 686000.:
Sellers, por caixa de 24 garrafas, 246000.
Pedras Salgadas, por caixa de 48 garrafas, 486000.:.'
Castello Moura, por caixa de 48 garrafas, 436000.,
Yidago, não lia. - '
'Appolinaris, DãO ha.

Aguardente, por pipa de 480 litros:;-7
De Paraty, 170$ a 180$000.

- O movimento geral de carnes yerde -g, durante -a 'Semana'
fui o seguinte:.

Do Angra, 160$ a 165$000.,
De Campos, 155$ a 1606000.;
De Maceió, 155$ a 1606000.
De Pernambuco, 155$ a 160$000.:'
Da Bailia, não lia.
De Sergipe, n5 .-) ha.1
Do sul, não ha.

Aleool (caldo), por pipa do 480 litros:
Do 40 gráos, 2708 a•280$000.)
De 38 grá p's, 1255$ a 2006000.; _

Do 36 gráos, 2258 a 230$000.
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Alfafa, por kiln'
Nacional, 200 a
Do Rio da Prata, 300 a 320 ris.

Alhos:
Nacionaes, por caiXa de 50 kilos, não lia,
Estrangeiros, por Ceito,, 0000.,	 -----
1	 Alpiste, por. 106 lzitos:

Nacional, 52$ a 51$000 d j
Estrangeiro, nãO

. 1	 Amendoim, por 100 kilos::
Em casca, 26$ a 28$000-..,

Arroz, por 100 kilos:
Nacional;

Agulha brilhado, GO$ a 658000.:;
Especial, 50$ a 53$300•4
Superior, 41$700 a 45$000.:'
Bom, 338300 a 38$300#
Regular, 28$300 a 31$700-.;
Brancp, do norte, 30$ a 36$700.:
Bajado, do norte, 2070'0 a 31$700.:25

Estrangeiro::
Agulha de P, 80$ a 91$600a t
Agulha de 2', não ha.
Inglez (Rangoon), 308700 a 38$300a;

' •	 Azeite do Oliveira: 	 - •
Portuguez:

Perola, por lata de 650 gramn-las, 1$580.,\.
Salomão, por lata de, 650 grammas, 18550 á 1$050.1'.
Seixa .. , por lata de 050 gramrnas., 18580 a 1$750.;
llrandão Gome, por lata de 700 grammas, l$700 a 18500;_
Dom Carlos, por lata de 800 grammw.,1, 2$ a 2$100
Prita, por lata de litro, 28300 a 28500.; tt
O. O., por lata de 12 kilos, 258000..
Rio Branco, por lata de 12 kilos, 268000..\
Dom Carlos, por lata de. 12 kllos, 3280005

Azeite de Oliveira;
Ilespanhol

Fidalgo, por lata de 700 grammas, 18600 a 1$700-.;
Ciumuni Fernalvarez. por litro, 2$ a 2$200a	 -•
Fino, Sultana; por litro, 28500 a 28700.,
Fidalgo. por lata de 12 kilos, 26$ a 288000a';

francez:
Plagniol, por litro, 38200 a 3$300,

Bacalhau:	 -
Em caixa de 58 lidos, da Noruega, 91$ t100$000a.
Em tina de 53 kilOs. Claspe, 73$ a 788000,14,
Americano; 708000:
Pcixelim: 688 a 70$000.

Banha, por cáixa de GO kilos;
De Porto Alegre:-

Em lata de dons kilos, 81$600 a 858200A)
Em lata de 20 lidos. 86$10Q a 878600.;

De Minas Geares:
Em lata de dous !unos, 71$100 a 758000./.
Em lata grande, 608600 • a 728000.,

Do Santa Catharina:
Ern lata de dous kilOs, (Itajahy)", 888800 ri 90$00001
Em lala de 10 kilos, (Itajahy), 87$600 a 88$800..„
Em lata grande. (Laguna), 72$ a 86$100.:

Nacional, por
Minei:a, graúda, $210 a $300.
Mineira, meCida, 8140 a $180.:
Paulista, $200 a $300.
Mineira, por caixa do 30 kiloS, 6$000	 7$00,11

Estrangeira:
•Portugueza, por caixa de 30 Mios, não ha,
Franceza, idem, não ha.,

'Americana, idem, não ha.
Ilespanhola, por kilo, nã
Argentina, por kilo, $280 a $3204

' Chilena, por kilo, $280 a $320.d;_	 -
13reu, por 280 libras;

"r.. Americano r
Claro, 50$ a 56$000.,
Escuro, não ha.

, Cangica, por 100 kilos, 2ii$ a 28$30U,
Carne de porco, por .zilot

Do Rio Grande do Sul, $660 a $70O0 •
Do Paraná e Santa Catharlina, $800 a I $OOU

Carvão de pedra, .por il tonelada.b

Inglez. Cardiff, 120$000,d
Escossez; não ha..
Para forja, 110$000.-
Para fundição, (Coker, 1d0$000'01
'Americano; 108$000.

".;	 Cebolas, por cento:
Nacionaes, do Rio Grande do Sul,, 28100 1(

; Estrangeiras, não lia.;
Cara, por kilo:

' Bruta ou virgem, amarela, 2$100 	 28500,2
Cimento, por barrica Ide 1,50 kilos:,

Marca Dava, 25$000.
Marca Pyramid, 258000..

Marca Alpha, 25$000,7
Marra Lehigh, 238500,
Marca Romain Boyer, bra có, Por 180 kilo g, 35$000.1

Cognac nacional, por caixa de 12 litros COM Ca30‘
e MOO.-

Couros nacionacs, port kilo;
.	 Do Matadouro de Sa ta Cruz, salgados :(verdes):
De boi, $700.
De varra, $650..

Do Minas Genes, sccicoS:',
De P qualidade, 1$.500.;
De 2' qualidade, 18000.:
Refugos, $150.

Do Paraná e Santa Callárida,ãç..,,-c"co9:1;
De 1' qualidade, 1$700,
De 2' qualidade, 18300.,
• Couros nacionaes, por

...Do Ceará, seccos:
' De 1' qualidade, 2$000.;
De 2" qualidade. 1$600.
Do Ceará, salgados seccos, 18600i,
,	 Chá . da Judia, por k lo:
Verde, 8$5.00 a_ 12$000,,L.
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- Pret.°, 8$500 a 12$000.
:Ervilhas nacionaes, por 100 kilos, 110$ á 120$000.,
'Waren° de trigo, par 100 kilos, 8$ a S$250,, 	 •-•

. Farinha de mandioca, por 100 kilos;:,
De P•orta Alegre:

Especial, 31$600 a 32$200., ç.„
Fina, 29$800 a 30$200..
Peneirada, 278600 r.t 28$000,1'\_
1Çrossa, não ha..
-_ De Santa Catharina:1

£rdssa, 15$600 a 16$700..,
Farinha de trigo, por 212 Sa-cooS tlg ii kflo 0-da üngl

--- Do Moinho Fluminense:',
Especial», 35$ á 35$500,

cSão Leopoldo», 31$ a 318500,
0. 0.», 33$ a 33$500.1
.- Do Moinho Inglez:'

4Buda Nacional», 358200 á 358700,,,•
aNacional», 348 a 34$500,
tBrazileira», 338200 a 33$700,3'

Do Moinho Santa Cruz:i )
:cPerola», 35$ a 35.8500•
•cSanta Cruz», 34$ a 31$50\
4Paulica», 33$ a 33$500,

- aAmericana: marca 4GOid MCdajf. , na liajw
Farinha lactea:

Nacional Ingesta», por caixa de 24 lata, 32$ ã 36$000,;.)
Suissa tNestlé», por caixa de 48 latas, não haf.

Feijal, por 100 kilos:
Nacional:'

Preto, da Porto Alegre, 23$300 ã 24$20u..?
Preto, da terra, 21$700 a 23$300.,
Preto, de Santa Catharina, 13$300 a zivot/g)
Manteiga, 138300 a 25$000.,
Enxofre, 218200 a 22$700,
Mulatinho, 16$700 a 20$000,12
Branco, 16.8700 a 25$000.1
'Amendoim, 25$ a 268700., •

16$700 a 20$000.,-

De cêres diversas, 20$ a 23$100,2':)
Estrangeiro:

Branco, 91$ a 96,8000..
Amendoim, 908 a 91$060.. 1
Zradinlio, 678700 a 70$900,4

Fructas:'
Nacionaes:
'Ameixas, por testo de 15 kibiel)

De Minas Garoas, 88000.,
Do S. Paulo, 128000.)
Do Rio Grande, 12$000,,

'Abacates do District° FedetaI, ëq pwnto,	 20800.O;
' :A.bios do District° Federal, por cento, não há£
ìi•	 Abacaxis, par cento::
'D-ci District° Federal, não M.-)

rt. Db' Estado do Rio, clq, 20$ a 30$0002
be pernambueN 40$ a 50$0000

Figos
Digtricto	 elq, por

Dê S. Paulo, por cest'd de 10 kilos, 5	 6Q0u04

Laranjas do Miado do Ria, clq, por cento, 3$ a 6$000.,
Paras do Rio Grande do Sul, por caixa de 25 kilos, não
Saot:, • s do' District° Federal, clq, por cento, 3$ a 4$000,,!

Uvas:
Do Rio Grande, por caixa de 25 kihis, 12$000,
Do S. Paulo, por cesto de eito kilos, 6$ a 10000.1'

,	 Minas Gemes, por cesto de sete kilps; 10000', '1
Fructas estrtnageiras:_
Da California:

por caixa de 20 kilos. , 24$ a 25$000,",
Pcias, por caixa de 20 kilos, 35$ a 40$0.00, -

De Ilespanba:
Uvas, por barril, de 20 kilos, 65$ a 70$000;

Gazolina, por caixa de duas latas
Marca Motana, 198650.,
Marca Estreita, 19$650;

, Marca Prats, riá'o ha.
Glyeerina,, por kiló:
Nacional:

Bruta, em lata de 25 kilost, 4$500 a 48630.1
Loura, em lata de 25 kilos, 58500 a 58600,
Branca, em lata de 25 kilos, 68500 a 68600..
13ranca, em lata de 1, 2 e 4 kilosi, 68800 a 7$003,'

Germna liquida, por kilo:
racionais, marca Sardinha, 48500,

Kerózene; por caixa de duas latas,
'Americano:

Marca Brindilla, 138300.,
Marca Estreita, 13$300.;
Marca Serra; 138300.1
Marca Sol, 138500.

Lacra, por kilo:
Nacional; marca Sardinhar7,.

Em pães), $730 a 18400.
Zan bastões, 28000 a 5000-

Fumos, por kilo:.
Em corda:
Do Rio Novo:

Especial, 18600 a 1$800.:'
Superior, 18200 a 1$100.,

' Regular, $903 a 18000.1
De Pomba:

De 1"; 1$800 a 2$000.,
De 2 3., 18300 a 18500.;

. De 3"i, 1$ a 18100.
Do Sul de Minas!'

! EspNial; 18500 a 1.8630.:
D3 1, 18100 a 18200.1
De 2"!, $700 a $800.,

De Coyaz:
Especial; 2$ a 28200.,.'.
De 1, 18600 a 18730.1'
nst 2",; 1$100 a 18200

!De Carangulat; • $900 a 1$000.,
Em folha), de Porta AlegrOj Dor -arroba-ii

Amare115, de D, 18$ a 18$500,-.
'Amarellot; de 2% 168503 a 17$000.1'
*Commum, de 1 11,, 17$500 a 18$000...1

- •
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Co:influiu., de 2) ; 15$.500 a 168000.,
Da rubi:1:

Especial; norai:;a1,.:
.Superion, num inalo...
tom, nominal.: .*:\

:Regular, nominal;":‘,
; ••• Leito condensado", pér-caliad 48 latiíit,

' Nacional, marca Vaccal, 40$ a 42$000A
Buissol, marca Moça, 52$ a 538000.,
Americano, marca Aguia,, 42$ a 43$.0004

• Ladrilhos::	 •	 _
Nacionaesi, hydraulicos, por metro quadradõ; 5$ a 10n00,
De Marselha, por milheiro, 330$300.?

•De ceramica, estrangeirdi por metro quadradok 25$_	 -
30$000.

Linguiça, por kilót'
De fumeiro;, 16500 a 2$000.: \

Lingua salgada, por unidade
Do Rio GrandN 18400 a 1$500.:

Lombo, por kilo:*
De Minas Geraes, especial, 18200 a 1$300Z

Pinho do Paraná, Por duzia de 108 pésti,
' De 1° qualidade, 75$ a 80$000.
Po 2° qualidade, 05$ a 706000.:

Taboado cancha, de Santa Catharinq . :(Por duzlá
138 pés):

Largo, de 1' qualidade, 558000
Largo, de 2' qualidade, 30$000.,
Estreito, de 1° qualidade, 3580004',
Estreito, de 2' qualidade, 22$000.1 • .	 _
Pinho do Paraná, em taboas, por pé quadrado, 220 11

g.10 ris.•
Cedro, em toras, por Metro cubico, 90$ á 11980004:.
Peroba, em toras, idem, 90$ a 110$000..
Vinhatico, em toras, idem, 80$ a 90$000d
Madeiras de lei, em toras, idem, 70$ a 75$000.;

Estrangeiras
Pinho:

Americano, em taboas, por pé quadrado, 440 réis;
Americano, especial, por pé quadrado, 1$200,C
Rezina (Riga), por duzia de 108 Pés, 132$000.:1
Spruce, não ha.•

Sueco, por duzia dê 168 pés/
Branco, 1508000..
Vermelho, 155$000,'

Manteiga:
Nacional, por kfint '

De Minas Geraes, fina, 28600 a 2$800.?
De Minas Geraes, regular, 2$400 a 2$500%
Em lata de libra, por lata, MOO a 1$500.11
De Santa Calharina, por kilo, 28200 a ,2$00. 1,

Estrangeira, por libra:	 •
Demagny Ysigny, 3$250 a 3$300,91Lf'
Lepelletier, 38250 a 3$300,,
Moksto_Gallone, , não hgtk

Eretel Mres, 28800 a 2$900,i
L. flinm, 38200 a 3300.

Malte, por kilo:.
;Do Paraná, em folha, 400 a 560 réis.:',

Milho, por 100 kiles:
Amar ello do norte, não

,Ainarello da terra, 78200 a 8$304
Branco da terra, 98700 a 108500_,,,'
Misto da terra, 6$900 a 78200.,.:

Oleos:
De linhaça, por kilo*	 •

Inglez, em barril, 18600 a 1$700.:‘
Argentino, em barril, 18100 a 18500>
Argentino, em latas (kilo bruto), 18300 a 1$4004,

De caroço de algodão, por litro;
* Nacional, 18200 a 18300:
Americano, 18500 a 1$600.,

De cbco de cochim, por kilcu;
Nacional, 1$600 a 1$700.'
Estrangeiro, 2$000.:
De palma, estrangeiro, por kilo, 18700 a 1$800.:i

Lubrificantes para raachinismos
Em barril do 200 litros, por litro, 500 a 650 db.:
Em caixa de 36 litros, por caixa, 22$ a 258000,g, ••

•	 Dito para cylindroo:
Em barril de 200 litros,' Por litro, 700 rêle.:1
Em caixa de 36 litros, por caixa, 308400.,

Dito, fino, para automoveist
Em barril de 200 litros, por litro, 500 a 550 réle.;
Em caixa de 38 litros, por caixa, 20$ a 2280004

Phosphoros nacionaes, por lata de 1.209 caixas::
De madeira: marca «Olho), 52§909,, )""
Marca «Brilhante», 528000.:
Marca q.Bandeirinha, 51$0000
Marca dndependencia», não

arca «Orion», 538000.,
farca «Domesticoe, 528.0004)

Marca «Pinheiro,. 508009.1
Marca «Beija Fibra, 50000:6
Marca (Raios X), 488000.1
Marca tYpirangaii, não ao"'
Do cêra: marca «Olho», 65$0002
Marca (Ypirangan não 4.: *.
Marca «Orion», 838000.;
Marca «natos X,, 82$000j,

paios, por kilei
De iumeiro. 2$ a 28200.!	 it

Polvilho nacional, por 100 kildã,	 U$29.1
Queijos de Minas. Ddr unidaddije -

De Minaz: grandes, 2$ g 2$50.0.41
Médios, 18400 a 18800.1 i 	 •
Pequenos, $600 á $800. /
Imitação dó reino, 4$ a 51000,A

Sabão:'
Da Luz, por kikit: bit caixa dd 27. tiráfiTirg
Em caixa d nove barras, $7200

.f . Oleina e virgem., /ão,g10,21.:(.11.291111r ki d.-J=1
_Onde& 2j310,;'7-----

Madeiras:
Nacionaes
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tilam tijolos pequenoS, 18760,
i De peso, por kilo, 62(1.,

-"tirirgem, por kilo .: dè peso, 8510,7.
,,$uperiOr, 802d.

Sal, por sacco .de GO kilOs:'
-D. O norte: grosso, 3900 a 4$000.,

.1
:INIoldo, 48300 a woo.
‘1)e Cabo Frio: grpsso, 38100 a 38500
"tdoido, 38700 a 3800.
Estrangeiro:. inglez, grosso, 188000_.
Moldo, 188000'd

Sebo, por ki1:.	 _-
Do Matadouro de. Santa Cruz, $980 a 1$000..,
Do Rio Grande do Sul, systema platino, 1$100.;.
Do Rio da Prata, ntio ha.

.,.rapitSca nacional, pOr 100 kilos. 2 .1$ A 168000‘'
Telhas, por milheiro:

Naeionaes: systema franeez Roux. 2.20$000.,,1;
Curnieira. 3008000.
Ranhura para florões, 8008000..
Cimalha, cabeça recta, 3008000.
,ventiladores.., por unidade, 28500.
Estrangeiras: francezas, 3108 a 3808000.,
Allemãs, não ha.
,- Tijolos, por milheiro:
Naeionaes perfuratles: de Ires a seis futo-s, 50$00%;;
De nuNe. 758000.

Tintas industriaes para tecidos, por kilo:.
Extracto de madeira Campeche, 168000._
naracto de madeira Fustic, fluo ha. .
Cochonillia, 168000.
indigo, não ha.

Tinta para escrever; por 12 litros::'
Nacional «Sardinha preta eu encarnada; 39800U

Tinta para copiar, por 12 litros:
Nacior,a1 aSardinha, preta ou violeta, 40$000.
- Tinta para carimbo de borracha , por
Atm	 «Sardinha»; por \Aptas coresv 12800U

Toucinho, por kilo:
,	 De Minas Geraes:
Superior, 18100 a 1$210.:
Regular, 1$ a 1$080,
Tremoços, prx 100 Mos , 13$100 a 1380tru.
Vortnouth nacion,ar, por 12 l i tros, .cjra.Sco; 20000,,

Vinagre, por quinto:
Nacional:

Branco de 1'-; 17.9000.
Branco de 2", 138000.
Estrangiro, de Lisboa, 608 a 708000.

Vinho; por pipa;
Nacional do Rio Grande cio Sul-, 100$. a 170$0n,

- Estrangeiro:.
tNirgein , 4108 a 4508000.
Verde; 4508 a 4608000.
Collares, 480$ a 5008000.

•	 Velas:
¡De cera pura ou virgem, por kilo, .48500 á 580004

ora kurA rDuarte,, 4 j.$500	 5”.0.o,

,Tuntio de 1916

De cara composta, por kilo*
Earea Vicloria, 48000.
Marca Estreita; 38100..
Marca Estreita 2 1, 28800..
Marca Aurora , 28800.:

De Stearina:
Brazileira, por caixa com 12 latas. de 10 velai' auií

278000.
Brazileira, por caixa de 25 pacotes, 33$000e,
Condor, por caixa de 25 pacotes; 358000.
Ipiranga, por caixa de 25 pacotes; 308000.
Colombo; por caixa do 25 pacotes; 288500.i
Locomotora I3razileira; 288000.

Xaropes de fructas:
Nacionaes:

De 1" qualidade; por caixa de 12 litros; 208000,
De 2a qualidade-, por c,aixa de 12 garrafas; 128000.,

-

DIFFEP,ENTES PRAÇAS DA REPUBLIC,A, DE 1 A 7 DE JUNHO DE 19,16"

'Aguardente

Camp3 - Preços por pipa, 110$ a 115800%

Algodão

Belém - Stock, 970 sacros. Preço por arroba, 298000:
Maranhão - Stock, 3.300 saccVs. Kilo, 28100. Mercado

balavel,

Arroz

'Maranhão - Stock, 10.600 sacros. Preços por 60 kilos.
28$ a 298000.,

Campos - Preços por GO Mios, 23$ a 268000..
Porta Alegre - Entraram 4.71.2 saccos. Stock, 6.700.;

Preços por 60 kilos, 20$ a 298000.

Assucar

Parallyba, - Slocks, bruto 3.610 sacros; crystal, 200.!
Preços por arroba': bruto, 58; crystal, 98000.

Bahia - Stock, 71.000 sacctls. Preços por kilo, $620.1
Campos - Preços por saccos: crystal, 31$ a 358000.;

Banha

Porto Alegre - Entraram, 918 caixas e 1.328 latas.;
Stock, 2.100 caixas. Preço por kilo, 18120.

Borracha

Belrn - Entraram, 131.211 kilos. Stdck, 1.483 tone.,
ladas. Preços por kilo: fina do sertíto, 18500 a 48700; ser-
namby, 38150 a 38300; caucho, 38350 a 38100. Ilhas: fina,
3$200; sernamby, 1$100. Carnetá: sernamby, 2$. Caviana:
f i na, 38100 a 38150. Anapú e Cajary: 38300 a 38350. Tocan.
tins: caucho , 28800. Mercado estavel.

Card('

Belém - Entraram, 208.016 lidos. Preços p6r kilo',
1$070 a 18090. Mercado firme.

Balda - Stock, 40.000 saeeos. Pijccos _Or. arrolo, 128509
a 118500.,	 *
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Café.

tântoS Entraram, 62.978 sarna. Embarradas, 85.966o
etochs, 5118225. Vendidas, 36.000. Preoos por dez kilo's para
‘1O typo seis, 5$800 a 68000. Merendo fratoi..
1 Bahia — Stock 32.000 saceas. Preeos por arroba 6$
1,98500.

Campos — Prr4s por arroba, para o typo sete, 9$ a 982C0•

Farinha de mandioca

Karrudião a- Stock 0.550 saccos. Prece

Port.° Alegre — Entraram 5.393 saccos.
I

Preços pr,r 50 kilos: 68500 a 0$500.:..1

,Fuijá'o

Porto Alegre — Fut rrsram 2.833 saeeos. Stei(s:k 9.20-(!?›

DIAT110 OFFICTAII Junho de 1910 6957..
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por 60 kiloOÃ

SI!)ric 12.500
44,

4

Castanhal
	

Preço por GO kilos, MOO.:	 •

Belém — Entraram, 1.642 hectolitros. Preço por becto.
:litro; 318800. Mercado frauxkl•

Cóco babasslt

ilaranhão — Preço por kilo, $400a

Copnhyba

Itcléna — Entraram 6.840 kilos.. Preço Dor kilo, MOO.:

Couros

13e1ém — Entraram 725. Preços por kilo: Verdes, 18500;
ealgad4)s, i$650; espichados, unidade, 16.3. Mercado firme..

Parabybu — Stock 3.760. Preços por kilo: espichados,
18550; salondos, MOO..

Maranhão — Preços por kilo: salgados, 18800; espichados,
MOO; de veado, 28800:

Fomo ,	 f

Bahia	 St(:,.k 100.000 fardos. Preço Por tu roba, 2080004

:

MarapliãO — Stock 13.500 sace ng . , Preço por GO kilot
t$500.

Campos — Preços por 62 1:jos: •e:200 a •1$500, •

. Pelicos.

- Belém — Entraram 483 penes de veado. Proços por kilo r
2P 350 a 2$600,

Parahylia — Slach 62.300. PreeN Por unidade: de rabrtf.k.
28600; de carneiro, 2;2,10.-

3'inho

Porto Autgre — Feiro! am 1.501
Preços por 80 litros: 25:* a 27$0o0.

•

ACTOS DO PODER EXECUTIVO
Ministerio da G-uerra

arcarric-toro	 •
E' Ante ar r Fachoco do Campos e não An-

toa o Kwh) . o do C taws, como, por eu:ano,
tor pabncado noO rio Oficial do 9 do cor•
rente, o 2° sargonto Excreto) nomoad3
p r ocer to. de 7, tabboari do c monte, 2° to-
em ito pilara ice tio.).
bleffilln•••nn••

SECRETARIAS DE ESTADO
Ministerio da Justiça

Negocias Interiores
' DIRRiTORLI DO INTERIOR

Repablim &e Estado, Unidos do Rraz11-0
ministro do Estalo ,,a Ju tiça o Negocks
tericooa cru no no do Yrs leito . ta Bem:-
*mica: Resolve á vista de pr000da lo dire,:tor
geral d! Solde Publea, que as miarias de
21 do maio e 6 do dezembro te 1915, re;a•
toras a04 concursos pra o rroviii.mto dos
togares em quo se exige a quiiidado do
d .co ou do pharmaceutle ., , solam obs3rva-
doa et m esta a;toração, que deverá vigJrar
desde já:

osocurso é vali lo par dons annrs, o os
culi Iao:. elas itlel los e nito nomeados, por
r.NWAEr0 n o nu 1.er : de 1-g.arcil a prceneher,
toro (itrc to ás r..gi4 fie :evas oceorrilas
daranto o alludido perto lo, que será c. atado

di ta da term /alça do co..cursca.
Oto da ianeira, roi 13 !o Junho do tgin-

Ca: 1(4 .1Oaziaillia ao Po tira :tos Santosc

Anitsmanto ao aluo 11ento de 9 de junho
de 1916

Foi nomsaio o auxiliar de esrripta do Elos-.

Pitai 8 . Senstiao Raul tis Camps Ferr,?ira
para exercer o logre de cscr:viio do In -smo
hospital, durante o impod.manto do Eflo-
divo.

~ema•

xped1ente de 10 de junho de 1916

Foi nomeado o Dr. João da Silva Sant (:4
para, oro oommissao, inapecc:cour a Fa-
culdade Livre de Direito do Coará.

—Foi transforado da Directoria da Conta-
le desta Seca etaria d a !lata to para a

dolatertar o 1° ofttaal Victor ‘lanoel Nanas
e desta para alinda o f incoionario do
igual sategoria baaharel Oscar Amadei Lapas

, Ferreira, sen lodnionado para oervir, como
arcliivista tabliotIncirio, o 1° aliciai buiu-
rol irrancisco do Paula Santiago, ou saasti-
tuteai:, do ttunciooario do igial catignia
Victor alanool Mata.

Vequerimento despachada)

Segundo limem, pedindo natural:anã°.
—IaOtOeri1o..

;7.

Exponente de 13 le junho de 010

DIRECTORIA GERAL DE SAUDE PUBLICX

Communicou se ao Sr. provedor dz Santa
Casa da Ni serteordia qu- oda clima:ria de-
tecia o ta quortmento de Mario Uuttriirous do
Barros noolodo ailra innumar os restos mo...
taes do Dr. Knig.tio Montono.;ro na iltgo
rerr atuo n. 1.452 do Onn t...ell.) do S. Joao
11,.pes a.

—0.11,:ion-se ao Dr.deicgado do 60 diste:cio
sanita:ora, relativametom aos erviça.s pro..ta•
003 pelos Dra. :Nadei' do Madeiras a liou G3

Barreio no saneamento do morro de fauta
Antonio.

— !teme tte rot non:

	

A r) r. min‘atro da Jiseiza. e \Te:	 In-
terk	 a folha, na Impei taeila d 3 	 II,

rara pagame no ao . es oal tICM,lea.fo e Ja-
earapagná, e a apprma-,A,) 1, h lia do arata.
tira:ão les aux arei 	 escrita Leoildio

o e J. ã Cavak ano da Alou rquo
Mello pela d:sampoolio trata a3 eu rar•
un do auxiliar a ,Igltit7,Jis ii() d) moio roja-
moo eéonomico do 1103.1i ,a1 8. Sobast.ao:

Ao Sr. director da tiro:torta dco ititor:oo
do ta moi1steilo, o requerimeito do Sr. Dr.
Cal lida Barroso do Am ira] e Jo:n ás doa
cuman ..os, doL !amoito licor:natos •	 .

A .3 Sr. director da D.reaturia do C
lidado ciesto minis ..eeo, as 'o:lias, na lispara
taacia dc 28:731$99, pa a p.)ca 1:au d)
pcfmal s,b lia: n da Insper.a d:s
ori do Orcphy:axia. re'atava, ao mer.
ultimo, e Or4inappas das despias do aon.:-
xaraada e phartnacia da Laztroti da Lha
Giallo relativos ao 1117..2	 in.110	 ,

Ao Sr. directer geral dos Tol!scali s,
oTelo sob n. 1.117, approvanJo o ars-iman-
to piro Lao? a tranderaicia da linha e dg
apparalho tols plioni.:o da pr idlo n. 3a6 da.
rua Ocrznel Faairooa its Mo to, para o do nu-
mero 153 da aseroda Po iro lw, autuai C4
da r)s doiegAza do S4I110.

j. Pequerimentos des-pachadot

Dia 12 do junho de 1E6

2°Aistri-fo:
Dr. Molchiad:s do Sá Freire. — A Multa'

será rel3vala st no prazo do 20 dias far
pay a la a exceuçao dxi.tLiiaao, al confor4,1,
m:d1.111 chintorronào d.r de13gacia

30 districto:
Dr. Aramts Antonio Llms.— NU? ha qaN

def.srit, porquanto neahuma malta f):14;.:"'
pr.sta a.3 toluoraute pela 34 de1,:aa41
(n, 1.0S)t.;



tti
V distrioto:

.Davld Moreira Rego lanior.— Indeferido
. 2.088).

ir.;; Antonio Canedo. —Certifique- se (n.2.213).
glz Manoel Ferna odes.—Certifique se (n.2.219).

-V
osé Moreira Rege.—Indefer do (o. 2.037).

' . V districto:
Antcn!o Alves Bastos,ncr Peixoto ,S: Comp.

= Os requerentes Já foram atteniiios
(n. 1.720).
O Manoel há Fcrnandes Guimarães. — A
multa será relevada si o requerente no
,prazo de 30 dias mandar desoccupar e fe•
cbar os barracões e a cochoira (n. 1.739).
i Manoel da Cunha nitro.— Conceda 15 dias
;Lroprorogavois (n. 2.136).
'4 Antonio David de Campos.-- Como requer
(n. 2.0W).
: Antonio David do Campos.— Coroo requer
(n. 2.079).
• Maria Mo!edo Coroes. —Deferido (n. 2.055).
• Tboreza Emigidia do Azevedo.— Como re-
gou' (n. 2.032),
. João Gomes.— Concedo 60 dias (n. 2.018).

Larayette Pereira Guimarães.— Concedo
20 dias (o. 2.P05).
• José Antonio Faria. — Relevo a multa
(n. 1.966).

José Antonio de Oliveira Costa .—Man!enho
a intimaçoo na integra, para colo cumpri-
mento concedo o prazo de 60 dias, em proro-
gação (o. 1.512).

'7° districte:
Joaquim do Souza Mendes.—Sciente. Ar-

thivo e e (n. 2.090).
9 distreto:

Paschoal Izoldi.— O requerente foi atten •
dido pela doic gacia de Faiado (n. 2.113).

S cção de exred unte:
' Alai) de CA rvalho.—Come requer (n.2.224).

Navegação:
Cf mr anhia Navegação S. João da Barra e

Campos.— Deferido.

Ministerio da Fazenda
INlinisterio da Fazenda —Circular n. 38 —

Rio do Janeiro, 13 de junho de 1916 — Com-
i'munico aos Srs. chefe- do repartições do Fa-
zonda, para os devidos efleitos, que, nos ter-
mos dos arts. 12 a 10 da ei n. 3.070 a, de 31
de dezembro de 1915, o landemin nas trans-
ferencias de terrenos foreiros á Fazenda Xa.•
eicnal, do qua.quer especo, inclusive os da
Fazenda Nacional do Salta Cruz, será co-
brado á razão de 5 % do vilor da transacção.
O fóra será ode 6 % quando os terrenos es-
tiverem situados na sona urbana o 4 44 na
rimai, sempre q ue se tratar de novos afora-
mentos, continuando-se a cobrar ern relação
nos terrenos já aforados na épocha
lei e agora trarisferidos o fero vigente ao
tempo da primitiva çoncessão. — Calo geras.

Por titules de 13 do corrente
• Firam nomeados:

speredião Simões da Cunha para o legar de
collector das rendas federaes em Villa João
Pinheiro, Estado de Minas Geraos ;

José Augusto Machado para o de escrivão
da conectaria das me-mas r elidas omLonçóee,
Estado do S. Paulo.

Foi declarado sem efreito o titulo de 9 do
dezembro do 1915 que nomeou Lin> Oséas de
.Carvallio para o legar de escrivão da colle-
„ciaria do Conie, Estado da Bahia, visto não
ter prestado fiança no prazo iegal.

Por outros de 11
Foi nomeado Antonio Ped‘o c'e Almeida

•Ganas para-o fogme de e-crivão da Mesa de
Rendas da Vila de Salinas, na bailia da
Tutoya.

•

Foi excnoraio Elias Alves Filho do legar
de escrivão da Collectoria. de Guaranesia,
Estado do Minas Geres, vis.to haver optado
pela logar do tabefliã.o do notas nequeile
nounicipio.

Directoria do Gabinete dc Thesouro
Nacional

• s„.	 EXPEDIENTE DO sn. amima°

Dia 13 de juhho de 1916

Sr. ministro da Agricultura, Industrie o
Come: cio:

N. 76 — Com munIcandmvos terem seguido
viagem para as sé de sons agencias os
agentes aduaneiros no Territorio do Acre
Ruoein Ra'ciso Nina, bacharel Alberto Paz,
Francisco suti1 de Castro Sarnic,o e Uldarico
Bezerra Cavalcanti, respecuvamente. em
Villa Be1a, Cobija, Rapirram o Alto Juruá,
Territorio do Acre, rolo vos digneis de ceder,
para installa ,:ão das mesmas agencias e á
medida que inr sendo requisitado pela Dele-
gacia Fiscal no Arnannas, o mandai que
pertenceu á Dolosa da Borracha o que se
acha na Inspetoria do Serviço de Protecção
aos Ind;os em Mulatas.

Ileitero•vcs os meus protestos de elevada
estima e ecnsileração.

— Sr. ministro da Guerra:
N. 423— Communicando .vos terem seguido

viagem para as respectivas sécleis do suas
agencias os agentes aduaneiros no Ferrao.
rio do Acre fluem Etapoo Nina, bacharel
Alberto Paz, Francisco Gentil do Castro Sa•
mico o Iiidar eo Bezerra Cavalcanti. rape.
ctivamantc, em Vil :a Bel!a, Cobija , Ra prra
o Alto Juruá, rogo vos dignais providenciar
afim do que as autorida (es militares nainelle
iorritorio prestem auxilia aos referidos
agentes, sempre que para appreherf-do de
mercadorias ccutrat;andeada.s, na forma da
legislação em vigor, so Urino neces.sario o
emprego da ferça primica.

Renero•vcs os meus protestos de`clevada
estima e consideração.

sr, na.nistro da Justiça e Negados In-
teriores

N. 06 — Communico . vos terem iieguido
viagem para os re,apectivas ádos de suas
agencias os a;entes aci.,aneiros no Territorio
do Acre Rubem Raposo Nina, em Villa

ella ; bacharel Alberto Paz, em Cobija
rancisco Gentil de Castro Samico, em Ra-

ro:riram, e Uldaroca Bezerra eavaleanti, no
Alto Junta ; rogo vos dtgacia providenciar
afim de que as a utoridados militares naauelle
Territorio prestom a uxitio aos re'eridcs
agentes, sempre que, para a apprehensão do
mercadorias contrabandeadas, na forma da
regislação em vigor, 53 tcrne necessario o
a e prego da torça publica.

Reitere-vos meus protestos de elcvada
estima e considar

— Sr, ministro da Viação e Obras Fu-
blicas

N. 237 — Rogo yes digneis de provlden•
ciar no sei tido de sor concedida franquia
telographica e po . tai aos aventes aduaneiros
no Terrttorio do Acre Rubem Raposa Nina,
baelterel Alberto Paz, Franci sco Gsntil do
Castro Sam:co e Uldarico Bezsrra Caval-
canti, rospectiramente em Vina Baila, Co-
bija, tlapirram, no Alto Acre, o Alto Jurná.

Reitor o-vos meus protestos e a1a estima
e consideraçao.

N. 239 -DevcIvendo o incluso processo, que
trartsmittistes com o aviso ri, 1.4%, do 27
de abril ultimo, para ser lavrada a escri-
raiara de compra e venda de uni terreno sito
na cidade de Santa Barbara, Esta lo de Minas
Geraes, cu;a acluisiçào foi artista:ia pela
Eetrada de Ferro Central do Brazil com Etel.
Tino Teixeira da Fonseca, na qualidacie de

-1
invenlariante dos bens do espolio do seu
finado pao Joao Te2xeira da Fonseca, peço
vos digneis de p rovidenciar "afim de que por
aquella repartição sejam satisfeitas as exi-1,
go: cias do pare3er tia Sob-directoria Tech- n
nica do Patrunonio Nacional, a tis. 23 do ,!
mesmo preces.o.

Beitero-vos os meus protestos de elevada;
estima e consideraçao.

N. 240 -Peço a V. Ex. se digne providen.!,1
ear no senti lo do serem estreg,mes
ristiirio da Fazenda os elcus rire...lios, perten-
c •ntes á Estrada le Ferro Ita pura a coruinbá. '
na estação de Porto Esperança, que poderão.
ser utilizados para a Instaikaçao da mesa de
rendas que vae :unecionar naluelle ponto.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de elo.'
vaia estima e dis.ineta coisideração.

— Sr. pra:oito do Districto Feleral:
N. 13 —Cm eeepoets ao officio de vosso ante.•

oosesor, n. 630, de 4 de ma . o prtain o lindo,
insistindo no polido de cesA,o a essa Pretei.::
[ura de teireno do antigo mercai .) da Can-
dotaria, tenho a honra de decla: ar-vos que,
havendo brdom legislativa para lazer renda
com a alie p ação do terrenos perteir.motes
União, esto miMsterio te vè na unpessiOili-
dado do zatenier ao pedido.

tlo:tero•vos os meus oretestos de elevada
astuta e -consideraça.o.

— Sr. director geral da Imprensa Na-
cional:

N. 4 -Tendo sozoido viazem para ao res-
pectivas sedes ias- agi:A:nas- a:sua:loiras ultt.
~lente arcadas em Vina 'delia, Cobeja, Ra-
pirram e lito jarná, terra.orto :to Acre, 03
agentes ilibem dé. peso Nula, bacharel Al-
herto Paz, Francisco Gentil do Castro Samtoo
o Ulderico Bezerra Cava icanti, recommendo
prevrie:.cicis no sentido do serem eaviadoa
aquollas agerwiaa o Dzario Oficial o quacs- •
quer publicações atui-xotes ao serviço que •
lhos esta anelo.

• =Nula.

•• EXPIIIMUNTZ tio SR. 1)1Ru-su1 '

Additamento ao de 13 de yunho 'se 1916 's

Sr. gerente da Companhia Nacional de Na-
vegação ucste ra:

. 147 — De scebrio com o despacho ao
Sr. ministro, de 10 do correttte, poço-voa
providencieis no sentida do ser cmeedida
uma passagem, em 1° classe, enti e o porto
de Santos e o da cidade do Rio Grande, a
Alvaro Pires Moreira, nomealo para o looar
do 44 escripturarm da a.biodega da referida
cidade co lho Grande, bem assim transporte
da:respectiva bagagem, correndo a dospeza
por conts deste alloistorio.

Dia 14
• Sr. Inspector da Altandega do Rio de Ja-

neiro:
N. 505 — 'fransmittindo-v>3 o incluso pro-

cesso, relativo ao requerimento em q000
ageote riscai do imp isto de consumo no Es-
tado do Hio de Jane ra Mario Worneck do
Castro pede quo soja orde.aado a es5a re-
partição o cumprimor.to do cfficio n. 10i, de
7 cl.) revereii o de 1914, peça-vos pronuncieis
sobre o as.sumpto.

N. 506—Comtnunico-vos, para os fns ccri-
venientes, que o Sr. ministro, tendo presen-
te o r recesio transmittido á IA( ecteria da j
Ileceita-Pub.ica obro o voeso officio ri. 738, de 1
8 do nm0 ultimo relativo ao recursa inter-
posto p.r .has 11. Pratt da 1ECl2ã. classa al-
tandega que mandou classolear como «ooras )
impressas de mais de uma zune, da taxa le

or ici:o do art. 6 lO da larga, parte da
me 'cadmia submettida a despacho pela ter-
cama addição da n)ta, do irnportaçao n.5.976,
d. 22 do (nue:obro ultimo, como «impressos
em livros para distribuição gratuita», da tax?2, 14_ _ .

D1958—ijuinta-feira 15
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do 150 ria do art. M2. resoiveu,por acto le
8 do &imensa, negar pr .: sarnento ao recurso,
por ror sido a mercadoria em questão bem
claasificada p, r essa alfandeoa.

N. 507—Commun covas, para os fins coo-
vonientes, nue o ar, ministre, attendendo ao
que requereu Carlos Drummond Fi ankln, di-
rector clO Jardim Zoologico. em pritiçao do 12
do vsente, resolveu, per acto do /4, au t ori-
zar o de.apaaho livro de tolas es imposoos
aduaneiros dos anil-Imos que a bordo cies va-
pores estrang a iros nesta poro selam adotai-
ridos rolo rsquerente para o citado Jardim
Zoologico.

director da Receita Publica:
N. 3i —Conirrunico .vos, rara os deaddès

fins, que o Sr. ministro, por despacho do dia
9 do vig ente. proferido em vosso officio ri. 15,
da trema data. resolveu prorogar por oito
dias o prazo marcado ao agente fiscal do im-
posto do consumo no interior do Estado do
S. Paulo, Henrique Campes de Oliveira, que
se acha servindo na =imissão a cargo do
inspector do fazenda, extincto, Carlos Vieira
ala:hado, para se apresentar na respectiva
delegacia fiscal.

'	 Sr. director de Contabilidade do Minis-
teclo ia Justiça:
. N. 194—Junto vos romeno o cilicio desse
ministerlo, sob n. 83, de 8 do visento, erele•
roça to ao i s Secretario do Somado Federal
e, por equivoco, entregue no Thcsouro.

— Sr. inspector da Caixa de A mortiaasão:
N. 66 — Communicos vos, para os fins rota-

• venientes, que se acham caucionadas na tho-
acuraria gr ral do Illesouro Nacional as aro.
lieoa da divida publica os. 91.361, 1 ta 480
e 111.478, do valor nominal de um coroo do
réis cada uma, da emissão para construo:110
do estradas de ferro, de propric dado de Joa-
quim José Antunes, afim de zarantir a sua
responsabilidade no cargo de coileeter fe-
deral em Neva e'riburgo o Sant'A ana de Ja-
puhyba, Esta !o do itio de janojase
_sio director geral da Imprensa Nacio-

nal :
N. 70 — Peco providencieis no sentido de

ser tirada una neva edli,ão de 400
phres de eadi um :liJs livros «Pessoal do
Ministori0 da Fa2i , r,ita no Instrieto Federal»
e «Peascial das liepartiçõos nos Estados»,
deve n lo ser ooservadas na c:imposia,ão a al-
terai:tios indicadas, e remettidas sezundas
provas a esta directoria rara ser feita a
revisão pelo Tho souro. Os rcapectivos cri-
ginaes seguem junto a este.

- Sr. director da lieeebedoria do District°
Federal:

N. 77 — Cominunico-voa, para os fins cons
venientes, que o Sr. ministro re solveu, por
acto de 8 do emento, deferir ar aquietado,
a p tição, datada (te :2 dc airil ult i mo, em
que a Iro andada da Igreja de :Santo Elesbão
e Santa Ephlocnia, iota a rua da Alfanoega
sem numero, pediu dispensa do pazarnertto
da contribuição do penna de agua e multa
re'erente ao exereicio cie 1911.

sr. director do Serviço do Industrio Pas•
tord:

N. 181 — Com munico . voP, para ca fins coei.
venientea, que o Sr. minhtro, tendo pres•nto
os enleios dessa director i a na. S i7, de 2 do
maio ultimo, enviando asaolhas de paoa-
mento de venjmentes do vcterinario can-
traetado Dr. Charles Coureur, relativas aos
meios: do março e abril do corrente armo,
resolveu, por acto do O do vigente, que a in-
clusa() em tolha do mesmo contraetado ntio
pôde ter looar pelos motivos seguintes : itn-
propriedade do dassificaoão do doseeza e
nubidade do contracio em taco do que dispte
o art. 113 do regulamento a que se refere
o necroto n. 11.460, de 27 de janeiro de
1915; a impropriedade da c:aisificaaão
provem de Fer resuisitado o ragamento per

DIÁRIO OD 1CIAL

conta da verba 15 8., quando ha dotsçãO na
verba ea do orçamento doasta miniderio rara
occorrer ás &somas com os funceionarlos
coniractados no corrente exereleio, e nulli-
dado do contraeto ao voz i s ca porque os
caraos fecluilcos dessa d i reeterea devem
ser providos niedianto concurso e não con -
t racto.

—Sr. doleaado fiscal em Alsgoss :
N. 42 — Pemettoss os, rara es fi•s conve-

nientes, a incicsa portaria de 9 do corrente,
que concedo quatro LlleZe3 de licença, em
prorogaçao, ao waarda-wor da A/rani-lega de
Maceió, Bernardo Pereira de Barreto.

—Sr. delegado fiscal no Amazonas:
N. 86 — Ilemetto . vos, para os fida conve-

nientes, a inclusa podaria de 9 do corrente,
que concede SO dias de liconça ao agente
fiscal do Imposto de consumo nease Estado
Carlos Sarna Cruz do Oliveira.

— Sr. delegado fiscal na Bahia
N. 68 — Declaro-vo, para os fins conve-

nientes, que o Sr. ministro, tendo presente o
processo fransmittido à Directoria da Fteceita
Publica com o vosso officio ci. CO, do 17 de
setembro da asno passado em que recorreis
ex. officio da vossa decisão:dando provimento
so recurso do Dr.flasil Schmitd, interposto do
acto da Colleceria Federal da scidad .3 de
Feira do Sant'Anr a que o multcri ror in-
fracção do regulamento do :mptsto do con-
sumo, em virtude do ante lavrado em 8 de
abril do 1914, pelo agente Joaquim Pedreira
do Conto Ferraz, resolveu, por despelo) de
8 do vigente, urrar provimento ao al!udiclo
recurso, cr-olicio, para .,',.',utirmar a cleci:ão
recorrida.

N. 09—Romettmvos, rara os fins conveni-
entes, os inciirsos titules de 3 e 8 do cor.
rente, pelos emes 'oram nomeados Gostava
Chmeas Vei g a, rara o Jogar de esc? !voo da
Coiiè:etorra -das Pendas Frderaes. cru Jequiriçá,
o Antonto Silverio do S.cuza A:caatara, para
o togar do col'oetcr das mesmas rendas em
itaSeraba nesse Estado.

702Drelarc•vos, para os fins conveni-
entes, que o Sr. ministro, tendo em vista o
que consta ds processo ercarrinhado cem O
vosso officio n. 29, de 17 do março ultimo,
remlveu, por de:paeho do, SO de abril, esone-
rar Exuperio Avos Pereira do içgar de col.
lecter g ias ret:idas iedaraes em Boa Noa,
nesse Estado, bem assim arpr ovar o acto
pelo qual aonexastes a mesma eol,ectcria á
etc Jequté.

— Sr. delegado fii cal no Ceará:
N. 65-1torrate- yr a, para cs fins conveni-

entoa, o incluo titulo do 8 do corrente, pelo
qual tcii nomeado Carlos Guarina p ara o lugar
do eserivau ca (Mico:feria das Bondas Eo-
deraes em Cascavel, neso Estado,.

— Sr. deiegado Leal em Govaz:
N..29—;lemette . vcs, para es dns conve-

nientes, o inesoso titnlo de 8 do corrente,
pelo qual foi nomeado Pedro Ilodrizues do
Moraes rara o loa ar de cellccior das rendas
federaes em Bonfim, nesse Estado.

— Sr. de:eoado fiscal em atinas Gemes:
N. 1s9 líernetto , vcs, para os fins con•

venientes, o incluso titulo do 3 do corrente,
pelo qual fel nomeado ,Normaad Machado de
litsraes para o legar do escrivão da Collo-
Corda das liendas Federaes em Santa Rita
de Caosia, nessa Estado.

— Sr. delegado fizcal em Pernambuco:
N. 159—De,I,ro-ica, para os devidos fins,

que o Sr. ministro, attendendo ao que soli-
citou a Directoria Geral de Contabilidade do
Ministerio da Agricultura, Industrio o Com.
moreia em officio n. 47, de 20 de janeiro ul-
timo, resolveu, por acto do 9 do corrente,
autorizar-vos a receber as quotas, na im-
portancia de 115111, mensaes, com que dos
verá continuar a contribuir para o montepio
o ex-direetor da Escola de Aprendizes Artl-

-utio -de-10-13	 tgr.d!

fiees cliSE0 Estado Manoel Ilenriques Wan. n
derley, a partir de outubro de 1915, deveu
do ess delegacia providenciar sobre o reco,'
Ihimen o por parte do mesmo os-tumefaria
rio da mrortanca do 2670 r roven ente da
guia oi o deix, u do lhe ier descontada, rela'
tiva á, dificrença entro o ordenado (10
267$t6 e o de 333$333, que passou a por.,,ceaer m 1912.	 ,

— S . delegado fiscal no Rio Grande á'
Norte: f.,

N. 2 — Declaro-vos, rara cs fins conv&
nlentos que o Sr. ministro, tendo presente lo4
processo transmita:do com vosso oficio n. 41;
do 20 de agosto do anuo passado a que sd'
retere de n. 2,dc 29 de janeiro deste aramás
relato á fiança do 1:6CON prestsda por Joãol
da Fon oca e Silva, para garantir a sua rest
ponsab Liado e dos propostos que tenha O
venha ter no legar do agentes das rendas
federa a no rrunicipio do Ceará Mirim, res';
solveu, ror desrasho do 8 do vigente, deixai`
do 3p cavar a alludida fiança

'
 visto essa de=

legacia não ter poceres para laser a nomett='
çais do agente de quem se trata, devondci
por tsa , terral-a seta efreito.	 .,.

.1iN. 2. — Rerrotto . vos, para os fins conV0•1
nientea a inclusa portaria de 9 do correntO,"1
que cor cedo 90 dias de licença ao i° eser1-44
iturar dessa repartição, bacharel Ariatotta:1
les da uva Santos.	 11

-- 5 . delegado fiscal no Rio Grande;
do Sul:	 ,r4i

N. 2 2 — Remetteavos, para os fins cenve,d
'licite., o incMso titulo oe 3 do corrente,'
peSo qu I for nomeado Appolenio Flores 011-1
veira, j,ara o losiar de collcctcr das rendas'
federada em S. Gabriel, nesse Estado.

N. 2l3- Remetia vos, para os fins eme.
Mente- , a inc.usa portaria de 9 do corrente.;
quo coilicede 90 dias de licença ao 20 escr.'.
ptui ar' da Altanaega de Ur uguayana Faina
de Cai alho e Silva.

— Si. delegado fiscal em S. Paulo:	 -..
N. 4O — Declaro-vos, para os fins can-

vocien es, que o Sr, nooistro, tendepresento
o prectiso encaminhado á Directoria da RO'a:
ceita Poslica cem o vosso ofEc o n. 133, de
23 do tévereiro uitimo, relativo ao recurso
ox-cdicdo que interpusestes da decisão pela':
qual ju gastes nollo o auto do infra içao do
regulat lento dos imposto s de constais o lavrade
em 1 db rna.o de ISES pelo agente fiscal leão'
Venan 1 io de Mello centra Antonio Leite AmS
paro,: sovou, ror despacho de 8 do vis!
oente, regar provimento ao aliando recurso
ex-elic o, para confirmar a decisão rocor.!

0 —Declaro , vos, para os fins coa-
rviocInal..eri es, g

ue o Sr. minhtro, tendo presente
4.	 ,

.

o Frac ao transrolttuao á Directoria da He.
eeita I ab.hca cem to veies° off cio n. S57, de'''
27 de c !mil ultimo, relativo ao recurso inteto's
posto ot B. Ernesto Guimarães da decisão
da Mi ndcga desse olstado que reandon clasit
5.U-irar corro ((espartilheis de aigodão», da
taxa d 8$ per kilo do art. 4116 ca Tarifa :ta
merca( orla subrtettida a despacho pola'S'S i
adoiç& da nota de ireportaçar , n. 45.736, do
1 de o tubro ultimo, como «cintas abdomi.."
naes», do taxa do 1$400 per unidade do
art. 8ii , resolveu, por acto de 8 do corrente;
tomar conhecimento do recurso para lhe
negar rovimento, visto a mercadoria eui
quetoã ter sido bem clasilficada pela alfaw.
deea Neon ida.	 lot

N. 431 - Remetto.vos, para os fins cony.dr`,
nientesi, as inclusas portarias do 9 do cor,'
rente, Concedendo seis meses do licença a
2n ollic aes aduaneiros da Ahandega do Sa, •
tos Cie ro Alves do Freitas e Filogenio Da:
nasio. 1	 ••

N. 42 — Remetto•vos, para os fins ccnire
nien te, o incluso titulo do 3 do corrontel
pelo qu 1 toi nomeado Renato Silva, para. ' .
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/ Járdle de 191ã -

logar de escrivão da Collecterla das Rendas
Foieraes em fambahtl, il0a3 Estado.

-d;
jewn•

EXPEDIENTE DO sn. DIRECTOR

Dta 14 de junho ae 1-16

Sr. delem to fiscal m l. caos;
' N. 21 -Para ser cdmprid .) o despacho doo-
*11 didadtoria, r mdt vos o '	ffilodoso ocio
1dessa	 n.123. de 15 de abril ultimo.

- tr. delegado ti-ca; em S. Paulo:
N. 101 - rara ser 1, formado do accórdo

com o parecer da 21 se directoria, remet•
to vos o incluso proceso d3 Ststa Baptista

Comp. a que SJ r fero o officio lassa de-
legacia n. 169 de 11 de mar o ultimo.

-Sr. delega o fiscal em S. Paulo:
N. 102 Para ser soltado o cert fiaJo do

rem tio-vo s o inclusa p-ocasso do
restitui-,ão de direitos da municipalidale
des . e Estado, de qae tra ta 0 .1/0330 cflic o nu-
mero 271, de 4 de maio ultimn.

-Sr. presido [te do rtiounal da Contas:
• N. 23-Remeto v, s s livi Os e talões que
ssrvirana para a arrecadacao das rendas te-
derae3 ns Collectoria das re las Moraes d3
Parahyba do Sul no exe rci d • 1915, de.
rante a g..sta do respectivo coEd.dor J-só

•Mar.o3 13. Belfort, conforme a redação que a
este a cc p nua.

• N. 24-11e,modio-v:s os .ivros e taidas que
'serviram para a arrecadaetto das reis tas te•
danes t a ollectoria do Sa ito Antonio da
Padua, na exercido de 1915, durait a g ,s-
ta3 do ro p:ctivo co leetar drankli a Ribeiro
de A mei ia. uniformo a rel n (',a0 que a esto
saco:ulula.

4•••n•nn

Directoria da Despeza Publica

f	 'rio dos pap:is rens t tios ao Tribunal d4
Conta 3

Dia G d3 pinho de 1.915,.5

(Maio n.	 5.
Montepio civ 1

Isabel Ror Meyd e oatra-;‘:
M (step o e te o s si do /

Maria Carolina Lima.

Dia 7

Officio n. 1.820.
Moio -oldo e moit r pio

Ols v ia Dr_na crocita do ál.1/0:
0.7ici n. 1.827.
Ex rcicks fia los

Pau'o da Silva Para.nhos do Rio Dralcá,
69,556$ n 37.

Offico ti. 1 822.
Exo eidos. findos

Dr. H ,yrdusid Pereira da Silva, n.3333323.
Officio n. 1. q3.
Meio soão e mcntepio:

D. EIA.: d -os:Au/dl do Castro.
Aposaua tortas :

Ai tilar nho ca Silva Sozinha
Arthur Pietzenauer.

Dia 9
CITI	 n. 1.850.
Mo o s_ldo o sr.odtepio	 _

D. álaria, Carvallo de Gusmão:-

Dia 10

0M-do n. 1 855.
Ezercieirs fie toa :

Er,co oo Souza, Lacera, 46439-0, ound‘
- Cri io

Apcsentaioria
Francisco Alves da Silva Prado.:

Dia 12

Offic.0 n.1.813.
d	 Meio solda e montepio
4 D. Ju ia 'Monda Ferre ra Um;

M ado;do -civit :
D. Maria Veriss111) O eui.ros.

Dia 12

OTicio n. 1.835:
Exercidos U1103:
Bar lardo Pereira de Be-relo, 234315:6
Manoel Moreira Leão 8818514;
Manto; liar ,,'Ur C. Lt I., 3)5803i;
Fred -rica siodr ou is e Carvalho, 443S850;
Corrt.io da Manhã, 8OS63).
Offic o n 1.865:
Aposenta iodas:
Jos6 fosso m da Fonseca Cunha Juaior;
Salatioel áfardosos Pinto.
O Pd') n. 1.8'0:
Mo..tapio	 Ernilia. Eufrasio

C 011.1`CS.

Dia 13

()Ido n.
Montepio-D. Amalia	 FiZO3if0:10 flana

e outros.
Officia n. l.83':
Exerc i cios tin Es -Dr. Francisca Mancai

das Chagas Diria. 21S090.
Ofic io n. 1.883:
Amo .t a leria -Jodo Pe Ira Casta:11131ra .

Dia 14

°rim, n. 1.89:
Eterciffius dolos -Djahaa de

3;33 $33?.
' O fic o n 1.890:

Ards antadoria:
H >rodo Alvrs do Aranic);
Emitida Jos!: d -s An •; •
Ai- ta odre a igero ;12 Sodré;
Fel-ci s no Gomes' Xavi r;
Eu taqu o Sedinann da Mattos;
Mance, da Silva doe.;
Ao:coda doaçaives Ernes Judidr;

JO"á M argua,:
riran isoo Forreir a da Silva;
^Jac ntho Paula Re s;
'Jose Maloci TO Padua o Castro.'
Oficia n. 1.891:
M3 o SV 1 ,3 o montepio:
D. li.rm za Vieira dacadonia Porceira;

datnitla do Souz e C eAa Leal.
i 892:

' 11 n•do - D. dia Fruiu d-sa Eirk.
0.11'o n. 1.89
ileforrna.-Jcsó du rerldno Vila Nova., re•

maior da Altas] lega da Paradyba.
officio n. .894:
Exercidos flados-Gailhardie Ausus'..o o

outr. s, 408000.
()fido n. 1.900:
Exerdcics fladot -Lirnir:o Cubo da Tria.

ds -te, P.:0008000.
^ Oficie n. 1.901:

.A posenta leria -Francisco .Antonio Gomes.
1

neiro filtra°, incliD o vos romeno a cópia da
plalta do; preta:dos nacionaes sitr-s 4rua
Viova. Claudio as. 5 o 7, nesta canitaL

- Sr. vesahniranto inspector do Arsenal
de Marinha:

N. 207 - Roga a V. Et. ord alar que seta *,
'descora aia dos vencimentos do daria po-
li-ia desse arsenal 'Manoel Feliz Pereira a
guinda do 644'00. em prastaçds matasses
de 10 qus o momo acm: deve:aia de alu-
guois th prelia que oc:upaa na vila Marc •
chat Hermes,

- Sr. Dr. chefe de Policia da Capital Fe..
deral:

N. £01 - Roga a V. Ex. ord , nar a; ne-.
cessari e s providencias no teat i do do ser des-
contada d.s vanciine atos do arenta do Carpo
do Sugo:anos Publica Jos5 Len-is da Mello

qoa, d i a, ri 62.5 de 4 de esrrento ore lomat°.
a Wall° do alupel d 4 probo qu a cccupa ,la
vila Marechal Hermes á avenida Frontia
a. 62.

II•nn•••

•Procuradoria Geral da Fazenda Publica

Processos les pecha

Dia 13 de junho d3 1913

eversão de sueis solda do, D. Maria J' a.
(mina do Camargo para sua; liihas Augusta,
Jo s ephinis, Elisa n ()vinda Alfonso do Ca-

- kpresonn ca. ti lio do baptismo da
Josephina.

Elaquiritrent de J-,:to Evansoli ta da S Iva.
Grila s, ped oh e reprima t,5 d nroeat oda
dc oicamont ao r raere-de de 7:77730:50.
- Satis(aça a oxi gene a.

tioace rodnto do Oh ado loa mias
z, pelini ent era do d.,curndito.-En-

, traga )-33 mediante r-ci ore.

Recebedoria do Districto Federal-
Pc:queriinent )8 (7e:pacr!aios

Dia 13 da ludiao do 1916

Viveiros & Comn. -Transfira se.
Jo,é Fo rraira. R da.-Idoin.
Manoel Tsixa i ra.	 co. I ^ern.
Tsara	 Silva C Ir oiro. -Pno

po .sto oro cnbrança. transfl'a-s).
FM. Mirti s	 -Hom.
Co-ina Pinto lastis.
:Insè Pereira & Cconp,-Revalidem o selo do

recibo ,junto.
Joito Sa alva. Ai-letrada.- Sadsfna as Oxi-

genei is da parecer.
R int Tavares de Mattos.-Pago n Imponto

orn esb-anoa, transfira-e. Imponho a multa
da 203. no; termos do art. 3 : do decreto
n. 11:521,110 10 da março de 1515.

Orestes Ma leia. - I1cvalid o sello da pe-
tição.

Joaquim Valente Silva. - Pago o imp sto
' em cobrança, • ranslra-so. Imponho a =nula

de 203, nos ter sins do art.. 34 do doe:reto
ri. 11.521. de 10 do março de 195.

X svier Washingt r n SE Comp.- Averds-se a

Directoria da Receita Publica

.4t

Mend ulça ,

aairectoria do Patrimonio Nacional

Dia 14 de junho de 1316

Sr. director do slaterial Bo Boo:
, N. 209 - Attersion ia á souokação con-
stante do VJSSO (111.3io a. 270 de 6 do cor-
rente, incluso vos reinetto a c5 da da Guri-
piora de compra e vendi da faz:soda 'dstrella

's da Norte, situada no Estalo do Rio do Ja-
nei

- Sr. director da Estrada de Ferr .a Coa.
trai do Brazil:

N. 208 - Acedendo á solicitação o:na-
fta:Ag do vosso officio n ..J3!, de 21 de fa-

o irn•

motiirods.
Ar hor Sd Carvalho.- Pague es deb:toS

dos CNO.PC! C M de 1912 o 49(3.
Gol &	 Cumpi a o de Lucha de 24

de ahrii prrximo
Alido Meade nr,a Moatoiro.-Feita a recti-

ficaono pedi Ir, seja Ires:n . o ao agente fis:al
Pedro do Barro,.

Miran:na Corra Transfira se:
Imo or.ho a ca a nen dcs ven'elores a multa
co ?CS, nos termos io art. 31 do docreto
rd 11.521, de 10 do marro de 1915.

llo r mano Barcellos.- Pague o debito do
exercido de 1915,

Judo Mattos.-Averbe se a madança.
Carvalhal (44Conp.-Transfira se. Imponho

_a multa do 50L__ nos ter no os,Oodar L..41 do ;
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écr outra do 11 do corrente:
Foram nomealos:
O ca .iitao de ira; 4; I Sovoriano da Costra

Oliveira doia para exercer, , Intorinamonte,
o carr' do com asandanta do cruzalor Dar-
roxo;

O c 'Ota so do corveta Americo Rei; pira
cxvc o cargo de ia:imediato da Es3cOa, de I;
Grum tos;

O r itã° do cor reta Carlos Pereira Ga--
=lies para exercer, mosca nome ite o cargo
do co arandante da Esccla de Aoreolizes
Marin eu' s no Estado do S. Paulo, cri !
Santo ;

O c o itão de cor,.oto. Geraldo Condido 1
Marli s; Filio para esercor, interiname st o
cargo a cominar' rade do c,ontra-torprole-ro:,
Pará;
O eapdl, o do corvota A rorico Forreir3
do Soa para exercer, interinamonte,
carro 1e immediato do c orador torpe /erro

a;
oitao de corvota Jo35 de Siou
ort 3 para rxeN3Cr listerinom •rit a o

de immediat o do oicouriçodo

decreto n. $.142, do 27 de toureiro do
A90i.

Antonio Pai ln3ira . —Transfira . s.o. Impe nho
a c-do um dos vendo ror! s a ri oba de 203,
nos tormes do art. 31 do lecreto n. 11.321,
de 10 de marco de 1915.

Fritz Boausutor.—Pago o inopcsto em co-
brança, transdra-so. Imptolio a in sita do
20$, nos tarro; do art 31 do decreto
n. li.521, de 10 de março de 1913.

Jeronymo AnUoalo Nlascaronhia. — In-
forma a i' Sob- oractoria.

Dr. Manoel Joaquim Poir.to Rego.—Ar-
chire-so.

An x Arbex & Comp. — Averbe-se a mu.
dam.

José kotooio Pires 1113lio.—Arciaive-so.
3i :ente Laoziero. — clie 03 d.cairseltos

de fia. 5 e G u pago o inposto elo co-
b.ança.

taernondes. Azevedo di Comp. — Procoda-so
de aco)rdo c:m o oara3er.

Alaria Auousta F.:n eca luimaraes. Pa-
gue o imputo e u cobrança.

Barão Vidal.— Satisfaça as ex'-rencias do
paracer.

Or. Antonio Carlos Rocha Frag•cs).—
leio o.

Domingo , Carlos Paes.— Transara-se. (ri-
roo a multa do 505, nos t-rmos do art. 4''s
st , ' keret° o. 5.R 2, da o7 de fozerairo do
19010

Dr. Lu, Raphaiol Vieira Soutto.— Annul-
1e- e a divola ti2. que trata o parecer o olli-
ci -se no tenra $ do inciso, relativa:no:ao
á Companhia do rto to filo do Janelz o
Quimo) i Oema's cosnoa ohOss a suo :o to-
lere a r . et'çào da fl •. 3 e 4, nado lot arte &-
ferir, em use diiiaroao 4 .	 •

Em lia Oliveira Asso Fonseca.— Officio-go
Pro :ora lor , a Geral da Fazenda. Publico
• s31:ido coo paro.cor, calemlaoil000 as cor-

tsd a xotoo tos restt rJpartça).
• Craj ino si Comp.— (nscreva. O. Impo-

a multo ao 1003, grá) ininimo, na tó.-
lua do parecer.

.11•••n•n••

Imprensa Nacional e sDiario Melai*

E5PEDITE D ) SN. D" DIRW[C11 GERAL

Dia 14 dc Palito dc 1316

For sm corpo, i10 03 seno-ritos °Moina;
N. t .165 -AoSr. direct r d Ga.Miete do

Mis:i s to:to di Fozoria, polindo a ¡cita a rsto
repartiçao dos raciaisres a uru to domes da
Veiga o Joio Ouirnara ,s Junior.

N. 1.1 , 6 — ao Sr. d i rect or da sco- otaria
da Cannaoa dos Decai adoo communi -ao to a
rem s:so d s ooras poli ia.s na cita to 1-4
ciosos mez, exc ptuanlc-.se a Carito das Al-
faideas, qu 3 se acha com a edi,ao es;mo
tad a.

N. 1.107 — Ao Sr insa-cor da Alfallora
de Per _anal In°, envia nio o conaacimento
de de-pacho da sei: caixotes na Co npinhia
'AJO Brazi eira.

N. .168 — Ao r. Joao nIvs'So do Mollo.
do r amaino:1o, em roaposta á 01Th do 30
C3 maio ultimo, rins se ao ia x p :ta á venda
pio r re: . ) (e 7$ a obra a qu abade a mes-
ura carta.

N. 1 16)— Ao :Sr. Dr. J. F. Dias Jun'or,
drc l ara roi )(lua tiro isa enviar a uni.ortancli
do ma:s 09 reis pa a a de peza d3 p:rto
e wrelo da obra po lida no cartiao do 10 do
t:rr isto mez.

N. 1 170 — t rn s! S-,• s. lexnuire fliboiro
Comp., autorizais o o fornocimeate de 115
lard.s com papelao.

ReauerimentoS despachaiku
:Arlindo do Eaoirito	 ool ter-

taloa.	 • --	 -

Mario Moroira Sampaio.--idem.
kis ó Ou Oliveira u .110.
Ida Cosa. -
Maria otita do ''arop is.—Fooaminh2-50.
An tro Vict:r Corro a. —1 ia rn.

n•n•n••nn••

Inspectoria de Seguros

' EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 5 de junho ;'e 1316

Ao oro:aura-der geral . a Fazonda Pub!ici:
N. 3'st — lio n-attoo :o o nrccosso, adro do

Ser cobra ia esee itiStall3 'ti a multa do
1:0095, llfl2OStL á SOci3da,10 iA Euonomicao.

Dia 7

Ao dire3io • geris Clio"O do Gabinete do di•
ninerio da ns ze ida :

N. 311 — StOmn y coo lo % coo-siderai:ao do
Sr. min.stro as p s aciara-Aos feitas sobre O

F.e1 officio n. 103.
— Ao ,iel2grtio oniona.1 na 5' e:rell"a3•

crioçao:
N. 342 Remotte ido o reveria:coto da

socioia se «alatoa Braz i lo, adro do ser cum-
pri ia o doipaoho.

— A' sociedade Na.' Minas Geraoso:
N. 3'	 Requisitald ia orinaçOes sobro

o dO3wre:do que ao mesmo acompaataa.
— A' soei 31 a to aluniter»:
N. 30	 Notitin do-a a rozolhor dontro

do is cl;a3 a muna de 1:000$ Imposta por
rsta	 [ossatura o mantad po.o Sr. mi.
nista-o.

Dia

A' socie lado «Saiat,-riattor
, 345 — siocominon tando qua prori-

deac o sobro a ptibilcaçao do decreto q to
approv:u a encampar:10 da «Slutua Iliboirão
Pretu,, e .obre o pagam3mo do respo3tivo
Lu; osto.

— is c .n ropanhia g «lrazdoira. /e Scg .r.s»,
«Tm-nula:dado», si -laixa Data do S. oaoloo,
«Peroionato da Fornida» o «alo:dopa° da Fa.-
mili a»:

Na. 317 a 351 — Notileando as da contrl-
bulcão arbitrada i-to aocNrdo c.an o art. GO

docretJ n. 5.072, da 12 c1.3 dezornbro do
1903.

Dia 3

Ao director geral cliafo di Ga ioinr.to do Mio
nisterio da Ca zaido:

N s . :352 a 355 — Propondo ao Sr. miaistro
a cassação da3 aatoriz 1033 e.oscellidas ás
soeteiades tcOotal integrad)rao, aProtactora
d3 Auxilio3 tiutuosoo, «R.0 Brazil o e ralotua
Paraisan:eo.

Minigferici da Mnr-inifal
Por portaria ch 13 do corronte, fo i. no-

irneado o 2° ten .: rito enge Olor)rnscliinsta
Ary 1arrotra3 p ira exercer, intor1111111 :ntO,
O carro do encarrega :o das installaçao4 elo-
ctrzcas a bordo do navio-escola Beniamia
Co-ufane.

— Por oatras da mos na da'.a foram exone•
rados:

O 1° ten nt enrenhelra michinista Al-
fredo Pino Salgueiro do carro dO cocorre-
gado das iutml;“.Cie; electricas a bordo do
navt roosc ila Benjamim Conslaal;

O 3° pharileiro d3 p itard do Mindihy,
no E:talo do Pará, rheolom:ro da Silva
Magno.

—Trans-nitt ri Ia ao Soprem) Tri ba -tal Mi-
litar, afim de sor apostillada, a carta-patente
referente á graduaçlo do etpttão- •:en ost0
engonheiro Cegar da Coa a sraga,
visto haver sido pro uovido á offectisrlfado do

‘ saluchio posto._

Vida

i
O c

carro
ritmo;

O ca itã) do correto Piarlos Sol re g Filho,
para ose c :r, Intermimento o eareo do
commaJada:te do co tra oorpodelelro Amo - -
zolas.

Voram excr.era los:
O ca .itIo do 112.1r O Z 113-ra roiroo, sco de;

Parras B-,rreto to carro d • capino do por:01
do Est 1 o da S. Pau o, 0:12 Sara 5 coro into
ronaius ntio exercia;	 .

O c pino de mar o gnoma trsé Libinio
Lamonlha Una do Sousa so c sigo de com-,
m oad• it 5 do cruza ler Carros°, quo •nteri-;
riam 'rjte ex-rcia;	 1

O ca tão de corveta Caries Pireira Gui•.
marilesdo ci rco d3 cominond ardo to rootra•1
to-Try leiro Pará, qu • inttsrinvr e ,t, exer ta;

.	 Ibriliat g do:
O citpita o do coro:ta G-rildo Canis o

Martis Filho do cargo de im 
cruz idor torpeleiro 7' timbiro, giro i storina-
mente 'e xerete a;

O e p tão d5 eirvota NnIC,, riCo fin's do
cargo , do co manda ste do con•ra-torno.
de ro 4 na rzonas . OU . intai' f o :, mi"' t ' exarou;

O c3 )i' il.() te CO-vet 1 Carlo; Soares F . Iro
do cargo da im riedotro do e acm açodo Flo-
riano.qu) antorinamout 3 exerc a:

O c pitão ti no :to Jca o Cm n id i 51a• tini
Filho do cargo do co-nrnan tonto da Escola,
d3 Aprendize3 Marnhorioa da Es-a to el •i
S. Paio, era Sootos, quo inter:mamo:a:1
0XeTc a.

I	 •
I

•Directoria do Expediente
XPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 13 de ninho cL: 1916

AO r. min i stro da Faze-sia:
N. 22O3 — TransmitOndo as t acturas ais-

rosas á reina° n. ti, na importacciii do
3 ):011 57. do são cre.drres divers is tenor-et
dores este mini ster:o, por supprimon os ellb•
ctuado , duraste o correrro exore cio, á
conta ias verbas pr prias.	 i

N. 2 214 — Ilostiturndo todos os papets do
pensa) do montepio c sol prct sndida pot
DD. Maria. Corréa de Si Medeiros o A na ia;
José sio loiros, raspo to/amoite, viuvo O ti h s;
s.olto • ra do ex-contrarnastre aposentado d I
A rpna! do Marinha disto Capitai Franci c t
José d Maduros, tendo sido corrigido o tilj
tolo n. 113.	 i
fl. .2 i 3 — S )1 citan 4.o providenci is n)

seatido de s r habilitada a Doiogacia Fiscal
do Use curo Nacional no Estado de S. Paul',
com os creditos do 2:4005 e 1 083, á conta o f
verba i3*—Força Nava.—Passoat, divorse)
co ' trata toso o da sob-consignação «Divers:
gratitspe o da verba so praritada, do exc.



-\.' cio vigente, para pagamento de veneimentcs
É .° medico contractado e de gratificação aosreendizes graduados da Escola do Aproa-
r s do mesmo Estado.

o' N. 2.218 — Transmitando o processo de
yoxercielo findo n. 6.082, na importancla de
O:270520,de que são credores Morsa? Comp.

N. 2.21/ —Enviando a nota n. 20, na im-
Ortancia de 4:0005, referente a uma factura

ele M. Thedim Lobo, proveniente de descarga
de carvão, afim de que seja paga no Theseuro

nlacional, por conta da verba «24— Combus-
li, vel», do orçamento vigente.
tí sai. 2.218 — Soiicitando providencias afim
de que fique á disposição da Repartiçao Ge-
bui dos Te'egraphos a imputancia de3895100,
recuo indemnizaçâo da collocação de deus
lappareIhcs te;epbcnicos na Inspectcria de
ll.ngenharia Naval.

Ao Sr. inspector do Arsenal de Mari-
. nta de Estado do Pará:
i, N. 2.223— Reccminendando seja o vapor
L Tecantins, de propriedade do Banco do Bra-
hW, submettido a minucioso exame pelos
rproftssionaes desse estabelecirrento, afim de
¡sor adquirido por este ministerio, para ser-
lair de barca.pharol.
L' —Ao Sr. in,pector de Marinha:	 .
/.• N. 2.224—Mandando incluir no Asylo de
Invalideis da Patria Sebastião da Costa Bar-

r

os, com a quantia mensal de 70See0.
—Ao Sr. ministro da Viação o Obras P .

blicas :
- N. 2.220—Transreitendo cópia do officio
n. 79/, de 5 do ausento, em que a Super.
,Intenionda de Navegsaão presta informas
Vos relativamente ao estado de diversas

arras do texto do paiz.

'Cópia a que se refere o aviso n. 2.220, de 18
de faneiro de 1.916

791 — S. N. superintendencia de Na.
vezação— Rio 'de Janeiro, 5 de junho de
(0f.8.

Ao Sr. almirante graduado ministro da Ma-
rinha.
. Tua ai o necessario conbecinvuto do grua-
to o fiscal ajudante em Fortaleza disse con-
tra barras e r. imróes da custa norte o que vos
rei transn:Ittido or capta pelo r. ministro
da Viaçao e poso a formular a deteza cor-
iespondeote, que vos peço do fazer publicar
no Diarto Ome?al. afim de quo possa ter a
'mesma divulgação alie teve a accuanão, lar.
:gamente pul 1:cada eu muitos ¡cri:Lues antes
, de haveri:s leciebi rVi a e0a cariciai do tre-
cho do re:aUrio do cita to riscai-ajudante.

Tratanao-se de um sc.:viço especialmenta
afecto ao reinistero da AL r nha. peia é do
Icon] petenia exclus va da uperint udencia
ide Navegar,No ao meu cargo, e nao cogitando
¡absolutamente do balisamentos e pharéos o
rez-nlarnecto da Inspectorta Federal do Via-
ção Maritima Fluvial da União, como tive
ensejo de verific,r de novo recentemente,
'não pe. sso atm ar qual sela o movei desse fiscal-
andante, quanio Invado seara aillela e for-
'mula accu.saçõ s ingenuamente (citas, reve-
lando desconhecer os assurnptos que abor-
da oxtranhoa inteiramente ás tunações que
'exerce ex vi do rezularrento da inspectocia
'a que portenw,para cerdo haver :ido mystia-
'cario por intim mantos male n oloa. Soja como
fór, senio dever de todcs o seiventoaros
da Nação a terem bem informada quanto aos
serviços que eus'.eia, sobretudo quando sur-
gem accusaçõos formuladas (acra:mente por
fanceionarios de um departamento contra
serviços a cargo de funcdonarlos do calce
departamento administrativo, por isso penso
cumprir um dever elementar esgotando o
assumpto na defesa que passo a formular,
pela falta de base legal o sobretudo technica
ue apresenta . ,a .acpkação_ ingenuamente,

(dia, mas nem per Isso meias affrontosa por
sor !ala, corno rravarei. Sendo muito facil
formular uma accusaçãoqua luar, rras muito
difEcil apresentar provas que destruam pra-
ebriamente aquella, sobretudo em um meio
social tendendo sempre rara julgar mal a
quartos terra o infortunio de rem-sentar-
uroa parcela qualquer de autoridade, per
isso sou forçado a ser Ille00: breve do que
deselada.

Para maior clareza seguirei as accusaçõess
transcrevendo, as urna a urna o em srguida
formularei a defesa. Começa o reiatcrio:

Barras e Phardes.—E' enorme a diff cul Jade
que se encontra em transpor as barras na
costa do rarte, onde não ha a miniroa bali-
sação e somente a unida dos rraricos acos-
tumados e creaSos nesta zona evita uma
serio de desastres. Em teclas elas existem
pharées., uns até de grande alcance,que faci-
litam a navegação, prestando enormes servi-
ços aos paquetes que passam ao largo, porém,
diminutos aos que trem de transportai-as
(deve ser transpoaas)».

Pelos maritimos o ror quartos entendem
do assumpto é sabido que a navegação de ca-
botagem se divide em srande e.abo t agein e
pequena cabotarem. A' grande cabotagem
corresponde a navegarão que atranca Es-
tales diferentes da federação e á pequena
cabotazem esta afl:cta a navezação entre
portos - do um racismo Estala da: federação.
A illurninação da costa e a bali-agem dos
canaes e barras é função da importancia
commorcial das lceal:dades, porque, como
custa muito dinheiro, coarnde por isso da
grandeza da nave gação cerrespondento.

E' a-ailm que, estando assignalados por
pharóes tolas as barras e os romas atinei-
paes da costa, para permittir que um navio
que os demande possa se rafroximar de qual-
quer delles em condições favoraveis do ater-
ragem, o que aproveita tanto à gran le ca-
botagem quanto a pequena, a balisagern
dessas barras, quando é possive1, de: ande
da sua preundidado, da largura dos seus ca-
naes, da imrortancia commercial, final-
mente, das localidades a que taes berras cor:-
tin g em ,

A visa disse, quando uma e:nbarcry.ão da
pequena coa:criva , m, que visita essas barras
de vez em quario. chega á noite ou em ruas
ecnciiçi'es do tempo, tundeia á vista do pha'ról
e, quando atranliace ou ohen :o e mo tempo
araa:na, comutada o ars oradauro, guiada
por praticos locae. g , e ae, como a 11...mano,
engrandecem o seu trabalho e. ncrcto ce só
:abarem eavra,ar rrique:iis ca:.aietes, for-
mares á lei da na nreza, que se nointeem
sem a menor ca.nsc rvaçac o as vezes , ão tor-
nados mai cliPcei?. • pela i.,.. -inrancia dos í.ro-
pr:os pratico-, que albad:Is a influencias lo-
caos imantem-1J eurraes de peixe, augreen-
tando os baixios, ou constróem moeram
tritpi.!lies, perturbando e . m egiu co das ag,nas.

Ne - as paraens rei:az:uras e ri:Narraras,
que abundam em nessa aosipavoaa linha de
costa, as autoridades naaes da Unia° veem
tazeralo o que pecisna em ma`eria de balisa-
mento, :. ernbin .indo sem: re o zráo do balia .
monto ecm a impi rtancia cum-ri:ciciai repre-
sentada pela frequencia do navios ria locali-
dade: corresp. naente. Tudo quanto digo do
um modo 2' ,.ra1 é em cita:he cor.tirirado pelo

tenente José 'Sergio Ferreira cem relação
ás barras do Lstads do Ceará, no retatorio
que me arresentau.

Barra da Timonh a:
aEsta varra, que fea ao norte do Estado,

era antigamente procurada pelos navios á
vela de rçgular caiado. Actualmente, so-
mente as criabarcações pequenas é que entram
naquello porto e isso raramente, não temo
balizamento e não ha necessidade do mesmo.»

Barra de Camocim:
«Quando estive em Camccim em commissffe ,

da n .apitaria do Porta, para restahelecer o!
halisamento, isto è, coll .-car as quatro bolas.:
de luz nos seus logarea, ao regressar da-,'!
queda Ni:Landi:sã) propuz ao capitão do porto;
para serem substituidas essas bolas de luz por'„;
bolas cegas, por serem mais ecenomicas
isso com a vessa aaprov çào lei feito. O
motivo da minha roposta fel ser verificado,
per miro nessa =amassa° que o Governo des..
pendera a tropertancia de setecentos e eira.-
ccenta mil réis (75OS) com o pessoal e ala-
gue! de cm batelão, não incluindo o reboquei'
em vapor particular, cujo serviço fel feita.
gratuitamente, o qual si fosse paro teria.-
csotado oitocentos mil réis (8005000).

Apezar de ser feito o trabalho com cd...
teclo. deus meses depois, duas dersas-
tolas do luz, a (Rovessa) e a (Testa Branca)
foram dar na praia; e si as mesmas não se .
perderam foi rornuo encalhai-atm ( entro do'
e:, nal e fóra das pedras. O mesmo não acon-
teceu com a terceira bola de luz a do.
(Sotovello) quase adia encalhada ao norte •
do piarei e na costa, e cujo raáo estado de'
conservação não lusidlea a sua retirada de-
legar em que est-S. Isto se dá por causa da
mudança ccnstante dos bancos de areia que,
so teriam no canal e nac permittem que •
as amarrações das uolasresistam ás pancadas
das mesmas de enc( ntro ás ancas. Ias quatro•
leias de luz que formavam o halisamette, a.
unica que sempre esteve no legar que ainda-
permanece sem garrar, preatan o serviços á.
navegação, é a la ia do pora, que está.
fundeada em log,ar onde não ha mudança de,
bane s.

A variarem das heras casas sobre as do-
luz neste porte, é poder ser leito o serviço-
das mesmas peles ; ratie s da barra, cujo-
interesse em mantel as no legar deve ser
maior da sua p rte t ara segurança doa
navios que conduzem na passagem dos bancos
de areia.

Além dessas belas cegas existem pedaços-.
do varas , enilocados ror enes nas curvas,
não havendo inconveniento algom nisso.'
As 10 as de luz teriam utuidade emCatnoern,i'
não se c r, altan lo do seu grande disaendio,..
si os navios que derm,ndrim a i e1le porto
Co tomassem entre r á noite, o que raramente.
ou nunca se dá, por não convir aos cemmln-
daates e miam 1 nao ser e porto de Camocitn-
tão importante que comi ouso ozso maior-

co.
Quando es navios calam mais de 10 pós.

taem os commandante• minta= vezes recos.
sida de de, ás 5 ezes. aguat darem um dia para•
errar, esr orando maré. Já eY. ste neste-
canal o 'lance e , amado do «Portuguesa que
clinieulta a pas s arem dos navios quando-
calam mais do to

Os pasaaa, saci, de opinião que o balisa-
mente, O. mo esti fejt( actualmente, I- reenche-
m nos- saladas da nave g ação. Nrio é exacta
a infortuna° &da :elo ins: ator itinerante
em Verta:. za, alarida diz não cxatir balisa-•
mento algum cni Carece m, Forque em fins.
do a nno passa 'o, quando esitve caquella ci-
dade em commis , ão de pliaráes, desci a bola.
do li'srara, que. is do luz, a 1 seu k gare ftin-•
ccicnande e bem assuo as Sotas de Cetovelloa
Reressa o Testa Branca, que nessa época
erãe Ceras.»

Barra Acarará:
(demo a barra do Tirronba ed.á a barra-

do Arar ahú comaletatnente obstruida, per-
meando entrada sóme ato ás em ba rca çiYea
que calam muito pouco. Não está ella bali-
sada nem ha neeess dada; sómento existo
urna bola eég a na entrada do canal, mar-
cando o casco do navio naue agaao ba muitos
arcos. Difficila ente a-parece um navio, e as
pessoas que necessitam ir até á cidade vãoi
como eu fui, em hiato, que cala pude... ) • -
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, .Barra do Arme y:
«Não fazom muitos armes que a barra de

l' Araeat,v dava entrada tranca para s navics
aluo caiavam 12 e mais pesa o assim farei tara
o transporte els productos do se do letado
do Ceara. Depois ouo naufrag. u a rata
Rios, na entrada, ec maçou a arcar obstrui ia

',a barra e o canal, não remai:ti:ido ai . teal-
men te a entrada de nenhum vaper por menor

, que cl e seja at o Fortineo. 0 5 navios que ca-
Iamlam 10 péa são curtos, pe tem ostra c na bada

.eue existo em irem.° ao pharol o acr :entro do
• banco, torma lo f1Cn0.3 ntl3 naufragou r,quz-.[113
.navir[. está a barra de Ataca y cmiernaacia
2futurs rnento aio dar omra ia mais aos na-
vios caie calam oito pes, a não aer iiO f ") Go•
varno fr ;In te dragar, fazendo pr [noir:Imente

dostruiçáo ao casco da chata, trabalhe
haia nt dispecd!os( navios que pa-isam
por .1 racaty e ou: teem pouco ca'a to o são
curtas, preterem fundear :era, a antrar

'arreseando encabar. Não te n balearnento
'lã dentro e Mio e não ha ner2ssidale, ex:s-
tini° semento urna bola cega marcando um
bance.
- O que aterbo cie vos xpor, foi o que obser-
vei quando servi naqueila Estado coiro aju-
dante da Ca; bania do orto e no anao
sado r tu corro-. tssao de rharóes, o ó ..e
vnenur que se'rnente a barra de Camoztin
entra»a o p rmitta a navegaçao a navics
com oco pés de ca.t.de.

o mo- se deu com as earras do Tinicalia,
Arai:ele e Ar:MIN', tatalmento irá ac utec.:r
com a de earnocirr

Não c . a e, yds, esta repartição e nem
ao Mini•terio da Marinha a responsabile
dado que se quer dar nas dificuldades que
encontra a navegaçáo nossas barras, por não
competir a cote micisterio a ;ua desobstr u-
cario e dra
. Em case anal,- go erg !A a do Furyassá.

pelo fl . rat aiudanto, que é do Esta. to do
, LNIarantiar, .\ a oe Ora. ança, Estado do rara,
ha aba ca 1ha rol, urdo, bali s arnon to apro-
priado natureza d.) local e que tem bastado
tradbonaKen e á sua transposição gr
na los de era ido tenetaaern,

• Trs ta nd aeo de barras mais ou monos
1 itliCHS, pezar da -sia actual ins,[grulican•

eia, é Iodei que da pericia dos praticas de-
correra rrtncipalmente a senirança dos
nar. r s, çcrquc até Rojo não se dt 4cobrio

• appareloo algum que $upprisse o envenlio
humane, sobretudo quando é aco•npanhado
de bon tarde e probidade.

todas dias rOSSC:11 trancas como a do R•o
de Janeiro, do certo desapparecia a neces .si-
dVe doa pratico . e rresponientes, si a3 pa-
reco que ao Ministerio da álartnn ria) cabo
a mamar responsabtlidaie, parque) as barras
da costa nado no brasil são por nature2a
de d.theil acce:so o estão sem conservlçao
algum .) c, r or isso, ex • gem praticos peritos,

• tendenci . sarnento encareedos pelo fiscal aju-
dante era sou relata rio que cominento.

. Ccntinúa o reiaterio:
• «Do tcdcs cs pertas que escalamos. a
barra mais franca é a de Bragtnça, entre-
tanto, o pri:Irol pouco serviço pro ta, pois

.1 t.e,n-se do conternar o 'baixio em tola a sua
' extensão o dar eatrada pelo sal...
, Peio que diz o relatorio no trecho acima,

'parece de concluir que si houvesso o halisa-
morno que o 53u autor julg, a neces ,zrio, cs
navio; nao teriam que contornar t,do o
ba.ix;o, como si iusso uma propriedade do

; balia.meato eliminar baixio, o que Ó evi•
'clentemf.nto absurdo. Não sendi poss:.vel
clin.inar o baixio e tendo•se forçadamente
que anornal-o rela prapria natureza das

, causas, a vista de um pilarei, cuja posição é
•conhecida, fornext ao navegante, pratico

, local ou nãe, um gtándo apoio rara se
• eular, evitando ba • xio, o que no percebeu
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o fiscal-aiu accusan lo de ronco util o
modes t o ahar;1 que est i de :acto prestando
os ser v çcs que (LI:e depan te r , pr r t aliar
do cs3ornp , os es rani) ss á oa esp. cialida ir,
fOrTn i dC:-.S3 F1:51111 :11t1 ta e deet tolda de fun•
damento a sua ace sação.

Serre e re'e calo;
«x ba ra d) Tm y-asse é bastante franca

ruo' cs na rins que v nliam -io sul, p-eein do
muito dollen nav,-. gaçio para ch[ do norte.
['a ra 33 coseu r entr[.r, prc cisa a Ou-bar-
(,'Lr ir fazeielo zig-sa • s e acari- pan banda
sempre a s ria bent coai do mar. Ora, lio
haver) do urna ballsaça.o, que sor! a tacil com
munas baias, duas r u trw que tos•em,
col lo alas do tern que se podasse lazer
urna inarzação tira saccede caro ao pa -
quito Tary-essr ; que encalhou no baixo-, do
Tamari lua o a muito custo conseguno safar
sem soterrar darenean

Arzaireentando-se Ira , caio co que disse o
fiscal-aeadante no trecho supra-trancripto,
eaeaa ao á conclusa aardoea á anterior de
quaros baloamentes tecia a prcpriedado do
oemlnar baixics. visto como ello acela moio
de com duas ou tres oda , ter-so urna mar•
cartel") sestra para invostir unia barra em
que d ss.• que a embarcação era coLrizada a
ir tazerdo zig-zags gutala pela arreben-
1,açác.

O eneteee do nu ip-ussri, que o fiscal-ala-
dante • aeritarc em abstenta á falta cias duas
co tre. s tolas tnapkas que propGo, poleria
(correr  aintla que o z 2:,.r-2ags forçados mi-
d:snm catar todos ass:gnala los por um ba-
lisamento cr mrlete, per motivos varias o
imprevi , tos, que rs navezantes de boa fé
reto ;oneram. Nesses na. tile a não davo in-
clue o (acta do urna he ice enroscar-se em
Off a amarra de bola ou do cear uma bola
fúria do Maar e. assim, indtra:n lo em erro
aqu,Ce coo ccn I az a ernbarcac;.3.9. Urra
barra estr e.ta o to1uose, como a lirurada
no relatorio, em uma costa como 3 do ala-
• r.ollacana qual as marés •:ão grau ler e as
correnteza; rnLito feries, tem do certo zran •
dos e frequentes variações nes seus carnes de
accesen e, assim, a perecia drs pra ticos auxi-
liada por marcas provisorias garan'e
a s guraoça das passarens por dia do
(lua um halesaliento permanente quidauer,
atando rido no local por tala de dinheiro
para o e-nservar nas e:ndiçõos indbpon•
saveis, A insign i tleareia da navegação
para essas rwaaens, mais que secundarias
na ac • uandade, nac determina ainda a sua
balisagem systornatlea, nos casos possivets,
porque, por mais r estrieta que acinella fôr,
euea, ainda assim, muito oinheiro, que,
como 3)beta, não é o que nos sobra no mo.
mento presente.

Crosegue o relator(o: « Na 'barra do Ca•
mc.cirr, autfgamcnte existiam Ires Urdas illu-
mina tivas e mais uma para o fundeader,
coa tadeavam o canal, rerrnetiodo, por esta
Iórma, as ernbarear,Oes entrare n a qualquer
lura; boje, pi rem, não existem mais, es-
tando substituidas por varas coLecadas peles
pescadores em diversos ja ntes da baixo do
Po:toem:3z. lima dessas botas ain da está
atirada na prata em compota abandono e
com o apparelho já imprestavela.

E' facto que lia ancas, quando a Superem,
tendencia do Navegação adquiriu uma gran-
de quateidalo do br ias do luz, do system
al fisco, com o enthasiasmo infelizrnozto não
corraspandido pela camela da wintagens
desse systema, foram collccadas em Gamo-
clm quatro desc a's boiar, sendo uma delas a
do Espera. As outras tias. que ceviam ba•
usar o canal de aceesso ac prrto, tinham,
respect varie-Ate, as cora branca, cncarnada
e urde, intringindo de um modo flagrante
as cenvençA5es internactonses, unias aceettaa
até esto momento em mataria de balsa-
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mento, as ganes consis t em em ser atear-

direita , pretos cs c rnspendentes á esgoele
nados s a'gnaes ou luzos de balisamento á

da de (rem aeru GO mar.
Ao a;urnir a oirre.ão desta stpern'en leu.

el a err . .çr , se m dem( ri, as ciares aessas
botas d luz em tt:n 'o a de Espera a eór
1.-oe,nea e as entras Ir es a encarnada por do-
vcrem .cr c,nervadas á Uretta do quem
vem do mar. Fm coas:cireneia dessa nenlia
atolem attenclemin a intitildsde de tas tres
brias d Inz do r ated da tecesse, á Gim de
rr o do a rum errrespenditon as aesrezas com
a sua e nservvão, renque es navios une-
nuavr. a actuardar junto á bota de Espera o
clarear do - dia, em legar do trive:-tir o
canal á nrite, ap, rovei as propostas que me
foram eiras r eia Capitania cio Perto do
Ceará o mantive a boa de e:s jera, que
havia provado ex erimentalmente ser utii
fazende substituir per boiar cegas as eu
tras tr s boas do luz, que havlam ili,)
fundca , as no c2 cal de Catnocirr, hz reco-
lher ao !lio duas pra serem transtormadas
para oy•torr a A .G. A . e havendo se verifi•
ciclo o . a r) estado do casco da terceira, que
havia a: rrado e enea Piado por cau sa co um
ton. per 1, fiz rttirar a iaaterna o den.i•
peças njoveis e aeandenar o casco impresta
vai e s"ai applicaçãa a goma.

O cal al de secos o a Coimarem, vcrit'cando
ror sua iastablitia de em direcção e proa:a-
didao que expliquei antes sobre o ba taa-
m-nto e healidadas de ssa natureza, r age
rem os ratfros c, rr iam com frequencia aa
indicie, os do canal eaiisacto retas bolas por
meio dt varas, fincadas no viril dos Isencos
que se '!1.9 formanio, antes ,o pricr-se re
trovar as boisa, e é ror isso que em Carnecim
sao eacontradast as ditas varas reme auxilio
utilissire a do balis:lin nto por boas.

Parece haver ficado bem Clara e (unda-
men!adii a raaão iin quan t o tem leito a Supe-
rintendoncia de Navcga r,Ao gib a mi' ha di-
recr,Ao mo tecaate n o balsamento do Gamo
rim. aexiliada pela Capitania do Porto do
Ceará , como o trecho seguinte do oficio de
capitão do porto ffinstra muito opporruaa
momo: .‘ Nme sà[nento a bola de luz foi reti-
rada, irregala, limpa o pintada, corno o
fcrao t Ilibam as cens da lievessa e Testa
Branca, nada se IVernI0 COM a do Cotove to,
per ser Ineecsaar lo talvez suhstituir a marra,
em parto so s errada, devendo ser retirada,
limpa o findei ta quando fique Irais a des-
coberto, sezundo se espera. Confesso ter fi-
cado anteriormeate um tanto alarmado
(Imota do que eccorria, o dali o meu afeei)
de 7 de aoril, motivado pela supposta defi-
clareia da verba de que dispunha. Core des-
vanecida satIstaaáo recommondo nos doales
do Sr. almirante o Sr. 2' tenente patão-mór
Jcsé DOU hino Pinheiro, auxiliar esforçado,
probo, unir rid,.r do seu dever e das ordens
reeebid s, raia cujo desempenh) não Ca.
nheco difecrildadesa.

Por-leso, rodareis verificar a quanta sole
o grão da má-vontado contra a a iministra•
;ao naval e do clascoulo cimento techn i cc. do
a ssumpto, caraderisa los no trecho ultimo
do relatorio do fiscal ajudante, que com-
mento, defendendo a Marinha, tratada por
esse fueecionario cem tanto menospree),
sem que por lei lhe caiba interferir nos 13 -
aumptos' que a bcrdc e.

it•Termi rá. o relataria:
«O r li rol do Sa edi ve soro da Pedra do Sal

no Pia t. y', que nunca foi bom, quando ilin-
mina li , :. ca.-ta:amo o sólnento alcançava
Quito t Mis milhas, con'trrne o tempo,
lio a 5O tern valer algum. logo que foi sub-
setuido a[r kercvene, devido á fumaça ern-
bacLr os vidres.»	 •

S.- rn respigar sobro a ralacçao do trecho
transcti to, r crque se trata de illuminaçao
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da cos'a o nAo da estilo, passo a formular
a defesa crrrespondente.

O pila r ol da Pedra oh Sal é um piquono
rbarel a duas mechas, cola tampada é ana-
1,' ga ás dos laropetes be'ga3, conhecides de
todo men rio. -

O seu alcance cm tempo claro foi sempre de
10 milha, stifiliente rara as aterragens
que facilita e entra ella não tom remoei,
eda saperinten iencia queixa agram des
ao/amuamo' es dos navios que navegiain á sua
vista, rel .) que a primr ira accusaçáo de3-
apr arou por {xocar pela base.

Quanto a ter s do esse pharol
a c3r ureto, é nov da le inteirauleate dei.
sonhec:da per mim, não- só porque nunca
vi pharel algum illuminado por combustivel
do qualquer cepeife, como turbem porqce
eunca, em temro aknen, se e:nomeio'
carbureto de caldo rara predneir cambas-
terei rara pharoas. Serno'haate aLll maçã)
rategr rica dá fiscal ajudante demonstra, ao
meu vér, o que e:caiarei no inieo de, ta do'
fesa. Isto e, que esse fiscal, tratando do
assurrpfcs que lhe são extraeli s se torna
viCtirria de iria rmaçO s mal:voia e, como il-
lustra , á sariedad3. a supraiita do hav3r
s eo empe g..:do o carbureto do calci) para
pioluzirco $ ba teci para a luz da phar.e.
da Paira do Sal.

fienaiinanfe, a dee'aração formal do que
o kerce: no colha ia os vidra3 to pharol
por causa ea fumaça é destitalla do todo
fundaecnto, nao ó porque os nba.reas lora-
zileiros sempre empregara n koeozene
ta ta do (leo mineral adoptaio anterior-
mente, rem pleno caito. como tainb:m

re o kncfeie é ac'oirem.nte empeeead)
cm todos os cento o um pliar633 Tio n'to
saci do sy;t3ma A. O. A. sem produzir
fumaça aloira a.

Per que razeo o kerozene •aecin pro luzir
fumaça nos lama: Nas dotooleletelga quando
cello aio na are crua do uru plural, e não
ha de proe.iz'r es a fumaça geando amare-
gado em toill s os h,meeees belgas encole
tra ics na mon o intoir o ?

A raspo ta unia' que comrorta essa per-
gunta •(5 pado s:r desfavoravel ao eur3 cato-
sor carretais afirmou o dito tiszial-ajoria,nto
contra r emprego do ler ovino rios phareas do
um irado seoteinatie,a, kerozene que sempre
foi empregado com exito em occasieles de
talo !or coonbusiivel oreear lio.

No mornen o preSClita, gri)ve. O profun la-
mente r ert urbado rola cruel gaerra ouro-

a a-na. ao do kat oseno faz com que a
dese cza (oro comeestivel para pharóes e;aa
menor do que antes da guerra, porque o seui,
rreço é menor ainda que 03 de alce mineral.
e co [atrele() antbriornieree emnregariog;
A' vista dis ,e, a Superintenemcia do Na.r2. n
ano .50 tom t u per causa da VoNtto do

;tercem, determinada tambem pala falta
absoluta do oco mineral, a repirtiçãO na.
cional, ralvoz fanica, em que a materia prima
para combustivoi dos phareas passou activar
menos io que custava c..,3sa matoria prima
antas da guerra.

E é ao nauido orno de1errnina par sua
aee.-ção zernelhanto resuitado paraloxal,
ateado a outras vantagens que não ena-
mero, para não alongar esto, desiocanio o
assumpto, que o fis(at-aeudanto attribue sem
o mo for fundamento estarem embaciados 03
vidros do pilarei da Paira do Sal.,

E, ass m, Sr. ministro, termino esta de-
fesa, cuja pullicação peço que soja te ta no
Diario porque a accusação o foi em
tolos es ;ornaes, para que o publico p:sm,
veria car que a senil oba e está eui Mario dos
pharees o do barisamanto com carinha tão
grande na actsati lado, que po.:eria ter sido
igualado, mas não excedido antes, ratemero.
t,eildms r tanto, 'a ctittoi to w.rinia:npsa.

qua ato se n funlimento legal o technico,
com ) foi a feita ornejai-inato pelo fiscal-aja-
anta em seu re.atorio ao Minister ia da

V.alare
Na esperança da cora eersi attendido, a

ben dos iater!SS3S moem e to.hrdoes da
°c rporaçã.a it tar naval da nrs a Paira,
termino r&terand) os prerestos halitiaes
ti cooparação no servil() naval da Cepa-
Oca.

Saale e fratentdado. — Si:vido, contra.
almirante, sapa dat3aderre.

Requerimento. despachaclõI

Fiel de VI class3 Henrique A:exan	 M.
na da

el. Clavassa Filtro	 Comp.—Daferld).
Alberto doiriga3s do 11c)11).--Donc3da•s0

a licença.
Adalborto Pereira Fer-aidcs.—Deeerido.
Anteaor Ra pua . 1 da al_atta.—Iniceerida,

de acoerdo com as in'ormae5 as.
FArnanies Malar) 	 Gonap.—Aguardem

melhor opportuniiade.

Dia 14

Ao Sr. mln1sCo da Sustlça o Novelos Tnte•
notes;

Na 2.227 —Traismi'tindo o reeuerimento
.oeuista eatranumeeario ate 2' classe

E l yseu Slanoal D.1gado, p3aindo naturali-
zai,a.o.

— Ao Sr. min'stro da Fazenda:
N. 2.218 — Pedinda a habilitação da Dele-

garia Fiscal do theseuro N acionai notestado
do Ceará com o credito da 4005 á onta da
verba «22 —Material de Construc.e.o Naval»,
do venal cr;amento, Fara a:teader ao pa•
gamoato doe eonc2rtas do uma ba.eeira do
serviço da Capitaita do Porto do roubando
Estalo.

Iteotermcntos despacha los

Jose da Rocha \Vania:0y, roar:nhe!ro
nacional.—

Pery NIve; dos '3an o g .— S'm, doscordo
coa o rereula menta em viear.

A dillartrina'o ex-sarzento do Bata:hIo
Indaf3rili, á vista das informa-

033.
A tnlo N!e z.ican P itr °hum Prol uctes C°.,

Lira tad, — No convém
3

-ExPEDit1.-rn DO Sn, DIRECT-yrs -&

Dia 13 de junho de 1216

Ao Sr. secretario de Tribunal de Contas:
N 2.221, —Reztttuin to 03 paaeis relat vos

11 inlemniza;ão de 1.i05, reclama la -pelo
Dr. Alvaro lmba.ssativ, retentor do Gabineto
do Ilootlacaçlo dedo min storio, que aos-.

pen leu com o pagarnanta d3 despazas manias
e de asseio de casa.

— Ao Sr. director caril de 31 ule Pablica.
N. 2.222, —keicit aido imper.& o de nulo

em sua residenc'a, á rua . Vtire o Qaat-o de
Maio a. 575, o3.ra o c!te .:0 lo secção da Di-
ractoria (leni da Contabilidade doi-ta minta.
todo Viciar Gençalvas Torci, visto ter pe-
dido aposeatadista ema e.ta /o de salada no
puna Um que comparo;a perante a juata
me fie a, naquela directoria.

— Ao Sr. deiogado fi:cal do Thcsmro Na-
cional no Estafo de Santa ;;athariaa:

N. 2.-22$ —do inc Una to os papai rolativ
aos crentes no vae r total do 31:21181.00,
trata-los em (Alota n. 7, is 23 do abril

d	 delogeicik, atira Lie aue pro2t.3
faseia reoluoatose,

4~1d,	
	 Junho de 19-RI

Por des pacho da 10 do correr:ta foi ir átt-R
dado sr rv r na eircu escr .:loção ici itar dre,/
Mate Cros o 10 te :ente medica Dr. Jun..'
de Cas,C) Pune, do Pai ti.

—P r despacho de 12 do corrente f.,1 man.
da io seri r na {Mai m. eia do Iluspital Militar
de 13 .ém o capatão pharafaeneutica Alfredo'.
Pere'ra da Cruz.

- Por despacho da 43 do 'mente foi nr
dala servir &Meei amento no A° grup dee
ar:Nula, na ;irou ris3ripçao milita:. do N.-.
raná o e° te ie	 leitoa lo te loa o So'sre d&-\
Veiga.

Requerimentos despachados::

Da 12 de junho da 1015
Antanio Paiitista dos Saatcs, caba de 0%-

quadra asseado, .polindo transearencia.
Deferido, em vista das iniormaeles.

Or. Alvaro de »aula Guimarães, professor .
do et:Ornejo 31 fitar, polinio coitagern de'
tompo.—Deferido.

Dia II
Luthiro da Carva lio Telmera, pedindo.

re z tituiçâo do uma eadarneta do r servista.
o_mtn ioda .te It Escoria Miiitar para

Nem' e itee,ga, rwarhante recib.).
D. Rosa N ogueira Queiroz relinlo abono

do quaatitaten ara as despozas do (onerai
do sou ma- ido E -Lar to Fr a re se) Moreira
de Queiroz, e° officiae ci eirocteria do Sauda-
da exrarcito.—A're ritatilidado para satefa•
zer verificada a allegça 	 a relu: rente.

Anilar Vinco se A m ida, ex-praça, oe•
dinda ser habil() na A ylo de lava iics.—
Soj, submettdo a no7a in,a ; ecc'to lo sau

1,3 podo Auzusto de Carvalho, 1° sargento
ai:03100 ?Se i pedindo p • as ovo que-
teu: as pessca de ta oilia a que se raiare.

João Bapti.sta Lins, 1° sarzeute arnantnige,
pedindo icet112E.00 o 'e dato — Juaie o ori-
ginal do dr-curuca:o aproe ntalo.

Manoel H- sono alo da Paz tenento,.
o TI-nazo Pernario P ereira e N, ;s •orrx.11os,
I° tenel,to phartrawnt.ie ,-,, rodied passaras -
para des.c nto. - Conceda aa tassigans pcs•
ditas, eara do se, rife, iterara de te anno.

'Imolo de 13 tencoert Cotrim, capto, pl.
dindo goz ir uma fio aça, — Como pada, cor
re uto por e cita prz {e ia as clespazai de ira-is.
po-to.

Pedra Dias da Silva, 2' sargento rcforuao.
po ]inao a sylament .	 rid-).

Laurentilo Oliveira A;ain .nja,
dispensa da cal recta da reser: ata para sei
inscrescr no co.n.icrse da Cantab Idade. —
Inde to- i

rouz.r:In da C ata Porto, 2° sargento,
ped e 'O Lm; passagans para desoanto. In.
de.3)10

Tosa Nuns, ioquista da fortiVeza
de S. João, pe. maio 1 .ermssão pa , a er. n-trair-
unia Casa. — ludser lo, .'n1 VAI da iafore

-mação do cmmardant Ia t regia°.
Jor2 da Oeseera, ..° teaciato intondente,

pedind .) pronoçao do posto imme.hato.—las
deterilo era via das iro rmações.

Jul o Josa la Seva, 2° teriP . ) o graluadoe
enler aeiro roer do llospita. do Excret o , pe.
diado paearneato to cilas etapas.—Manto ha
o despelo sore:odor.

Flavio ba- neutra G a rr a, raalioulader
Laberaiorm C. Pharinaceutiee eliiitsr, po4
diu to duas passagens para dose nto.—Comd
pe to, tazon o-se o desconto dentro cesta

al12°.1On.lo Franca-e) d . Farias, ex-,areentoe.
podirefo iiquicia.,ao do uni t rola de do ila.e.e
4' . V Região elilitar para p. 0.2.12.r do aocCi:
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da com o decreto ri, 10,115, de 5 do janeiro
. do 188).

- Casar Julio rir ssl, 1.° sargen'e, pe lindo 13•
CIUSâo no Asylo do invali los.—Não pó le sor
atteadilo, viato aio estar provada que a mo-

: lestia que o lavatidou tosse a lanirila em acto
' ou convqoencia da serviço rodlar, crina
saigetn as instrucçfies da 21 do atril do
1867.

yinare~~•~1

Minisierici da Via-çád-r:.e'
Obras Publicas

'V Directoria Geral da Viação
Primeira senão

O ministro do Es t ado dos Negocios da
Viaçlo e Obras Fublicasr , cm nomo di Pra-
sIdento da Ilenivalica, resolvo nomear Demo-
trio lforors do Ara ,jo para exarcer, inte.
rioamente, o cargo do fiscal *tanto da fn-
speotoria Federal do V ação Maritirna o
Fluvial, no Impei:monto do fiscal ajulanto
oin Mantos, coú oa vencimentas qU3 lhe
compotiren.

Rio de Ian eiro, 13 do [unho de 1916.
A. Tavares de Lyra.

n.e.•n•

• E'xPEDIENTE DO R. MINISTRO

Da fl Xe ¡unho de 1916

Sr, procurador gorai da Republico:
Pa sa as vossas 01105 o ornem inc'usa ror

oópfa da Direc . oria da Estra la do Forro
Oást d Minas o domais doe :nu nos com o
par °cor ror cia do crnsaltor ti ilica do
ministerio, afim 4 a que essa pro.uradoria
promcva, peloi	 io• leves, a reApaotiva

para a e brança executiva da impor•
tancia de G9:70).a400 d2 que é devedora a

Nt rce JO Mi ia--Estra Ia de Ferra
Paracatú aquela cwrada (aviso n. 31).

nequcrinzt n:os Ospaehndos

José Gomos Beato, fe:tor de 2* ola t so da
Estrada do Ferro Ceotral do Brazil, nedindo
o abono da grat ficação ai ncronal do 20
p-r coo ar mais do 20 anilo; do serviço.—
Pealo que o requerente diz ter mais •10 2)
annos do serviço. prove Tia o . coinp!o:ou
ante ido 31 to 'reze obro do 1012.

João Vasconceos, manobreiro da Estrada
de Ferro Central do iirazil, 1 aposontado,
paliado o abono da gra trile ição a Idicional
do 10 sobro os si u • sa —Senda o ro-
gnerelto 1'u:teco:lado aposoatalo, lir@ se,
quere:Ido. ao Ministerin da Pausada,.

Victorino olor eira Cor pela, nadai:lar da
trem de 3' da , se da Estrala do Ferra Coa-
trai do Brazil, re Unta o abona da gratlica-
colo a kir Oonal da 20 %soare 03 seus venc-
auentos.—Des le ai o completo .] cs 20 ann_s
eie serviço depois do 31 de d zembr de 1312,
não I 6 to i" r ato ri 111 ), vi.ta do disoa-itivo
no art. 1 2 da lei o:ornentaria da despeza
em visor.

~4

Estrada de Ferro Central do Brazil
Requerimentos despachados

D.a lido junho de tola
Alban Fans-ino • io Val:e.—Nja ha vaza.
A le.:n	 ..-1CeMt0 o datar.
A1e2U ( 1 0 1 .),.Veira	 0.-10 leferido.
AlfreJo Gunp) . – Iii refc r.do.
Alfredo Luz F. rre'ra	 D fio ib.
Altino Por( ii a iiran4à0.– ACc.ito a fiad)ra,
?Alvaro Lessa.—Cercitiquo-33o qu caostar._	 •	 •	 •	 .. • 	 • 	 _

Amorico Catalli.—Abar e so.
Anastacio da Miran 1a.—Certifiqie.so.
Arilado to Brito fe:raz da Luz.—Inlefo-

rido.
Anninlo do Moraes Barloa31.—C y Ligu-

e° O C103 C3rI•t3r1,
AU!2',ISLO
Avelin .. J356 Arante3.—Nao ha vara.
Antofo J. da Cunha .—Apre3onte rcea•

re a ;ão em imrrs o a prepr io.
Antoxo Nionte .ra da Silva.—D&'er'do.
Dernard:no friso da Cota.—Não ha vaga.
Caro' no de Ca: vallsa.—Como re to.
Cicero da Carvalko .—Accolto a fiadora.
Carlos Fral.lsoa doa Res.—Coa:elo, du-

rante tres mens.
Carias Francisco dos Reis.—Como ped3.
En:1111 de Sant'Anaa Le.te. — Cert.fique se

o que coastar.
1.el •c o Roborto. —Aguaido a terunbação

o concurso.
Fernandes
Geminano Vande•11.—Inleferido.
11.1kr Lop.:s.—Não ha vaga,
lidario eeixoto. —indeferido.
Ili/da d3 Freitas.— Certi ique se o que

COLbt
Josophina Pinto Pirest—Deferido.
JuLus Pintscli A. G.-1ndeferilo.
.1 istmo Antones do Siquoira ferido.
jolo do Souza Campo-. Ju itor.—Doterilo.
'caqui]] Rol:igaras faloatoiri •— Não ha

vaga.
José Bento \ficado. —Aeceito a fibra.
José Brandlo !rani r.—Inielorlio.
José Cltristino da ttocOa. —1ndoterilo.
José to Paara o Silva.—Indotorido.
.1 isé VI:ira Campello.—Indefor.do.
Laonidio	 Dutra.—Indeerilo:

riola,:ão dal coo tls env'aias ao NYiniatorio
eia o Obras Prablicas para serem pa•
gas n)lies:uro Macionai

Dia 13 de iulio de 17l6

Officio a. 305 —Isaac Ferreira 74:3313153.
paleio n 305 nin Ribai ro do Mo-

raes, 2 3123 ; F. (leria, 623530) ; P:an-
cisca do Paula Ferreira, 7ns000.

•

Directoria Geral de Obras Publica
PRIMEIRA SECÇÃO

Ecpeliente de ff de junho dc 1916

Declamo:o á frispectoria Federal de Por-
t .:9, Bios o :anus ter :ido d . tordo o regue,-
rimento de Odilon álaroja, proarietarb do
açode «oampof. », r0 -1103 Q130 SejL01 Off0-
CLIad0.3 00103 Citll'ilS o organi2ada mais
equitativo c roamento do3trabalno; exausta-
dos na e:listrac ;á° . lo :na IciJoad resarva. •

correnlo a d.ft,rom to tiospoza cor.
rospondente ás obras accre3a.las por exer-
ci los iai.s ta verba 7 a da roi orça-n cataria
da 101i (rial3o ri. (7]).

— Rematou se ao Pra tura icr da fim-
blica, na secofto do Pira- á, os 0i2rneato3 po-
didos, go° o habilitam a detentor os i iteres.
sas da União, na ac,ãosummari., e5,:0*.i ri qua
lhe inova Marro de Aimei !a G ulan itt Cota-
nado da luso:ciaria &adorai d3 Pi.rtas, [tios
o Canaes	 n. 1-6).

Directoria Geral do Contabilidade
SECÇXO

EepeiLnte dc 9 de pi rá() lo fOIC

Sr. toia:Éro da Faterada:
Da possa da vossa avisa n. '.2", de 31 de

maio ultimo. no qual commardca as que a De•
legacIa d Thosouro orn Peraambuco, foi

to izaio, ia entregar ao laspactor do I' classa
da Ileparti-,ão Gorai do; To.esr . a; , lior, José
U	 E"1.nos o	 mi:eco, o3alcantientos inan latos
tOzor ao can:calmo° Jou, Coelho lir Ladra°,
To? co,t4 da vers ai do 100:00C3 oi tribui ia á
mesma delegacia, em vir;ule do avio doso
mialste • ib, n. 335, da ( 1 do iehar . i o do cor-•
rent 4 an o, o que es.e minisrei io raio pólo
autoriza

t
 o meono era relação á vrrba le

50;0003

ri

_ o que tr .ti o avi .,. o do3t3 ministïio
n. 2.128, do 5 d.:. o ...tub o do alno prourco
passado, de:..1ark-o3 que a dita verba do
50;000$ defeca Cr a appl cação a que se
roLre o AV:EO ol. 1.0s, do 1 ) da nsa o ultimo
(aviso n. 2.197).

Dia 19

Sr. mil:estro da Fazenda:.
Dig-aaavos whaar que, no Tbuoiro Na.

c'o mi, soja paga a Paul J. Clvisto,)11, Coa),
pany a qoant a do 1203. em tolo importa a
melosa conta do t'abaluos executados para
a secrorarra deste inintstirlo, cru maio do
cortante arilo. A despezi deverá ser es2r".•-
pturada 'na comign tçào: Para N.,•:..wror a
quaesqtár daspezis errao*dina.rIas e impo.
vistas, verba 1 is art. 87 da vigenta lei d3
oroament, (aviso o. 2.198).

Diznae vos ortenar qua. no Thosroro Na-
cioaal, ,eja paga a Leo0/ io Vieira a go:ti-
tia do 2003, o n colo importa a helosa g - o:aa
do serviços executadas, ora prorePo da Insp-
etoria doEsgot-s da Cap . tal Federa', e3cri-
pturanichoo a de-peza na sub-consiznago—

das—Ver a 9'—a . t. 87 da. vigenta lei ora
MatorialExpoaiento, Evo., o despe2aa m'ii-

montaria (aviso n. 2.190).
Digna -vos ordenar que, no Thesouro Na-

valor tct 1 da 17,o-2'S 07, em duas relaç6o3,

e..
cional, s Iam pagai as Inclusas c3at is, no

solo uma no valor do i ir03632.)7 e outra
na va:cor Ide 3:031 8300, provelleat:s de for.
Meirnentpa feitos, no 3crrente atino, rara
a Cuca nzaçlo do Porto do Iiro do Ja-

fekradesp za deverl correr nor conta dos
fundos e paclass a pia S3 refo o o dee oco
n. 8.621 do 23 da mar:o de 191J, pela con-
sigaação Para a construcção da armamos,
etc.— ca ‘tante da v rba dostinala á dita
fisealiz ação, pelo art. 87 da vlsonte lei orça-
mo daria, (aviso ri. 2.20).

Oignae -vos ord:nar que, no Thesoiro Na-
cional, soja paga a inchas], folia, no valor de
2033, relgioa á difieranoa de vencimentos a
goto fez r.i3 o o +germe:na de 2 4 (lasso cla Ad-
ministra-0o Contrai da raso) ter a Federal
de Pcrtors, Rios e Calaei, Frador:ea •:esir
Bur.anaaqu!, no moa do maio ultl-na, pr t:r
orce cid) as tune:tios do engeahoiro do pri-
morra clolase cansa cheta do escriptorio toch-
nico ta i s.;cç1o, visto achar-se vago o mos.
mo lo.lar,

A (limpeza correrá par conta di Caixa Es-
•no:al da l, Parva, I els ensignar, 1.) — Enca-
listes—da v?rba do.onada á dita adru'rOs-
tração contrai. pato art. 87 da vigente lei
orçamem tar.a. (avisa n , 2,213).

Dizaaeior s ordanar que no Tho ocre Nacio-
nal soja l oaga a todo a folha de vancimoa-
tos relativos ms nieza3 da abril o maio oiti.
mr, no yaior do 6)3$0)0 do praticante ad-
dido da 1 3' ectoria 1.,', datai de Portos, Rios O
Canaos, 4ntoab A rga nlro Sarau ro a .

A lesp z.t ,tover(t ser escrioturala do ao-.
ceir to co ato a diatrib]icão soleita ia polo aviso
deste mpisterio n. 1.922., da -20 nie maio ul-
timo, por conta da verba a que S3 refero o
Eutn0 :.17, d i ar t. 103, da vigeuto lei orça.-
montaria (aviso n, 2.214).

Dia 12

Sr. minist:o da Vaza:ala:	 .
Digaaerves ordonar guia selam dadas ao

no .essarsaaproyidon:a.a. afina :lp ouQt_poltn_.--....... -t-
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Thomuro Nacional, seja didribuida á Dele-.
;meia fiscal do Ile-ouro no Estado do
Coará a quantia de 1.500:0003, par con-
ta do deposito ex'steato no Banco do Brazil o
destinado á caretrucça) da rade da viaela
ferrea cearense, nos termos do ca-tracto na-
t:r • zada pelo dodreto n. 8.711, de 10 d
mai" d3 19H, o ricmizrada catuco nolo d3
ereto n. 11.69?, d3 25 de acosto do atuo

xinoo passado.	 ...	 •
A referida quantia devará ficar á dispo-

sição do ongnnhairo Henrique Folaarlo Coro
Fernan les, chefe da fiscaliz:çaa do 2° di-
sarjeta da inspactoria Feeral das Estradas,
e se destina a occerrer ás daspezas com a
construcção do proiongamantos o rama; da
dita rede de viaçáo e mediante adeantamen-
tea, ao citalo engenheiro chefe, de quotas
no valor de 200:000,5O na fórma das dispo-
sições do lei era vigor e das instrueaõas que
para os strviços ue que trata façam appro.
vaias pelo aviso desta ministario n. 23), de
31 de iezambrd de 1915 'avaso n. 2.215).

Dignae vos ordenar ou, no Thesouro Na-
cional, seja pata a Rodolpho Julic Ferreira
a qaantia do 3005, por seraízol prestadas
como coadictor do autornavel da Inepectoria
Geral da Illuminaçao, durrnta o raro de maio
proximo passado.

A despeza dever i ser escr:ptcrada na cal-
signa-,ão - lateral Con Jucçáo Consar-
vaeão e custeio de niat?,riaes-Vera /O', ar..
Vige 87 da vigent3 lei orçamentaria (aviso
n. 2.216).

Dionae-vas ordanar que, no Tliesortro Na.
&Anal, seja para a quantia de 2:3755110,
em que impere-1.m as inadsas contas de
ferneeimantes faitns. n nmis-ãa Federal
de Saneamento da o errada Flurninmse,
durante o ocrrente armo.

A despreza deverá ser e g cr'ptorada na con-
signação - Material - Estudos e Fiscali-
zaçõas Verta 11;4 -art. a7 da vigente :el
crçamentaria ( aviso n. 2,217).

Digna-yes ordenar que no fhossouro Na-
cirna', saia paga a quantia de 3 .105263, ern
que i nportarn ás h-ciosas corais, prove.;
nientes de fornecimentos do gaz e energia
electriaa para o ediacio da secretaria deste
ministerio, durante os mama de janeiro e
abril dor:amante alo°.

A des pua deverá ser escripturada na coa-
signaçãa - Material -Consumo de ener2;ia
electr:ca e illurninação de edideio da sacro.
tarja -Vorba ia -art. 87 da vigente lei
orçamentaria ( avise n. 2.218).

Tendo as firmas Arnaldo Baga & Co-np.,
e Lu z Nlazodo assienaio os contra:tos a
que se t inham (abrindo com a Inspectoria
Federal das Estradas, para fornecimento do
material de expediente, no corrente armo,
solicito-vos as noccssarias previ:iene/as afim
de que seja re:tituida a cada uma das ci-
ta ias tironas a quantia de 3005, depositada

•no -lhasauro Nacional, para garantir a as-
si anatura de cada contracto. conforme cons t a.-
das dons inclnsos certificado; na. 2 e 3,
de 4 de janeiro ultimo ( aviso n. 2.21.0).

• Tendo dirlido a esse ministerio -o aviso
n. 1.553, de (5 de maio ultimo, solidtaado
o adaantannento da quantia de/ .3000a05,
ao dirocter interino da Estrada da Ferro
de tapura a Corumb1, engenheiro Firmo
Rib-ira Dutra, dealaro-vos que resolvi tor-

•tvr sem offeito a requisição constante do
:mesmo avise, afim de se fazer, em vez do
adeantamento, a destribuição da mencionada

'quantia á thesouraria da estrada de Ferro
de lapura a Corumbá, conformo a regul.-

;sição feita pelo aviso n. 1.005, do 27 de
!março lo corrente anno ( aviso n. 2.221).

Vgnae-vos ordenar que, no 'fitesouro Na-
• i elonal, se l,a paga ao 1.0 escripturarto do mes-

mo Thesouro, Jeronymo Maximus Nogueira
, Pinto, a quantia de 300$ a titulo de ajuda -

de custo, por ter funccionado na tomada de
contas da ftr ida, do Ferro Sul do Espirito
Santo, relativa ao 20 s.ernes‘re de 1013 e etre-
ciciado no corrente anue, eseripturan lo-se
a despezi por conta da consignação - Ajo-
da g dr cisto para tornada de ce,tas por em-
prega los do Fazenda - da verba li a, art. 87
da vigente lei orçamentaria (aviso numero
2,222).

Dignae-vrs cri:nar qao, no neutro Na.
cloaa/, depois da satis:e:to o selo propor-
cional, seja paga á Me A mazon River Stearn
Navization Campany (1011), Limited, a coma-
da de 72:3255, relativa á sob vençam pelas
viagens realkalas nas linhas de Solimõ3s,
Madeira, Oyapoelc, Talando, rios Negro,
Autaz, turú, aladeira, duruá, S. Mala- mi-
ra, no mez do março proximo passada, de
accório COT os dacomentoa juntos.

A despesa deverá ser escriptura -Ia na
consina'Ao - Serviço de navegação do rio
Arnszcnas e seu s trinntarios e linha Maritima
ao Oyapoelt-vera 4°, art. 87 da vi ;ente I ei
de orça.iunto (aviso ri. 2,223).

Dignae-vos: ordenar que, no The:soar° Na-
cional, sela para a inclusa conta de Carlos
Ces:a, na importaecia de Ira •CCr3 n3.07,99,
equivalant-s a 19:9713203, a taxa do 27 d,
proveniente de material a iquirido pela Re-
partiçâo G. ral dos To:egrapnos, no moa de
maio ultimo.

A despeza correrá ror conta do credito
ouro destinade á aeui s,ireao de material es.
trangeíro,-ia versa 3°-art. 87 da vigaanto
lei erçamentaria (avio) n, 2.224).

Dignaaves orienar que, no fhesruro Na-
dam), seja r°gr a 0 ,car favas Rt Cana., a
til/anca da 27;5:179D, oro que importa a
inclusa conta d•.a foc'oecirna-ato de material
destinado ás obras novas contra as smelg

no c-rrente armo.
A drspeza correrá por Cmla do crel•ta

aberto pelo decreto n. 11.831, de 33 de de-
zembro de 1915 (aviso n. 2,225).

Dia 13

Sr. ministro da Fase
Dignac -vos or lenar que, no Thasanro Na.

danai, toja rata,itiii•-la a Amalia Braga &
Como. a quantia de 1:0303, pelos mesmos
deNsitaia, C)1119 garantia do contracto co-
labrado Com a lieeartição de A guas e Obras
Publicas, para o t • wncecirnonto -de matariaea
e artigos diversas durante o anno de 1915,
conforme :irava o inclaso conhecimento nu-
mero 697, de 25 de novembro de 1914,
vido não ter a alludida iirrna com )1'0n:ileso
algum a solver co11 aquela repartição (aviso
o. 2.230).

Dignae-vo:, olaia= que, no Thasanro Na.
cionaf, se!it paga, por exerele.los Sidos, a
Alberto de 5.1melia & Comp., a quantia ia
1205, era que importa a toe/cisa conta, pro-
venioate de forna,Jinco.tos.: feitas á Directoria
Geral dos C•irreles, an 1911, conforme o re-
querimento janto.

A daspezn, guardo Torrente o as...micto,
deveria ter sido ese:ipturacla na sub-cousi-
gnação - Aluguel e consi.,.rva,r,zin do ca-
sas, - titulo Directeria Ge-
ra1,-varba 2%, art. 64, da lei orçamentaria
da despesa do exercicio (av 5) n. 2.232).

Dienao vos ordenar que, no Th wouro Na-
c ionà, sejam pazas as Inclusas contas, na
imacrtlec . a tet41 de 1:886$850, em duas re-
laçiõee, sondo ume te 1:834,e:830, e a outra
de 525, provenienra; le owneciinentos feitos
á Repartição de Agua: e I.E -:ras PubIMas,
corrente atino, eseri a turando-se a despeza
na consignação- ;lateral- Expediente, pu.
blicaçõe ,,pre SM509 de gpezas udu das o
etc., titulo - Adininistrnao Centra!, da
verba 8a, art. 87 da lei o. 3.039, do 8 de
janeiro de 190 (aviso n, 2.933).

Diiinae.ves ordenar que, no Thesonro Na-1
elonal, saiam pagas as duas inalusas contas,')
na importancia total de 1975389, sondo uma?,
de 13)3S0 e a outra de 60$, provenientes de 1
fornecimentos leitos á Repartição de Aguas ei;
O •eras Cublicas, no corrente aano, eseriptnies
rani°, se a despela na consignaçáo -Materlall
-Expediente, pnaliciçõee, impres 	

'
sõos dos-j

pezas miulas , etc., titalo- admintatraçitel,
Central, da verba 8 11 , art. 87 da lei n. 3,039,i
de 8 de janeiro de 1E6 (aviso n. 2.231). .

Dieuae vos ordenar que, no Thesouro
sciarn paias as inclusas contas, na'.

imperzaacia tetas; de 13550,s0, provenientes d&
tornejrneritoE leitos, no coerante anuo, á Re-:
partiçÃO de Aguas e Obras Publicas, escriptaa,
ran lese a desreza na consignaçao - Mate.;
rial - Expe	

'
diente pub icaaões, impressdese.•

despesas miudas e de prompto pacamento e
etc., - titulo. - A imilistração Central, -
da verba 8 - art.ie7 da lei ri. 3.089, de.
8 de janeiro do correate anuo (aviso nume-
ro 2.235).

Dignao-voa ordenar que, no Thasenra Nacia•
na!, sela para a F. Costa & Coma. a gime.,
tia de 785-00, em que importa a lodosa con-
ta de forra 3cirnent5 loiro pa - a a seer +taria•
deste miaistsrio, durante o mez de mai) da
corrente anno. A despaza deverá ser escri.'
piorada na ecnsignaçao - Para occorrar a •
quaesquer despezas extraardinarlas e impres•
vistas - verba 14° - ar t. 87, - da vigeate
lei orçarnervtaria (aviso n. 2.236).

Di;nae • vos ordenar que, no Tbesonro
c'onal, soja pag a Oscar Taves Sr Comp. a
quantia de L. E0-0-0, em que importa
a inclusa conta de Lraccimeato feito, no
anno de 1912, á Estada de Ferro Central do:
Brun, correndo a do-nezi que, ao cambio:
de 15,3/61, importa :aio 2:6925112, por coa-
ta do credito acerto peio decreto u. 11.884'
de 12 de janeira ultime (aviso n. 2.251).

Irigui-vos ordediar que, no l'heseuro Na •
cicia!, sejam pagas as incluas contas, no
valer de 2:0513655, relativas a fornedman-i
tos feitos, no cerrenta afino, para a ti, call.!
zação do Porto do Rio de Janeiro.

A despoza de v( rác. rrer per conta dos
funlos wpeciaas a que se refere o decreto.
n. 8.621, de 23 •13 iriam da 1911, pela coa-.
signação-Para a construnçOa de armazeno;
esgoos. etc., da ver )a. destitui la á dita fis-
calização, pala vigente lei orçamentaria
(aviso n. 2.255).

Dig. nae-vos cr lanar que, na Thasouro Na
dona!, soja paga. a inclusa corra, reforento
ao primeiro trimestre to corrente ann a, na .
impartancia de £ 4. O'1,5,0, equiva:onto a
38:055$555 á taxa de 23 d. e pro)eniente da'
subvarraao a que tem aireito lhe A:nana
Dteeraph ,;omiiany, Limited.

O panreente deve ser effectuidn por
cmtl d. quantia (1 ,3 152.2225222, mira, da•
coasiguaçlo que, sob o tatulo-Sdovenções,.
verba 3, art. 87 da vigente lei orçamenta-
ria, se destina á. sabvençl c ao cabo SCb-.,

Jovial do amazoaas, á taxa do 23 d., na
tórrata do raspe:tive centrado (aviso nuf
mero 2.257).

Dia

Sr. ministro da Fazenda:
Dignae•vos ordenar que, no Thosouro.

cional, saiam pagas as ladinas contas, na';
iru•ort oleia de 3:9525510, provenientes de
acquisição de materal oara a Reaartição Ge.
ral dos felegrapoos, nos meros de fevereiro e'
março ultimes.

A deapeza correrá por conta da sob-o:ui...,
sigaação que, sob o titulo -Districtos tele-,
graphizos, -verba 3°, arc. 87 da vigente leil
orçameataria, Ee dastina a forra.menta g , aio.;
parelhos e o necessario ao consumo (avisa'
n„ 
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Slinisterio da Viação o Obras Publicas— Expor
Directoria Geral de Co ita.biiidade 	 secr;to Camp.
— N. 74 — Rio do Janairo, 13 da junho da 	 Por
1916.	 dmo

Sr. pre ..idonte do Tribunal do Contas— nem)
Tenho a honra do passar ás VOSZa.3 mãos,	 —1
para os finí ccuiranientes, a inclusa copia do so,s me.za-.1 da licença, da accórda corri,
et:me acto celebra lo, ema do correcto, com a a lei, para trata-noito de sande, a Julio
Gernianhia do Porto ria VicVria, de coltor. Maga° Curty, 3° ciliciai aldida di S:cr2i-,,,*'
n3h3a ia com o decreto n. .1..033, do 23 de tarja de Edalo e a Antonio 5/achado do.-n
arU de 1916.	 Alatf.aj	 ajo tante alija° da extincta Es.=

Saudo e ti a`.ernidado. A. Tawzres de tação Experimental de Canna de Assacar 12:;,
Lyra.	 Cansp:S.

Romerirntniot itenb,chado$:-
1.

 Expo fiente de 14 de junho de 1916 ,--ow
Dia tí de lanho de 1915	 - Sr. io officia: addido 4nsibal Leonel do

Lucilia Moreira Dozoazart, pedindo os fa-
vores do mootepio, como viuva de Celso 

lima
Scie rte da vossa no neação para o cargo,

Christian° Dczonzart, telographista do pri- de 3 (nela' da Secretaria, de Estado da Jus-'
maira classe da Repartição Geral dos Tele- tiça o Nozooloi Interiores, cumpro o gratii
graphos,— Deferido. dever de agradecer-vos os bons serviços que',"

E,vira Maria Ferreira e filhas, pedindo cor- wrn I ' todigencia, 2010 e rara dei:cação
es durante a vossa permanencia nesta
ria Geral (officio n. 1.650), 	 4 1.1

Directoria Geral dos Correio

tida° do seus titulos de pensionistas do moa- prestas
topio.— Cor tifiquo-s0.	 Direct

1 — Sr. agente da Esta-,,ão de Sa.at Ania de,
- • — — i Marully da IneLeopcldina ilailsvay, Company1 .1.

.:	 i:	 Li Ír itoi .	 .5..••,

__,..,:1. Requerimentos adiffiftd.ados:
Dia 8 de jnnho da 016	 .

Dignae-vos cr tonar quo, no Tbesouro Na-
cional, soda paga á Socie la in anonym a Ca-
sa Louzinger a quantia, de l à 1550 em que
Importa a inensa cota, i fonlecirn2ntos
to tos á inspect wia Geral (12. [iluminação, em
abril proxima passado.
• A despesa deverá ser eseriptarada na con-
ai ona0o Mato:vai — Expediente, livres,
Jorna 'O etc. — varia 10°, art. 87 da vigente
lei r rçarumt +ria (av:i) n.

D:gnae v,s cr.13-tar que, na Tliesouro Na-
clocal, sejam pag is as In-lusas cantas, na
itnportancia total de 1.1:32951-82. tre;
relaçOes, send 3 a primeira de Qa6563210,
segai] ia de 2455978 o a torce ra d 1:4125261
e uma conta em separado de 5:9755, prove-
nientes de fornecimentos Coitos á Estcala de
Ferro Rio do Ouro, no corrente armo, escri-
pturando-se a dospoza na sub.censignação
—Material nocessario aos sorviços,titulo—Via
permanente e ed ficios, linhas tologr iphicas
e tcleptionicas, Estr ada de Ferro Rio do
Ouro—da verba 8°, art. 87 da lei n. 3.089,
de 8 de janeiro do e irrento armo (aviso
n. 2.260).

Dignae -ver ordenar que, no The .oaro Na-
ciaria'. sejam pagas Eis inclusas contas, na
Imj3ortancli to`al do 2:9275132, em duas re-
la'. senda urna de 4915783 e a outra de
15675640, o urna conta en seplra lo de
1:158S, provoatenteS do Urna:imo -dos feitos
à Rcoartiçâo ie Agaa; o Obras Publicas, no
corro ite anno, w:cripturaolo-f.:e a despeza
na enas. iznaç o — Pesoal o Waterial,
—Serviço da aguas pluviaes , consarva.:ão o
constru !e,Sa de ;Aorta s , etc.-1a vorbi 8a,
art. 87 da lei n. 3.089, do 8 de janeiro do
1914 (avisa n. 2.261).

Ing. riao vo3 °Molar qie, no Thasouro Na.
decai, saiam pas ts as 1-teimas coro as, na
Importancia total da 4555.331, o n da is rola-
• «, soldo uma do 2373120, outra de
1175 :321, e urna conta um separado da
10 t S ), pro /anjo Ite3 de fornecia-lautos feitos
ã RepartiVio de aguas o Obra; Publicas, no
correcto acne, escriptnrand) ,se a das: eza
na masignaçao — Pessoal o si iterai — titulo
Glosai vação das florestas o dos caminhos da
alue lacto da arioca — da verba 8, art. 87
• Jel n. 3.0w, de 8 do jaiairo le 1916
(aviso o. 2.203).

Digna-vos ordelar que, no Thasoura Na-
cional, sejam p igas as inclusas contas, na

ortancia total de 2:1323580, ell dum ra-
lactss. sendo uma . ie 8a85680, o a outra de
1:2735900. pre ve,nientes da fornecimentos
foit.)s á Estrada de Ferro Rio d'auro, no
torrento armo, escrituran lo-se a despesa
na of osigoaçao — Material — Expodiento,
tnoboi arte, publicações o desposas miadas
— titulo Escriotorto Coltral — Estrada de
Forro Rio d'Ouro — da verba 8a , art. 87
da lei n. 3.089, do 8 do janeiro da 1916
(aviso n. 2,23t).

Dignao-vos ordenar coe, no Th seuro Na-
cima/ soja paga a Oscar favos Si Co ne, a
q uantia 12:9385028, om qao importa i) as in-
cluas oxitas do forno ámantos leites á Es-
trda do Forro Central do Brasil, rio armo do
1912, correndo a lospoza por coita do cre •
dito abort)	 dec..oto n. 11.13$9, do 1Z do
janeiro ultimo (aviso a. Z.201)..	 _

Lane] Ay.'es Guerra, ex-agente pastai do
Santos, renrren lo do acto do respectivo
adrninistrad )r, pelo qual N responsabilizado
por diversas quantias, por dospezaa °Efectua-
das sare previa autorizaçao.— Corno pode.

A iicoto Martins da Silva, ajudante do mo-
torista da lancha dos Correios do Penam'
bac, ped i nio tres meses de licença para
tratamento do sande.— Sim, esmo so in-
forma.

Dia 9
D. Regina FraC33, auxiliar de agencia, nesta

Capitai, pedindo sois 1112Z39 de Lenço, para
tratamento de saudo. Sim, com sola-
forma.

Agassiz Ferreira de Oliveira, estafeta da
linna da cidale de Bonfim a Estação, na
Bana, polindo a ag unto de salario.—Aguar.
de opportuaidade.

Dia lir
Oldo-nar Jas5 de Oliveira Rosa, polindo

nomoaçao.—Não lia v3ga.
Carlos Armando Coatioho, pedindo rest1.-

tuiçáo lo dacurnantus.— Restitua-se, me.
diante recibo, licanio, porem, nota ao pro-
como .

Antonio Antunes, pedindo restituição do
docuneatos„—ditn, mediante recibo.

M3.11031 Salter ros iluimarães, administra-
dor e n conrnissão no; Correios is Santa
Catharina, polindo concessão para gosar os
is dias de fórias a qae tora direito. —Como
r eq ind.

Aurel, Ferreira Alves Leite, praticante
de 2 % °lasso da Dira:toria Geral, pedindo 30
dias de licença para tratatnaato de saude.--•
Coacada, nos termos do informado. _

Po ordeJn do Sr. ministro, antorizo-vol
entregar ao despachante deste min:ster1o;4
João Cargueira Reis o Silva, duas caixas
contmdo autolna, destinadas a este depar-,
tal:lento. levando á conta cl2sto ministerio as
respactliras despezas (officio n. 1.652). 	 ,} Á

director do Serviço de Agricultura
Pratica:

Afim de serem retira /luz da Estnao
tima da Estrala d3 Ferro Central do Brazil
duas caixas de aatalina destinadas a esto mi-.
nisterio; autorizo-vos, de orden do Sr. minis-,
tro a providenciar no sentido da sor o dos-"

npachante daa serviço, Sr. João Cargueira
Reis o Silva, oncarrezado, am .a apossivol'
urgenc'a, da alludida- lueumbencia (cilicia:

(0n. (.).	 _1
'.»Incluse vos rernetto, do orlam do Sr.mt .,,

nistro . 0 para os devilo; ortelos, cápia do."
requerunanto de Berttiol&o A. Mala, so'.1c1-;
tando sprnoatos de amai n gordura o outras
graminla , proprias para a fixeção de areia
e estabilecirnentos ie pra 103 (ofibio naoacs.%,
ro 1.658).

d.rector do Jardim Balance:
Inelusovm renetto, por copia, de ordem

do Sr. nias'stro e para os devidos ofleitos,
o requerim ento de Antonio Williams salict-,
tando 500 mudas do oucaiyptos (officio
a. 1.65 l),

iacilso vos rometto, nor copia, de ordem
de Sr. irdnistro e paca os devidos atreitos, O
re werid)onto de Bernoldo A. Mata, solici%

' +531

indastria alTic010, cansignain á Companhia'
Electricidade e Lavoura (officio n.

Antor'ii-vos, de criem do Sr. ministro, 1,
transportar, nos tar.coa da lei, dessa estação,
á de CaMpos, tri.nta e sote volumes, conten-_--

Da Ad oliacie Modeiroa	Mello (officio U. 327);

	

De D. Maria Leopoldiaa Foraandss (olic o	 Por pertarlas de	 do correste, foram
328);	 exIseraios:n.

	

f Dowbordairos da finado contribuinte Ma?	 João Ribeiro do 	Castro Filho, a rido'
11001 Gonçalves Puito (001clo n. 329).	 -	 do cargo de ajudante addicit.cla_stação

mental de Canna do Assacar doi
;

bus Dulae Estrada Nleyer, por abata...,
e emprazo, do caro de auxiliar agro.t;

Apronlizalo Azrica:a da Balda.
°roeras da mesma da'.a, (eram can--

De or bom els Sr. ministro, autoriza-vos- a
oN:á ce quatro pasaazens de i' casso, dessa,
estaçaa á de Cachoolro de Itapenctrim, para os,
Srs. João do Doas Madure ra,Braz Viva-cqua,"
Josquilo Teixeira de Mos iuita o Anacleto
Ramo correndo as de lpezas por conta deste'
ministcrio (officio n. 1.651).

—Sr. agente da Esta:ao Maritima da Es•
tra ria doFerro Cent ral do Brun:

; e Coneercio •	 Aatorio-vos, de ordem do Sr. ministr:41,.
soar° Naoional tocara en:aml aha los os pro* 

Ã
r •

r.	 .
>,	 1 Directoria Geral de Agricultura A	 do tarririm, sate vo.nmes °alteia/o etc},CO 33 0`R	 do montepio :	

MIMEM& SECÇÁO	 itractor e nnIco e outras ma-llnas para

SEGUNDA SEEÇXO' 	 Ibusteno da Agricultara Industria 	 agont3 da ti:stação de Prata For.

1-- Expediente de 13 de junho de 1916 -
A'	 Directoria da Despoza Publica do The.. 	

LimitedX

tando malas de essonclas florestaes, pró ;.W- •	 1,	 )'prias para calturas sobra dunas e a beira
3	 • e•	 •	 "-	 - mar (odErio n. 1.655).	 .r.

.	 mosa da TI 	 tiailvvay ilompao

"- -","`!"f ï trans?ort ; r, n terna )s da lei, dessa cstaçãpi
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DIÁRIO OFF1C1AL	 Junho do 1916
,

c,"o o	 oça3 çctrvnar.ZCS da uma maeldna,

Mima tudastea agrieola, c bosig a !os ao Dr.
pio Joaquon clã S Iva i lato (officio nn.

31)1 ro 1.658)

1W	 Requerimentos despachadós	 -

Henrique !Tacho, engonheiro. res'cLtnt3
Ora POJtO A le2M, na qualidade de sccio de
iikraa companhia do co1onizaa5.0 no galado do
Rio G?a.nle do 8u!1 rp orado a Ceo:ão Co 12 a
15 mil hectares 4.9 terras do nncleo colonial
Cruz Machado, ar11,1t1 as rio Iguassú e Areia,
pa a uma ouvi canalização do astalo do
Paraná. — Indeferido., rie acebrdo com o oa•
t. ocor do consulto/. lurar coa

' Manoel Dantas, eistructor agricola , padin do
sua disponibilicaftee, — filie erllo. A lel s ci-
mento perra Lá doe,ponialioade aos tuneclua
!larica? addidosa .

41n111~11

Directoria Geral de Industrio e Com..)
Inani()

Primeira s-cçlIo

EXPEDIENTR DO SR. DIREETCR GEP.4

Dia 1.2 de funho de 19 6

Commun.icon
Ao d:reetar do Jard'm Botanleo que o el.

carreaado das badana Oas elecarleas cI V.a
Soera' ai ia de E s tado. Safa:domar Moreno do
t. Liga kl incumbia) de indallar luz o 'orça
ole.trica nas dararscs sccçaes do roterido es•
taheleciarna coo ore solicito) o alteia:ela
director em officio n. 201, de 2 do corrente
nua;

Ao di-eotor do Rurean Istornational de
J'Uaion de la FroprEté Iniustriele, em res.
Tosta, t . o officio ri. ao 25 do abril proa:t-
aro pas“tdo, que a Companh a cosalonaria
da mar, a iaternaclooal o. 9.702, corro suo-
cesura da arma José Vranctsco Corraa
Corap se dere mina Compri -0a Grata le Ma-
nufaatur a do is' 0111'33 (iVe,r10 5) (seis r Wavras)
e é eatabo.ecida a roa. da Assonabléa ris. 91 a
93, nesta Capoal.

— So L•itora:ia s prodlenoias ao diractor
Sarvieo do tolostria • astosil ao 5211 ido

da designar um feno Unido para, no d a 20
doc.rronto moa, ás 13 noras. assi Cri nesta
Sezreta . ia do ta tado abai-tura do envo!uoro
roo cc ntérn o relatorio da ;na° Iça° (I) mo •
lhorameatcs intro luzido , em CIL In novo mon
pira conserv ria do car e era a em sal-
moura», que faz objecto da r ateato n. 9,070,
coacedi a a; Dr. J tio Haptista de QUCic07,
e emitir oppertenametre parecer a resp_ito.

n•n•••n•

Foram der.csitales nesta s:cçal relater:oa
e outras peças etnecrnentes ás soa-conte&

Dia Ia clat mirJo e 1916

eUma neva boolla refra,aaro.nte—denonal-
nata Gnarana effervenentea, de Oliveira
S ma:s

I «Um novo lavador de cata em coa cutroa
r rodartos sujeitos ao 10041110 tratamon!0-3e.
nominado Paulasta», de Mano:! Flato da
Si1V-ha.

Dia 13
*Um novo filtro hvgrophilo depuralor e

reseceador de ar, oeno finado - filon depu-
ra ler laygr optai') Glaciai», do Augusto Noa

-nalo:d
«Una novo systema de eOpol para aaouguo7,

dpnc manado — cépa Mutat», do mesmo;
«Um na vo system& de ojoies ou broonettes

vatiadoi a p ancados ao combustivel oro Retal,

'Uru nevo proce s so do tabtacietto do cal
commum o ca.1 hydrautico acreana denoni-
nal) Pr Cesso Lavallor, do Josa Francaco
Lavalle;

Um novo plocesso de tabricaçao de cl-
mento Partland commum e tranco, deno-
minado Processo Lavai e», do mesmo;

«Um nota) appare iio micr obicida, 'asceta.
cida o desinfectante do ar, denominado Des-
truidor Ilygienico n, de Francisco thacao1-
1k h;

*tina embica do baiano, d2ncrninada a
Rainha do Jardina, do 51ano3i acato Jorge;

0A p_r:eiooament e s cru bomtas do °oz .- eatt-
goma, de Pargo to Laonard,

,
Segunda s:cçáO

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 12 de junho de 191b

Araradeceu set
Ao embaixador do Brazil em Washington tt

reme sa ele varias publicaoCtes do Doparia-
Mento de Agrloultura doa Esta les Uni los da
America do Norte;

Ao Sr. Eleuterio F. Munia Varolla, rrecia
to do Alto Jorna, a carnmunicaçâo de haver
assorn:do o referido cargo, para o qual lei
normals) por decreto de 26 do jane ro do u_r•
rente a nn);

Ao Ministerio das Re aa,a Rate- io-es a re-
messa da ar, rotaiho do Petit Prouençal, do
Marselha, contendo inform oaes importantes
sob:e a alta das preços do café.

aul•IMMa•
a

WZDTENTE DO VI. DinECTOR

D a 12 de ,unho de 1916

11311E Uca se ao director d.) aerviao e'cs In-
(ormara-J-2s, ara os (levido fins, o art go do
Parir Proucaaal, deNbasena, envia to a esto
minis era) pelo das rtelaçaas Ex tortures, por
conter inforrna,oas importaat2s sobro a alta
dos preços do ca é.

Dia 13

Ccar: eaun'em-se ao deleaa to fiscal do Th0-
v,uro Nac.onal no Estado da Sergipe que,
ror p: rleria : e 10 do mez ((arda'
coneecLics a Aua.ot) Ce.sar Leito, d rociar
da E:cela de Ap . coimes Arriticas d • mesmo
Est-atiça r :caseou d as do acença

'
 para Ira

tamen t,) do sua s tido, na arma da lei.
A respoctiva po :: aria ao enviada ao diro-

ciear dioaaLa Eso).a, [ara 03 devidas aos.

TRIBUIM DE CONTAS
49' sessão ordinaria, em 13 de junho*

de 1916

plinsIDENCI.3 Dei 3R. DR. DIDIMO DA VEIGX
— REPRESENTANTE DO MINISTERIO PU-
BLICO, nrt. LEONEL FILHO —
R10, mo noa 0000no Potra auNion
Presentes os Srs. directores Drs. Pe-

dro Soares e Alfredo Valladão e sub_
director Luiz D. Rosado, servindo de
director, foi aberta a sessão.a

Relatados pelo Sr. Dr. Pedro Soares!'
Minist °rio da Agricultura. Industrio o

Commoreio:
A a i s os ns. 1.527 e 1.852, de 10 e 20

do moio anuo, sobre a distribuição
dos e eedi tos de 3 :661$515 á Delegacia

ao Thesouro Nacional, idem da verbo
11', titulo 11. — errdenou_se o registro,

Ministerio da Fazenda:
Aviso ri.. 41, de 31 de maio findo,

credito do 1:000$ á Recebedoria do Dis.
trieto Federal, para despezas da verta;
28'.. — Fez-se o registro,

Processos:
De distribuição do credito de 26$60::

ã , Delegacia Fiscal no Estado do lhe
Grande do Sul, para despezos á conta de.
verba 288, cena o pagamento do gratifa
cação por substituição ao continuo Joãc
David Santiago.: — Recusou_se registre
á despeza, por ter sido calculada em
importancia maior do que. a devida.

De concessão do montepio civil á DD.
Isabel e Haydea Hor..eleyelt, viuvo e
filha do sub-director do Thesouro Na.
cional. Henrique LIorMe cii. — Julgou.
si legal a concessão e ordenou-se o re.
gistro da despeza o que se orneie sobre
a ratificação dos titulos.,

alinisterio da Guerra:
Aviso n. 415, de 15 de abril ultimo.

sobre a concessão do credito de 7:000$
á Directoria Geral da Conlaa ilidade da
Guerra, por conta da verba 13'. n. 25.
— Ileensou_se registro á distribuição
do credito, por se tratar de despeza
sujeita a exame praio e cujo paga-
mento devo ser centralizado no The.
souro Nacional, na face do art. 32 da
lei n. 957, de 30 de dezembro de 1902.

Ministerio da Justiça e Negocios Late.
riores — Avisos:

N. 1.651, de 2 do mez passado, pa.
gamento de 70; 400, proveniente de par.
sagens fornecidas pela The Leorioldina
Railway Company; Limited, á requisi.
ção da Directoria Geral de Samba Pti.
Mica. Negou-se registro á despozn,
por pertencer a mesma ao exercicio de
1915, já encerrado.

N. 1.873, de 23, credito de 000$ á
Delegacia Fiscal no Estado de Sergipe,
por conta da verba 35'. — Autorizou_se
o registro.

Ministerio da Marinha
Avisos ns. 1.755, 1.867 e 1.907, de

5. 12 e 16 de maio findo, sobre a (lis.
tribuição dos crealit os de 1 :105$ á De.
legacia Fiscal no Estado da Parabyba,
de 1 :330$600 á no Estado do Rio Grande
do Norte, e de 812$621 á no E s tado de
afoito Grosso. — Ordenou-se o registro,
feitas as devidas annullações.

Ministerio da Viação e Obras Publi.
cas — Avisos:

N. 113, de 21 de abril ultimo, em ad.
ditamento ao de n. 1.005, de 25 de
março anterior, e n. 158, do la deste
II1C7, relativos á distribuição da quanta]
de 1.300:000$ á tliesouraria da Est radzi
de Ferro ltapura á Corumaá, por confr
do credito aberto pelo decreto n. 11.973,
do 23 ele fevereiro deste anno. — Re.
gistrou-se a distribuição do credito.

N. 2.161, de G do corrente, paga.
mento de 51 :911a370, em que impor.
Iam as folhas de vencimentos do pes.
soai addido da Administaação Central dr
Inspectoria Federal do Portos. Rios e
Carmes. e da Fiscalização do Porto dc
Rio de Janeiro, relativas ao mez de mai(
proximo findo. — Deu_se registro á ditt
importancia, corno credito distribuido
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Processos de tomada de contas:
N. 8.412, do coneetor das rendas fe_

Ienes em S. Bernardo, no Estado de
3. Paulo. Francisco Marques da Silva:

N. 9.082, do escrivão da Collertoria
'edertil em Barra Mansa, no Estado do
lio de Janeiro, Antonio Gomes da Silva
?orlo Junior.

Fez.se lavrar accórdãos julgando qui_
,es os ditos responsaveis.

Requerimento do superior das Missões
5alesianas em Matto Grosso, padre An-
nnio aialan, pedindo a revisão do pro-
resso n. 7.570, relativo ás suas contas.
- O tribunal deu provimento ao recur_
so, para o fim de ser o alcance de
16:0638330 reduzido a 11:4518030, fi-
iandu-lhe mareado o prazo de 30 dias
-tara o respectivo pagamento, o nesse
;colido mandou lavrar aceórdão.

Requerimento do ex_rollector federal
o-n S. João da Boa Vista, no Estado de
5. Pau/o, Lincoln Paranhos, pedindo a
revisão do processo de tomada de suas
orrlas, relativas ao periodo de 5 de se-
erribro de 1906 a 30 de agosto de 1907.
- O tribunal, admil lindo o recurso, or_
lenou que se proceda 0. revisão das
rontas.
- Relatados pelo Sr, Dr. Alfredo

Ministerio da Agricultura, Industrio e
:lommercio

Aviso n. 1.607, de 12 de maio findo,
rredito do 300$ á Delegacia Fiscal no
astado de Pernambuco, por conta da
i-erlia 6'. - Foi ordenado ó registró.

Ministerio da Fazenda :
Processo de distribuição do credito de

1:3505 á Delegacia Fiscal no Estado de
3. Paulo, para despezas da verba 20'.
- negistrou-se.

Ministerio da Guerra :
Aviso n. 451, de 2 de maio proximo

passado, pagamento de contas, no total
le 2 ;8718300, provenientes de forneci..
mentos e corretos feitos á Fabrica de
Polvora sem Fumaça, no corrente exer_
Meio. - Negou_se registro á despeza,
por impropriociade de classificação.

isterio dte Marinha
Avisa n. 1.775, de 6 do mesmo moi,

referente á distribuição do credito de
5:000$, á Directoria Geral de Contabi-
lidade do ministerio, por conta da ver-
ba 16', afim do attender á encommenda
e acquisição do livros. - Recusou-se
registro á diFtribuição, por se tratar
de despeza sujeita a exame prévio e
cujo pagamento deve ser effectuado pelo
Thesouro Nacional, em face do art. 32
da lei n. 957, do 30 de de7embro
de 1902.

Ministerio da Viação e Obras Publi.
eas - Avisos:

N. 152, de 5 do corrente, com a cá_
rua do contrario celebrado pela Dire_
etoria Geral dos Correios com Affonso
Freire de Almeida, para o arrendamento
de um predio. - Deu-se registra ao con.
trac to.

N. 2.081, de 31 de maio findo, ece_
dito de 2-1 :0008 á thesouraria da Ls_
Irada de Ferro fiapura a Corumbá, por
emita da Yerlia 6', titulo III. - Fez_se o
registro.

Procossos:
De tomada de contas:
I. 9.03 •.!, de 2" tenente da Armada,

14Tannel Alves de Moura, na Escola do
Aprendizes Marinheiros do Espirito
Santo;

N. 8.332, do ex_collector federal em
E:mora:Igor, no Estado de S. Paulo,
Fobia° yineta.

O tribunal mandou lavrar areardatas
deelarando qvites os mencionados res-
pousa V eis .

N. 8.531, do thesoureiro da Adminis_
tração dos Correios de Multo Grossa,
major Pedro Fornandes Povoas. - coo_
verterase em diligencia o julgamento,
afim de se requisitar que sejam presta_
dos esclarecimentos sobro a rsponsabi_
lidado da quantia de 2138,390 relativa á
carga de senos feita ao 3" official da Di-
rectoria Geral dos Correios Epiphanio
Augusto de Oiveira.

De prestação de fiança do agente do
Correio dc Theophilo Ottoni, no Estado
de Minas Genes, Roberto Sondes, de
2 :4008, em uma caderneta da Caixa Eco_
nomica. - A fiança foi considerada
idonea e sufficiente.

- Relatados pelo Sr. sub_direclor
Luiz Ribeiro Rosado:

alinisterio da Agricultura, Industrio e
Commercio:

Aviso n. 1.597, de 12 do mez pas_
sado, sobre a distribuiçãO dos creditas
de G:000$ e 9:360a, respectivamente, ás
delegacias fiscaes nos Estados de Goyaz
e Malte Grosso por conta da verba 11",
titulo II. - Foi ordenado o registro.

Ministerio da Fazenda:
Aviso n. 83, de 3 deste moi, com a

cópia do decreto n. 12.082, de 31 de
maio findo, que abre o credito especial
de 18:7508, para occorrer ao pagamen-
to devido aos legitimos successores de
carios Guimarães Rheingantz. prove-
niente de juros de 150 apoliees da di_
vida publica, que eieixaram de reeeber
em 1909 e 1910 e 1° semestre de 1911.
- Deu-se registro ao credito.

Processo de distribuição do credito de
1 :3338332 á Delegacia Fiscal no Estado
de Minas Geraes, para despezas da
verba 5°, Mira à. - Regastrou-se, feita
• necessaria annullação.

-Ministerio da Justiça e Negocios In.
tenores:

Aviso n. 1.882, de 21 de maio findo,
credito de '2:400$ á Delegacia Fiscal no
Estado da Parallyba, por conta da ver-
ba 36'. - Registrou-se.

Ministerio da Marinha:
Aviso n. 1.900, de 16 do mez pas-

sado, credito de 222$ á Delegacia Fis-
cal no Estado de AlagOas, por conta da
verba 13". - Fez-se o registro, bem
assim a necessaria annullação.

Foi julgada comprovada a applicação
das seguintes quantias, feita pelos re-
soonsaveis, abaixo indicados, por tonta
de adeantamentos que receberam:

De 1 :9988100, pelo secretario biblio_
thecario da Directoria de Meteorologia
e Astronomia Laurindo Macedo, com des-
pezas a seu cargo em 1915;

Finalanent o , foi approvada a redaeçãO
do-. ae r órdaras lavrados nos processos.,f..

,i niZad ( s na sessão de 9 do corrente, e
relativ ts ás contas do pharmacoutien !
da Arinada José Itrazil da Silva Coa ti_

1° tenente servindo do comuns-
larcellino José Jorge, do encara
das obras de fortificações major

aptista da Conceição Monte, e do
o de Collectoria Federal .Aristi_
ecoados de Moura, mandando ex.. !
tes quitação o declarando cio
O dito escrivão e ordenando a

na fiança prestada 'pelo mesmo
o; e do commis s ario cia Ar_
osé Procopio Pereira Filho, 1.

xando o alcance apurado e mareando o
prazo de 30 dias para o respectivo re_
colhimento, acereseido dos juros da
mora.

Fora
ord!'lla

10, 11
.Nada

pre-.N.1(
dos ign
girada

—
Registro diario

ro raches do Sr. Dr. rrosidenie em i do
correm

M,nis
mcr31.

Aviso
to de 8
seri se
traia o.

-M.
rores

N. 1
mento
me itos oro março ultimo;

N. 4.698, da 5 do mato intimo, idem do
2:2005,, a Ileariaue Puet ta	 Fida), ido ein
abril ret 1115;

N. 2010,.' 	 d3 3 lo corrente, Id2:r de 3:F..0aa
da folha do pao cal -1e nomeaçao do director
da Casa dg Detença° em :nato ultimo;

N, 2.007, de 3 do c:arreate, idem rir 2.0035
a dtver os deputadas fo 	 d3 ajuda de
casto;	 A

M nistorio da Varialla -Av:sos:
N. 1920,. do 17 de IDAVO iiitono, parra-

menta o 29:4005 to°, a d.varsos, do lora 2CL • ,

em abril ultimo;
435, de 7 da corrente, Hem do
3$ a Vicente dos Santos Caneao &

-.Mi iisterio da Viaçao e Obras Publicas=
Avisos: 

	 .

N. i I' 03, de 8 de maio u/arno, pagameato
do 571 $ 17d a Camara 111nreciaal do Formigr,
da f.rru ciarentos em 19.4;	 t

N. 177t, do 18 do o aio ultimo, Idem de
42 55 a diverges, d2 forneJtmen.os em fe..,.
mei: 01 titinio;	 .1

N. 4 1 915, da 2) de maio ultimo, idem çlp
3 : 2135 a diverns, de fernec.meritos ao cor-
rente armo;

N. 19l3, idem liam da 1:7825010 8, divoe-
rocei Lentos aos meias do Melro s.
Rimas;

a

•De 250-3, pelo continuo do Tribunal
de Contas Aleebiades do Rosario Mar-
ques, idem, no mez de maio ultimo;

De 111:4508012 e 82:3E8251 pelo en-
genheiro chefe interino da Estrada de
Ferro Bi-loura a Corumbá, Firmo Ri_
boiro Wra, idem no anilo proximo
passado..

rabo, d
' sarai
regado
jota()
esc ri
ides

eredil
baixa
eseri“
moda

o affectos ao tribunal os registros
]Cs pelo Sr. Dr. presidente, cuja
ção se fez no Diafio Officio!, mo
e 13 do corrent e mez
mais havendo a tratar, o Sr. •

Ide dou por findos os trabalhos e
u 0 dia 16 &sie 11 .z, para a se_
sessão °Ninaria.

1

crui cia Agrleu:' ora, indus'.rla o Cmn

n. 2007, de O do co-ron i.o, pasamea-
18 5279, da tolha rin salarif.s do ees-
alterno do Jaralin Li .tanie3 em abril

!siado da Justiça o Negocio! Ente-
Avises:
027, de 2) de abril ult n33, ra as.
o 14:09151i52, a diver.sus, do ;eroosi-

me ito:
N. 2

9:0395
Comp., idcm, idem, idem.

sos
ço

N. 1
ses do

N. 2
6:4 4;3
unta

N. 1
14:4S6

928, Uca] Liem de 1:8315330,a diver-
'ria:cimentos idem Liem.
021, de 21, de maio u timo, Liem ;
10 a clivar sos ate fornecirneatos it4o cor-
III ..;
SCA, de 16 de maio ultimo Mem d9.
91 a diversos, de tornoc440)

correu e armo.	 -
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iDIARIO DOS TRIBUNAES_
SiftStemti Tribunal Federal

28' SeS313 era 14 de Junha de 1913

PRESIDENCIA DO SR. InstsTRO nER MIMO DO ESKRITO
. SANTO -- PROCURADOR GERAL DA REPUBLICA, O
sa. Mr(L5TRO dUNIZ BARREM

11 1/2 horas abro•se a sessão, achato.
do-se presentes os Sra. ministros André Ca-
va lcant I, On voira i beiro, C rnmaraes Natal,
Po -iro Lassa, Canuto Saraiva, riodotredo
Cunha, Leoni Ramos, Po iro alibio1/1, Sobas -
tino do Lacerda e Vivoiros de Castro.
, Deixaram de comparecer o -z r. ministro
Eni'as Galvao, que cata em goso do licença,
o cs Srs. inialstros aannol Maninho e Coislho
• Capo, com causa participada.

Foi lida o approva da a acta Ia sessão an-
terior e claapaohado todo o ex saliento sobre
a ilusa.

A appelarjto criminal n. 643, do District°
Federal, entro partes, appoilante, o pra-
curai:a. criminal, o appoild-i, Oscar Bruao
da Sii ,fera, julga la se sretameate na sesOto
do 3 do limão eorrerre, teve a seguinte de-
eisao: DM se provimento á app311aoaa para
em !tornar o appeOado nas petas pedidas no
libello (art. 259 3') do Colgo Penal, unanla
me:nonte.

Juta aireaTos
Ilaht as corptts

N. 3.003 - Capital Federal - Relator, o
Sr. m nastro Seaastião le Lacerda; impetraa-
te, o paciente loâo Jurgens.-Concedeu-se o
hatcas corpus impetrado, unacumertlaatea

tIs t:u dl palavra polo paciento o advogado
Fr. Ju.io Verissimo Sauerbronn Santos,

it.curso criminal

N. 33 - Capital Federal Ralator, o
Sr. ininis.tro Guimarães Natal; recorrente,
Joao alia 01 Soares; recorrido, juizo da Se.
guiada Vara Federal.- Fel cotiaras:tala a.
caão recortada, unanimemente.

Appeciaalo criminal

N. 6'i3 - 3 , Paulo - Relator, o Sr. mio
(astro Palro Lassa; ronsuros os Srs. mi-
nis.troa lanuto Saraiva, o Go soiredo Cuoha;
ap,:ellante, o Dr. eernardo ilonçalvea Pai.
xoto; a, valida, a Justiça fadar:ale- Foi cone
liráada a ten:ença appellada, unanimo-
monte.

	

-	 Pá ti !o le extradição

Á. N. 19 ...Portugal - 4 otator, o Sr. mi-
nistro 3obastAo der La ear Ia; requoronte, a
Embaixada do Portugal;. eitraditan.le, Ma-
Ximiano Gulmaraes.- Foi coma fila e extra.
diçae, uaanimeraente.
" U.sou da palavra pele extraditando o
advogado Dr. Alberto de Carvallia.

Aggraiso de petiolo

- N. Lota para, .... ile:ator. O Sr. minta.
tr0 Oavoira Mb troa ageravante, a Campa.
nhia de Seauros Lloyd Paraense; aggrava-
los, Isaac Baptista Leite e sua. mulher e ou-

	

tros.- Ne	 aspr-vi nento 3.3 aggravo,
Unaalmemenrea,

Apporl4get civis

2.030-Capitai daieral-tliabilitallo de
headolros)-Rdiators, si Sr. ministro Pedro

haailira.n lo, . Parodia na Villaa
Boas Bandeira. -Saigon-se Por sentença a
pabliitação, anantaamente.

	

P*N-,	 da Jaaairo - &Matar, o

	ministro	 ; r o...Gessai revisoras, o sr •
-• -

DIARIO

Autos que bat xaram á soerei-ta-ria, com vista
ás partes

Appetta; rio criminal
N. 67G	 Distrito Foderal	 Appeflanto,

Mario Meirelles ; appolla1a, a Justiça Fea

AppellaçGes eiveis
N. 2.033 - Distrito Federal - Appellan

toa, o juiz federal da 1' Vara o a Caia° Fe-
deral; appellado, liermaldo do Souza \tono.

N. 2.935 -Doari eto Federal - Appollantes,
o juiz federal da 2 x Vara e a União Foderal;
appelladoa, Zoroastro Cunha e Francisco de
Paula Cesta.

1:

Atolienaia era 14 do Junho de 1913

SEMINARIO O EM. $R. AELNICTRO COUTO
los& sAr,6IVA

Foram publicados Os seguintes feitas:

Agryra-?)s de pct:çlo

N. 1.99G - S. Paulo - Aggravanto, José
Fleriaao Pereira e outros; aggravalo, Dona-
dano Loitaie Souza. - Rogiatr aram -se os
embargos.

N 2.030-Capital FedErai - Agravante:
Marco F. Banca; aggravalo, Ma goai Curado
Junior o outros. - Negou .se provimento ao
aggravo do art. 41 do Regimento.

N. 2.033-Capita! Colorai - Aagrav ante,
Alberto de Assurapçao: aggravada, a Fazen-
da Municipal. alag3i-33 provimento ao
aggravo.

Appella2x7es eiveis

N. 1 .725, -13ahia - App ilante, Manoel
Pires do Froltas ; appella 1o, Riaiano Carrei-
ra Campos.-Nao se conheceu do leito por
caber na alça ia do juiz a quo.

N. 2.3a2 -Capital Feloral - Appellantea,
Viscondessa. de Arcai/Oto e outros; appella-
dos, D. Maria Pereira o Souza e autros.
-Negou-ao pauvirnant:i á appellaião.

Sentença estrangeira

N. 72) -Portugal -Ragu:reato, Ralthazar
Pereira Aivea. -Foram homolooadas as soa-
tenças..

- -	 - /Zuhliõ	 49161
.2.

O PhaSeas•corptts» não é meio habil para Sê?
discutirem questões de alta iniagação,;,
nem é ror esse meio gila se annullam por".
inconstitucionacs os actos dos polares -
pcliticos.

N. 3.761,- Vis'oa, r&atados o discutidos,
estes autos de recurso d.3 ha5cas•corpus, no
qua! é ro,ciente iocloAano Nuncs do C reitaa;',
intendente mun i cipal d3 Ba Vista de Co-
cantin s , no Estado da Goyaz. recorrente ao

z 	 do pacienta Abala Wolney o recor-
rido o Juizo Federal da resaectiva soo :

Accórdam nage.? prnviinento ao reetirscia
norquanto, muito baru decidiu o juiz renrrilo
dee:arando que o Itibeas carpas (11:3:3
habil para se discutirem gize-st...7,es da alta
iniagaçao, nem at ror esse meio que se ata.
nullain, por inaonstitucionaes, os ac:;os dos
p)ieres

Supremo Tribunal grieral, 21 de abril
do 19 r, . -Ff. do Espirito .S intI,P. ^47, P)eiros
de Castro, raiator,- 1. ilurtinh ).-Sef.;astião'
de Lacerli.	 11tmis.-J. t. Cou!ho o
Campos.-Pedro	 /Nava?. -Golo,.
freio Cunha.

1133EA3- confOTÉ

no e raso le xhabvis corpuso i ntn ,a,,,a ole
constrangimento resultante de clecpacho
prentmcia proferila por ;u i :: competente
sem nuttidade sestxriciaZ.

N. 3.783.-Vistos, reli.taiice o discutidos
estes autos ide re mrsai de habeas.rorvut
que é riccrrente o bicharei Aristotlea For-
reina e recorrido o Tribuna! de Jus'iça da,
Estado de 3. Paulo; accoriam naaar oro-
viminto ao recarsa para can-riflar a dociao ,
rworrila por seus fim laroentcs jurideo: e
de calformidade co-ri a3 trovas dos autos,

Supremo Tribunal Federal, 	 ao maía
de 19 5. -fl. ao Espirito Santo. P.-
cera Ribeiro, relator.-Ca ?ui/o Saraiva.-
Viveros de Castro.- Leorr'.	 Mus

Natal	 1:;.'rolhoe Campas.
-Palro Lcssa.-M. Murtinho. - Gololre to

ACunha.

Decisão con'irmartt pelo accdritio sapaa,

Aecordano em Trilai- ai da Justiça indes
ferir o pedido do habelasorpos a lavar do
Dr. kr atoteios Ferroirs, visto que, aeounao
alteou em sua petiço), soare primo nor
atreito de pronunc a arria incurso nas penas.
do art. 338	 80 do Codis.r) Penal, 10Ta.• •

tada pelo lula ide direito de Rtaeirao Pre'-o
autoridade coropetents para ta zol-o.

S. Paula, 8 de maio de lata.- Ya»ies-
de Toledo, P. - 4bmida e Suei,- tiri.o
Rastos. -Ca par os Ferrei?. -Vicente de To,
ledo.-Philadolpho Castro.

(MAU (5 COR PUS*

Não cons'itue constrsn7 i mento Wegal ii orisdo
resultivdo te cone •nntrAo a que estepes
sulco° o o, ciente, negandn.se i or isso ç'
ordem de «habass cor•puss impti a ta.

N. 3. 429.- Vistos, relatados e discutidos
ales autos de recurso do h ¡toas -coroas pra-
ventiv), eia que sia reamreatea Cassia.no de
Laceras ele-sus Teixeira: accordana negar,
provimento a, MC3 no recurso para e,codir-
rnar r ror seus tundainnto% a decisaia ro-
corrida, porquanto os recorrentes se acham
conieranados a dous meses de prisão cellular

a Companhia Cantareira e Viaça o Fluam- ABEAS-CORPUS
nensa.- Oeu-se provimento á appeilação
para reformar a sentença aapo.lada, contra
o voto d3 Sr. ministro Godotredo Cunha,
qua lhe dava pravirrento, aitn do lua cia
autos baixassem á instarria ia trrior, para
que alista a que as ia`gassa de mentis.

triaram aa palivra peto ai uillanta o
advogaio Dr. Assto;pho Rezsnie e pala
appoilaila o advogado Dr. Do aingiss de
Souza Leao.

N. L7	 F33eral-(Sobro em •
barzos) R3lator, o Sr. rninistr o Pedro
1,03a; rav,sores, as Srs. ministras Cinuto
Saraiva o !ao letrado Cunha ; ernaarga.ntcs,
os herdeiros do marechal ia:natio Gosts;
embaroada, a Unia° Co dual. - Foram re-
cados os embargas para annuilar o accor-
dão embargalo, por nao ter si o prwer1.13
por numera eaal dos r.a. rninstroa. -Jul-
gando-ze onanbroonente a causa, e não pas-
sando a prel,iniaar da pr.iscri ação contra os
vatas 135yirs. min:sacos Caaloirad o Cunha,
Vieira da Castro" e Guimarães Natal, de
muritis tbi ecoa:mala a sentam appellala,
que julgou improce.lente a acção.

Cncerrau se a sessao ás 16 heras o gd
minutos.	 -

__- •____ ___,
ministros Comuto Saraiva e Gcdofred o Cunha; i 	 `: JURISPRIIDEN CIA.
appellarste D. Leapoido Gianolli; appollada, 	 -
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O ninVta d 59()9, sentença cong rmaila por
accõr • da 3' Cirieira Certo do Appolla-
Vir), neto nue não estão arneareidos de sof-
Irei vio!oncia ou constrito zinion to ate iam em
sua3 1;130n:h te :, coto L1e.g3.21, Pagas asf
custas na Wall da lei.

Sie:tr.-mo Tribunal Federal. 25 de agoeto
de 1015. — 1i. do Espirito Santo, P.—An-
arei cars:canti, rolator. — Sebastião de La-
ce ,-da.— Viveiros de Castro .—M. 3turtinho.—
eiveira Ribeiro. — J. L. Coe:ho e Campas,
Irowidg .—Leoni Ramcs —Canuto Saraiva.—
Peri, o uribielii. —Godorre.do Cunha .—Entras
(Uivei),

1:1A13ns-conpn

Tem direito a «liabeas corpusi para o fim de
ser desligado do serviço do Ecerciio o
mero? de 21 armes alista to como praça
scrn o consentimento de seu pac ou tutor,

N. 3.830.—Vistos, ro'.ataios e digeatidos
estas autos recurso do haSecu-eorpus, em
que é recorrente e.r-o.p.nio o juiz (cloral
da seeção lo Estado do Maranhão e paciente
o tnenor Loobinio D:as dei deis ;

Accorlarn negar provimento ao recurso
rara eontirrnar o despacho recorrido por seus
jurblicos fundamentos.

Supremo Tribunal Federal, r, do osto de
119itt).-11. do Espirito Sa>uto, P.—Oliveira Eli-

beiro, relator. —Sebasto Lacercla.—Leoni
lia 'mos.— Viveiros de Castro ,—.It . Ilurtinbo.
—J. L. Coelho e Coonpos.—Ar.drd Ca»al-
cana apito SaraivR. —Palro Lcss'i—Pa.
dro Mibielii.—Go:Zo!relo Cunha. —Endes Gal-
vã.).

Deesão recorrida

Vistos, e t c. F.starein orvado, pelo do:
cume oto de tis. 3, corroborado nelas infor-
mnees prestadas no officio constante de
lls. r,. a menoridole do nacieiste Leobinio
Dias dos Reis, e see do nei g pru lenda iova-
riavol do Supremo Trbunal quo Caso do
habeas-corpits a cdac.:10 que soffre una mo-
nor de 21 annos alCi in corno praga sem
consentimento de s-us paos ou tutoro. (Sont.
do juiz tederal do 2' Vara do Di•tricto Fe-
derai em 21 de leveroiro do (911), coocedo
a ordoin impetrado para mandar seja o
me-mo paciont 1esIt-rai lo servic/) militar.
Cies f as er cause. Dota minha oLc:sio, re-
cs:rrona tórma da lei para o Se Tonac
hurra Folcral. O oscrivee tire cioba degta
se-teint, e re:netto. ao Sr, coevirinionto
do -48') batalhão do c3. :;a1ores para es fins do
dire:t).

S. Luz, 15 10 julho de 1915. —José Vianna
Vai.

RUE kS-CORPUS

no é caso de ataSeas-ccrpits» o constrangi-
mento resultante de Ma. ri7z pra •eri Ia por
j uiz eompct ,:nte e n u/LI .rt z instancia. Paru
tal hypothese a reviso d o oneio legal,

N. 3.842. —Vistos, rcla r a los e discutidos
estes aotos d3 recurso de hethcas-corpus, em
que é recorren t e Pedro Ni a-celdno Vieira o
recorrida a 3' Camara da arte de A ppella-
;ão, ar:corda-e neear prit'v mento ao reeurso,
ailm d3 conirmar a decisão recorrida, por-
quanto, estaodo o rée conilentna.lo por sen.
tenç t de ultima instanca, cuja cornpeteocia
não se conte,sta, só por moia de revisão cri-
minal polerá, este Supremo fribunal_

ar os cfreitos da-plena scaterret. Cusla3

Supremo Trilienal Federal, 25 do setembro
do l'J15. do Espirito Santo, P.—elivetra
Ribeiro, motor. —Se'iiistião rie Lacerda. —
Al. ilurtinho. — J. L. .Coel!Lo e Ca'npot. —
Lema Ramos. — Canuto Saraiva. — Viveiros
de C .stro. — An.ird Cavalcanti,	 Gado/recto

.Cunha.

IIA13SAS-0011P113

O haSeas-corpus não é meio haW para se
Conhecer de nomeações e rcinoçoes Cl$ tutores
c inventar iantes.

N. 3.852, —Vistos, expostos o relatados
estes autos de recurso de ha5eas-corpus em
que é recorrente o Dr. \leiloei Clodoaldo Li.
uberes e recorrido o Tribunal de Justiça do
Estado do Espirito Santo, que não tomou
conhecimento do pedido de habeas-corpus,
ViitO MO ser este o meio habil para se conhee
cor do no:neaçõee e remoções de tutores o
inventariantes:

Accordarn lacerar provimento ao recurso
poeta confirmar, como coaarmano, a decisão
rocorrida, cujo fundamento é por:eitatnente
jurídico.

Custas pelo recorrente:
Supremo Tribunal Feel 'rol , 23 de ontebro

de 1915.-11. do Espirito Santo, P.— Vivei . os
de Castro, relator.—SebasWio de L':cerda.—
M. fitbct: Q.—J. L. Coe-
lho e Caninos . —Canuto SaNiva.—Leoni
tnos.—Godofredo Cunha,

TIABEAS-CORPIIS

Concele-:. e a ordem de Imbecis carpes impe-
tra ia polo paciente visto verificar-se Lao
ter o mesmo praticado o crime gize lhe d
impu!ado.

N. 3.854.—Vistos, roiatarltis o d!souticlos
enes autos do recurso de hab ?as-corpus, entra
par es, reco-vento ex-olicio o juiz fele:tal da
2a Vara o recorrido o pa :tente Gozar Ribeiro
tern : Coafirinan a dimisão reo)rrida,
concedeu a ordem de soltura imootrada pelo
procurador cri ninai da Republica em favor
do Me.n110 recorrido, por ser coaforme a di-
reito. Custas ex-:ausa.

Supremo Tribunal Federal, 27 de outubro
de 1915. — II. do Espirito &loto, P. —André
Cuvatclnti, relator. —Saiu 	 de'Lacerda.—
N. .1Inrtinho.	 eteetro, — .1. L.
Coelho c Campos. — Leoni Ramos. — Canudo
Saraitvz.	 Peíro Lessa. — Viveiros cie Cas-
tro. — Pcdro	 —lindas Gat,, t1 .2. —Cio.
do:relo Cunha.

''.
A lei n S9, de 30 de janeiro de 1332. uni:,

einiel te pertnitte a eetraaição de crimi-n
120S 91' nal fiante rejuisiçã) da autorilada
polieiat ou julieiaria nos Esta tos, por ireq•
terineltio de seus governadores ou presi4,
dentes, e no Districto Fe (anal por tnter4
medo do Ministro da Justiça, silvo nos
casos que neto admittent demora, tempr4Ientre munivipios confinantes de Estalo,
differeotes, e em que polerd ser reclamada ,•,r
salisfiita pelas autoridades policiaes ou judi
cfaries co np ,itentcs directamente entre si
as gunes immediata c circunist :miada parta
darão; do occorrido ao Ministro da JustiGdi
governador ou presidente da qt,;e se tratar.'

A erisal, remessa e entrevi do criminoso por
ertra ição só se .polerá effectuar si to,
caso s4e prisão, antes de culpa formzda, a
pron P 1 teia do rdo der lagar a sua detenção,:
a contemnação fôr á pena de prisão ou a
outro que possa ser conniutada em prisão;
ou tratar-se de criminoso evadito que et
reja condamnado ou detento legalmente. -`""

e.ru7
N. 3.866.— Vistos, relatados e discutidos

e.sie3 atoa do recurso de habeas corpus;
entre p rtos, recorrente, er-oificto, o Jour
federal da i" Vara e recorridos, Felippe
Cassas o cutros: Ncream provimento ao re-,
curso o onfirmarn a deels1° re.orrila pqr
seus fotadameates, conformo a direito e *.
prova dos autos. Custas er-caosa.	 ..---.

Supremo Tribunal Federal, 6 do novotribre;
de 1 U1%. — il. do Espirito Santo, P.— Atuir?
Cavalcanti. relator. — Oliveira Ribeiro. —,
J. L. &olho e Campos. — Pa Iro Mibielli.-..n
Peiro Lesse.— II. Murtinho.— Leoni Ramos;
—Cone 'o Sarava.— Viveiros de Castro.-.;
Sebastião de La:erda ,— Endas Gaivão. —00, n
doir.clo Ceeha.

Deciso confirmada pelo accdrddo supra;

Vistos o devidamente examinados OgOS
autos do haicas-corputs:

bonsi brando ouo, soga-ido as Italian-moo:
prestadas pela Cheia do Policia, já foram
postos (01 liberdade os pacientes. Vaiar-
cino Natal, Antonio Pores, Santiago Garcia¡
Domingos Roirtgetes, Vrancisoo Martinez,
Isauro ;Jegó Bareesa, Watiorniro Gonçal-
ves, 'Sztenuel JUS de Souza e Sezino Te:
mica d Silva, achai do-se apenas ain:13.
preso F 'dopa Casso: em vista de requisi-
ção do Chefe de Policia do Estalo da
Ilihia p4r ser ahi accusa.lo ic's crime do rou-'

; e, qotstdorancto luo a lei n. 39. da 30
do janel -o do 1892, nalca rnonto pormitte a
extra 1l,;3.3 do criminosos, modiantereqaIsi
çào da oator-liado poecill ou jadielorto nos'
Estalos, por Intermedio de seus g. wernarlores
ou presidentes, o no Oistricto Federal por 1u-
tormolio do min istro da Judia, salvo nos
casos quo não ad nitte-n dorncra, scmore
ent • e rri inicipios confinantes de Estalos liffe•
rentes, ti em (lin poderá ser ro llamado o saj
tiseeeta pelas autorilaeles policiaes ou judicia
rias cerepetentes directamente entre si, as
q11133 i n neeltata o eircurostanciade parte
darão d, occOrrido ao rnioistro da Justiça,-
governa ler ou presidente do rine se tratar
(art. 1° n. 1 e paragranho unico); Ccmide-
ranio mais quo a referida lei no menos ex•
pres .: amonte dotermtna qeo a prisão, TOrtICS:;,
sa e e urna d Cr[oinoso par extradição só,
poderão ter logar si for caso de pe,são antes
da calpe forma ia, a pronuncia d3 réo der'
logat-a sua detmgo, a conlemnnão fôr a
pen do prisão ou a outra que posa ser com.;
mota la cm prisão ou tratar-se de criminoso
evad.do que esteja coademnado ou detento,
lega!imeiito,-devendo nos dem lis evos se dar,,

_sim plesmente a notificação_de 19_1103_0 (kg

Decisão confirma peo aceoripn supra

Vistos o examinados estes au g os de 11 abeas-
corou requeri 10 poio Sr. Dr. procura ,00r
ceirninal em eivar do meaor Cesar Ribeiro
Jorze, e,

Attertien lo ás insu g poltas o autolzalas
&legações do il., das quane rosulta que
O p ieimeo não praticou o crime que se lhe im-
puta o rel. que. foi preeo, prescindo cio empoe
rootmento do mesmo e de mais esclareci.
mento, para, ;oleando prece tento o re-
cue-o, conceder desde logo a orlem impe-
tra Ia. Passe-se alvar). de -oltura.

Na r5rma da lei recorro para o Supremo
Trieunal Federal.

Distrioto Federal, 9 de outubro de 1913, ...-
Antonio Joaluirn Pires 1a Ce .e_ eloaeetiergue _

HAL-ias-CORPOS
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usado para assistir ac g termas do seu pró-
ãsSa tu responder ao julgament r, (t reanisi-
Oci de diligencias to -dana°, á instrucçãa do
proce so do formisçãaic culea ou a prova
paro a acusação, o pecillo do remessa de
qualquer locai:Janto ou auto naoessario aos
referidos fins, ou a audiçao do toiernuahas ou
'a sua intimação pira daptir e n Estaria di-
yerso, mas sem cornmlnação de per nas fartt-
'èo citado tas. 4 e ,5): Jugo prt cedente o ()a-
dido quanto ao aLudido paciente 2e1 r p: e C is-
ios, para o â is de ser posto im ned.atamente

Rio do Janoiro, 23 de ()Rubro do i915.—
• Paul ele S.uza Martins.

tr4E5A3-C: TINIS

Soffre constrangimento illegal o palientc
' que o Stioeri7r Tr , bienal de Justiça, en

ttrlitie de appellação ex-officio, ~loa
'sub rnetter anoso jury, doezar d já estar
revogaria a disrosição legai em que o fui:
presidente ao Tri5una1 ao Jury ba:eou
opa laço.

N. 3.85L— Vistos, relatados e discatidoa
estes autos de recurso d3 habeas . corpus, etn
que é ro : cimente o Dr. Angusto dias ';imées
e recorrido o Superiefi. Tribta tal de Justiça
do Estado do Pernarnbueo, e,

Corellere rido qua o soc&dão a fls. 7 do-
ne; tida tacto a impetraria orlem do liabeas•
eorpus, tendo, pn tanta, toda a proceleuc'a
oi curso para o Supremo Tribuial Federal,
nes tcrinos do ara. 61 da C)nstitui;ão Fe-
deral;

Consirleranlo que, della sich revoga ia a
disimçu locai em no o ;ale prosi tento da
Tribunal de Jury baseou a aapellação, altas
o Surericr Tribu ial :o Justiça do Estada

conhecer da mesma appcliação, n5,1 polia o
rafetido Tribunal t-in ar ccnha -intento da
recurso e dur-lhe pravinae.nt , rn in ando o
pacientai-mio Jose daiellva elatto a nevo
jury;

Coadderanla que, mestas coneliçãa 2, sub-
rnetter o paciento a t111 novo Pra:amen:o,
seria incontestavelmente u ru constrangimento
ille;a1:

Acordam conhecer do recurso o dar-lhe
provimerato, axe:adulto ao asiento a impe-
traria ordom . te habeas corpus, aim de que
cesso a canção qu3 sobra elle pesa. Custas
ex-causa.

Supro:no Tribanal Fabril, 10 de novem-
bro do 1015.—II. do P.'s iirito Santo, presi-
dente. —Vivezros de Casfro relstor.— Oli-
veira RiS,iro.— J. L. i.oe,ho e Campos.—
An ir ré Cavalcanti. —M. illurt . nho. — Lsoni
Itamo;.— Canta —Setastião de La-
oria. — Gedotreao Cunha.

IIABV.S-CORKTS

Não é caso de c7as-corpus» a prisão exe
cutada em virtule da sentença condernna•
tona proteriaa por juiz co:npetente em
ultsma instancia.

N. 3.857.—Vistos, relatados o discutidas
cates autos de ;atiçara do habees-corpus,
que são impetrantes os Drs. Garcia:, Saibra
Junior o Alfreio Costa e paciente Francisco
Martins, aceardam, ti ma Ido cocemento
do habeas-corpus aos termos d art. 23 da
lei n. 221, negar . lht provimento, porque o
COustragimento do que se acha ameaçado o
paciente resulta de uma sentença condemna-on prorericta em ultima instaac.a por 4U.-

MARIO" OFFICIAll

(Miado competente o tal censtranehneeto não
rádo ser raccrihectlo illegal ex-vi do art. 18,
§2, da lei c13 2) da sete": bra ct? 1571.
Custas a final.

Supremo Tribunal Federal, 27 do nevo nbro
do 1915.—M. Murtinho, V. P. —Oliveira Ri.
bento, relatar.-1. L. Coelho e Campos.—
Viveiros de Castro.—Leoni Ramos, — And/ é
Cavalcanti.—Plro Gessa. —Canuto Saraiva.
—G. Natal. — Godofreclo Cunha.

na ItaIS-00 aras

no se toma conhelietento de peti7(^lo de
«tu rmas corpu insufficiente mente instruWa.

N. 3.878. —Vistoe, relatado; o decutrlos
este; aut s da netiçãe3 d habeas •corpus em
que é impetrante indo do tro M ta e pa-
ciento José Nunes de Araujo, de sem da
c nhe:er do pedido, ria sá per ser ri:duma,
como tambo a por não co achar a pança) de-
viciam mito instruila. Pagas as custas na
fórma da Pd.

Supremo Tribunal Moral, • do Iczern--
bra do 1915. — 11. do .Espirito Santo, P. —
Alará Cavalcanti ralator. 01 ,v . ira Ribeiro.
—J. L. Coelho e Campt.3.—Viveiros de Casto.
— Leoni flaiot. — Enéas • craivio. lr o
Lessa .—M. Iturtilho. — Ganido Sara , va- -G.
Natal. —GolofeJlo Cunha.—Stibastaio dc La-
cerda.—Pedro Mibielli.

nanzas-coarus
Na pha g e da exeeição da sentença crime não

teia cabimento o re,urso 'te idiabea; corus*
em favor do conleffinctio; ao juiz da exe-
cução cabe resolver.

N. 3.379.— Vistas, ro'atarles e discutidos
estes autos do pettçã de habeas-co-pus, em
que á impetrante o advogada Dr. migue' tio
Oliveira Ribeiro o pac erre ancteeo Maciel,
accorlam náa tildar c :enlacem:tento do Po-
dido, porquanto, sex elcr indo este á execução
da sentuna cri : o q:,o condointiou o pa•
cento, cabe ao juiz das exemçees
doada r.

Supremo Tribunal Federal, 8 da do:ombro
do 1015.-11. do Espirito Santo. P.— ,)lixeira
RiScira, r2Jator. — Au ré Cava'canti.— se•
bastião de Lacerda.— Al. Murtinho. - Casulo
Saraiva.— Leoni Ramos.— G. Nalat.—(iodo•
fredo Cunha.

TIA BEAE-COIZPU3

O habeas-corpus garante a liberdale
dual cone, a qualquer constrangimento ílio-
gal, mesmo que a violencia sela de usa par-
ticular.

N. 3.876. —Vistoa, expostos e discutidcs
cates autos 'o peiiçao originara do habeas •
corpus

' 
em que si , ) inapatralt-23 os Dr.,. Ma-

noas n1oreira, d Roc-ba, Tnoinaz do Paula
Pcssõa lio ;ripes e Daniol Vieira Carneiro,
e é pacieete o coronel José Au;usta do Oh-
Vera, e,

Conederanio que, seguado a lição de
Short, o habeas-eorpus é o grande i emoli°
constituoknat (this great constioitional re•
medy), que se appnea para tazer valer sam-
mariamento o direito de libar-dado pessoal,
quando illeealmeato restringido, procasha
extensivo a tolos 03 cas.s do prisão Mega!,
por ordem de autoridade punheta ou por rio-
linda de um pat ticular (it is that kgal pro,
cess ivleich is employea for the sumnimy viu.

oh /se right of personal liberto when
illegally restrained, and eXtents to ali cases
ot illegal imprisonment whettr clatined un(ler
pub.ic or private with°, ity ) — Pedro LO:33,

Da Po cr lualciario, § 57 ;
Considerando que, na byp e these eecor-

rente, é tanto mais .justificado o rseursa do
habeas-corpus, Y.StO 33 tratar do viulencla

tedef

oMenada per um vice-presidentes do;
Estada do Ceará, que, embora tenha agidci,
em eira:too particular:, é uru dos vultos dai
elw.tsqu3 da situaçao dominante, o que ex.;
phca a inacção da po:icá Iocal,quo, ousa rid.1
de tearnprir o mas elementar uo sons deva
res, na) tou:ol pravideneias neeosariag
para evitar o ataque, neta tratou de reuni
elementos ;uca faciitia , sern a acção da jus'.iça,
não fican b impune o attentado

ConsIderaado elete das inro-maç5ea presta..
das reto juiz do direta do C sjazeira s , e
tran s mittulas pelo pre,i lente da Es-a lo
Parahy la, reselta, a convicção da que opa.
cto:no salirou a arreasào si qu3 te queixa,
e, para evitar um novo atnie., foi obrizacio
a s honifar na roerila comarca ele Caia-
seiras, aba:adotando inteiramanto os seu4
negoeios ;

Coa id-rand fnalinea1e, que a3
inter nações feram co ifirmadas, eia 32.11 n pon•
tos asseria : aos, pelas aut ilades d, E; talo
do Ceará, embora os , autorilados pro-
cur.rn reluzir constic r voimsnte aspraper-
sbas do ante:gado, co asideran do-a uma ques-
tão familiar, e dando curso a uma versão,
que é absolutamente iv ro anil:

accorda ri concede: a impe raia erdern de
habeas-corpus, para g iraatir ao paciorre;
cern-) 1 José augusto de 0.isetio, o direita de
locemoçao cru todo o terrt orio do Est id) do
geará, lixando a sua restdenoia oale bem lhe
aprouver. ;Listas Cr causa.

Supremo Tribunal rolara!, It de dezom-
bro de 1015.-11. to Espirito Santo, P.— Vi-
ve ros te Castro, relator.—Obaetra Rabeira.
—André Cavalcant , .---5 , bastião de Laer ta.
--Pear o L •Asa.-- 1115::IMartinho. Sd•••
raiva .—Leoni ltanc s . —0. Meai. — G. do-.
Indo Cunha, vencidus

IIA•CORPU3

Não se concele «hakas-corpus* qu in 'o d
coacçlo de qa: se oteixam os pa:tentes rala
procede de a;ilorida te publica.

N. :Leoa.— Vistos relatados ri discutidos
es.tw autos do recurso de habeas•rorovs,
nua rezorraito o Dr. Fornindo o es ie
Cari/ah), em favor do pacioa:o ar. àico-
dom s de Maca la e outrcs, e recorrido oluiz
federal da eecção de Mi tas Geram'. acco d
negar previme.nto •ao 1113,1110 recoso para 47
fim de non mar a doeisão r000rricla
lis. 41, que é cai:ermo a prova dos autos e
á jurisprulenca dosem Tr.bunal. Pagas aa
custas na fôrma da lei.	 •

Supremo Tribunal Federal, 5 de Janeiro
do ten.— 11. do Espirito Santo, P.—tiniltd
Cavalcanti, redator. — M. Mirtinho ,— J. I,.
Coelho e Campos.— Sebactião de Lacerda.—

Camilo Saraiva. — Lc ni6
Ramos.— O.	 Godofredo Curiha.—
Virctros de Castro.

Decisão confirmada pelo accdrdão supra

Vistos, e`c. O Dr. Fernando r.lo nos de
Carválho immtra uma ordem do habcas-
corpus a 'avo'. do Dr. Nic idemos do Maordo
e outros para o um de lhes sor garantida a
livro entrada no aliado da Camas a Muni-
cipal de Uberaba durasse o miado dos Ca.
batidas da rccenhecunteata do polares de
vereadores e igualar me para se erap
a i de janeiro proximo nes cargcs do verea-
d:mes do município do Uberaba para os quaes
fora-n eleitas a 1 do novembro proa ma mas•
tale adegando que . 03 mesincs se acham
corse'dcs doente da ameaças, que fatora o
chefe e membros da f teeão politica contraria,
no sont:do de impedir, por inchas violentos,
que os pacientes ao empi.ssain nas ailudidna
eargcs.

em liberdade, o prepa deado quanto aos
demais.

Cumprida esta orJeno, saiam os antes
presentes ao Egregio supremo Tribunal Fe-
dera).
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Attendendo a que, conforme a exposição
feita pelo impetrante. a cnacção de que se

¡ queixam os pacionte arte de individuos,
que não são agent. • de autor siado publica;

Atteniondo a que essas individuos. cujos
Aoines a petiçãa não declara e estão men-
cionados na Justificação feita perante o juiz
Imnnicipaloahas r cassa ia em a cita.:ão e
laudioncia do ergam ministerio publico
federal o dos Literessalos, não são o nem se
alloga que sejam aparatas do autoridade pu-
blica;
, Atteniendo a que não Per concede habeas
corpu e, quan lo a . oacçao de que se queixam
os pacieatess não pdoc ide de autoridade p u-
blica, (Amo de 29 de outubro de 191 o, e de
12 de maio de (911 do o graolo Sunrotno
Tribunal Pedera1.- Octavto Kelly - Manual
do J. Foae-al - N. 911): denego a podida
ordem de habeai-corptis.

Custas CJ: causa.

fs Dello florironte, 21 fri doz^mbro de 3915,-
1 Antonio Rodrigues Coelho Junior.

nánt3-CORP133

, Concede-se o habeas-corous ao infractor das
leis a maneiras, coase ,. vato em prisão sem
observadeia das lorrnao.dades legaes.

- N. 3.901. -Vistos. relatados o discutidos
estes autos de recursa do habeas-corpus em

'quo é pacian t e Saio non Jala Bano:liste e
roconer s te ar-officio o juiz federal da soco
de Pernambuco;

Accordano tonar prov . monto ao recurso
para coatarmar, como ssonfirmam, a decisão
recorrida, cujo.J fundamentos saci perfeita-
mente iuridicas. • ustas ar causa.

Supromo Tribunal Federal, 19 de janeiro de
. 1 9 6.-31, liai-linho, V . P. -Viveiros da Cas-
tro, relatar. — Sebastdo -te Laurda. —J. L.
Coelho e Campa:. ofireira tlibe,ro.— Pairo

- Cauto Sara:va.- Erreas Gaivão.
! Lconi Ra, 01.- An s re Cavalcanti.- G. Na-
' tal.- Godofredo Cunha.- Palro

Decisão confirmada pelo aceci' w .tilo supra

. Vistos o heM examinados estes autos de
' habeas-corpus prevent vo em favor do Salon
mon i udá Be iveniste,s manado de prisão por

s ordem do Sr. insnector da altandoga desta
:cidade, corno in ¡Miado em crime do contra-
' bando de deze eis masa., vindas como baga-
I gara no paquete Araguaea, ontralo nesta
I porto em 15 de novoinos o ultimo, o ao qual
o pacioaio tam ira passava no perto das Bahia: e,
r Consideraa sio qui, nos casos de infracção
, dos regalarneutos liscaos, em que se prescre.
s• va a letenção, o infractor será Ioga conda-
zido á presenea do MS . octor da alfandega,
ou de quem suas vezes tizer, para se lavrar
termo ou auto, (I , pois do qual será o infra-
' ctor immeliatarnente posto em liber ;acto, sal-
vo nos casos de aopreh,nsão, em que, presa-
! chila aquella forno-til lado, ficará detido
' sob a rurisdicção do juiz competente para a
!formação la culpa, a que n se rematarão
03 documentos 0 InfOCTI 003 nocessaria.s,
04.0.4li do que dispõe expressa nente a artigo

! ss64-3 da Consolidaçâo das Ixes das anon legas;
¡s . Considerado .1113, nos C1303 de approhen•
I sIo fiscal, munge distinguir o procasso ad-
Strilstr alvo io processo criminal, um quanto
ao cbjecto da apprehonsão o outro quanto á.
!pessoa do indiciado, para melhor discriminar
as duas jurisliootias, a fiscal e a criminal, na
applicação das respectivas panas (art. 637,t

Ç11
Con

1
siderando qa3, preenchi las 33 formall-

'dadas preliminares, le que tr dan o §§ PI a
V do art. 631 da mesma consolidação, cessa
á compecoacia da autoridala fiscal para man.

.c1' ar qno_o_tinfratores detidos Acima na pri, 

são ao sou dsipor e durante o tempo que lho
aarec r-r conveniente (consolidação citada,
art. 633, § 6°);

Considerando com é da competencia ex-
clusiva da aut ri lado ia li 'ara a applieaeão
da pena cornsnoia ia no rrt. 2iso do d.nditoo
Penal ( VIVEIRO+ ,. Cana°, O Contr aban :o,
20 aphor mo fiscas, in fine) •,

Considerando que o decreto o. 3.0S4, dg 5
de novembro de 18)8 (posterior á Consoli-
dação las. Lois das Alfandezas ) exige prisão
preventiva 'art. 73 da parte 2') mandado
escripto do Suiz competent.: para a formação
da culpa;

Considerando que a reoutsloão e a conces-
são lesse mandado devem çer sempre fun
moatadas cana a declaração de doas teste-
mulha s presoaciaes, p rova dr cumental ou
confissão do inslia lo, e‘r . »i dos arts. 270
28 da lei n. 2.110, de 30 de s etenabra de
1909, combinai s core o es t alo art. 79 da
parte 2' do decreto 3.094, de 1 .498, que
consolidou as leis vi;seatas na Justiça Fe-
daral ;

Cora :Morando, entretanto, (1110 o Dr. juiz
substiuto. formador da culpa, naa leeretou
a prisã.o preventiva do naciente e nem siquer
recebeu ainda documentas ou informações
some o caso, co no se vó gen officio de in-
formaçõoo de 29 da roer ultimo, a fls. 10;

Considera oda flaalmente o mai s dos autos:
Julgo prece rente a or Iene unpetrada para o
fim da 'azar :uivar o constranzimento Magni
cru que se acha o paciente. rasultalte da
ordem de prisão expedida pelo Sr. insnector
da alland sga, nos termos ia sua reqnksiçao
ao Dr. Cheio de Policia, em oficio de 23 do
novembro ultimo, junto por caola a lis. 8 e
13 destes autos. Custas ex-causa. Publique-
se, intiny -se remeta-se ao Sr. Inspector
da Alfan lega para o seu conhecimento e de-
VidOS eff sito s, urna cópia da presente deoisão,
da qual recorro para o ezrcigia Supremo Trio
binai Federsl, na fórrna da lei.

Subam os autos ficando traslado.
Recife, em 3 de dezembro de 1913. Ser,e;.

gia T. Lins de B. Gordo.

RECUSO CRIMIIIT;

Dd-se provimento ao recurso criminal, para
pronunciar o su 'imanado contra o qual
existem nos autos indicios vehementes.

N. 310. - Vistos, rolatados o disoutlios
estes autos de recurso criminal lateroosts
pelo Dr. procurador da Republica, na senão
do Ceará, .io riespa rh, a fls. 85 que, coafir-
mai ) pelo do fia. Os, iuloan livra de culpa o
impronuac sou o sumaiariauo Paciliao do
Olivoira Rocha; e,

Considerando que os autos da exame a
fls. 29 e 84 tora sm (Ora da duvl ia que eram
realmente falsas as estainpilaas mencionadas
na denuncia a fie. 2; e,

Considerando que ha nos autos In licios ve-
hernontes de ter o dona ral a io Paulino de
Oliv •ira doch s usado e vendi io as referi ias
estamplaas, sabendo que alas eram falsas :

Accordama dar provimento aa recurso para,
reformando o despa recorria, pronunciar
o denunciado Paullno de Oliveira Rouba 091110
incurso ias penas do art. 18, alineas 2 e 34,
do decreto n. 2.110 de 30 da sete obro
de 1909, sujeito á prisão o livramento.
Custas ar-cattea. Supremo Tribunal Fe ter a),
2 de maio de 146. - Oliveira Ribeiro, P.
Interino. - Vtveiros de Castro, relator.
Leoni Ramos. - Canuto Sai aiva. - Pedro
Lesea. -J. L. Coelho e Campos.-Pedro
bielli.- Golofredo Cunha. •-•! Fai_pring_ge,
Muniz Barra -_

AGORAVO D3 PETIÇXO
,

Negl . se prrimento ao aggravo interposto ds
unia dee são que recebeu, com con lemnagéio,.
embargos que, embora relevantes. não foram
devidamente provados.

N. 2.013.- Vistos, relatados o discutidos,
estes autos de agg.raro de petição em que são
a.egravant s a scEquitativa nos Era los Litu..,

que --talm,,liqu datado . 1a Empresa do Nave-:
dos do ar da e outros, e aogravado lionri-i,.

gação Espirito Santo e Garantias: 	 i
Accor iaim conhecer do agravo e negar-lhe'

provimento, visto sor pertestanonte jUri3103::1
a doei-ao recorrida.

Custas Mos agravantes.
Supremc) Tribunal tooderal, 19 do abril!

do 1915.-11. do ESPiritO Santo. P.-Viveiros,'
de Castro, relator. - AL Mui-unho. - Leoni
Ramos. -- Canuto Saraiva. — G. Natal. --.
Oliveira i4 ,cr 3 .. Pe Iro Lassa. — Sebastião
de L'icerd .—J. L. Coelho e Calmos. --Pedro
Ltibielli.— odofredo Cunha.

Decisão a ravala, confirma la pelo at:orj
dão retro

Henrique Paha, liluidatario da falleacia
da Enaoreza de Navegaçãa Espirito Santo o'
Caravellas, peie pela prennte acçao da sem
guros que s cosnpanbias A Equitativa dos'
Estados Un dos de Brazil, Haia° Coanne selai:
dos Varegi tas. Braztleira da Seguros e Lloyd
Paraense ajam s:on lesnnadas a Pagar a
quantia d3 100:0003, na razão de 25:0005 cala
uma, por q e seguraram o vapor Carolina da
mo3ma empraza, naufragado no dia 28 def
setembro da 1913.

s
O art. 48 da lei n. 221, de 20 da novembro

da 1894, pe Maitta o autor demandar diffo-!
rentes rao conjuntamente e no mesmo pros.
C04.€0, sem e que 03 direitos o obrigaçõos ti-'

, ,,y_str_em a m ata oktenueorao ke vgi4_atuq3

EXTRADIÇXO

Devem ser condlera .tos authenticos os doZ1
cumen f ds que Instruirem um pedido de ex.i
tradiçã á, apresen(ai° por intermedio da.)
respectiva (credo.

N. 17.-Vistos, relata-kis o discuti103 estes.
autos .ie rel .do e extradiça que 6 rea,,'
Inerente a Legazão Argentina e extradi-J
tarado PIai1 Paghera :

Accord sal era co imolar a extradição pe.":S
aps . ir da irregularidade processual de

ser; cart cantoria e directamente
ao . utz .o a/ do Estado do Rio Grande do Sul
e assi-n d cidem poriue, teu lo silo os do. ¡
cume ito- que mitificam o polido, aprosea-',;
talos pelaLogação Argontina, o ti n ome do
SOU Gover o, ao Mintsteno s ias Relações Ex..'
terlores, s tratando, pirtanto, do requi-
sição le umo a nação, bastaria a simples .'
cort szia nternacional para que se nen
zosse ern juvi ia a authentrcidade classe s do-
carnentos,I accresoeolo a circum•tancia do
que, na hsfpothsse dos autos, tans documentos':
satisfaze.s perleitannoto aos pro mitos da leia
n. 2.416, de 28 de lanno de 1911, quere.
gula no razil o promssa do extralição..1
Custas eis pausa.

Su prem Tribunal rederai, 15 de !aleiro'
de 1916. áf Ilartm,so, V. P. —Vieeirn de
Castro, r lator ad-hoe. -	 L. Coelho e.
Campos.	 Oliveira Ribeiro.	 Goaofredó
Cunha, vencido, nog termos do accordam.'
n. 15 de extra lição) de 24 de Julho de 1915 e,
que relig c ano voto vence ior. - Leoni
Ramos. - ndre Cavalcanti, venci lo. - Ca-
nuto Sai a va. -C. Natal.- Pe iro Cessa.
Sebastião e Lacerda, vencido. - Pedro Ni-
bielii. - g das Gaivão, vencido.-if ul prasona»
te, Muniz 3arreto.
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;cais ernittilaa pelas rés, ellas a .cetra ri o
etur io varor naufragai° pela quantia do

100:0003. ficando cala qual com a resma•
?)lidada da quarta parte, 250003; parte dl
400:0000, valor do casco, appar .13 e mais
pertences. ... A parte restante está saatos...
fls. 13 a 16). E' um caso typico de ousa-

023 do 113031110 t1lo, da mesma natureza
larilica. Doa; companhia; do seguros, já
Ove ca.casil,o de decidir o -I nprema frabanal
Federal par accardlo de 27 de dazarnb r o de
á90a, na apalaça° eivai n. 72), podem sar
Oetnanladas juntamente na mama anal()
para pagamento ao autor daa respectivas
quaras de contribikns eira rateia de avaria
grosa par dimanara na da mesma origem
as obrigaç Mi rociara mi is.
: Segundo o Instrumento de ratificaçãa
protesto firmado a borda, o navio printeiplan
a garrar com o fcrte pampairo que tantã)
ahiu, na noite do dia 27 de setembro d3 1913;
nas sé vela a sossobrar na manha do dia se-

guinte (fls. 54a 56), tendo silo, por consaquen-
'cia, interrompida em templ lota a praaarapção
da um amo convencionada para a 'ada gial-
a-ação do sinistro com a intimação a 8 do se•
tembro do 1914 ás cernpanhias rés do protesto
¡aliciai feito perante este juizo, na impassi-
loPidale de ser proposta logo a acção ror
estarmo as apolice; em éoler d3 terceiros
(fls. 87 a 88). Antes de findo o novo praz),

ou° cornou dahi a aorrer, foi inicmdo o
presente processo. Demais. em 25 de outubro
d3 1913 deu se a dacretação da falleacia da
,rnpreza

'
 que ainda não está encerrada, e o

art. 50 da :et n. 2.024, de 17 de dezembro
da 1903, disaõe terminantemente %Doranto a
lallencia ficará iaterrompida a preserimãoa.

A codicilo d a fls. {76 e sognintea prava
que Lei feito ao contrario do que allegain as
rés, o abandono pela segurada do navio o
dos salvalas que a lei rege para o padida ás
, cola -snlilas seguradoras da inclamnizaçao da
parda totaia

D3 accardo Core o art. 633 da Coligo Com-
marcial, o valor declara i° na apolice será
constdeeado em juizo C0113 ajustado e adralt-
t . do entre as partes para todas os eTeitos do
srgaro.

Ora, as rás acceitaram expresaamante o
=ingiro pala import nela rec:amala de
100.0J03, e n-s seus emilargis iim tatu-se
apenas a allwar a exoeoltancia dessa ava-
ilação, mas nlo o provaram cumprid monte,
ao-no mau ia a lei, para palerma ser roce-
Moas sem eonc1nnaçio. O M31313 a3ontece
com a impariam o barataria que entealem
ter havido par parte do c talião.

O faato do terem silo avaliados em 75:000$
o direito e acção á cobrança dos segaros
está perfeitamente capitulo pelos pontos
nP proprio auto, a fia. 40 v., a 41 tc...o que
leva a acraaltar na necessdade de tuturos
'pleitos para raalizarse a liquilaçâo do3
;mesmos sozuros, juolticando assim o abati-
'mento que fazem de 25 %. para as danaeza.s
juliciaes o hanorarlas da alv , gados».

Dizem tatnbem as rts luee3táoeloneralas
de qualquer responsabilidaie pela transferen-
cia das apolees a terceiros, som previa accard
deles. Nao houve, porem, da In alo asara
aernelhante traniterencia, taa sarnento en-
trega a terceiros exilo pralminar do uru
contracto de penhor do vapor, ve no se
realizou, e per is,o foram altas restimilas
'por esses tereciros que os detinham e adju •
: dicados á massa falada (fls. 191 o seg.).

As apoiices da; ré3 A Equitativa e Compa•
.nhia Brazaelra de Seguros, se não meneio-
narn, como as das outras, as demais compa•
nhias de seguro que participavam do ri3J0,isleclaram expres amante—s... 25:0003000,
parto de 100:0000000.

...A parte restante está segura em diversas
thompanIiias « ffls. 13 a i51. o que quer dizer

ano estas! na() exialram oe riao e uit eram e rmo-

	

cs no es 13 tias en opa	 acael•
taram ; co.traeto e exp ad•rarn i r,sicctits
a;otices com scienc a e	 Ia Ia taita
auc. ara . a aroutan e na) lhes p ia ass
aorovoitar.

o anal las sons embarra a paimaira ré
rever a intimaaão d autor para calo nir o
orialial da aertid :o de fls. 51 e seztantea,
ci o° alia: afio é vol. ce.1,i ião, mas O «1 #3-
tro aleito da rát . lenão (lo protesto firmado
a borla». O a . iginal racla ela to, paia, sanam
os propiaos autos da ratiacação, que acara
arcai lado era caator o e iyr is justameate
manda a ;et della; extrahir aqueda poça pira
o asa d parta. Naa tem assim da tolo em
tola eablment .) o Delido. Nestas tarro a3 , re
wbeacto 03 embirama oppastos palas ré . , as
coulena to na tr:S:' rua pedi ia pelo autor, beto
como nas cutas.

Rio de Jane ro. 18 d3 dezembro de 1915.
11421 clã Souza Martina.

AMIRIVO DE PETIOX0

Os emba rgos (opostos na ereetução ante da
astionatura da carta de arremtvagio,
sendo da nallitale, nela vailsra deixar de
ser recebidos para contestação, tenham eles
pindam, nto oa na°, consoante O art. 67,§
do regule wnto 737, ao ISIU

N. 2.016.—Vistos, ra/aadoa e discutidos
estes autos de aagravo de patiçãa em nua ti
agravante A Matualliale Vitalicia dos Es-
tales Unido 4 do Brazil e aggrava los o Dr.
Jaão lio-anal/1 de O tveira o sua mulher, ao•
cardam negar provitnan* o ao aggravo para
confirmar o despacho aagraaaio, que reastoeu
os embargos dos executados °ap restas á
avança() a263 a arramata;ãe e antPs da
ass gnatara da carta, parque, senta como são
embargos de null lado com ou sem tunda-
mamo e.v-vi do disposto exp aessamente na
art. 57, § 10 do reza amo ito 7.37, que rogo
O ciso, a solina° se impa-dm. o ¡ata.

vastas p ala aagravante.
Supremo fribanal Fe tarai, 13 do abril do

1013.— II. do Esptrito Santo, P.-- Oliveira
Ribeiro, m elator. — 111.	 —

Ramos.— Cannto Sa ra rtia.— Vivei , os d+ Cera.
tro.— G. Natal. - Sebastiio de Lacerda.-
1. L. Coelho e Camoos	 Paro Alibielli. —
Godofrelo Cunha.—Pedro Lassa.

AGGRAVO DE PETIÇO

Nenhum despacho interlocntorio pala causar
danno irr pa ravel sinlo nos termos da
Ord. L. 3 r.6(1 p. § 1 isto é quanio o /a-
fano arguito nao possa ser reparaio pela
sentença definitiva.
N. 2.028.— Vistes, relata-los a dbeuti333

estos autos de rig;r avo de potIoo sua que 8%3
agravantes Marques Sampaio Sz Comp. e
ag:ravada. a Uruaa Fe ieral:

accorlain negar provimen`o ao agrravo
afina de ceadrinar o demacho aggraaada por
seus tun iam ntos re'eri103na contraaniau ta
de fls. 33 que sIo jati itcos.

Suprema friaunal Fe foral, 26 do abril de
1913. — II. da Esoirito Santo, 1'	 01‘v 'ara

rolator. — li. Marnoto Leont
Ramos.— Cove° 9araivx. Vineiros de Cas-

tro — Pedro Lassa.— J. L. Coelho e Campos.
— Pedro	 — G. Natal.— Go&fredo

Cantraminuta a que se refere o aocirdao
retro

O art. 51, n. VI lat, si da lei n. 221, de
18 1 1, sé per nitte o recurso de aggravo dos
despachos intartocutorios que contean damuo
irraparavol segando a dela ção da Ord, L. 3,
T. 69 pr. e § isto é, quando o damno que
a parte racenease era razão da =nuca° da

REC111130 EXTIIMDCIARTO

Foi fulga ta por sentença a desistencia

N. 902.—V1 st s, relatado; e discutidoa
estm autos de recurs • oxt-anr linario em que
é recorrente o Dr. Fred; . co Junqueira e
reccrtados o coroael Fran isco Alaxirnin ano 0
outros, acc .)rdano jular• per se:rke nça a de •
sisiencia t mala por tormo a Lis. 5 para
que aso luza todas os :fiados. legaes.

Custas pelas partes.
Su premo Tr,brtnal Federai, 19 de abial -to

1916. —li, do Espirito Santo. P. -011.,eira
relator At. Curti:alio.— Pedro

Lessz.—Pc Èro Mibielli.—J. L. C eito e cam-
pos. -Viveiros de Castrr .—L oni
Canuto Sar ,iva. -84:bast af, de Lacerda.—G.
Natal.— Goloftedo Cunha.— Fui presente,
Maná Barreto.

em-mação crua
Despreza os embargos e confirma o acdriao

embargatto

N. 1.654. —Vistos, ex postos o digcuticlos
ostes auto do apoel arco, sobro embarg,s,
entro paire. a Unia) Falara'', embargante,
o Dr foaquiin Cado z() ds ‘lello rmbar.
gado: n espre7a n os ditos ernbarg s • ara coa.
firmar o a ccórião em 'arado de Lis. 91,
que restabaleceu a sentença lo primeira
instancia a fls. 33, afim de c?.r 1)1 R.a ao em-
bargado o preso das cinco apolt • es que pro-
vou ter adquirido d a ir a fé, coma tudo re.
culta ds auto, e boa' aias n os rendiminto3
das mesmas

Paga; as cus 3.3 nela embargando.
Sapramo frmarial Fe lerat, 9 de dezemnro

de 19 t4. —II. do Espirito Santo, P. — 4n/rd
Cavalçanti, rolator.—&basttão de Lacei. ta.
—Leoni Ramos.—Amaro Cavalcanti.—Pedro
Lessa. A Caixa do Arnortizaçao na° podia oro k.

ceder com) procedeu: tomar as apolices dO;
autor, embarg ado, soe] malha na garantia,
som narobJm meio de provar asais tarde que
as apodai:is assim apprehendidas eram,
talo, falsas. Cumpria-lha ao menos fazer tes.
tamantiar o facto. e proceder 8. una exarok

Junho do 1913
•

iatari curaria r: s o pe,:sa ser ri.pa-i lo
sentença d findiva, Osp , uS apa laç() que-
d 111 so. In er	 ai .	 a., o c,.1 , a 1pp wrgra.,
va io, corts . d . ran io na ) preo ts acçao ar-
dina', a, que p .. itesciley o os ag tv itøs
oi)ivra a ag. r .vada, ar não coot 'r a pe'icão
metal os re-ja!sa . s da art. 118 di decreto
n. 84R, te 1830 abso1ut4 nata. a ão) 111S02
quaquer dimno :e I/ a i o? i .portan
rama -, m a s ir -eparaval. De acc .Nrdo com a
reclamaçã ) feita nela a ggrav a ia, eraoaden
ape s ao a petição ini -ial ora ;oficio-do 4
Roa mpanha..1, da. inche I ção ias privas
em que se funda a ao tio, ou, malhar, que
que se deu como invaria e ao 'Tl .pa . -irt : t rpeeté •
do libello a v ia ter suo logo fei r a com a po•
tição Haia!, e no caso vertente tinta mala
cosancial quanto é Dela. cor.t a fé da petição
inicial que são ministra.los p e lo ininistario.
remectivo aos p-onaraciore3 da II ipublici as
intor naçacis e doaurn nta s neceasarios á do-
toza. da União oas causas pr postas contra
ella (art. 5a io de:reto n. 10.905 de 20 da
maio do 1914). 03 agzravautes não ficaram
inhib das do proror do novo a sua acção, e
já o podium ter falt) 	 na,o fara justamente
o agravo que interrouvram.

De marital, nada prac se acrescaatar á
contra min ita da gravada para a contos-
taça° da de-soacho cru queção.

Selam o; autos preservais ao Earegio Saí
pr;mo Tribn sal Feleral dentro do praz)

Rio de Janeiro, 5 de abri de 1916.— Rau;
de Sauza Ilartins.
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que depois mostr a q, e serem as aportem appro•
hera ii las aa j (ligadas fal sa.

A d utrina conayn oranea acerca da res.

Ixrp aisitidade io E talo, abstrahla lo•se da
1128i3 rigmosa, para o poder pubaco,	 mais
favoravot aos individuos (a da ilZal dcs

,enearg+ s a cama do sstala) Intitioa. a coa.
denuação da Fasen Ia F'ø (oral ou casos
como csao • pais, houve inuonte+tava monte
uni irregular, un loteituo o, una culposo
,fancctonameato se u ri -erviao pualM4
orialnou o preiuizo soffrida polo a ator 021
ibarga, to a,T 1 sa en n utro, Ilareq, Li
Responsabilltd de ta Puissance Puinique):
apotiees foram VC,̀ ah Ias por corretores do
fundos puancos, na Bolsa, sara que o Co•
,verno tatuasse nrovaiancia alguma no S32•
glo do acautelar os atsr .3ssw doa adqui-
rente; desses titulas, quando, fleant3 do
exame de fls. 51, atistav.s. um muco de at-
tenção e cui tal ,da parco dos fuaccionarios
publicas para e ritar a c meara (cita pala
ara or o oty ros se perfeita hoz fé COTO re •
conhecens (olos. — Canto Saaaiud. J. L.
Coelho e any s,	 prose.nt3,
Ltunia 82rreto.

APPELL n ÇÃO Cf vn.
Nega rrovirnent .) c e nfir ,nz a smtença apoe?..

tala pel s seus uropriot fundainentos.

N. 1.89 . '. — Vistas estas autos de apnalla-
cs.a eive!, erra nua é ap )0114 lt.e a Coal aanlai
lna ,striai « tubi: a d Canno a, e apatia ia
a Panada. % ao' mal, —roo ira) intar Noato da
soa caça to juzt alarai na se oçaa d Estada
de Mina der ayaa 9,31 los autoi, dosprozin-
do os omaargas ia tope alto o nan tanto
Drossuir o ex-c na. Ia apaal'ala centra a
)uma pira a o bruna lo valoro sobre sti-
valeta los, como tido mediai, Se 1/(5 de lis.
a fls.:	 •

Ac2ord rn ii n , gar provinunto l ap-
Felina°, o con ir n+r a senu.sça appallala,
a glai é cota orno a 1 raito,seaunio a juris•
prudencia de-to Trib

Pague a apponanto as custas.
Suprema Tribunal • Federal, 23 lo dezembro

do MI. — li. to Espirito Santo, P.—Amaro
Cavalmnti, relator. — Leoni Itamos.—André
Cavalcanti. M. Illurtinho. — gatzl. —
Codofreao Cunha —Pedro 3libielli, vencido.

; —Camilo Sarava.—Fui presente.— Mania
.13aarcto
i Foi voto veacador o do Sr. ministro Pedro

Antonio do Olivaira Ribairo.

Sentença aopella a. coVirmada relu aa.
ctirdao retino

Vistos o exa atila ias os prasoatos antes de
exwotivo fisca+ on • ro partes, ex3quento
Fazenda Ni sal mat, ova:atada a Com ianbia
In iustr.al lutara, d 3 Ca op3. O Dr. nrocuca.
d`r ascii da Estada, mat.-Laia 13 o pedilo do
executivo cem uma coi tida) autheatica ex-
tr abida los avio 10+ dovadores da Fazenda
Nacional raqu orou o re,spoativo pro ocosa
'apatia a ré para co iranaa da it;l603 da
imposto+ de d vital lis a 1u3 era obriga ia a

'dita 02 (mania a, a oonte.r do janeiro de i398
a junho da 1207.

' Ettp3 ido o , nandado e nal feito o paga-
manto nas 21 horas as+ grudas, prece leu -se
'á ponhara, que coas tudo auto da tis. G. Devi-
)darnanto apoia la, oppos a rá mbargos, alie-
gani° :

a) quis era nullp o executivo por For sido
iniciado antes que+ o polar alta nisrativ3
tivoiso proferido a alima dactsão eu grau

; de ruis a; ice naco S3 tosarvat a o disposittvo
da lei coacedendo &leito suspeoslaa da ra.,

; cursa, porquanto, ello interpotto, o tua-sistro
da Fanara plias c2ncalpr o °Talo suspea.
1/1T3 o qqal .tiuktaa pido. reiaoriiio;Ite

WARM OFFICRE

mau tinba s do interprsto do deapacho
ministro da Fazaa ia para o Pre ide 'te da
Republica, que pelo art. 41 da C m(tit.niçlo
exerce o no tio ai n ias rativo, g en lo o ra-
curm ta aoltaalo rodos anta . 72 e 73 do Ie.:tato
o. 5.3)0, da 10 do setembro de 19:).1;

b) que nas coe 11-.Ns exp. stas ralo era exi-
gis° , o li ¡alia a div(la

c) que, quan lo nalto n I fo g a) o exeoutivo,
ira int orocailan •,e, inconstitac o sal o vexa.
/Orá ; qa-s o ima ato ora de industr!a e aro+
assa	 ,la .o n Iria crio IV° doorato
n. 9.870, da 22 do revir ir) d3 il83; ale o
me; no de rata clasdaca o imposto do d
do !o coma te iniu4tria o pr ti .4-(333 ; qao
have ido a Coostit alça • Fe (oral peai tio Iara'
03 i!: .!tldOS t0103 03 hl/23403 do initlitria 3
pans.+03s, não ora licito á Fatea ia Nacional
lançar itIlifSiOS de divid lidos;

d) cate é verdale haver a lei n. 25, do 20
do fazem ora da 12+91 para illadir a dispo..
sina caris ituai anal eonvai tida em seno o
impas o de diV1d02(1), 1113S a lei na) pólo
mudar a natureza do i nposta qualquer que
sala a deaorninaçã.o ou tórtna, do arrecadação;

e) que, aiarra diito,_Invalio silo eacaptua-
das do impssto pelo decreto n. 9.8M, as faa
bricaa de • coe" o lar all1:0112, /30110,3 man-
tidana lei a. t5, do (89t, e par leis peto-
ri; na- até raro o ruim nota ti. 2.757, d3 23
de iezembro lo re,,niarneeton a co-
branaa do invoosto. em eXeMnie da art. 4
da lei n. 45), d3 15 lei zimbro do 1113S:110
arma, som base tu CenstimisSa e nas leis da
regiin ri trioutaria rostiba ecoa o impasto;

f) que 0 PC I:!) cia Faz.:ala %Iaolonal
se em lelS do oraa rneato que vtgo aráo
cada mil), não pa loa to a ré embargaute
raspa ler pala falta lo provi amacias para a
arcaica -inala animal do i aposto, que só tom
togar no excirmaio zampatente;

g) lua, q ta aio n i npoita oartoncasse, á
(Jnião, cita alo plii mai$ exigir pa.garnanto
poria?, só o podia fazer eu ra.a.11o a cada
exercido orçamentado;

h) que, tinia o prazo de 30 dias, fica pe..
re nptc• o recurso, daveacta ser lavrada o
terno de ter passada era ¡Meato a doalsão
para todas os effeitos, e que, no tora ia silo
lavrado, não podia a Fana la Nacional eu nu-
lar exercictos;

i) que, linalnunte, os ern'oargas deviam Ser
racoailos, p ara o offeito da ser cl-mlarado
nulto o exa :ativo fiscal, ou improcadanta
11103210 eX300:11r0.

03 Off/ eirg,3s [oram ins`.,rui los cana as cor-
th11.33 de fls. 17 e 22.

Da prinura consta que a embirgrita
Intsrpoz recurso de Lao/1sta para o Prd3i/32t3
da Ra publica, teta io requert to ao ministro da
Panada p ira tar-lio effaito suspenda°, não
tatilo havida delatieraaãa a resaeito.

Do segunlo consta que o reguAmeato
imposto foi publicado jrla delnacia, que ex-
poliu as compo-.entes instrac;b33 para a co-
branç a,quo eu épica procria foi lavra lo o
termo d que trata o art. 77 do deareto
ri. 5.390, do 10 da dazauara de 1901, como
consta, do prosassa admiaastrativa que sorvia
do base ao palito do mama lado exaoutiva,nao
toado havido aateriormento oatro recurso.

Consta que a cara oanhia obteve liarar-se
do multas mar despacho da ministro da Fa-
zenda de 17 do abril da 1309, deveu io, alaram,
ser calarado o impo ;to erra atraio, valo que
só ao Cong,esse caaa conca ler [urino dessa
divida, corno eansta ia o? som da Dirtatoria
da, Expediente do faasoaro Fe feral n. 75.

A ordo.n está, transcripta lateralmente a
lb. 25 v.

I. Co isidorando a q uastao sobra o ponto
do vista to nao er exequivel a obrigação do
iropo , to, par estar ainda paadante o rejlIr3.3
de revista interposto para o eresidoate da
&pelico, tilo Ó procedente a aller,10,O1 ca.

Jriribn kle NIG 6975

Iministrailva estando inlgado e

-----01

uncia pdo tnini.tro da Fazenda, 11139
silo crendo rir let tal recurso, que,
da legal to sa, toda sóment3 o of.
tis).
o n. 5.300, de 10 do dezembro de.'
o assa, liam as 

ta 

De1•32acia+ F1scaes.:i
o Fe (oral, nos Estactaa da Repti-J
alo 73 103 recuses e das weaclaa,:
cursa para as dol sacias hena oi
3 d/S Chefes das repartiçõesreal
rrocadação nos E•tadoa e pira o
Fszni ia_ das decsa3s dos dele)

guiada instaletaw
es, prol'ari Ias quer UM primeira;.1

o Cirlo ar%.sai ta pódo ser intentado dcia
feridas !entro da alça la, nos caso;;
tenda, oroesso do polar ou preá+)
formulas easanclana.

O r sul menta, portanto, nio cogitou de.;
romano pa a o Pra-alie-ao da Reaublica, re-':

tyn 5proa aotad	 ." instancia, pelo ministro.'
da Ei'azeli , pela natureza do 	 regtman.

II. Coas demudo a (pauta° sobro a legalt-t
dado da d vila, ella está prevada pela cor-j
tida) de fl . 3, extraiu' ia do livro do inseripção
do devad es ia Fazenla Nac.oaal, que toma
força do o crtotura pub:ica, o é titulo hablr
de divi ia, 'Ilidia e carta para funlarnentar a,:
:levo exeaUtiva, esti provada pelo proprio"
despacho, 1321 l2staleis.: docidnado:— que;
as /111110,3 pale-n RPr disaen adas, por Rqui..;
dado, dotando, noréin, ser cobrai() o iranosto'
em atrazoi, vi+to que só ao Coagresso caba;
coacaler parda° dassa divida (Ordem(Orde n. 75
da Directo ia ri Expo Imota do Thesouro Fe-1
dera), do 19 de mala de (30?).

A cartid o ria fig . 22 intormi sobro o catta n j
primelto	 disposiçbea

A inato a do defeza no executivo fiscal , /
com o diz parecer do procurador da Re- !
publica, n Dir. Voltaria 103, pag. 33, es-•
tab-lecila a idarttidade do réu, consistirá.
na prova do quitago, nulidade do feitaj
o pr scrip %a divida (decreto n. 843,i
de 1890, a t. 2,t).

E' vaiai ao jaix tomar eanhecknonto dei
qualaner a letaçao sobro a natureza de &-
vila con: tal (decreto a. 9.833, de 1888,.
art. 12).

tdi!0;2C eg desta. natarem, só toem
meato n s processo administrativo; no axe- {
Cll'ir0 são napportunas e inatimIssivels. Bom
02 111(10 ó e to o preceito Ind., que o Poder
Jachciario ao leu a faouldafia de modl-
ficar..

Nenliunix &tesa, aliáa, procedente apre j
sentou a ré, Co apanha ladastrtal de (tabira
do Camp 1,	 caniraposielo á. prova coral
plata erra qad 3 se fundant a decisão administra
tiva

' 
base çieste proceizo.

A divi ta é legal, foi doaidannate Inscript
nos livros co up?teates e aio está presaripta.
Coma, pris reatml-a?

No que conaerna á constaucionalidadel
datei:	 4

)

a) consid natio que a tmestIO da eonstitna
dualidade do imposto, como tainitando da
dispasição o art. 9°, n. 4, da Canatttuição"
Federal, qqa deiscaupeteacia exclusiva acaj
E-tados para decretar impo.,tos de induatrià
e nrofiades', roia prataie cena relaçao
dividan los das sociodade% anonymas, pela'
earacteritaaão sceattaca da cada imposto',
na lição co Leroy-Baataten..de Schuller
da Outros eannouistas, pela d ffere kclaçáo da

na	
l

cada u della.; não se confundido o
posw de industria o profissões coei o dol
remia;

b)coastd ratado que á contcarla affirMa04;
oapaera se s Ni: que crearaca o imposto de0
inlasma e • oflisOes, desde o regimea
ala), ora	 cubro do UI t, atyara que prtlq
melro Um eknlIcadamonte o Imppato oro,

procossa
ula ma iras
não cauta
alá, I ta
toit d wol

O doere
1931, qua
do l'hea u
blica, capa
só moa r
das d3Ci3,5
danes de
ministro (1
galas aso
quer ou s

Nen[aa al
O recai

de .:tsé33 pr
de inoomp,
terição de
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i;taxa Lin de 128800, depois consolidado na
'lei n. 1.057, de 28 de setembro de 1867, a
qual manteve a taxa fixa, carasteris t ico do
imposto le industrio e eiroassões, mas creon
a deieiemeto por cento de que faz men-
çao o regulamento n. 4.345, de 1859, ia-
ieluindo.0 na tabella B;
! e) considerando que ' estas leis e regula-:
'Mentos não contundem, antes separam diria-
rencialmente os dons impostos, pis estabele-e

m que a cobrança de !olor/ elo prr cento
'de dividendos só se tornaria effectiva guando

t
°tivesse dividendos a dtdribuir, e que na
ypothese das companhias no darem divi-

dendo não baveria cobrança, continuando o
¡imposto de industrio e protissões,-a ddle-
ronciação da linha, estando deste modo visi-
ivelmente travada;
ao d.) considerando que Identica é a distincção
i do regulameoto n. 9.870, oe 22 de fevereiro
de 1h88, que, por rua voz, não sujeitou as
e.ompanbias e sociedades anonymas ao im-
posto de industria e profissões, o sim ao de
um e um e meio por cento sobre dividendos
respectivos, só pagando aquello outro im-
posto quando não tivessem divioendos, -
modo de ver, de accérdo com as diversas ten.
tativas postulares em 183, em (891 e em
1893, sempre considerados como difierentes
os dons impostos - Annaes do Congresso,

' vol. 6, de 1901, paga. 274, 260 e 231;
--,. e) considerando que se vó a mesma crdem
de Mas no Manual de Sciencias e Finanças
;do Da. VEIGA nono, onde em nota elucida-
itiva e defesa de principios põe em destaque
:o acc. do Supremo Tribunal Federal de
i12 de agosto de 4895, «transcrevo a opinião
de Zeriedello Corrèa, em que ele sustenta
'que é impossivel a ssemelhar os dons impostos,
'quer considerando como imposto nnico inci-
,dindo sobre toda a especie de renda, quer
(especializado nesta ou naquilo categoria de
¡ renda»; a erudita opinião de Anisio do Abreu,
no parecer n. 295, de 25 de setembro de
.1903, onde mostra que o caracter typ!co do
imposto do renda é ser unia taxa comple-
mentar de reparação o compensação', a qual
!para corresponder a esse . fim tem do super-
: por-se a quaesquer outras taxas de denomi-
nações diversas, que por ventura lá onerem
;a renda. e, não sendo assim, que teria per-
dido a sua funcção peculiar, a sna caracte-
rização essencial de tributo, que sem indagar

/ da procede nela attinge os lucros e prov.mtos
,da propriedade o da riqueza em suas varias
:roodallaadea-movel, ininnovel, rural, ur-
bana, sendo como è um tributo geral sobre
os proventos da propriedade, das profisaõea,

' do conimercio e dos officios»; a liça° de
:LBROT-BEABLIEU, no seu Trotai° de Finanças,
i O3. edição, n. lo, pag. 503, dizendo: que, de
• crdioario, o iropcsto geral sobre renda zo-
sobrepOe-so ao imposto territertal, ao im-
posto mobiliario, ao i mposto de patentes

aindostrias o profissões), donde resulta de
arguirem-no, muitas vezes, de constituir dus

iPlicata com outros impostos directos »; rafo-
jrese mais á Identica opino de LEOPOLDO
rilucnõss, no relaterio de 190S, pass. XII a
XV; refere artigos diversos do Jornal do Com,
mareio de 1 a 5 de outubro de 1904; ao catre-
oer do DR. URBANO SANTOS, como relator da
receita, no mesmo atino; a muitos outros po-
líticos notaveis. (Obra citada, 2a adiça°,
.pags. 174 , 175, nota);

/) Considerando que a difisrença legal re-
sulta de um moda claro do ornem historico
das nos-as primeiras leis, do materla tribu-
taria, como .carect.dzaeão do tmppsto e do
processo nscat do pagamento, onde ;amais se
cobrou imposto sobro dividendos com uma
taxa rixa, como .jámais se cobrou imposto de
indiistrra e profissões por meio de 'uma razão
et.1 11,21.qznIagÇillsi .,' '____

g) Coas deran lo que a o nenda apreen-
tada ao art. 1^, ti. 1/. do orçam , nto d3 1905,
que . t and , -u accro-entar-deposs da palavra
anonyma-as seguintes: com sócio no Dis-
tr!cto Fol‘ Tal,-cli ti a Comm ssào de Orça-
mento parecer contrario, e não foi appro-
vaia, continuando neste e em outros iutoros
orçamentos o !'posto de 2 1/2 'á dos di-
videndos;

Coosideran lo que perante a jurisn-nden-
cia do Su • remo Tribunal Fe leril tem sido
firmada e icpotila a co-istitucionaldide
imp • sto coo a compre marta dos Estados.
No parecer do ministro Dr. Epitac io Pessoa,
publica to no Direito, vol. 103, pas. 21, co lõ;
a E' tara do duvida que o impe sto sobre divi-
dendos a perreii atuante constitociansl e não

confun te com o de industri , e profissões.
Laces. 115, de 1 2 de agosto do do 100a, Jurisp.
pag. 192, n. 124, do 1/ de maio de 1902,
Oiroito vol. 89, nag. 411

hl Coss i derando q ie o assoodào prorerido
sausssloou denament n na • ecr cl- Minis-
tro Procurador geral da Republica. maodan.
do cerni miar s e.xecseão quanto ao Impo-to;

i :onsideran . '?o que o acc. de 14 do maio de
4902 affirmou tambom a logitimida ie do ina
posto de dividendos sobre bancos, compa-
nhias o socic•daies anonymas. a adi-cinjo
como lei do selle, dopai= do disidendss ;

CondPran lo qno a lei 126 A, do 1892,
dando astorisaçaa ao govorn s para regulas
montar a , io seno eu taeuldade para
as isençõn estabs;lecidss no art. 10, nu-
mero 8, do Reg. n. 1.26 o de 41 oe
ievere l ro do 1893, expcdelo para cobrança
do silo pape l , e 3, oio regulamento n.2.559,
do 22 de janli de 1897, para cobrança do
imposto do divide-ndo;

Considerando rue está assim em viger o
Reg. n. 2.757, de 23 de dezembro do ia97,
que acabou com uma isenção Mega!, que não
tinha rasas) de ter;

C.onsideran to que, firmada a larispru-
dencia-sel ex rebus simtliter jteinatis, ella
con . titue fonte perenne o inarr ediata de di-
reto;

Por estes trotivoa o mais das razões do
Dr. procurador li-cal a (is., julgands consti-
tuelonao- as lei;, os regulamentos =obre a es-
pede, e provada a divida, desprezo os em-
bargos, por improcedantes, mandando que
prosisa a exesucão seus termos. Custas pela
ré. Pu'stLue se e .ntime-w.

Beilo iforizonte, 26 do outubro do 1909.-
Carlos Ilonorio Penedicto Otte,ni,

APPELLAÇXO GIVEL

E' a -7missive1 a assistencta em gualgucr estado
de causa, des te que as parles aia la possam
faltar no leito.
N. 2.514.- Vistos, relatados e discutidos

estes autos de aggravo, com fundamento no
art. 44, do Regimento do Supremo Tribunal
Federal, interps sto pelo coronel Rubens do
Monte Lima, do despacho do Ministro relator
que não o admittiu como assiston'e na pre-
sente acção ordinaria, ora em gráo de appel-
ação :

Accordam dar provimento ao aggravo
para, reformando o de- p •icho a ezravado,
adruittir o aggravarite como assistente,
acctirdo ccm a jurisprodencia deste Supremo
Tribunal Federal, confiroisda lestes proprtos
autos pelo accArds.o a fia. 4a8.

Custas, ev-causa.
Supremo Tribunal Federal, 26 de janeiro

de t9.113. do • Es»irito Santo, P. -
Viveiros de Castro, relator a hon. - CO-IA-
/ledo Cunha. - it. Murtinho, venedo. -
Sebast ião ite Lacerda, venci io.	 Canido Sa-
raiva. - E ritas. Gaivão. - Ndro Lassa. -
Leuni Damos.-G. Nata!, vencido.- Fui pre-
sente, Muntz Barreto . -Foi voto vencedor o oo
sr. ministro André Cava.canti de Alho-

uerquo.

APPELLAÇãO cwrx,
(Aggr. do art. 44)	 .

Confirma o despacho do Ministro Delator na:
gando vista dos autos para se offerecer em.
bargus de nuttila te e inlringentes, çob o
fundamento de +tão selem aimissiveis se-
gundes embargos.

N. 2, 1 17. - Vistes, os ost s e discutidos
estes aulas de recurso do aggrajo que, com,
fundamento no art. 44 do liegsmento do Su-
premo tribunal Fsderal, inter oz o coronel
Alfredo 13,-zonde do despacho do 1012 relator
nepande-lise vista do:- autos pata oilerecer
embsrgos nudidade e in;ringentas, visto
não serem adiniss iveis :erstindos erubaugo5;

aceordam negar prov,mento ao aggravo,
para conurztar, corno conarmair, o dospacho
agravado.

Custas pelc aggrasante.
Supremo Tri• usai Federal, 1 de maio de

1916. - iW. iltrttnlio V. to - Viveiros do
()astro, relator sem voto, - Odiciva Ftzbeiro,

l'e iro Lesa.	 heastião um Linterda.
Lcont Ramos. - Camilo Saraiva. - Palro
Mibitat. - Golo r,•to - ri. Natal. -
.1. L. Coelho e Campos.- Fui presente, luta:
Itarreto.

Côrte de Ii..ppellaqão --

Sfo. são da Tercstra Camara, ecu 14 de
ronho do 1916

PUESIDLNGLA DO SR nE ,..-zt stBARGA noR CELSO GUt-
stARAEs SECT4ETArle l'7TER I 1A3M:4113
O OFPlaAL ELPIDUJ WAISCIN CORDEIRO

Compareceram os -'rs. desenabarsidere.s
Francolino unn srães, Eiviro Cardilio e
Edindo Rezo.

Esteve psesente o Or. Moracs Sarmento,
procurador geral ro Distr,sto Federal._

.Z1IL 4V F-Tr O S

Ilo:beas-torpus

N. 1.184 - Relatos, o Sr. desembarsa dor
Fdruunclo Rego; pacientes, Manuel Gomes
Torqueimada, SeeDidirto Cet vtne, Antonio
Qemroz ou Rrcha, Casar Ferre , ra. Arit aio
de carvalho. Antonio Vieira, Francisco José
Aires, Ben : no Peio Resssno e Antonio José
do Souza.- In:iraram pr,.indica lo o pedido
de Man , cl GOMO', 'forque mala, (11dg:o-rata
o peado de Secondino -asrv : no o exceleram
a ordam de solto a aos demais pacientes,
unanimerre • te.

N. 4.45- Relator. o :-;r. desembaraador
Praneelino G uitnarãe: paclonto•-i, 3ra phim
Domineueti, Jeaqu . rn Per .a ra" Sodré ou soa-
res, João doa s, aritos Sab es, José e tro. Gni.
lhes= varies, Wasdemar do Mactss. Ezesniel
Hodrigues de S O fl 7a . Adolp110 Pereira, los&
Also5 Sti nçalves, Manoel Pimento) Touseira,
Candido Frane sco Aliznel dos -seis, jaarajra
dos Santos, Mantel Bi s po e Manaal
Concederam a orlem do soltura, unanimo.
mente.

N. 1.486 - Relatos, o Sr. desembargador
Elviro • iartilho; pacientes, Mai . !a. dos Santos,
Maria Antonil , Olála Ferreira e Maria das
Dores.- Juizacam ri , - , liuncadil o pe (b eto de
Mina Antonia o concederam a ordem de
soltura A.5 domai- pasientes, unsnimemente.

N. 1.48/ - tielster, o Sr. desemhareador
Elviro Carridio ; pacientes, Conta Maria do.
N ases rn ento o Loonor A Ir sisa Concederam
a ordem de àoltura, unlanuremenLO.

- tseiatat o Sr. nesembareador
Francelino Coimai-aos, ; ps.den r e, /fere:lio de
Azevedo.- Julgaram prejudicado, unam mo-
mento.
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-
r 489 — Relator, o Sr. desembargador
Edmundo Rego ; oac,iontes, Francisco de
Almeida „Todo Waldomar o Vicente. Lombardi.

Julgaram predidi -ato,. unanimemente.
.k'.• N. 1.190 — isolator, o ir. desoinbargador
'Francelino Gnimarao . ; pacientes, Pearo Lora-
. trato, Julio Capianga o Ibrahim Ferreira.—
.Jia/sgararn projulic , do, unan nomer.te.

N. 1.491 nolot r, o 8 . dcrnbarga •
olor Elviro ;ar , ilho ; pacientes, Antonio da-
mellone, Francis° tIa tias e draacisco Luiz
da Frauça. — Julgaram prejudicado, inani.
memento.

N. 1.402 — Pimator, o Sr deseml,argador
Edmundo Reao •, impetrantes, Drs. drancisco
Ferreira do s Irnoirla o Victor Vas.concellos
'da Veiga Cabral, ein favor do paciento Demo-
orito Monteiro do Aramo. — Julgara n pre-
judicado, unanimam ire.
i N. 1. 493 — Rola .or, o Sr. desomba,roador
•411:vindo 'lego ; paident ,s, Antonio Gonçal-
ves dos ianOts, Alvaro Fornaves e Augusto

I Gomes P..beiro.—Juigatain prejudicado una-
nuaetnonte.

N. ....191 — Reator, o Sr. desombarzador
.Frarcolino Guina ães ; pactoote, José Maria
Por ira da S:iva. —1Mgaram prejudicado,
to-animo 'ente.

	

N. 1.495	 Relator, o Sr. desembargador
íro Oarrilho ; par:mate, td'ranctsc o G a.rcra.

I .—Julzaram pre;oclic tiO, unanirneinonte.
• N. 1 496 — Rolator, o .3r. desembargador
Edmundo lego; onoetranto, Dr. Sy iney
.11addicit Lobo, em ftvor oo paciente Dio-
' genes de Moura.—Adiaio par indtcaçâo do
TelatGr.
j N. 1.497 — Relator, o Sr. desembargador
Elvira Carrilho ; pacientes. Dolpoira do Al.
molda, JosO Carnoiro, Manoel Gonçalves,
'Joaquim Caros ia Cunha

'
 Fornandes Tm-

era, Raul Feri az, Alfr000da. Silveira Pinto
o Mario do Abreu. — Goncelerarn a ordem
para intormaode s do Dr. chefe de Policia,
unanimem 2nte.

N. 1.498— Relator, o dr. doaombargador
Edmundo Rege; paci rmtes, João Francisco
.da Costa e Qat o.ino Slaroolino da Silva.—
Conco lotara , a ordem para informo/3es do

r. chefe do Podem, u lanimemente.
; N. 1.493 — Reiat, r, o Sr. dPseraoarga dor
Francelino Cuidamos •, pacientes. Ernesto
Rodrigo:o, Floreotino Uras e Fraucisco Fera
relido—C:oco:muro a ar Iam para intorma-
:does do Dr. cheio da Polieia, unanimemente.

N. 1.500 — tie„ater, o Sr. desembargador
Francelino Guimarães ; naelentes, Ramou Mi-
randa, +zique Lttano Miranda o Josó Maria
Pereira da miria.—Gonce leram a oroon
para, presentes os panero..s, informar o Sr.
Dr. chefe de Poleia, unanimomoote.

N. 1.501— Reiator, o r. desembargador
Elviro Carrilho ; Impetrante, Dr. Alvaro
.Goulart do diveira, em favor do paciente
Rorano Ferriande N;eroira. —Concederam
ordem para intdonadSe s do Dr. juiz de di.

,rcito da 1° Vara Criminal, pra ente o pa-
ciente, unawmemente.

	

, • N. 1.502	 Reiator, o Sr. desembargalor
•Edmundo Rego; paciente, Salvador Frederico.
—Ccnceicrain a or aton, presente o paciente

;informando o ir. Dr. chefe de Policia, una.
,nimemente.

N. 1.503 — Relator, o Sr. desembargador
, Franco!~ Guimarães; paciooto, Antoolo
;Ferreira Alves —Goaced traria a ordem para,
'presente o paciente, .nturmar O Sr. Dr.chefa
I do Policia, unanimem 3ate.

N. 1.504— Relator, o Sr. desembargador
Elviro Corri ho; nac ente, Joaá Mello dos San.
tos.—Concedera n a ordorn para, pre,ente o
paciento, intormar o Sr. Dr. chefe de Policia,
Unanimemente.

1.505 Re/ator, o Sr. desembargador
;Admundo Rego; paciente, José Antonio Xa•

eram a ordeq para pressn

o paciente, informar o Sr. Dr. chefe do Po-
licia, unall umente.

t .808 Relator, o Sr. desembarga 'for
Edmundo der; pacie,to, Lira to pho Ciandido
da Silva. —t,ncoderan a ar tern para, pro,
sente o paconte, int omar o Sr. Or. jois de
direito da 5° Vara criminal, unanimo:alente.

N. 1.507 — Rolat r, o Sr. desambareddor
Elviro 3arri11o; paclionds, Antonio da Costa
Carvalho, José da Costa Carvaino e Atarei.°
SELVA • —Concederam a orlam para, pre entes
Os padentos, informar o Sr. Dr. chefe de

unammernente.
N. 1.503 — Reator, o Sr. de embargador

Fruo: lino Guimaraes; pactonta , Alcebiades
Guanaraos, Arnaldo Sabao,sa, Josè •arto-is,
Manoel Pa.onc:a. o Francisco Lago. — Conce-
deram a criem para, presentes o t

Infor nar o Sr. Or. chefe de Pol
noanimemonto.

N. 1.509 — Rolator, o Sr. desembargador
Edmundo Mago; naco ate, Antonio Casares.

Conced data a ordern.pa ra, presente o pa-
ciente, tufo-sai' o Sr. Or. chefe do Policia,
unanimo rente.

N. 1.510 — Relaa :r, 0 Sr . dosem 1) rgalor
Francolino Guimarães ; pocOnte, Faosto Ra.
miro. —Cone odera:n a ordem para trator-
maçaos do Dr. °bofe de Policia, unanime-
monte.

Recursos crimes

N. 313 — Rolator, o Sr. dede-nbarga.lor
Edmundo Rego; recorrento, Donedicto Af-
fonso; recorrida, a Justiça.— Negaram pra-
dirnonto, unanimemente.

N. 320 — tolator, o Sr. dosortiOargador
Elviro Carrilho; recorrente, Joaquim Sigma-
ringa da Costa; recorrida, a Justiça.— Ne-
garam provinaonto, uaanimemanto.

N. 323 — Relatar, o Sr. dose-nbargador
Eldiro Carrilho ; recorrente, Nicodo Vicoote
Aliares; recorrida, Tilo Rio do Janeiro
Light aud Power Company, Limiteci .— Ne-
garam provimeato, uoardammeate.

Appellações crimes

N. 1.311 — Relator, o ir. dommbargalor
Elviro Carrilho; aopollante, Raul Conceito
(menor); apoiada aa; a Justiça.— deprara
provirne:ito. unanimeoneote.

N. 1.457 — Relator, o Sr. dosembargalor
Edmund .., Rego; appollante, Olympio Jorge
Ranzel; appeilada, a Justiça.— Negaram
provimento, unanimo nehte.

N. 1.463 — Relator, o Sr. desolai' argador
Francailao GuirnarAes; appailanto, Aios:aios
Luiz Ardas ; appellada, a Justiça.— Negara n
provimento, una.nonomoate.

N. 1.475 — Relator, o Sr. dosembargador
Francolino Guimaraes; appollante, Manoel
dos Saotos ; appeliads, a Justiça. — Negaram
provimento, uainiammente.,

SOEMO

Recurso crime

N. 313 —R ela tor, o Sr. domMbargador Eia-	 ,
Viro Carrilho.,

EU MESA
r

Recurso crims
N. 331.

PASSIGENS DE AUTOS

Appellações crimes t

Ne. 1.531,1.6G0 o 1.571.— Ao Ir." tioSedt;;
barda ior Franceano Glumaracts.

Na. 1.377, 1.467 e 1.616 --. Ao Sr, dosomn
bargador Elviro Carrilho.

COM DIA

AcÓflDiOS PUBLICADOS

ppellaçdas crimes
Ns. 1.50, 1.608, 1.655, 1.628, 1.421,

1.531, 1.611, 1.650, 1.£03, 1.711, 1.742 e
i.152,

,	 EDITAES

Juizo Fe eral da PrImelia . Virr

Pa a sciencia de protesto
O Or. Raul do Souza Martins, juiz federal

da ia Vara o Districta Federal, etc.:
Faço saber aos qu3 o presente edital virem

ou Iara noticia tiverem que, por Domingos
Elenrique Bratme o José Riga ud do Souza me
foi feita a pot ção do:minto: Exmo. Sr. Dr.
juiz fe ieral da 11 Vara. Dizem Dominou
Henrique sranno o losá tioand do Souza, que
tendo sido nota talos, na viooncia dos decro-
tos os. 8.319do 20 de outubro 08367 do 10
de fevereiro de 1910, lon-es co.thodraticos
respectivarue ne das Ia e 2° cad-Oras do curso
regular da Ecoa do Agricultura armou ao
Posto Zootordnico Foieral, ostabelni to ora
Pinheiro, Edado do Rio da Janeiro, 3.411111'1a
ra-n ipso freto, o por tor;a de disposições
exregsas ne.seq Mesmos decretos, o direito de
vitaliciedade ,nos referidos cargos, o, como.
Consequencia o do serem conservados era
dismonibilida o remunerada, quando o Goot
verno da	 nião, por convooloncia do
serviço pni lieo, entendesse supprimir
amando basti uto ou as caloiras loccionaa.
das pelos s pplicantes. Estavam 03 soo-
plicantes no oso e posse dai-m(311os direitcs,
qual lo taran sorpreOendidos pelas porta-1
rias do Ertl dr. minotro da Agricultura,
Industrio e qowrerco, oao a 103 do 2 do cor-,
moto reze ubi caias no Mario Officio/ de
4 do corrente n:tez, que 03 docaroa a idtdos,
cosi funda,niento no art. 136 do lei n. 3.039,
de 8 d3 jane ro do corre ato anuo. Ora, SOMO
essa acto do 7.xmo. Sr. minis-To da Aaricul-'
tara, Industria o Comnaertdo sela lezivo aos
legítimos in resse dos supplicantos que, via*
taliclos por xtiros,a dispooção do lei, no
podem por s o mesmo ser declarados addidos,
porque os fu ccionarios desta 'minoria, con-
soante o pre :eito do g G° do citado art. 136,
São tomporarms o deintsivois ao arbtcrio do
Governo, voem pera M a V. Ex. o pa r a os
dev dos offettos, protestar contra a validado
do rne3 no a -to que reputam ille2ai. A.,sirn,
pois, regue mo a V. Cia. S3 digne or-
dolar que autuada esta se . a tomado por
termo e ss., protesto, intimada a União
na pessoa o Dr. procurader seccional,
que V. Ex . desixa3.r e, publicai i. a'
mesma par constar no Mario Offici-r4
entr ogue áos su pheantes indopendoa - :
tern?.uts de i traslado para sorvir do do-
cumento. Nos-os tormos pe lam deferi tinto.
Esperam reoam dercO. -tio do Janeiro, 10
de junoo de 19113. —Do ninaos flonrique

, Branne. —J sé Rigani de Souza. —A qual
•sendo por mTn bom vls-a e °amaina /a nella,
proori o de paeho do tebr seauinte; —D. Ao'

!Dr. primeir pidcnrador. Antuado, corno rs.
; querem. 1114,, 10 de junho de 1916.—Raub
Martins. Dodóis dogue foi tomado o protest01

l do tratar soo-abotoa—Protesto: A.03 doa diai;
' do moa do junho de mil nov000ntos o dez 3.

d seis anta cidade do Rio do Janeiro, e e a
meu eirtoriO compareceram o Dr. Domingos
1Ionrique Branne e José Olgand de Souza a
por enes folL dito que polo presente termo o
na (erma lo sua

 que,
	 retro, doa fa.

' deado parte integrante deste termo, protesta.
.rao contra os actos narrmos na mesma pe.
;too. E de 00010 assim o disseram dp que,
( dou O, /119 t.ttonct_ceq , as.3,1Tlatixat,girtl

---
Appellaçdes crimes

ai,s_rplit30a 1,32k,
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#oão José Zamith eaa,reVente juramentado,	1.,..	
à escrevi. Lu, Aitredo P. Barbosa, escrivão
e subscrevo.—Dorningoa M. Bramira José :it.
gane do Sousa. Em virtude do que faço pua
:Mico o mesmo protesto afim de que chega°
ao conhecimento de todos os interessados e
zatio possam aliegar ignorancla. E para que
Cataste mandei lavrar o presente e outro de
aguai teta', que serão publicai° e alizalo
o logar do eatylo e pela imnrensa.—Rio
°Jacek°, 1.2 de junho de 1918.—Eu, Jol)

,osé Zsmith, escrevente juramentado o 03 n
CPS1. E, eu, Alfrelo P. Barbowa, eaarivão

Subscrevi./taut de Souza Martins -. _ -- --

1--Julzci—Pederai 0 Segunda' VárJ3
_	 .

1:136' primeira praça com o prazo de 20 dias,

Ç: rara venda e arremataçâo de urn prélio

N, -.4 . rua Senhor dos Passos n.. f54, antijo

10ÉS
.-..--
fr,. wD, Dr. Antonio Joaquim Pires d3 Carvalho
i e Albuquerque, juse federal da 2' Vara do
LDlitricto c'cderal, etc.

Faz saber aos que o presente edital de
primeira Traça virem, deite conhecimento
,t verem ou interessar possa, que o portairo
ilos aud.torot deste juízo trará a publico
prc gào de venda o arrematação a quem
mais dér o maior lanço offerecer acima daI,;avaliação, no dia 15 de junho proximo futu:
lio, após á andiencia dcate jnize ás portas

t do edificio io Saaramo Tida :anal Fed2ral, á
i avenida. Rio Branco ri. 211, on ta •fun ciciaa
jato joizo, o prello e terreno panharados
pelo CON no' Francisco Soares de GoavCia, no

Lexecuti o hypothecar:o que mave a Agosti-
..niho Parreira Chaves e sua mu her, sita á
rua Senhor das Passos n. 161, antiga 163,
cuja de .crip;ão é a seauinte : «Pralie de
sobrado co n dois an iares, co n troe portas
de frente em caia pavitneito madinio
•5,m52 por 21,m36 e mais um puxada com
2m,32 par 4m,17. O pavan3it4suporlor
compõe se da u ri salão ladriand i e brrada,
.3lln compartimento ladrilhado, com uma
'caixa do agua e ao lado desse compartimento
uma aréa latiraliala onie ha um tanque e
um pequeno comrertimento com latrina No

i sallo ha abertura de uma clorabola

I
que tamtem é commum, aos primeiro e se-
gundo andares. O primeiro andar é dividila

i ein sala de visita, um corredor ao lado da
cacada, dous qu are: s, um pequeno corredor

l'e sala de jantar, assoalhados e f raiados, uma
abertura da ciaraboia, uma coaircia ladri-
lhada o um pequeno compartimento com la-
trina. O segando andar é envidai() em sala
de visitas. uma a cova, um corretor ao lado
da escada. deu quartos. um poqinao corre-
dor e sala de jantar, a,s alhades o forrados,
uma abertura da clarabora, urna cozinha
Cimentada o forrada e um poquoao empar-
t mento com latrina. O precito necessita de
calaçào e pinturas geraes, a:gans emaaeOS e
rebcc :Is e ontras reparos. Fei avaliado em
50.0003, (cincaenta contos de réls). E quem
no a 03100 pred o e terreno quizer lançar,

mpareça no dia, hora e logar, ao princi-
pio declara los. E. para can chegue ao c»
vima:meato de todos que intereasar possa,
mandei passar o presente edital, do qual S3
cxtrahirão cópias que serão publicadas pela
imprensa e atfixadas no togar do casturne,na
.1órma da lei. Dado e pa-sado nesta Cidade
-do Rio do Janeiro, aos 23 de maio de 1918.
'Eu, Mario Capado Barroso, esarevente fu-
ram ornado, o escrevi. E eu, Hemeterio José
LPereIra Gralmarae3, aserivao, o subscravi te-

megilse& rircia. dc ço /3 AibtigUergUe:t....,	 i.-	 .

OFFIGIAL

Faço puhleo que os • ui amo atos: das ap-
pollaçõos crimes na. 1. O. appellante, \l
no 1 Luiz do B ,rsus Barret., a p' cala ia, a
Justiça; 1.326. eppollante, Ant e n. o da Silva;
appallada, a Ju . Liça, aerão eflectual s na
paoxima sessao da aa Ca m ira qu se retli-
zara no dra 17 do corre: te maz, ás 11 horas
da ma iha, ou nas seguintes.

Secretaria da ,órto da ikapolaçã,,
inana de 916.—No puiu-sato ocas:mal
do sacro aeio, o &LIA Elpi tia Walson
Cordeiro.'

fnai

Juizo de Direito dá Provedoria
1	 e Residuos
De cilafdo com o p” azo de 30 dias na fdrma

abaixo
O Dr. Eliázer Gersan Tavares, i&z d , dl-

neta da Provedoria e Resi lutas
'
 nesta cilada

do Rio de Janeiro, Capital da Reputdca dos
Lstalo Unido; do Brazil,

Faz sabor aos que o presente edital do ci-
tação cora prazo :e trinta dias virem ou delie
canaeciieento tiverem que, cor parte de Ana
torno Benigin Ri :eiro, teearneateiro e in-
ventartante dos hena deixados pelo finado
Iceé Joaquim Pereira Ea rafias, rapreaantado
por sal bastante procura vir o ala 'gado
Dr. II imberro Pimeat Daarte, ma foi iiri•
gila a polaão di teór s a nte: Peticao -
Exaallentassimo enhoe Doutor jata de direito
da Proved ria e Re-iduas. A na aio Boalana
Ribeiro, testa menaeiro e inecntarianta dos
bana do espolio de José J. alui n Pereira Ca-
ma rapresantalo por seu procarador. de-
sej:irelo dar fiel camarim-o o ás disposições
testarnantartas daiuglie 'nado n como ieatre
as veria.3 testa mentanas exista a seguieta:
tra cada um dos ruas afilhados na Brazil
deixo com mil ráis em na ela brazileiraa
e não sondi co ihealtio o numero do ati•
lha i s emitentes Brazil e suas di-
recaSes, o i-uppecante vem reiner,r a Vos.
sa Exceli teia que se digne autorizar a
publica	 por oteal pane) c na o praro
trinta das, chamara:10 Os referi 103 allhadaa
do invantaria ro a vire al em iaiza, exhibindo
a compeasnte e .rtidao da baptismo, ren e-
rareai in alludida lega lo que acará inscripto
em sm nome o crua lha será entregue por
morte da esposa do, trava daria lo a Exma.
Sra. D. Mai...emala Caraeiro ueirallas, que
tareara n se aesigia Niaraarlea Carnes, resi-
dentasern Portugal, tuia n s termos e de
accór :o com a3 di;po.i.;633 teata nentar as.
Nestes tNrrnos e iuntando-se e . te aos autos
para os fias de direito. P. deferimento Rio
de Janeira, nove le junho d/ mil n weesntos

deasois. — 11 /mbar.° Panentel Duarte.
Tem collala e inatitizada um estampilha de
trez3 tos róis. Desch.o: J. sim, em ter-
mas. tato, nove de julho de mil noventos
dezeeals. — E. Tavar,ea. Era v.rtule do que
peto ore ente cito e chama a to las 03
afilhados do fina to José Joaquim Pereira Ca-
mos ar i. virem a este ju l za, a ta á rua Me-
nem) Vieira num..ro cento e ciacaoata e doas,
ealubir a co npetente certidão de baptismo o
rei aeroron os setis raspr,Livos leeado que
ficar to iascriptos eu S3US no :nes e que lhes
serão entreguei por falleannionta da espo-a da
laveatariado D. \Iara: arida Carneira Mamonas,
que rimem Ne asa era). tare ir.da Camaes,
tudo nos tarmos e de accórdo com o testa-
mento. E para que chagas a noticia a tolo,
maneei pissar o oresente e mata dons de
igual teór, dona , tos quaes serão publica 103
na Imprensa daria e um atfixam no legar
do coturno pelo porteiro dos auditarios deste
juiz a que passará a competente mano para
ser junta aos respectivos autos de iam»

'Junho de 19 tf;

taro, que se acham em poler o rartorio do."41
irão do prure iro oalaio, Voá rua Mane',

zoa vieira n _eo c nt o cocoeata. Dado
e pa .eado aaa a Ca ital Republ ca`;
dos E tado, 'Urdo; do Brazi . aos dou dias
do mez do lunh Md , ovecTV:0 , o 0Cz0Sels.
E eu, José Saaaa do i valva Jtrair, escrivão
subscravi.—Elrezer Gerson Tuv-Árcs.

Corte de Appellação

Juizo de Direito da Segunda VarÁ`
de Orphãos e Ausentes

De prna com o prazo de 50 civis para vandae
e arrenatairo de 117 do p r,--sio á rua da
Ilar .rwonia n. 30 por 1 . 014000; 117 do
predio á rua da Saulen. 371 por 1:000$00D'
e 1114 do preaio á rua do Ser:ado n.190, .
canto a rua Barão do Ria Br,:nco,perlen-
cente ao espolio de Victcrina za Cunha
Aires

O d Cor ica.o aptista. de Campos. Tcu.
rinha, ia z menor, em exercicio d 24 Vara
do Or hãos do Disincto rode. ai, etc.

Faz panar a qu : 111 int ressar possa que
porteiroatoste una), no dia 4 le julho pro-
a-mo, após a autenana do c airo, que tora
legar á 1 hora ta tarde á rua Menezas Vi-
eira n. 152, trará a pobre p evo de vortia
o arrarna.taçao, a vem maior iam cita-
recer ao ma da; avalia 6-as, i /7 do anedia
torreo a rua da Har,uouit, n. o na Sarada,
toa io na traate porta e ¡anona, teitio d)
p atib rala, coas: una° antiea de palra,
cal e tijolo, pca tas de cantaria o coberto de
temas ruce:ia:Les, mel( da to largura na
[reate 4°,07 por 1.5 12 ,10, dividido em luas
sala, corrodo r e duas al tallo ora
seguiaa uru puza lu, mocho lo de campri-
me ta 6°,10 0 r a°,85 le largara, divicht o
ora man( f rrada e assakehado o cozinha
cimo-atada, em mar) esta lo de coaseirvaçâo.
Sos fundos et ate uma m sia agua com latri-
na e t tnque da ma ga In. Este pra 1, está.
odificado cru tarrona que meio de largura
4°,70 par 31 ra da campai i ente, toa .10 a° 50
de lareira na unia ao funda, avaliada a
7' parte cru 1:0)0S. 1/7 do pre to ter-
reo á rua ia. Siulen. 371, faiam de plati-
banda, aunara :ça antiga de polca, cal e
tiiol a, parraes d cantart-i, caerto de te-
lhas nac colai, m adin o de .arzura na fio-ate
4°,5 cor /2 - 0, de cariai ima na) no corpo
pr ncipal, aberte em armazena la rilhado o
forra :o. tendo em sazuida un puxado me-
dindo 6rna0 de compriale to por 2°60 de lar-
gura, dividi-10 em cozinha, latrina e acalma
sa la trithala. Existe, um ai ta' aberto em sa-
lão, tendo ao tunio áras cimentada, mura is
e dastoberta, medi ido de coa perrento 5°,10
em reeu.ar siada de conservaçan. Este pra-
dio ostA edi deado em t-rm eno que meie de lar-
gar

.
 ), na treate 4°,5 o de comarimento

2a°30, aval,ada a 7, parte era 1.000S; 1/11,
av. s do sobrado á rua do S nato n, 19 ',cari.
to da rua Barão do ruo Branco, feitio da pia,
tiban la, tendo na frente, co. pavimanto ter-
reo troa portas pala rua do Suma.
parta na eamina. e dias por r a a e uma,
j ane:14 pela rua Bacilo do tilo Branco, No -
sobrado, pela rua do enado tem Ires portas
sabre sare arras com grade de ferro, uma
na esquina e duasjaaellas de peitoril pela
rua Bára0 da 1119 BranCe, construaçao mo-
derna, de :leira, cal o Lacaio, partees de can-
taria e caber to do t dh is fran :azas. ai preto
me te de largura na irente 8°,80, no cacto
2% 30 0 ile comnrlin aato.pela rua Bano da Rio
Braricad°,10,se .doo pavrine to termo aber e j
to cru s láo adrilhado e torrado e o sobra. a
cio e u sala, deus quartos torrados e aasoas
lhanos, cozinha ladrilha ia, arOa descoberta,' :1
la Cilha ia e com latrina, tido em regular °á
tada de eanservamaedificado em terreno que,,
mede de largura amarents 8°,80, o canto cola



,

Juiza Cie Direita Cat Piteira Vara,
tatidi

p,, 'T, o: .t , tIc i'm j;; "r.Y? , COill o pïdr de rinle:
r(iu ,-, ,Pitr• 	 1 . 2)! , 1(1 t; 0,TtNita t t:% • ão	 OS í
lia.:. i ...Pitara:10a a Ai:0mi° ft: ülire¡..
rd e_.'d...111,1 ir :wa nr ta la' 1 -, no Cu .crulf v?), f
1, ?, mi l P, Pear i," que Ihes move Faancaaa 1
f,-rialiano cid AZ :),./querau a, na jo.:•tdçá' I
obc.i ,..£0 , ;#

O Da. Alfredo da Almeida Itrs.sella!,
juiz do direito da i a' Vara eive' d0 Dia.:1
urialu Federal, e te .1

Faz saber que por este juizo d eart0a.
rio do escrivão quo cato subscreve sa
processam os autos do executiva hypoaa
thccaria em que á exequento Francisco
'aertuliano de Albuquerque e executados
Antena) de Oliveira Cue/liô o sua muad
Baur, nes ataca lhe foi dirigida a peti-1
cão da , talar seguinte: Excellentessimo
senhik doutor juiz da Primeira Vara
Civel—Diz Francisco Tertuliano do Al.,
buquarque; no processo de acção ex-
ecutiva bypotheearia que move, por esta
juiza, contra Antonio da Oliveira Coa-
lha a sua mulher que, tendo Vossa Ex-4
cellencia por sentença do dezeseto do,
COPri'Llti3 moi julgada nullas as praçaal
realizadas o consequente) arrematai:-.
do Mimarei executada, dtaista do re- 1

cursa legal reconlireando a respeitavel
aentanaa e requer digne-se aadenar se- ,
iam para dos novos editaes do primeira /
praça, sem o abatimento le gal, baixandô ‘
prévio-herde os natos ao contadar paraj
contagem das enstaa. Nestas termos P.;
deferimento. Ria de Janeiro-, dezenovti 1
do inata de mil navecentos o dezeacis.--1
Joio Analista Moira a Sá, advaaado., I
(Esta devidamente saltada.) Desaaeho—e
Sim, (ali lermos. Rio de Janeiro, vintO
de maio do mil novecentos o dezeaeisa
.Alfrada Russell. Em virtude do qua se
pas,ou o presento edital, pelo téor dó
siaal O porteira dos auditarioa trai á a
Publica nrégão do -venda o arreanataçãO;

deste juizo; no diarol primeira praça
quinze • de junho do comado anum, ao
maio-aia, apas a audienc ia da cabia, no
Foruni., a rua Meneies Vieira mimara':
arado a eineacnia e daus, ns bens penha- '
raii?s it Antonio de Oliveira Camba O,
sua m»lher, no executivo hypailracaria *
ali a laes 'avivo Francisco T a rtuliano do
Albuqueaque; i5s mudos canstam da ara-
lia ' i ') junta aos auta.s, que a da teor sea
guii.ta : Pradio assobradado, sitn á rua
&alar Farreara Ponte munceo cento ia
quarenta, edificada em centro do terra.
na, dividido da linha da rua por baldra-d!
rna de Mola o cimento; cora gradil 0.
pariria de ferro, e na extrema direita;
uni larga portão do ripas, tenda na ta-
chada dons mezzaninus gradeados, duna,
janellas de peitoril o porta ao centra,a
cam portadas da cantaria, na frente dã
qual axisto escada de cantaria ein danai
latiresa e patamar laia aliado, alatibrinaila
e cabo] Co com telhas de calha. AS divi-,
saes cansistem em duas salas, corredoa/
e cairiam quartos, farra ? tas o asoalliaal
dos, estando a puxado dividido cru cari
redor e mu quarto, farradoa o assoalha

de aro ileso praz .), ,oa ; cria de, ft revelia, do uma varanda cimentada o coberta
das, connha e W. C. ladrilhados!, ah5nal

serem a; mesmas COntA3 jil galas bas.s. E, aom telhas francazas. No quintal' junto
para co.atar, ve passa: lin esta e ontr s de á parado do funda do _puxado, encon
igual tear, que sor ao pAlleados e afilia los lram-sel banheiro ., Vi. C. e tanque para
na Wall da lei. Da ta o passada nesta Cl- lavagens. Pinico afastado, encontra-sei)
dada do 11:o 10 Janeiro, 8)3 truta e um da ainda aarn pequeno barracão do madeirita'
maio ds mil novee.mt, s o devsels. E eu, eeberto COM zinco, assaalhado e sola
Jos& daSiva Lisbaa, oaa rivaa intormo, o sub- forro,, farinando um só campartimontoa
scrovi.--. Alfredo de Atmii0 nuas , II. Est. O predio mede do frente oiti) metros
conforme. —O eEerlyão interino, Md da noventa centimetroa par dezoito metros

1

ire cita;aa, cor% o praz? . dias, aos (a-
toam dos na fallenc . a tz.; Casendr o Pereira
('o/Ir, aa fdrma abaixo.
0 Dr. Airco 13 de At-natal R03401, i&Z da

direita da. 1. • Vara eivai do laiszrieto Fe-
deral, etc.:

Faz sabor i3 por parta da The LAnion
ani divor Piara Bank, ta faalen•
cia de Casaaniro Peri int eotta, lha foi dtri-
gila uma pe bato arannp 'lati tia de documen-
tos, aedindo para pra-ar contas de sua was-
tao. Eia virtude do que se passou o proseato

ca-n o prazo da do- dias, po:o tear dl
qui' 33 cl	 re.arn os iotesa idas na fado:Ia-a do
Ca sortiro Pereira ema pra seleneia cii que
as con .as prestadas et‘, tamion aaid tiver
Nato Ba exariliao dessa fallon-
cia, co acham em eartor o. cianato dr z dias,
á. sua diaposka a para e:roru examinadas o
aprasatar an as i nau:g:non que cato udoretn

'•	 •Silva Lisbda.
Jenc~iffleMedii -- 	 ectat o10 d leptiN po eprp

(jita-f'ira 13 P.? A. T1 !Ti OV f *Ir '1/4 ri.	 .	 aa.,•••
jp.1111 0	 fl ígi	 897g

41~.1112•144~~44".4444.	 •	 swe .

, 30, .1?) co ti ;ri menta U m 10 , !do laraara aos
lutatoU lu avalaida a /ia ?iv s jair 7:5a..azaaa,
1 ? st a o aes pra:ia:em ao e palia da yinarina
da tainha Alscs, no quem a maca ariaata
Sovara o alva O ' , NO pr3, t para sola., do
inveia avio, a regia-mar ,nto da ?n ye ia? inata,
de ue ar la e an o Daute.r scgual cavalar d3
Or picas. Que:u preto , t.ier deverá corapar
cor nraa , iam tio ia, 1 gar e hora acima
desiztiadcs, cai qao sa rea.izará a ven Ia a Ca-
n/varo de CCnta • io Ou aaar ilaiar idonno p.r
t;e d as. da . eu io o praça da arrernataç13
ser Japasaado na Caixa Coonainica, em ri mo
do opile O á disaosizao deste Juizo. Para
co atar manda passar este e mais tres da
kaa to r, qae serio publicadas o allixa doa
na (-Sia ria da sei. Da io assala neta Canta
tal Ceder :11, aos l3 da u abo da f916.1i eu,V1-
tal Baccatar, escrevo-ao Juramentada, o esa
cron. t ou, Auzusto Ra:serra Cavalcanti, e'.
crivo, o sus	 — João liapitsta de Caiu.
pos Tom inh, (estava soltado).

14.4.449

Juizo de Direito da Segunda Vara
de OrphãOS e Ausentes

De 1 4 praça, pira ven-la e arremataçIe doe
pre 7 iOR 'ut travessa do Serreno ns. '2.9 e 25
e rui .11mo Grosso n. 3Ç p rtencentes
espo!is ao tiniria Romã() Condo

O Dr. t otio Baptista de Cainos Tourinho,
ju'z da 2.4 Vara. de 0..paão, nesta Capital
Feder:ui, eta.:

Fa 3 saber aW o presen te o lital cio nri•
!tetra pr aça, com o praz) do 21 dias, pio,
no a 7 de junto praxtrao fu turo, ás 13 ha •
ras, á rua • lanares Vie'ra , anaga dos fava-
lia a, o por oiro desta ;laza trará a pubi.co
pregão do vacila os predias ft travessa da
acreano lis. • 3 o 23 a reit aba.° Gro,a0 no-
mero 3 4, p.ur' calei:latas a) eupoita do titulo
nona e) •Icrui3, 03 qa.to.3 vlo á 'raça a relu 3*
timente de mrna . riartt2 rnar Gil:Urdo
doa antos. ronda, autrod n, c)ncsrlado to.
(1..5 oa intere-sa Ars. i na:image c an os Drs.
cal . .abres do arraiam o an , ntes, „mina
c lista do3 autas do inveatario, ti-
cauda salfo ao lavoltarianto o direito
do « lutar a venta et Is prad •es qo naa
se tarnarein areasos. O q113, d3pdS o ciart•
c usas os ano, foi pela Dr. ja :z exarado
o d.ao l ha do tear seara. ata J. Sin.
111 ,), 2 d Ina l o .lo 1015. —n, Tow•ell.n.

orealios ac • a d e ara 'os ta ram av
Ia los rali tarrna s gaiata: Pradio as-o-
bra lala á r.raves-a 8, , rre-ra n. 23, baia
Co b ra la :e tota a, toa lo na franto anis
portas e uma jano lla n ptvi vento t?rreo,
e ilua ¡aaella.a e uma puna no sobrud),
parolo com grald de torro, no ecb,ado,
co .True0.cs a stiza de paira. ca i. o t j c ies,
por,a z, de madeira mediada a m ,aa, da
largura por 15 a,55 sie c mi primo 'lb o s3
acha ora duas sa!aa, dGus qaartr.s,
ex .rolor assoalhado e forrado no sobrada,
no pavimento terred, (. X1.311110 no antro
uma ;-roa cobuta. Fin saauida existe lar
'sacha lo quo mela na parta da sobra l° 7m,
de compram:int° par a",35, da largura, di-
valido cio aosinha aarahada com parte as-
soalho-10 toado ao lado uma arca cimentada
com W. C. banheiro o tanque. O pululo
da pavimento temo mele 2°1,00, d c) n•
pri?nento por - 8%35 ie (unos, aborto emi
co-mui. O predio ocupa to .a a arca do
terr ma e está em mao asta to ; a faharaai o
preito e terr no em quatorso cuut ?lei rala
114 00014 avelai Ia a travessa do Serrano no-
m ra 25, coinpossa, da cinco casi abas turcas
de n meros l a IV, e ama som numero feitio
baixo d tilhe e construcalo às frontal da tilo.
los,tendo na frente eu da namoros I a IV, par-
tie&gazimaerweleedinicUmums...2.ca lhas de

fr riaa la;aaa. par ra*,40 d fia las, le.riclida
cada tu na co ri a a q-:. i a ,,31 ;I ido o
t:arra. ha, CVV.in • 13 ia Lar 'Odas ara mas,
ausay T'i'i 3 3	 l)^.T	 '.:11 ri",1 o : a; da
ama nana a ;-ea Cola W. , a era:altii ten
na ira da lanella e dna; nadas, madindo
tianaa; da freada por 4a ,a) da fundas, divi-
dida em uma sa l a o dous enartos tenda ao
talo urna Taapiena ?nela agua ean casinha,
ta vaia e W. C. A aveni,at tem ela-um por
um acatao do ?nadais a, e a terreno que da
entra la i irregular meladode front que
dá para a rua - 3Ta ,4r, da.a .as 825.13 do lar-
gura ata a extansao da 	 , alargando d&..
pois para 2.3aala por V", restantes; as casi.
nhas C3t10 em m mao estada, avaliara a ave-
nida. e terreao em sete camas de cais 7:0005)
— Predio terra) á rua f- (u) Grosso n. 33,
feitio de pl itibanda, sarilo na fronte porta
o ;ancila eia:fracção da pedra. o cal, e

pirtae3 do 'mataria, mednda
4na554 de largura por 10 2%70 de compri-

menra, divi lida em duas saias, duas alcovas
as,oaihadas o torradas, e rredor ladrilhado
com clamad ma. E vegir meato xiste um rin-
chado, medindo 22,50 da comprimento por
2, W, aberto em casinha ladrilhada, tendo
ao lado uma meia a .-ua ca l orta do z:neo o na
W. G.: O prodia está ext reaular os-ada, adi.
andu em uai terrano q.a) na do Valia da
la^g ira par 48 ta,90 da eamprimanto, ava-
liada o p edio o teria no er 1 quatro cantos do
ré s (400 S) E quem as amainas pretender
arromaaar deve , ao coma:o:cear na dia nora
e tonr acima declara ra °ido o porteiro os
tra á a pregão de van la o arrernataçao a
quemrnaicr Ia iço offcraraa aaima da ava-
Iiaçao advertaila ao a..?naatante. o disposto
no art. 550 § Pdo &enata I. 737, d3 85o (di-
nheiro a visra. ou fialor po • ires dias). E para

ueque chea	 ao conheci) enta do todas 03
Interessados mandei passar este e mal- d.- 11.3
deiva1t or que serio publinaaa e ainaa.
dos no loaar do co farm 	 Da lo o passada
nes a Capitil Fed2ral, 103ii, de junho do
Ma. E naeu, Josa Cawa Nasalava, escrarlo,
O aiteserevo. —afalo Balais:a do Canas Toa-
vinao.

Juizo de Direito da Primeira Vara
Civ31



0980 II uTiaWeitti, 15
r 

MARIO- OFFICIAD	 junlió de 1910:'

•principal, medindo o puxado oito 'metros
1 e trinta centimetrOS de Comprimento por• i. quatro metros e oitenta centimetiros do
largara. O terreno pertencente ao predio

(está pela esquerda Ean parte dividido com
i'Murn de vez de tijolo, pela direita- com

t

telas de arame e.ptios fundos com ma-
4eira, confrontando cpm quem de direi-
O; medindo de frente vinte e dOus me-
tros com igual larguya na linha dos
,fund0a e de extenSao cento e dez me-
trôs. A construr&ãO 6 dé vez de tijolo
Sobre baldrameS de pedra e cal; madei-
itamento de Riga o divistirias de estuque,
'estando em bom estado dó cónservação.,
'Ao predio e respectiv0 terreno; deram o
valor de vinte e quatro contos .de réis;
•tireço por que vão os ditos bens a esta
primeira praça. E quem os mesmos
quizer arrematar; deverá comparecer no
'dia, hora e local acima designadess afiro
.de ter logar a praça; que será feita me-
diante pagamento á vista ou fiança ido-
nea piar tres dias. E, para constar se

tPassaram este e outros de igual icei.;
que serão publicados e affixados na

r fárma da lei. Dado e passado nesta el-
;-clade do Rio de Janeire, aos vinte o ira
'cle maio de mil novecentos e dezeseis.
E eu, José da Silva Lisbóa, escrivão in-
terino, o subscrevi. - Alfredo de AI'

;vieicla Russell. Está conforme. - O
t 'escrivão interino, José da Silra Lisboa.,

li juizci de Direito da Primeira Vara
•Civel	 .. __ ..

Fallencia de J. Azevedo
AVISO AOS CREDORES

O escrivão Flartlett James communiCa -aos
credores da fallencia. do J. Azevedo que
'se acham em cartorio, durante cinco dias, as
'rela aes o documenes apresentados pelos
syndico., par a serem examinadoR pelos inte-
ressados, aproservando suas ia pugna ,,ães, do
accardo c m os §§ 50 o 6" do art. 83 da lei
n. 2.024, .de 17 de dezEmbro de 1908, os, quaos Ia° do teor seguinte: § 5° - Durante
esse prazo de cinco dia , , 03 creditos incluidos
nacpellas vela. , aes po lerão sor impugnados,
quanto á. sua legitimidade, importancia ou
classificaçao. § 6 - A unpu4naç2o será di-
rigida ao juiz por moto de requerimento
Inst.' uido com documentos, justificações ou
outras prov..

Rio do Janeiro, 13 do junho de 4915.-
0 ecrivão interino. José da Silva Lisbóa.

—
'‘ Juizo de Direito da Segunda VaraÉ ,_ -	 Civel

Fallancia da Izictra Cardozo
AVISO_ AOS INTERESSADOS

!

De publicação da sentença tive deciarou aberta
a fallencia do negociante Niro Cardozo,
estabelecido com ar uazem de seccos e mo.
',Lados á rua Barão de Mesquita n. 388, na

.,- fdrma abiro.
-; O Dr. Antonio Panlino da Silva, juiz de

1. dire1to da 2° Vara Civel desta Capital Federal,
Ç•ahte.:
. Faz saber aos que o presento edital virem
' que a requerirrent( do letnento .steres, do-
f '.vidamento instruido o depcis do preenchidas
.as formalidades 1. gaes, toi declarada aperta

,' -a falloneta do negociante iziiro Cardczo por
'Sentença deste Juizo do 5 de junho do 1010,
ás 16 horas, tixa , ido o soa termo para os afiei-
tos legaes de 20 do a n-il de 1915. Foi
homeado syndin o cr sdor Clemeate Es-
tavas, residente á rua Barão de Mesquita

. 310, Ideando os credores da dita firma fal-
ida notlacados pelo piesento para, dentro

do prazo 43 .15 dias apresentarem a,o szacil•

co a declaração do seus creditos, acompanha-
da nos respectivos titules; e, outrosun, ficam
os referidos croJores convoca :os para a pri.
aleira assembiéa da presente 'anemia que
será real . zada no dia 30 do junho do 196, ás
14 horas, na sala da , audienclas, no Forwn
desta cidade a roa dos Invaltdos n. :52,
tudo nos termos do 3 arts. 17, 18, 80 e 82 e
seus paragrapgos ia loi n. 2.024, de 17 de
dezemero de 1908. Dado o passado nesta d-
oado do Rio do Janeiro, aos 6 da junho do
1918. Eu, Jai0 Canoido do Barros, escrivao,
subscrevi.- Antonio Pautino da Silva. Conte-
re.-Jose Canazdo de Raros, escrivão.

juiz "do Direito da Segunda Vara
eivai

FaIlencla do Primitivo lliguaz Caballero
AVISO 403 CREDORES

O major Barros cominunica aos credores
da fallencia do Primitivo aliguez Caballero,
que foi adiada a assmbléa para o dia 15 do
corrente, ás 14 horas. Rio, 9 de junho de
1915.- O escrivao, José Candido de Barros.

—
Juizo de Direito da Segunda Vara

Civel
De citação, com o prazo de 20 dias, aos inte-

ressados para dentro desse prazo apresen-
tarem as impugnações ou ccntestações que
entenderem a reclamação feita por Luiz No-
vaes, na forma abaixo.

O Dr. Antonio Paulino da Silva
'
 juiz de

direito da 2° Vara Givel do District° Federal,
etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem
em como pJr parte de Luiz Novae:. lho rot
otrigila uma pati;ão em que reclama a sua
inclusio na lista dos eco ores da massa
latida da Ccmpanh:a Fabrica de Tecidos
de Lã. D. Anca como creaor debenturista
na fOrma do art. 87 da lei n. 2.02 ,do
áespacho -A. Frocecia-so na ferma da te:.
Rio, 2 do ¡unho do Dia.-Pauline da 'Silva.
E tendo tallado a- talada e o liquidatario.
Em virtude de que 33.0 citaioa 03 interessa-
dos para dentro ds prazo de 20 dias, apre-
sentarem as topugnaçOes ou contestaçoes
que tiverem á reciama.zao feita por Luiz No-
vaes sou° a et:ferida alassa para
constar passaram .so este o mais deus de
ignai teor qoo serão publicados e affixados
na (erma da lei pal .) portoTo dos Zuclitorio:
deste juiza,qao (te assim o haver cumprido la-
vrará a coa4.etente certidão para ser junta
aos auto., . Dado e passado nesta Capital Fo-
deral. aos nove do junho do 1915. Eu, José
Candido do Barros, ecrivão, o subscrevi. -
Antonio Paulino da SiiviaCoatere.-José Can•
dido ae Barros, escrivão.

Juizo de Direito da Terceira Vara
Civel

Fanencia de sliva Raposo & Ccmg.

AV/130 4.0S r:IttEDOR CS

De publicaçã o de sentónça que leclarou aberta
a faliencia los negociantes Silva Raposo 4-
Comp., ftrrrta compi.sta dos soçios Agenor
RoIrtgates da Silva, José Julio Raposo e Cae.
lano Lopes Sampaio, estabelecidos á rua
Goyaz n. 44h (stação ta Piedale som ti.
hei a apenila Primeiro de 1 aio n.i ,na Villa
Proletaria,com negocio de secos s e molha-
dos, na fdrma abaixo

O Dr. Jcsé Ovidio Marcondes forneiro, juiz
do direito da 3° Vara uivei desta (apital,
etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem
que a requerimento oe Almeida .& iemana o

depois de preenchidas as formalidades legaes,
foi declarada aborta a fallencia dosaegociantes
Silva Raposo & Comp., firma composta dos.
sodas Agenor Rodrigues çla Silva, José Julio
Raposo e Caetano Lopes Sampaio, estabele-
cidos á rua G yaz a. 445 (i,staçao da ine4
da le) com filial a avenida Primeiro de Maio:
a,7,naVilla r'roietaria,cc m seccos o molhados,
porsentarna deste juizo dei I de ninho de 1916,
ás 13 horas, fixando o seu termo para effei.,
tos leg aes de do abril de 1916 e ficanio •
os cro lorcs da uita firma falida notificados
polo presente para, dentro do prazo de 15
dias, apresentarem ao syndico a declaração
do seus creiitos, acompanhada aos respe-
ctivos titulou ; e, outrositn, ficam os refe-
ridos credores convocados para a primeira
a .:sombloa da presente (aliciada que será
realizada no dia 13 de julho do 1915 ás 13
horas na sala das auchencias, no Forum desta.
cidade á rua dcs lavalidos n. 152, ta lo nos
termos dos artl. 17. 18, 80 o 82 e seus para.
gr aphos da lei n. 2.02'a, de 17 de dezembro
de 1908, Dado e rasza lo nesta cidade do
Rio da Janeiro, aos 14 de junho d3 1916.
Eu, hlanoei astanlilau da Cruz Gano, o os!
crivi.-Jose °Incho Alai condes Romeiro,

juizo de Dir.,eitO da Terceira _Var4
Cível

Fallencia de João Antonio Lamoza

AVISO AOS CREDORES

De publicação de sentença que declarou

aberta a fallencia do negociante João

Antonio Lamoza; estabelecido á rua

da Hisericordia n. 99 com armazena de

áCCCOS e molhados a varejo-Á: nesta ci,-

dada, na fórma abaixo

O Dr. JOsé Ovidió Marcondes Romei-
ro, juiz de direito da 3' Vara Civel daa-•
ta Capital Federal; etc.:

Faz saber aos que o presente edital
virem que a requerimnto do mesmo tal .-
lido, devidamente instruidO, ei depois de
preenchidas as formalidades leeacs, foi
declarada aberta a fallencia do negoci-
ante João Antonio Lamóza. estabelecido
á rua da Misericordia n. 9 . com arma-
sem de seccos e molhados a varejá, nes-
ta cidade; Ver sentença deste juizo cid
17 de maio do 1916, ás 13 horas; fi-
xando o seu termó para os effeitos le-
gaes de 5 de abril de 1916. Foram no-
meados syndieos os credores Miguel An-
gelo & Cemp.: residentes a rua da Qui-
tanda n. 17 ficando os credores da di-
ta firma fallida notificados pelo presen-
te para, dentro do prazia do dias;
apresentarem nos syndicos a declaração
cie seus credites-, acompanhada dos re-
spectivos titules; e-, eutrosim, ficam os
referidos credores convocados para á
primeira assembléa da presente fallen-
cia, que será realizada no dia 15 de ju-
nho de 1916-, ás 13 heras, na sala das
audiencias, no Forum desta cidade; ã
rua dos Invalides n. 152, tudo nos ter-.
mos dos arts. 17; 18; 80 o 82 o sena'.
paragraphes da lei n. 2.024, de 17 dó'
dezembro de 1908. Dado e passade nes-
te cidade do Rio de Janeiro; aos 18 de:,
maio de 1916. Eu; Manoel Estanislau
Galeão, escriviió i o subscrevi.: e., JAS4)

Marconclo

1n•n•



Juizo da Setima Preto:ria CiveI
Para ciewia de que tica rectilcalo o nono

fidia legiti na do 1° tenento do
Exer fio Graciano Ozorio o de D. Corina de

Ozorio.

O Dr Joaquim Albarto :ardoso do Mello;
juiz da 7° Preteria Cival do às tricto Federal:

Fa saladr quu,pr cste tuizs e cartorio do:
oscriva que este st:laser° re, so pra noverara',
Os ter e; no uma reatiicaçia de registro do
nasçam tato, requerida por Gracia.no Osarzo,.,
para t mar certo, que sua nau: registra ia.
por e uivoco ecm o nome le vai;
chama -se Camelia, no:ac que alipat para
sua ti ia, para todos os tias de direito..
•E par que a noticia chague ao conhecimento,
do tod s, M11101 passar o pres3-ste e sita' asio
será a uso no legar .10 ecatumn o publicado,
no fia io Ornejai. Da la e pa;-aala nasal Ca-
pitai ederai, em 14 de jaao:ra de 1013a
Eu, Jo Firinino do abra ti, csarevanto
menta o, o esc:evi. Eu, Li aa A. Fonceca Ja-i
nior, e envio, o subscrevi. —Joaquim Alberto:
Cardo de Mello.

1

,NOTICIARIO

Juizo do Direito da Terceira Vara
Civel

De citaq(lo com o prazo da 30 dias

O Dr. Josó ()vadio Marcondes Romeiro,
ae direito da foreoira Vara Uivei, neste 013*
tricto Foloral, etc.:

Faço sab ,r aos rine age editai de citaçã3
coai o prazo de 30 alas . virem, ou della co-
ashocimento tenham. que por narto dl u-
gasto !03 ça -)t03 /irar Inalo. me foi sirigida a
petição do toar segu/nte: fllan. Exmo.
Dr. jutz ria Terceira Vara Cinl. Diz Auausto
dos aato s Bar laho, !Ando o tido s astonça de
divorcio ;entra sua mu her Carrilha .igatoiraa
flor iallo ou ruilia Figaeiras Ba 'tista, coa-
forma coas/ a da acção q se se nrozassa por
043 mesmo juiz), santa iça que passou em
julga ,0 e como não ha lona do asai para
p tilhar, vem pnr isso para d.o V. S. fazer
invexario negativo, pra mehi las as formadt•
da nes loi citanda -o a rd lamilla e finai-
s:a tate ju gado o inve itariorpgativo para mil
praluza sais Inri licos o legaes effat .s. A rá
resida á a.veni la Salvador do SN, a. 179, so-
bra 'o. Rio, 2-1 do abri do • 016. — Augusto
dcs Santas Bordalto. (Estava, sol i a ia); em
cuja odt-aão dei o asa :sebo do taar gazua-a-e:
A. Sim. Ris 23 - 1-016. — OviLio Romeiro.
E toa /o cm soa:lida o suppisaatte athrmaa3
por brasas aos autos o aaeaala em sus neti•
ç.ao, foi =titio Lio paio oiYiiat lo justic
aso ter eac ntralo a su maneada o ter silo
Informa lo da q la a na3s . na rticara se desta
Capital, pein (sua o aupraicaute revieram o
dando sua insidica,aa ia ausoncia 13 supp 1.
cada Tas se azaa can togar incerto e alo
sal lo, pr dbri nos autos a se caça do
tear 44 ruinO: 1ulg p r sentan:aa para que
pro luza s us de lios a levam •ffait is a au-
nenca da awitica ia Carrilha :Ignaras Boi%
da,1 ,) eu Ca-nitla R:pieiras Ilaatis- a o manio
1100 .tre e x editszs le citiça.o coa prazo
do trinta dias. P. Rio, 2 di maio cl...191.6.
— Joi.a Ov.dio Marco ides Ra noir). r: etn
vista dos' a oecna. ior esta cit) o chamo
a daa. sapalmaa Camila a iguoiras Doriallo
os Camasa 'aguairaa l3i.tista, emn o prazo
de 3a dias. para a, primeira nuiteacia. desta
juiz), depois do ti si a1U3lf prazo, Trar as-
sai ar-se-ihts o prazo do cinco lia; para
daiitrt ciaste atascar o itr3 for a lawn 1 2 seus
cixeltos ri ativament 3 ao ia ventaxi nna avo
de sei exti ic-o casal, re suo i to rim
canto confor no a aatiOo Loa° transcripta,
sob nazia da rear aia, na talo desde ia citada
e intimada nata todas rs da mos casacos o
aTos da proa; so atá ti sai-Int-iça, sob a
inc nia, peni e sciencia ile Ine as audi2.nc/as
d sta juizo sai, ás °ganias e quinas-feiras,
ás 13 is ras a Forum, á rua NI . ninas Vieira
n. 152. d para qua cirnam a noticia á sup-
pile ia siam	 paasar s . t 1 o mits In us de
igual Vã!' qno seri, publ calo2 p 	 preta,
sa e um da es allxa to eu Lcgar publics
costume. Dado o p asai. 10 neta cisa. to do
fito John:aro, o a 27 de Inv ., d3 1916. E
ou, Man ol és ani . iau Cruz Gaivão, rscrtVãO,
o oArevi. — José Ovídio Marcantes [torneiro.

~e(

• Juizo de Direito da Sexta Vara
Civel

Faliencia te Arthur de AgUlar

AVISO AOS CREDORES

Sc'entileo aos ore zoro da talleaoia da
Artlur do Xauim" que 4s re:a,6os com de .ia•
raatles o .1 xmineatos apresa ita ias nems sycs-
da: is se alam ia cartono deste Juiz.: du-
ramo calco dias á. dispis 0,o dos int res-
sa mos riu a guia Num exa-ninat as, aaresan-
tanio as L mpugna;003 que tiverem nos termos

dos §§ IS° e G° do art. - 33 da lei n. 2.021,
abaixa traasaripto § 5' — Durante essa
prazo d3 ci ice dias, Ti are fitos Inclnilos
aaq achas ralaçales p galo sor Impagnalos
quaato a sua 1egitanida le, importancia eu
ciasaficação. Os creia: --a aociaos po lerão
roztamar vanto á inJl usia eu classilleaaão
dos credoras parti:alaras 'os somos, § 6' —
A on ugasaa3 sara diciaida ao juiz por meio
de reinaransato instrui to ema documentos,
justifIcaçõa,a u ouras provas. Rio, 9 de
alta) 'e 1916.— G sascria lo, Jola de Souza

Pinto Junior.
411.n•••••

Juizo de Direito da Quinta Vara
eive),

Faltencla de M. Gjrne3	 Comp.
AVISO AOS CIIED011ES

O eacrival coron31 Dario conarnanica ao3
crolores da fadencia Ia I. 1107135 Sz Cama,
qua a asse:nbla fai atula para o dia 17
do cerreata as 13 Is ris.

Ria do lale.ro, 13 d judio de 191; . —O
eaarivão ustarino, Taelii' lto Teixeira Pinto.

Mem*

Juizo da Terceira Preteria CiveI
FaEGU:MA DE SA.`:TO ANTOND

g EGU DA PUBLICAÇXO

O eacrivia e ollzial da R nista) Civil da
3° P ranria Cvel, treg sozia do Santo Anto-
nio, faz saber que par' asta nretoria o raspe-
ctivs cartoria se pr cosa; a hatalitaaão para
o casamanto dos c.,nra/i mies A.atarda da
Silva sraaja o 1). Batia. Para Lacerda, já
toat ao:Arraio o praz) loaal Ia primeira
publicaçao rb eltil (145 PrOlanlig , sem que
surgi4se qaaliaar oppesi1).

Qie:n souuer. de -algiva 11111)3 11 flauto, ae-
CLISk3-D.

Rio do Janeira, 14 do julho de 1916.-0
oscAvao, Alberto Toldo amieiro' de Mello.

•••••••••n•1

Juizo da Terceira Preteria eive'
PRIVEM% PUSUCAÇkci

Polo escrivao e oficial do ragistro civil da
3° Pritoria eivai, oal sio da (rega:ria de
Santo &atoai°, foram Atados 03 tatus
da proclamas da casammto dos nubentes :
Bolarrnino Augusto o D. a hitomena Pe-
reira o Artaur dos Santos Radriguos e D. Co-
reia Lopes Dorwrigues.

Que a soaber do alsam impedimento ao-
case-o.

tit 11 de junho do 1916.—/lo Impedi-
mento rwasilinal ds escrivao, Antonio Ci.
cera Ga:vao, escrevera o luramenta 10,

nn•••••n••

Juizo da Quinta Preteria Cive/
De paiasaira praça, com o arazo de 10 dias,.

para venda e arrem .itaao dos bens moveis
penhorados por Etiaç Palraria a Alexandra
A. Albuperque, na idrma abaixo:
ri Dr. Aaelardo 131101) . i9 :arvaliD, juiz da

.	 Pcetoria Civel, aesta Capital Federal :
Faz sabor a to los rpm' o presente edital de

pr moira p^a4a com o prazo da 10 dias virem
que o atileml do iUadeat TIO àorvir da p3rteiro
oi:s au átonos ciaste jaiaa trari a publico
prázão do venda o arr:', 1-nàta;Ne, a quem °ais
dar e naior lano edaroJe,-, no dia 27 de junho
do corrente anuo, ao trade lia, damas da ao ala
(meia do estalo ás perta da casa onde func.
ctoi.a esta p ataria, a rua Fonseca o. 26, os
bens moves peulioraaus por Elias Paarone a

Junho de 4916 6984

Alexandre A. kl -. uwerque,qtke me acham á rn:;\
Sete daS lembro n. 33, constante da avaliação
em p ar o cartorio da eszriva3 que esta,
dubscr ve, Cujos bens sã os seguintes: Trea
corpos se armação de pinha envernizadas o'
easalr adas, asal; t r oa baldais de pinha,'
peque o : , envernizades e uai vidros 154
'nos vi sanes ao lado o uma da (rente, ou-
vi irar.; ias, por 803; uma ar naçâo de pinho
DTO q atro pt ataiiiras, par 203; sois cartel.
rasai riacaa cm assento de pa h/nba, 184
uma tscrevaninha de pinho, nor 100; duas,
OitifltC..i de pinho, eavaratzad Is e 5 oia vt.-J

- dros, per 203; uma escala com doa degrácis, n
5$; trz icta de laszte va gias, 2 3; total, sela.
centos eine eata mil ráis 6503). por quanto
irao a ratoeira p:a diao Juizo 03 raforl
dos t n 2 . E quon os masmas prata:aderi
arre] tar deverá cornirtroa ir no dit, hora.
logar cima 4 1esig.:aados. E, para constar o
ah ;ror ao ao:dita:imanto da to o : 33 interasa
sados, andai dar o passar o presea:a o litai
e mas 1.M35 de !TIAt teccaae soai() atilaadai,
o pula idos na. ta: ma da lei. dali e pas-2,
sala ri sta Capiaat Fo laxai em 12 do junho;
de 131 . Eu, Aprigas	 i.as, e g 3rittà0 latam'
:anot a as.iravi.—Abstardo Ba-no do Carva-
lho. tl 03crtvlo Interino-,
Áprigi Caldas.

••nnn

Na "Is Pagadoria do Thesouro
ciona pagarn_so hoje, decimo segunda
dia u ih as seguintes - folhas:	 1

Div rsas penaões da Guerra e novo!,
contr buintes da Marinha o Guerra.,

A la paray10 Geral dos Corrolos oxpacItrwil
'malas polos 3eGaintes paquetes:,

Pe:o Itapacy, para cabo Frio Vietoria, Crgí
ravell lihéos, Bahia e AracsitS, recebendo'
impre -os ata ás 13 liaras, cartas para o
interio até i.s 13 (12, ditas ao a corto do+
pio a14 ás 14 o obpatos para registrar atZt,
ás 12.

Polo Iliaacna, pira Santos, Paraná., San14-1
Catha na e Elio Grando do Sul, rocebeut1ct.4
in3nrees as ató ás 8 horas, camas para 4
iorlo atá áa 8 1/2 o ditas oura pute drip4S
at,á á.s 9.,..

—Otilnta-feira 15
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219:0005000
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15:2315305
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Patrimonio 	
Fundo de garaatia
(À:nitri miqõos	 • 	
Evoituae3 	
ittra3 do e:nprostimoordinario
Funeraos 	
Férias aio reclamadas 	
Maltas 	  . .....
Emorastimo
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21:0515000
3733093

5:3975910
593700
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2:3105000

231;1743800
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Pelo Strabo, para tatua e Mova ora, re.
cabendo opesssos at 3 á3 10 i was, cartas
para a aterior até ás to to, fitas com porto
duplo e cara o extorior ate: ás 11 e olojeatos
para r.414r.rar até k• 10.

Polo Pampa, para °altar o Marselha, r030*
bordo impressos até ás 5 horas e cartas para
o oxterior ate ás 7.

••••n4

O serviço para hoje na Brig-ada Po.
licial é o seguinte:

Superior de dia. capitão Domingosc .;Arthur Machado Fahn -
Bondam:
Com o superior de dia, alferes Fran.

cisco da Silva e José Bastos Brazil;
No 4° districto, alferes Alcides de

15leira Lima;
• NO3 15°, 160 e 17° districtos, tenente
graduado Themistocles Soido de Barros
Falcão;

Na Sande. alferes João Baptista
Coelho.
• Official de dia á Brigada, alferes Luiz
Ignacio Valentim.

Auxiliar do official de dia á Brigada,
sargento Mareellino Frederico Gomes.

Musica de promptidão, a banda da
Brigada.

Medico de dia ao hospital, capitão Dr.
Guilherme Barros da Rocha Frota.

Interno do dia. alferes lionorario,
João Braga de Araujo,.

Dia á pharmacia, alferes pharmaceu.
tico Alberto Mallet Soares e pratico
Carnerino Nascimento Lima.

Dia ao gabinete odontologico, cirur.
gião dentista Arthur Sayão do Moraes.-

Inspecção de sande, major graduado
Dr. Antonio Pereira de Velasco Molina,
tenentes Drs. João da' Cruz Abreu e
Francisco Leopoldino Gonçalves . de
Lima.

Promptidão
Na cavallaria, alferes João Baptista da

Silva Prado;
No 1° batalhão de infantaria, alferes

Joaquim de Souza Martins,
Guardas:
Na Caixa de Amortização, alferes

Djalma Ulrisck;
Na Caixa de Conversão, alferes

Adriano da Fontoura Myssen;
No Thesouro Nacional. tenente Sylvio

Carneiro de Souza;
Na Casa da Moeda, alferes Josi5 Qui.

rino de Oliveira,

catra

Debito

ApoliCC3 	 •
Folhas do desdontos 	
,Csaxa 	
Amando de Arial° Cintra Vi.

dal Junior 	 ..
Baleio do Urazil cie 	
,Emoresttmos extraordinartos
Emprestimo ordinario 	
Thesoaro Macional 	
1036 Francisco do OlLvoira Mo-
. raes 	
Grat ficaçbot,. 	 pie* 	

••n•••••n••n•••n••••••

Dia aos corpos;	 psapsumrs4
No i° batalhão, capitão Horacio Alfes

de Campos;	 •
No 2°, tenente Edmundo Pfaltzgraff de

Oliveira Paranhos;
No 3°, alferes Carlos cia Fonseca Car-

valho;
No 4°,. tenente Anselmo Viriato Perei-

ra de Lucena;
Na cavallaria, capitão Nicoláo de Oli-

veira Carneiro;
No quartel do Andarahy, alferes Al.

varo Miado Dias Teixeira;
No quartel da Saude. tenente Alfredo

de Santa Barbara.,
Uniforme. 3".

••••••n.d

O movimento do hospital . da Santa
Casa de Misericordia, dos Hospicios de
Nossa Senhora da Saude, de S. João
Baptista, de Nossa Senhora do Soccorró,
de Nossa Senhora das Dores em Cas-
cadura e de S. Zacharas foi no dia 13
do corrente, o seguinte:

Existiam 1.134 naeionaes e 549 es-
trangeiros, total 1.683; entraram 33 na.
cionaes e 18 estrangeiros, total 51; se.
hiram 20 nacionaes e 11 estrangeiros,
total 31; falieceram 2 nacionaes e 4 es-
trangeiros, total 6; existem 1.145 na-
cionaes e 552 estrangeiros, total 1.697.

O movimento da sala do banco e dos
consultorios publicos foi, no dia 14, de
1.836 consullantes, para os quaes se
aviaram 1.928 receitas.

Fizeram_se 78 extracções de dentes, 9
obturações e 406 curativos e pequenas
operações.

ie.nn•+.

Sepultaram-se no dia 11 do corrente
35 pessoas, sendo : nacionaes, 27; es-
trangeiros, 8; do sexo masculino, 24;
do sexo feminino, 11; maiores de 12
ermos, 21; menores de 12 annos, 14; gra-
tuitos, 3.

Lenwwwwl,

Sepultaram-se no dia 12 do corrente
43 pessoas, sendo: nacionaes, 34; es.
trangeiros, 9; do sexo masculino. 37;
do sexo feminino, 6; maiores de 12
annos, 27; menores de 12 annos, 16; gra-
tuitos. 18.

Sepultaram_se no dia 13 do corrente
1 pessoas, sendo: nacionaes, 34; es-

trangeiros, 10; do sexo masculino, 23;.
do sexo feminino, 21; maiores de 12
annos, 26; menores de 12 annos, 18;
gratuitos. 19..

Loterias da Capital Federa - Ltsta tçerar
dos premios da 12 loteria do Mano 341. 1314
extracsgo do anno de 1915, realizada em
14 lo lanho do 1916, an bonelcio das insti.
taizõe. moncionalas no art. 31. g 12, loura
e art. 35 da lei a. 2.321, te 30 de dozombro,
de 19(0, e em virtude do contracto celebrado,
em 15 de (avente° de 1911 21 i?rocaralorial
Geral da .?azoada Publica :
11.413 	 	 100500(3
52..)67 	 	 1005000
45.905.. . 	 	 (003000
45.918 	 •	 10)5000
25.712 	 	 2005000
49.551 	 	 10)3000
14.82) 	 	 1)1)3000
55.991 	 	 10E000
31.370 	 	 2)03000
40.331 	 	 )93000
5.052 	 	 moco

(5.319.. 	 	 1093000
3.883 	 •	 2905000

20.000 	 	 2003000
15,745 	 	 ).)3000
27.552 	 •	 1003000
11.991 	 	 1005000
7.225 	 •	 2395900

41.3t59 	 egeoli	 1003000
7.077 	 	 1003003

45,002, 	 •	 3:0005000
41.284 	 	 1095000
32.236 	 	 2005000
15.841 .. 	 	 1305000
58.748. 	 	 (:0)05000
46.144 	 	 10)5000
13.015 	 	 1303000
31.680 	 	 1003000
23.553	 •	 1033000
31.271 	 	 1005000
1.472 	 	 •	 2005000

15.185_ 	 •	 1005000
19.886 	 	 :0)03000
31.830 	 •	 1003000
46.887 	 	 (3)5000
45.156 	 	 (0)3000
33.351 	 	 1003000
26.877 	 •	 1)03000
31.063 	  20:0303000
30.76 t . 	 	 10)3000
151.252 	 •	 1003000
44.661 	 	 1033000
23.071 	 	 1003000
11.989 	 	 1:0303000

459 	 	 033000
13.173. 	 • 2 )33 )00
9.073 	 	 1035000
2,287 	 	 )03000

15.291 	 	 (005000
29.488 	 	 1005000
53.819 	 •	  	 1 P05000
5.037 	 •	 100$00)

43.490 	 	 (003000
22.508 	 	 2)05000
(5.661 	 	 4)05000

4pprJzina2o5as
41.032 3 41,031 	 	 2033000
45.001 e 45.003 	 	 1003030

%unas
41.051 a 44.070.	 - 4	 305300
45.001 a 45.010 	 	 103900

C:vertas
44.001 a 44100. 	 	 10300e
45.001 a 43.100 	 	 8300e

Todos os namoros ter ninados em 4.053
Coem 2005, em 033 toem 203, em 63 toem 4$
em 3 bem 2$, esceptuando-se os terminados
em 53.

IMOD,	 	 Meig~

de Peludas dos Opsrarlos da Imprensa aoLoiaI o actdarto Offtelal»

Bitmczrz MI 31 o3 tukto DE 1315

1.313:23558(3

S. E. 0.ItO	 O tb,asoarotre, Guilliarme.aztramey: v--:w saveZatoia,

) lscat lo /373M10 ia a3tio,51a1oe1.losme
	  Pinto.--Olirector isaistonte, Antonio Oly atito

dos Santos Pires, Tio-3-presidenta--n nac4-
rito. Ciratino da Jantnari4

-1.313:2355813

Alvaro Guterroz.
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Oiro etenra 3.3 11etecei.o'sla e A. tr000tiil-SI rs o \Ilt;sirolni.iO ri ria .1n 'Ilaao- 2:,mtin-i to ta npi-ivaopso do tompo eta todo'
o 13r2zil ao 1/2 dia..1e	 no Rio zie Ja-miro) rio dia 14 lo Inah) de 1313.

Zona Norte- A' excepção do norte do NEaranhio o da maior parto da 1.1111a, o te npo in.,Ikirou em toda esta zona ; pequenas
chuvas em l'ury-assfi, S. Luiz, S. Bento, Guaraneringa, Natal, Parai, vA , , io de Aisucar o o ii vamos pontos de Pernambuco o Bahia.
Zona ',entro - O tempo continha claro e suco em tola a pai te ; nenhAma dma registra , la ; em geral, a toinpora.tui a baixou de hmtona
para hoje. Zona Sul - Bem tempo em S. Panio e P,iranii., Acerto .an Salia Cattlarina o mau eu Rio Grande ; pequenas chuvas em
3rusque e l''iorianopolis, pra, ipitatAes mas copiosa› nuasr todo o Estado do Rio Grani° '• a teinporatuta baixou em 5. Pauto o em
grande parto do Paraná, porém, eleva-so gradualmente em Santa Catharina e Rio 'Irando do Sal.

maior temperatura de hontem , 2.3 em Grajahi% (laraahão); a menor, 3.2 ora S. 'Mago (Rio Grude do Sul),

niservaçOeo notouroingteas entoadas 31 a2litziataaaleate ao 1/2 na, 33 Gr3GO'Vlaá ()113.„ 13.0 Rio de Janotro. ) no dia 14 do junh-d
do 1918. ( Resumo do noletim or-i•anizale no )13servatorio Nacional).
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10.

?atai() do tempo
3 ptietionenos

diversos

4•••••••••••••••••••••••••••e•o•a	 n••••nn••nn•••• n•••n••••n•n••nnn•••

4. Luiz do Mara.auão...,
Barra do Cerda 	 57.9

25.0
25.8

-0.7
0-8

S
SE

Fortaleza 	
Quixerarnobim	 	
	 	 58.5

89.0
Z1.0
25.0

3 E
SE

Natal	 	  51.4 27.1 2.7 E
Parát vba 	 1141, 80.1 23.1 2.1 S E
Recite 	 83,4 27.1 1.2 SE
Pão do Assacar 	 3t 21.0 -3,3 SE
Aracu. 	 32.1 23.4 1.0 E
Babia 	   32.0 22.7 -2.3 Calma
Caet-tte 	 31.4 17.1 5 E
Januaria 	 _80.8 20.0 -3.8 Calma
Beno riorizanto 	 13.3 17.1 -0.6 NE

Theopnito g)ttonl.. 	 113 18.8 1.4
Uberaba. 	 32.8 11.3 -2.6 N N E
Goraz 	  11.2 22.0 0.0 N W
Salta 14.,zia.. 	 31.8 15.0 -2.0 Cama
Cuyabi.... 	
Corimbá 	  

57.8
55 u

22.2
22.0

0.8
-4.0

N W
Calma

Ca,oical Cedera' 	 51.9 23.8 2.6 N ,‘1 W
Cariapar 	 33 8 -1.i
Petropolis 	 ... 31.2 1.9
Rezende 	 3:1.7 11.2 Calma
S.	 'auto 	 81.8 (7.8 1.1 Calma
Santos 	
Parsaaguá 	
Curityna 	

31.9
5).8
62.5

21.8
19.9.
12.3

1.6
0.2

-4 s

N

N
N W

Caxambe 	 81.1 9.2 Calma
Florianopnlis 	 80.0 19.6
La..ços 	
Porto Alegro 	
Uru .ruarana. . 	
Montevideo	
Buenog Aires. 	

54.8
58.4
55.3
57,3

12.0
15.3
(1.6
9.9
8.0

0,0
1.3
0.2
1.9
2.1)

at maa

W
S
N W
5 W

rta. Estai()
dati30; 11 t,

ventania.
p •asslo 31r)

a foi medida

•••n•

eistado do lOo: ara bei nos doce() eauiborto -0, -.30.1 noate limpo; 10, totallionto cinco
1, inee.rto; ni,nmo. 'Itens nonos iivarsos 	 :nava ; flr3,lova . n 4 , loria 3331; ti, mvooiro
saraiva , 2.ro, 4ea.da, tr, truvoada	 n ola-npaps : t, trov)ss ; r, r,slaapaz•ns; c), omita° ;

)2 na tiaras inlicativus 	 la rontn r.r."scati-SO !:3.33.1.1. 32alfort 13 J) a 1.1.111 I 11 tario.
:tida a 00 G., ao nivel do mar e a 4• ra frida,Je nor.dal.

Vaserva-Aos notesrologicas roluza.las ora alzaas 'oitos 13.	 lolaral. Nota -A cha
tomporatJras foram observa.la.s ao lia (3 Ás 21 h.

as
o

ostos	 8 go

do to npo b, bom
novostro :ermo sa;

intrica laxa-33

no ,111 14 5.171:¡ a as "t
	 ••••••••n

Carnpor-tara
da vaspera

-.....•n•••••••n•n••n	
	 u ,

„
aia

fonaporatura
da vesnera

P ostos

	nn••••n•••••n

. ?edreguitio 	 J•0
ingentio de Dentro 	 0.0
batina 	 0.0
torto norostal 	 0.0
Lagoa Rodrigo do Freitas 	  0.0
:racar4Soago1 	 0.0

Z5.4
28.5

27.6
20.0
26.8
25.4

19.9
21.2
19.0
16 8
16.2
16.6

ltaptril 	

Plarnonzo (Cruz Uma),, .•••
3. ianaario ... 	
Copacabana (Forte). . 	
Plo de Assacar ( Alto 	

1•111,9

• • •

0.0

0.0
0.0
0.0

26.3
27.4
28.8
26,0

27.1 18.0

18.4 .
18.5
18.5
18.0
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o
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o taparap

jaeWirirálViiil i é O 	 757.3 20.2 13.0 74 NNW 6.2 0, Limpo.f

55.9 25.2 13.3 60 SSE 3.0 0, Limpo.'

lál 	 57.4 23.4 15.5 69 1.7 O, Limpoj

W.72/1111/nn•nn••nn,
/w ••••••••n••••14,

clarvar-l.cera.: aula% 26°,5 23 12 tis. 30 tn.;	 aainuna, 10%9 is 5h. 30.' 	 ovapo?1o.
tateado, 33.0.

721m7.	 Chuva, 0%0. ennegreeido, 41.3;

Nota. As temperaturas extremas, evaporação e chuva -a) Edis As 13 horas ;	 as dJmais observa, Cies são extraUas da Éerie horaria:

CONFERENCIA ALGODOEIRA

ÉESSÃO PLEN.t.

A sessao teve inicio ás 3 horas e 50 minutes. A convite do
tDr. Miguel Calmon assumiu a presidcncia o Deputado Teixeira
\Leite. Secretariaram a mesa os Drs. Miguel Calmon, Hannibal
Porto e Eduardo Cotrim.

O Dr. Miguel Calmon pediu ainda uma vez o adiamento
idas votações das conclusões da i a ComMiSSãO, viste continuar
'enfermo o presidente da mesma, Senador Eloy de Souza. Por
unanimidade foi approvado o adiamento.

.	 Foram lidas as conclusões da 12' Commissão. A leitura
foi fmta pelo Dr. Hannibal Porto, sendo approvadas.

O Sr. Valente de Andrade, membro da 4 Commissão, pro-
pedeu á leitura do relatorio e conclusões da 4' Commissão.

O relatorio é de autoria do Sr. Valente de Andrade. E'
um trabalho minucioso, analys•ando as diversas phases da vida
da agricultura no Brazil, desde a prOclamação da Republica.,
O Sr. Valente de Andrade no decorrer do seu trabalho ,faz di...
:versas felizes comparações da nossa vida industrial, citando
algarismos e dados estatisticos da nossa produceã.o. principal-
mente da do algodão, em que se detem demoradamente.
. Ao terminar a sua leitura o Dr. Miguel Calmon propoz
quee o relatorio do Sr. Valente de Andrade fosse publicado
'amanhã (15) no Diario Ornejai, sendo amanhã mesmo subme,tti..
do a julgamento, por isso que o Sr. Domingos de Sampaio
-Ferraz realizaria, á, noite, a sua annunciada confeiencia so-
bre o mesmo assumpto do relatorio, podendo, assim, esclarecer
mais a maioria em debate.

O Sr. Valente de Andrade pediu então a palavra para, em
nome da 4' CommissãO que representava, referir-se a uma in.
giicação da 1' Commissão propondo o estabelecimento de usinas
zle beneficiamento, por estar a 4' Cornmissão em divergencia. de
Vensamento com aquella commissão.
• O Sr. Valente do Andrade bateu-se contra o estabeleci.
*mento de taes usinas, provando ao auditório que o estabeleci_
Mento dessas usinas é prejudicial á vida dos pequenos agricul-
tores e fazendo felizes c,emparações, deixando patente que as
'cooperativas são indicadas para auxiliar e proteger esses pe-
'quenes agricultores que não dispondo de capitacs não se podem
aggregar ás grandes usinas de beneficiamento. a elles preju-
tiliciaes.

O Sr. Valente de Andrade estudou o assumpto sob varios
, s,pectos, constantemente aparteado pelos Srs. Drs. Trajaria.
j:ele Meediros., Lebon Regis e outros conferencistas, a todos re-
spendendo

Em seguida passou o Sr. Valente de Andrade a iêr urna
\Publicação inserta no jornal La Prensa, de Buenos. Aires, a prep.
iposito dó algodão, sempre aparteado.

Em seguida Sr, Dr. Costa Pinto leu o relatorio e con-
Muges da Commissão, que foram approvaclos.

Quanto á primeira cOnclusão estabeleceu-se longo debate,
i

i
n que tomaram parte além do orador, Os Drs. Deputado Ma-

niano de Figueiredo, Deputado Jeronymo Monteiro. Lin-.
Xavier 'e Mario Bulcão..

O Deputado Maximiano de Figueiredo lembrou que a Con-
ferencia Algodoeira deveria nomear uma commissão composta
de membros do Congresso Nacional que fazem parte da Conte-
Tencja, Algodoeira. sendo dous Senadores e ires Deputados, para
er interprete da mesma conferencia e executadores

suas conclusões perante o Poder Legislativo.
Em seguida o mesmo Deputado fez longas considerações

sobre a segunda conclusão apresentada pela 5' Commissão re-
ferenteme.nte ó creação de um juizo arbitrai, permanente e es-
pecial, composto do commerciantes e industriaes e destinado a
resolver as, questões de entrega dessa maioria prima. O Dr.,
Maximiano de Figueiredo justificOu demoradamente umtv
emenda a essa conclusão bem corno as restricções de ordem ju-
ridica que a elle fez com apoio geral da conferencia.

Foi afinal constituida a eommissão indicada pelo Deputado
Maximiano de Figueiredo para promover a execução dos
vetos da 5a CommssãO, que é a seguinte: Senadores Epitacio
Pessoa e Eloy de Souza; Deputados Simões Lopes, Juvenal La..
martine e Maximiano de Figueiredo.

A sessão termino' ás 6 horas e 10 minuti)s da tarde, mar.
cando-se nova reunião para hoje, ás, 2 horas da tarde.,

CSNFEBENetAg

- Com a presença de um selecto e numeroso audilorio;
realizaram-se hontem, no edificio da Bibliotheca Nacional as
conferencias dos Srs. Dr. Alvaro da Silveira e Domingos
Sampaio Ferraz.

Essas conferencias agradaram vivamente ao auditoriO
que applaudiu muito significativamente aos oradores.

A conferencia c1,6 Dr. Alvaro da Silveira versou sobro
«A cultura do algodão no llio Grande dO Norte» e a do Dr.,
Domingos Sampaio Ptrraz, que terminou com numerdsas o
interessantes projeceões, tinha por titulo«Beneficiamento.
das colheitas — machinismos, inclusive prensagem»..

Ficou adiada para hoje és 4 heras, à' conferencia do Sr'.7,
Apollonio Pores, sobre «O cooperativismo em Pernambucoi

Encerram-se hoje eis trabalhos da Conferencia "Algow
doelra. A's 2 horas da tarde, haverá uma sessão plena e á

fallará o Dr. Carlos Botelho. sobre cOs sub-productos'
cio algodão e a pecuaria».

Esteve liontem em visita ao tumido do illuslre extincto
Dr. Christini Cruz a commis.são incumbida de depositar,
urna coroa, como homenagem da Prirne ija Conferencia Algo-
doeira ao pranteado morto.

Em presença de parentes e amigos do Dr. Christini Cruz,
o Sr. Miguel \Calmon proferiu um breve discurso, relem-d_
brand8 os feito do homenageado..

Estiveram ante-hontem, em demorada visita ná Exposi4
cão Algodoeira, os aluirmos, da Academia do C.onamerci0 dçu
Rio de Jrtneiro,;



opt.aNra Co mmISSX0

tr, hora ; esta co;-arnissita so aprO-
• res!ft Pinto. O Sr. Anime Licio alarmes

sobee o trabalho do Sr. Troiano de Me-
si refere á et.. .arilo rio uzinas de bene-

)X1:.., . O Sr. Carvalho Porges Junior pediu
conelusiws da commissão um seu firo-

. r i1;,(10 por esta no seu trabalho: cOpe-
'; sobre o Algodão.
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'A's 15 ti e :t-- liontem, a raunião do 11 . anm-
reni-.,ão (prateei. • da (. !;ls:2 :tienciio e julgamento d.'s produ-

-los da lexers i ,e-ie :V.:(,,joeira, landa c.lifiparee:d0 os Srs. Drs.
(treeee A: i-lides Cairo	 Tania	 Mindello,	 Alberto

Lotarem João it,abe-a 110(11' 1 u ris Jun i or .; Achilles Lisboa e
a d,

Asuuliiiri a pr: :: l.-!encia o Dr. E. Green. S.S. dou por
:boita .hil'ift(103 Os traball:os do apuração dos

Npo•-z il erfat t•: . ¡Liadas dentre os deniais coneurr.:•ntos.
• Entre cs divei::es membros desta commiss5o foram dl-
-,1,1iLlis os vae: as eiael,.es com o Itilinor0 de pontos attingidos
, n elos expositc.ces da5 divers,as secçre's estaduaes.

Findo ro, ., e C . atiattio a commissão conferiu os premies
dri accôrdo coei a, normas estabelecidos anteriormente s.endo

:a-tre p ido , pretofe ,, r,os governos dos Estados, a cada Ura dos
.e..resilorrs 41a disfity:uirain pelo qualidade (via

os Produ ela :4, e bem	 aquelles que. collaboraram fiara
1", bri I	 .	 PX9OSIção.

Não esta:, li Ainda terminados os trabalhos desta com-
in-iiss5e; foi mers . eala uma nova reunião para amanhã ás 13
boi-	 -

yrriCEIlla COM MI 2.S.i.0

lio:Itero, ás 10 horas em uma das salas da
líibliotheca Nnoional, os membro. da	 comraissO° d Cona

, feranciA Algodoeira,

-Ninta-feirá: 15
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Boje, visitarão áquellc certamen 5s a1umno3 da Escola
•Superior do Agricultura.
.	 Acompanhal-os4a o Sr. Dr. Paulino Cavalcanti, lente
daquella escola e director do Posto Zoaechnico de Pinheiro.:

—
'A caixa central do credito, em officio de seu presidente,

P. Theodoro Barros Machad ,3, á Mesa da Conferencia Algo-
manifestoa a sua adhesão aos trabalhos da mesma

1 .onfercricia, nomeando para represental-a 0. Dr. Wimuio
!Rubens Cavalcanti 	 Avaliar.

QUARTA COMMIss.id

Aberta ri so-ão, sali a presidencia do Dr. Domingos
áinpa i o Ferraz, presentes os Srs. 'Valente de Andrade, Al-

fredo de Andrado, José Joaquim Lopes Junior, por Bromberg
Comp., Adalberto (.:ifilra, José Vasconceltde, Paulo Ferreira

floria, Valontim LopN e 'Manoel B. Cruz.
• Foi disprwac:a	 leitura da acta, por ter sido publicada.

Sendo a mesma appt.,vada.
• O Sr. Valeate de Andrade. do accôrdo com que havia
sido resolvido na ultima reunião, apresentou o relatorio das
trabalhos da commissão, lem.13 em seguida as conclusões
geram a que chegaram os mesmos relatores.
• O Sr. Jest'• aquim Lopes Junior propõe que f hena con-
signado em ru ia 111 vol .fn de louvor tio Sr. 'Valente de An-
drade pelo esplendido trabalho effectuado e pelo esforço Com
iue rOdigi C Pé; fi • if leu 10 eS.S0 trabalho, aprtar do pouco

pouco impo de rnie disooz.
Antes (1 , enN rrar os seus trabalho, por proposta do Sr.

1anoel Cruz. a eoremis-án resolveu unanimomente gila fique
eor g ignado PrO au!;1	 voto de louvro , ao Dr. Miguel Cahnon

(;; detnais r;.•.eihr.*:da commissão directora e organisadora
(1; 1 Conferenr'b i 	 a. assim corno á benemerita inicia-
t'iva	 (' ( 1 11;t1 de Agricultura.

Foi tombem r ! ,, rovado um voto lastimando que por
ira-divo	 tne:es:	 tivo.,se ficado o commissán sem a (bre-
;Pão fik .i Dr. j '! ':i i 	 i Pereira, que antes da reunião da
onf reneia	 1, ,halbora mi SM proveito.

N.nta	 a. tratar, o Sr. presidente encerra
res.. ti e:aillio.;	 •

pelo IClir. Dias Martins; presidente foi" •feitaAhaerleka a esi tura Sdastta da Sessão anterior, que foi aPPrdradel.sem discussão.
O Sr.Dr. Arthaud Berthid leu o seu valioso trabalho s0breos itens 8 e 9 do questionário da Conferencia Algodoeira. g

em seguida leu ainda o setj parecer sobre o importante hm-.
hálito do Sr. Francisco I' rnaearo a respeito da Selécção.Este parecer é o seguinte:

O Sr. Fornazzaro apres atou um trabalho bem elaborado
sobre a seleccão da seinen( do Algodoeiro

Depois de uma introduccão theorica dá ello as instrui-
cções praticas seguidas na fazenda Salto Grande, do VillaAmericana, S. Paulo, de propriodade dos Srs. Rawlinson;Müller & Comp.; de quem 'é admin istrador activo. instruido,experimentado e ded i cado. 1

Um quadro demonstrativo permitte orientar a solecção
pela escolha das capsulas Melhores para tal fim.

A selecção é um dos meios mais importantes, mais effi-
cozes e mais baratos do aperfeiçoamento da cultura do al-
godão.

No Instituto Agronomico do Estado de S. Paulo; em Cam-
pinas, que tenho a honra do d irigir o onde estimoa aPr
condo ha annos, a sélecção por um processo analogo i c e-
gamos aos resultados seguintes:

Em 1910:	 -
Algod. Itussel Dig. Boll; seleccionado --, MOO kg.. dealgodão bruto por hm
Algd. ltussol Big. Boll ; o mesmo não seleccionado 1.275.
Estes dad:)s, confirmando a communicação do Sr. For-

nazzaro, mostr,ain o granao alcance da mesma que deve me-
rocer toda a attenção da nossa cninmissão e os mais sinceros
louvores que pro ponho de estender aos esforçados proprie-
tarios como A tudo o que Mios expuzerem nesta Conferencia
Algodoeira. — 3. Arthaud Bertnet; director do Instituto
Agrou,imico de Campinas.—1 J. Arthauti Berthet.

Por ser o referido trabalho do Sr. Fornazzaro de elevado
importancia. a commissãa resolveu dar publicidade á Bua
narte prineipal, que é a se;rutinte:

Escolhido um terrena longe das culturas e que repre-
sente o mais pwsivel o typn medin do terreno de que dispo-
mos para o plantio do al:,..odão na fazenda. destinamol-o a se-
l eaefi", drPnig de lavrad o hem preparado e adubado: e plan-
tamos sementes importadas depois de bem desinfectadas.

A época cm n que costumamos plantar no campo de sele-
reão não é nunca muito antecipada nem muito retardada:
pessivelmenle temos plantado sempre de 15 de setembro em
&ante, logo após unia chuva, porém, eNitando que a terra
adquira plaoicidade. As ditencias observadas para :xá plan-
tas no primeiro armo são de Im.1 O de linha a linha o 60
ems. entre as plantas de cada linha. O tratamento cultural
será o IlleiliOr feito pOssi s el 'e a yes-azoa que for incumbida da
seleccão não deverá deixar de visitar o campo todos os dias.

Chegado o tempo da apanha O pessoal adestrado neste
sarviço vim colher as capsulas já maduras desprezando para
semente trdas as eapsidrzs dos galhos inferiores ou da base
tio arbusto o as do tereo suparior, assim como serão des-
prezadas não só as que estrverem situadas perto do tronco
corno lambem as das ponta dos galhos úteis. Por exemplo:
um f.,1111, 0 bom conformai:o contendo sois capsulas para re.-
predileção, (kstas só serão QprOveitadas tres, isto é, despre-
zar-se-lia o primeira parte do tronco e duas das pontas. O
pessoal só colherá as cnpstdas tileis para semente; as im-
prestaveis firam no pé para serem apanhadas por outros co-
lbrelore:,.

Dos rrsultadns npre;entados em quadro imito resultam'
(pie as eap-alas de groura média, são aquellas. que dão
31:ais prOpoPção em fibra (2.8 °j°) e a menor do sarnentos
(72 11, as mais gratidas deram 25 °j° do fibra o cerca do
75 °I de semente, igualando ,mais nu menos as menores.

No segundo anuo se pr cederá da mesma fama, porém.
plantando onde não for ci Uivado o algodão e deixando os
alaodoeiros mais afastad o . ; isto é; a Im,20X0m.80. Nesse
rimo a selecção deveria sor ainda mais cuidadosa, pra-
ticando-se o mesmo system, desprezando mais todas as ea-
us' Ida s proveaientes do pés mal conformados e contendo bi-
furcaeões.

No terceiro armo, contrinla-se no mesmo systema, das-
Prezando-se todas as capsulas dos pés que se mostrarem mais
atrazodas na maduração.

Deste modo continuaremos até que o algodoal do nosso
campo conserve os caracteres da variedade adaptada ao nos-
so ambiente agricola e economia°, caracteres que podemos
resumir nos seguintes: Os caracteres que consideramos in-
dispensaveis á um algodoeiro typo Upland Big Boll são estos.: .
-	 a) signaes visiveis da Variedade a que elle pertence; .

. w). harmonia de conjuncto no seu desenvOlvimente; ,
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e) 'porte que não ultrapasso normalmente a altura de
1m,50;

- a) accentuada precocidade;
e) amadurecimento e abertura das capsulas por igual o

i

completamente;
f) concentração do maior numero

	

'	
passiva - de galhos

floraes. 
A seguir o Dr. Williams Wilson Coelho do Souza dos-

empenhou-se com contentamento geral do cargo de relatar
para que fora escolhido pelos seus companheiros, apresentan-
do as conclusões da 3'. eommissão. Nada mais havendo a tra-
tar, o presidente encerrou a sessão, dizendo ter sido a ultima
e congratulando-se com os membros da 3 4 coramissão pelo
valioso auxilio que prestaram.

OITAVA COM-MISSÃO

.A oitava cornmissão. fói uma das mais importantes divi-

l
sÕes da Conferencia Algodoeira. Do Credito e Impostosa tal
seu titulco a essa commissão estavam affectas todas as mernó-
,rias que se referem ás theses ns. 19 e 20 do programma da
:conferencia---Oatixilio .do credito nó commercio 'e á lavoura
'do algodão no Brazil e no exterior—AccOrdo entre a União e
es Estadas productóres para -o apparelliamento bancaria proa-
ciso ao incremento da producção—Impostos estaduaes, inter-
astaduaes o Municipaes, que gravam a cultura e a industria
alvodaeira—Convenção entre os Estados para facilitar o
harrairo do algodão para os portos de embarque. Corna se vaui.easas asaumptos eram de surnma iftiportancira mas exaltados,
ainda pela premencia da actual situação do pais. Para trata-
rem drs ges assumi-tos furam escolhidos os Srs. Drs. Carlos

• Botelho+. Eduardó Cuidai, Leopoldo Teixeira Leito, Chrysan-
ta de Brito, Lebon Regis, Esperidião Monteiro; João de Car-
valho Barraca Junior, Caetano da Fonseca Costa, Ivo Arrudai;
Sa ha° Ferreira Rangel, Rodrigues de Carvalho, Mario Guedes,
C. A. de Sarandy Raposo e Frederico Carneira Monteiro.

Desses, Os cinco ultimas não tomaram parte em nenhuma
sassflo da cominissãa, send5 que o Dr. Carlos Botelho?, seu
Presidentes só compareceu a sessão inicial dos trabalhos.

Devei; pois, a conferencia, á rara dedicação o assiduidade(
'rias seus i5utros oito membrós a proficuidade dos trabalhos da
,8" commissão, que funceionou regularmente desde o dia ini-
cial das trabalhos das commissões da conferencia até O dia 13
do corrente, com serões (liarias. Infelizmente. , porém; embo-
ra. a allraccão dos .seus assumptiaa; a 8 commissão não teve
o numero do mamarias o indicações que era de esperar..
'Assim, para que não falhassem aos seus fins, Os membros
dessa can-imissão resolveram criteriosamente entre Si apre-
sentar,. eilss mesmos, indicações; que, estudadas e relata-
lia, dariam conclusões que beneficiariam a lavoura dó algo-
dão. E fdi assina, que a 8° commissã.o conseguiu terminar os
acua trabalhos, apresentando á sessão plena da Canferencia
.Algodoeira as seguintes importantes conclusões:
' Que seja pedido ao Governo Federal O estabelecimento
aletinitiva do varar da unidade monetaria do Brasil;
• A Oitava Commissão da Conferencia .Algodoeira lembra a..
ennveniencia de se pedir ao Governo Federal concessão de
' premias és fabricas de tecidos de algodão e isenção de im-
postos para os seus productos, quando, durante certo periodo,

, par elle préviamcnte fixado, fizerem em terras por ellas•cul-
livadas colbaitas sufficientes para as exigencias de sua ma.
nu factura obrigando-se além disso a manter posto meteoro-
•ogien e escola agneola , de 1° gráo para operarzus;

. Que a Oitava Commissão julga que a Conferencia Algo-
, cloeira deve lembrar á União e aos Estados a conveniencia de
decretarem desde já leis processuaes adequadas para que, ao

'entrar em vigor o Código Civil a 1 de janeiro de 1917, os pra..
,prietarios de immoveis ruraes, especialmente os que cultivam
, a algodão. possam gosar, desde logo, do favor que lhes ontor_
gani os arts. '70 a 73, dando-lhes a faculdade de constituir o
bem de famil)i;

Que a Oitava Commissão lembra á conferencia a necessi-
dade da creação de "caixas econornicas postaes;

• Que a Oitava Commissão julga indispensavel que os po-
:deres publicas animem por todos os meios a organização das
'cooperativas de credito, que poderão prestar serviços relevan-
les aos cultivadores de algodão, estando já elles por sua vez
prestando a outras lav.ouras, principalmente em alguns Es.

ltados:
Que a Oitava Commissão está de accôrdo que a Califa-

I

rencia Algodoeira deve lembrar aos poderes publicas a revisão
da regulamentação das caixas economicas, afim de var si atlas
poderão prestar serviços aos plantadores de algodão, coa.
correndo com até 50 0 1 0 das quantias recolhidas, como amores-

¡timo ás sociedades cooperativas de credito agricola organiza-
das de ,accOrdo com a lei n. 1.637, de 5 de janeiro de 1907;

iLjusi. A Oitava Cominissã'e pensa gue a Conferencia Ai,.-.., ....	 ,

godoeira deve entender-se In-imediatamente com o Ermo. Sr..
Presidente da Itapu/dica, para obter de S. Ex. seus bons.-
officios junto ao Con gresso Nacional afim de ser votada.
uma lei de protecção e credito agricola, especialmente desti-
rrda ao desenvolvimento da cultura de algodão, e pedir ao
mesmo tempo a S. Ex. para utilizar_se desde já, como à
medida mais urgente e de effeitos mais iminediatos, de uma
parte da emissão já autorizada pelo Congresso para incre-
mento da producção nacional, até a quantia de trinta mil
contos, para o fim especial de fazer emprestimos aos lavra.
duresde algodão do Brasil.

Esses ernprestiraosa julga a Oitava Cominissão, devem.
ser a juros de 5 °I° ao anno, e iguaes ao vaiar correspannanto
a 25 °I° do valor das propriedades préviarnente avaliadas, com'
a garantia de hypotheca, quando se destinarem os empresti-
mos ás installações de novas machinas ou ampliações de-
campas de cultura; ou á quarta parte do valor estimativo
da safra fundada no anno, quando se destinarem somente ao.
plantio e tratamento dos nagadoaes, tomada nessa hypothese
para o calculo do emprestimo a área cultivada e o preço de
300 réis por kilo de algodão em caroço, sob O penhor agricola
da colheita pendente;

Que a Oitava Commissão deve lembrar á ConferencN
Algodoeira a necessidade de ter solicitado dos poderes pu-
blicos competentes a isenção do imposto de industrias e pro.
fissões, cobrado não sómente aos directores das Cooperativas
Agricolas e especialmente as de algodão, organizadas da
accordo com a lei n. 1.637, de 5 de janeiro de 1907, como a
essas proprias sociedades, como pessoas juridicas;

Que a Oitava Commissão 6 de parecer que a Confe-
rencia Algodoeira, coadjuvada com uma acção permanente da.
Sociedade Nacional do Agricultura, solicito dos Estados pro-
ductores de algodão, por meio de um accôrdo entre si, á
reduccão possivel e uma absoluta equiparação dos impostos
de exportação, afim de ser mantida perfeita igualdade na
concurrencia entre os productores de um e de outros Estados,
assim como o estabelecimento do um modus-vivendi que fa-
cilite o transito do algodão dos mesmos Estados;

Que a Oitava Commissão é de parecer que a Confe-
rencia Algodoeira deve tomar em consideração o pedido da
lavoura de Pernambuco, para que a União conceda á Fede-
ração das cooperativas ele credito agricola um emprestimo.
com garantia do Estado, na forma do art. 2°, §§ 1°, 2°, 3°
e 4° da lei estadual n. 1.240, de 13 de julho de 1914 v afim
de poder ser feito com maior intensidade o desenvolvimento
da cultura alaodoeira;

Que a Oitava Commissão deve lembrar á Conferencio
Algodoeira a necessidade da obrigatoriedade do registro
Torrens, tornando-o tombem facultativo para os possuidores
de terras, sem responsabilidade do Governo, quanto a estes,
pelo fundo de garantia. Assignaram os _membros da com.
missão. .

Funccionaram na Oitava Commissão, como seu presidente
effectivo, o Sr. Dr. Eduardo Cotrina vice-presidente, que
supprin brilhantemente a falta do Sr. Dr. Carlos Botelho,
presidente; o Sr. Dr. Chrysanto de Brito, como relatar geral,
e os Srs. Drs. Carvalho Borges Junior, Leopoldo Teixeira
Leite, Lebon Regia, Esperidião Monteiro, Caetano Costa e Ivo,
Arruda, todos dando seus relevantes esforços, quer faaendo in-
dicações interessantes, quer as relatando. bem como a outros
trabalhos vindos de fdra da commissão.

NONA COMM1sSÃo

Sob a presidencia do Sr. Dr. Simões Lopes, presenteS
os Srs. Drs. Perminia Leão, Daniel de Carvalho, Augusto Ra-
mos, Mario Bulcão, Getulio das Neves e Joaquim Luiz °soldo,
reuniu-se bordem esta commissão, ás 4 horas da tarde, em,
uma das . salas -da Bibliotheca Nacional.

O Dr. Getulio das Neves leu e apresentou o seu pare-
cer sobre a acção da Sociedade de Agricultura do Egypto
OS seus methodos de ensino aos fellahs, medidas adoptadas na
Russia, para promover a cultura do algodão no Turkestan.,
O papel de Britsk Gotton Browing Association e possibilida.
dos economicas do algodão no Brazil, na • actividade agricolai.

Este parecer foi approvado' e hontem mesmo lido em
Sessão plena. para ser publicado.

Em seguida, nada mais havendo 'a tratar, o Sr. presidente
encerra os trabalhos da Nona Commissão, agradecendo e feli-
citando aos seus collegas pelo concurso realizado. O Dr, alaria-
Bulcão propôz e foi acudo unanimemente um voto de louvor,
á. maneira superior com que o Dr. Simões Lopes dirigiu os.
trabalhos, sendo levantada a sessão, liontem mesmo o De, Sia
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rdies Lopes fez dir:gir ao Dr.. Niuc1 Calmon, o seouinte	 Quer aproveitando trabalhos já encetados, como p.ofsi
officio:

	

	 Oxpitil)10 nas Antilhas, quer p remido prinvipalmento serviços
poeira/modo novos de ituviorilos, informações, instrucções aos,Exmo. Sr. ores I dente da COMMiSSãO Directora:4,	 •	 intoressados auxilios diroitos e indirectos quanto a escolhaA Nona Comi/ais:são da Conforencia Al godoeira vem tra.	 .de osnwntes, aos prooNiz. S de	 e bonefieia-s:cr-sos, por eserrolu, o residi:oro tios seus trithallios: 	 oloossi dos productos, as faciliMidss de ensino e outros.Foratn-llte disti•iburtios as seguintes memorias: 	 s.looldinsos Koblemas o Ilapel da clir:tisli Cottim (irowing

.N0111, geoli44 11.'w•• e ioPogrzl idn eas	 Yalle do ri o S • Fran - A .:s. '	 foi e ti de. veras vei dali:h-mm. 1de nottivel.'cisco, iurs sertõeS (1. 4 nabos e Olinas, som referencia á lavJora
dp algodão (tio.o.o. do P.Sr. liorace E. Williams; .	 2O Acção da Sociodade	 Ae:riekiltura no Egvnto e os seus •Alemoria do Si . . Jose Sillião da Costa. -	 metliodos dd ensino aos fellalis

Nenjirla
Alemoria	 sr. Jorge 13oettger.

dl, Sr. Joaquim Augusi0 de Castro.	 Posto que 414AM:unto- se a UM ObjectiVO muito mais lats
Aleinoria ta tOolipanhia Industrial do Brazil 	 e osP oc i a lment e pei• tinoià a outra those do questionario,
Cultura do algodão em Alaoóas. 	 quo depois te remos do nos referir, o iiluAre Sr. Dr. Ni-

	

sonie o algodão na Parahyba do Norte, pelo 1)1'. 	 i.' Oe1.14.1né cum a sna n o toria conmetoncia emassoloptes
110dritgO. s s	 (:;•d".'alliO.	 ,.ezpeito á cii:losa e indostria fabril du algodão no

Cultura alsodoeirit no Ceará. pelo Dr. Ildefonso APoino, Los oto. ofiesecoolos dados volio,os pa -a que br.n)
Problenqi 11;) ve:..4 ttiario nus clinias quontes. Pe10 Dr. J.	 da Poo Peração util e intorno.ii	 quo	 tevo a Socie-

- A. do Alauallisoss.	 dato; no Agricultura na e,10. , ação prot . j.:sio i la! dos p.11,11,s.
O outro	 .	 O systema :•:eguido roi • 	 pratioo, utd e moral, Hos.
Synopse sobre a industria algodoeira e as crises que a to rolo-so	 01)4'e:trios in.hoonos ('mi	 proz sisjoito dirocia_

'ponte á dependencia de unia nacinna!idado ioa .pinale:•dido OOberbain, pelo Sr. Je .r ltn iii Bahomo.
Nemoria ..o lbre a distribuição de sementes seleccionoOss, rulro.a, como é a Inotatoi ra,

pelo Sr. li •snardo Lichtentld. Os mellicsins eonsisioon sobm

	

sooialmonto oili am	 r. o\ sua
A acção es llrittrisch cetton Growing Association, no optidõos de indisserias, dostuoi.;,, 41 .. bis:ri•o-Ao. p osOm

desenvolvimed0 cL. P r"illicÇã° alg()duclia. pelo Dr • bligliet mos colkiborsolores coro,, oporai los oacionno ,,. porfeitionente
Calmou .	 :..daptollos portanto á re g li., em (pie 1:,14'.:11idai.• Ensintimlo_lhos Por	 sc,!,u; 1 \ ,,,.,	 Faz (tiTOdaS	 1.11efss foram distribuidas o estudadas pelos

.diveisos :o pinios os	 commis.são, conformo VOL'eiS dos l'ela- (Te:I n ças,	 deixando	 de	 solire:drre..:,‘!:,11.,	 1 1nic;;1:.:,.1„.la
torios pareine..: u •.:e juntamos, ao andOvo que nOs roi entiegue, nislin" 11" C('Je eX"C'''''nei:,`	 1:1 n' k n t•n,r)nra que	 ecileastrado	 interesse que itgaluos a coatri _ pativeis com o seu pequeno do es e ih-olsoccillii	 dando.

tá	 II !dauti,i;valiosd d. ss si.us autores.
Neni todos eito 4., São, entretanto, pertinentes ao assumpt., 	 roais c-,o‘....nioolos

dos artigos do o:hos:mona :afecto a esOi eminnissão. liii''i	 do "inur3, i' indo 	 Po:o Pos to o ma,: ti 	 a

em separ;eio..os seis rei:do i:jos zi p 1 e,:eniado,3 pelosS i c i oso o seu t ral si l ho e si.00lo-1:- . s por Soto! 10.4sOcs
Prz:, Alado liti'e;: o„loaquirn Osorio, Perminio Leão, Daniel de ca '' e ,"rivia, ("1 ""	 S'411re'4	 'i l i 	 d;,-;

(jos awanedieis nos more:	 pei )	 o do	 aoi NI 1 io
N is	

1).-1‘.!zi e G e tulio das Neves.
11 . )8SaS.

	

	 finaos, porém, resumimos as illas tt." a ''''''i("1"(1°	 11:11"1.il ' lu Fo , YP i o	 oa iveão pi c.
aus ta disse outras, ponderanto no levanlam.odo das forca ne N iaes enue nos são tao....sni convimos emiti indo.

'por conta do et itorio desta coMmissão, que as sustenliirá no (111 " Ilti' anginento .1-) 11'( 1,1r1 .R1 11	 Profissiossi, s dos
foi tohs. em bene fici o da iridu s ia ii s noloo i	 c

	

.	 orto. pos'siiid e ll a rio, caso no ossario.	 ,tri,..4,41,1,.94a, em perfeita !tardio:lia com . 05 Oitos IIS=	 rd' ¡Os. eItluito gratos á honrosa ineumbencia e as nimias genti-
lezas de V. Ex. apresento-lhe. em nome dos osois disoodos
companheiro? de trz,ballio. sztudações o ptote.stos de con$idera. 3° Medidas adoptada s na Russia pára pro t oge r a eullira aoção o syrnpathia.	 algodão no Turkestan •De V. Ex. alto ., ere°.. obr°. — lidefonso Simões

Eis aqui uma questão da mai or importanria e do ar:;presidente da Nova Commissão.
semelham:a com os problornas re,, , Ividos em Narios pontos do
aglobo dependentes da innuencia Moleza, especialmente no

Additamer.'..o i=s conclusões finaos 	 P
rnosmo modo que a Inglaterra levo noeossidode de

	

Thesc 23	 •	 sopprir as deficiencias das fibsas colonigeras
nas para a sua industria fahri:, a Russia	 na (anil 111,...11.rstudo	 pspel da dlritisli Cotton nrowing Association,
eia de cogitar lambem do ampliar o mais possixel a is m áreano descovol: • imenio da produccão agricola	
de cultivo do algodão, dando preferencia para isso ás terras

Por feliciihdo desta commissão um tal estudo foi feito mais proprias a um tal dostinn. eolno sejam as soas depon-
de modo completo pelo illustro I" vice-presidente da Socieda- delicias asialicas, e especialmente o Turkestan c a 'fransrau.
de Nacional do Agricultura, o Sr. Dto Miguel Calmon, na casia.
interessoni issi ma monngraph ia-conferencia que foi lidaO problema na Russia revestia_se porém de nmit) maior
perante esta mesma counniss.ão e publicada no Jornal do difficultlade por motivos do ordem politica, social, economiea

e technicaCommerrio	 hoiliem,
De facto, sob a denominação modesta de um simples re- Antes cio tudo, as terras adaptaveis, principalmonte nn

.sumo do trabalho 00 Sr. J. Arthur Milton, presidente do Turke:4an, ao cultivo do algodão, requeriam trabalhos dispen-
conselho da g liritish Conon Orowing Association», lido na diosissimos de irrigação e os eapitaes para tal fim encaminha_

Soeiety of Arts, de Londres, a 26 de janeiro do cor- vam-se principalmente parad a producção dos cereaes, especial-
'rente anuo, a proposito dos effeitos da guerra sobre o desen- mente o tri go, genero do primeira e urgonte neei,;sidade.
Nolviniento da produrção algodoeira nas colonias inglezas, o muito embora Outras regiões pudessem ser de preferencia utili.
'ominente conferencista brazileiro adaptou admiravelmente ás zadas para este fim, deixando os terrenos irrigados. do Turkes-

tan exclusivamente para a cultura do algodão. ainda a gsim aneoessidades dosta Conferencia o valioso trabalho, responden-
do assim cabalmente a um paragraplio importantissimo do questão era difficilima pela falta de vias de communiração quis
nosso questionario.	 permittissem levar com rapida segurança o abundam-ia O ti•ige

Assim que passou em revista a origem do movimento ás populações indigenas da Asia que fossem °ocupa 	 ndas aé	 :' 
vira ampliação da producção algodoeira nas possessões in- plantio d3 algodão para a Russia.
g lezas, determinad	 pela escassez da fibra americana: a Outras diffieuldades de não menor importancia	 apresen-a
formação da sociedade, com os seus augmentos respectivos de tavam corno fossem as .. deficieneias do credito, a legislação cau.

telosa que fluo permitte na Russia que os estrangoiros sejamcapital, com a assistencia official do governo central inglez possuidores de titules que tenham por base a propriedade ter.o respectivas administrações locaes nas colonias, com os seus ritorjal, as naturaes divergencias entre as populaço'es
esfori,:os em favor do medidas do auxilios indirectos principal- genas asiaticas e a colonização propriamente russa em censo.
silente no que diz respeito á creação o aperfeiçoamento dos querida da diversidade de raçasoos preconreitus religiosos és.transportes; a enumeração dos trabalhos da associação, não evialmente ligados á questão israelita. a falta de pessoal ha•*Só no auginento das áreas cultivadas, mas tombem igualmente Eilitado, a direcção e trabalho na parte cultural e fabril dona preferencia dos algodões do fibra longa, mencionando de- a/gOdão, etc., etc.
.pois todo o esforço, todas as grandes medidas, todo relevante A todas estas questô'es Magnas a Russia procurou atteruMserviço em sumosa praticado pela benemerita associação in- e, estudando.as cuidadosamente, tem empregado medida!) tif4glezn tanto na bulia, como nas Antilhas, nas rAcrigcifa fia Africa
klecidental o Oriefilat o na 'Australia., 	 cazes, embowslifficel% na e$ccuers .0, para promover as itriERN
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elies em larga escala, abrir estradas, reformar a sua legislação
. de maneira mais liberal quanto á propriedade e des:aprópria.

tões do solo, refundindo O seu systerna de distribuição de
aguas aos 'clifferentes mistaaeta

Sem que se possa dizer que o fim está absallitamente
attingido e que a Russia está inteiramente liberta da depen-
dencia americana na industria algodoeira, o avanço desta era
extraordinari.3 na região do Turkestan no momento preciso em
que surgiu o conflicto que tambem envolveu o grande paiz
inoscoata.

These 21

Possibilidades eeanomicas do algodão no Brazil, na actividade
agricola, fabril e commercial. A impartancia do Braail
como paiz exportador do algodão. Dos meios de aclauirir
o Brazil posição saliente no comercio exterior do al.
godão.

Todas estas importantes questões liOdem ser tratadas em
bloco sem se tornar precisa desfiar um a 'int Os differantes
paragraphus, e tanto mais filei' são de ficarem ventilados cates
pontos, quando é certo que, sob differentes aspectas, quasi to-
das as cumnsissões offereceram vasto contingente para uma
resposta ali:anatava a esta these do questionariO.

Para'nãa ir mais longe, basta citar a interessante mamaria
do Sr. Dc. Gustavo Debbanó, a que já nos referimos, em que,
a propasita do parallelo que faz entre o Egypto e o 'trazia
chama muito especialmente a aliança.) da Conferencia Algodo.
eira, para O grande papel que o nosso paiz está destinado a
representar na producção mundial do algodão !, sobretudo, no
aue diz respeito á exportaçãO, mostrando que a primaSiab
que já não nos é regateada em reinar> aó café e a bori acha!,
tamisem pôde ser por nós cunquistada nó domínio do algadão.

Mediante um substancioso e concludente p-arallelOs o com-
petente autor da monographia citada, móstra que para isso;
não nas falta requisito algum.

De factea possuirnos: o algodão) nativo tão bom como
o do Egypto, paia, que este pain; até importou dó nosso
as espades de que se utiliza em vez das suas indigenas; braço
nacional tão adaptado cama o.fellah egypcio; clima e solo tão
apropriadósa e aliás em muita maior extensão como Os me-
lhores daquelle paiz; com a vantagem suprema do sermos uma
nação absolutamente independente e podermas, portanto);
melhor OrienIarIIIOS a nossa industrio, a nosso inteiro juizó
abar.

Como vantagem para o Egypte) assignala apenas a maior
densidade de população na região algodoeira; que poderemos
campensar com o augmento das nossas vias de cominunicaçaoa
levantando ainda o autor a objecção dos que argumentam
com a abundancia do capital inglez quando!, na sua opinião;
• industria algodoeira egypcia tira os seus recursos economt-
eos dós seus proprios esforços, devendo muito á Inglaterra;
sem duvida; mas exclusivamente na campo da direcção e da
administração), isto é; na acção Orientadora da industria, aliás
alimentada á custa das forças do paiz.;

Nó justo empenho de mastrar a exequibilidade do magno
problema pelo qual chegaremos a adquirir uma acção decisiva
e preponderante nos mercados mundiaes dó algodão,, enumera
a illustre conferencista os meios mais adequados a tal lima
indó buscal-os exactamente no paiz que a este respeito matar
analogia tem comnoscri, o E gypta, e que o eminente Dr..
Debbané tão perfeitamente conhece..

Na lucta qeu devemos travar para conseguirmos destino
tãO inyejavela muito podemos aproveitar da memoaia do Dr.!
Debbaria, que, em suas conclusões gemes se acha aliás dd
perfeito accordo cornos que tem tiradó o devido ensinamento
da experiencia que tivemos da cultura do algodão no Brazila
chegando a ser o paiz expartadon, collocado era quarto togar;
durante a guerra civil dos Estados Unidos, graças principal-
mente a S. Paula, Minas, Pernambuco e Maranhão!, dos in-
guaritas feitos pelo Centro Industrial do Brazil, das exhibi-
ções realizadas proveitosamente na Exposição Nacional do
1908, e, finalmente do grande e eloquentíssimo resultado da
presente Conferencia Algodoeira, que ficará na historia da
vida economica do Brazil como um marco luminoso, apontando.
nos o caminho promissor do futuro.

As soluções suggeridas pelo Dr. Debbané, podem se re-
duzir a medidas de caracter interno e medidas propriamente
.externas, dependentes estas, portanto,, da acção do nosso Go-
verno junto dos paizes estrangeiros, por meio do seus orgãos
officiaes ou da associaaõe.s	 agastas particulares do ordens

,di.yersaa,	 .

, Do que acaba de ser exposto, do modo o mais suscintá:
que é passiva], parece que podemos tirar as conclusões que s!à
seguem:

Quanto á these 23:
1, o papel da Bretisk Cotton Growing Association e oã

meios por ella empregados foram da maior efficacia no desertai
volvimento da producção algodoeira nos paizes c,Oloniaes ou,
dependentes da intervenção ingleza;

2s, a acção da Sociedade de Agricultura no Egypto muita.
contribuiu para o emprego de malhados praticos, uteis e mo,
ralizadores na educação dos fellahs;

emquanto não organizarmos, entre nós, urna associação•
com os restrictos, peculiares e elevados fins da Bretisk Cotton.
Growing Association, á Sociedade Nacional de Agricultura, ad•
Centra Industrial o á Asscoiação Cammercial, cabem, sem con-
testação, o papel de distribuir, entre si, tão importante tria4
refa na questão algodoeira, debaixo dos pontos de vista agri-
cola, fabril e c,ommercial;

4, as medidas adoptadas na Russia para promover
cultura do algodão no Turkestan, são dignas da mais séria.
meditação por parte dos poderes publicas no Brazli e de toa
dos os interessados, tendo em vista as delicadezas e difficulda.
des do rtssumpta e os resultados já apreciados antes do rea
bentar a conflagração européa.

, Quanto á these 24:
I s, são innegaveis as possibilidades economicas do alga:41;1o..

no Brazil, na actividade agricola, fabril e cOmmercial;
2a será antavel a importancia do Brazil, como paiz ex.+

portador de algodão, urna vez que empregue para isso as mea.
didas necessarias, tanto internas como externas;

3% as medidas de caracter interno para assegurar ao.
13razil papel eminente na producção mundial do algodão são!
principalmente: as irrigações opportunas, as selecções das,
sementes, os systemas bem combinados de Impostos nas diffe-
rentes espberas dos poderes publicas federaes, estaduaes
rnunicipaes; a educação agrícola, fabril e commercial, espe-
cializada ao algodão' e ministrada nos estabelecimentos do
lavoura, nas fabricas e nos institutos Commerciaes; a arca,-
ção e o aperfeiçoamento de vias de transporte, por estradas
de ferro, de rodagem ou carroçaveis em caminhos federaesa
estaduaes, municipaes e vicinaes com a equitativa adaptação
de fretes supportaveis pelo algodão; a adopção do credita
agricola distribu ido o mais perto possivel daquelles que delle•
necessitam; o auxilia conjugado dos poderes publicas e das,
associações Ou particulares interessados na questão algodoeira
para obtenção de instrumentos aperfeiçoados no trabalha
agricola e pastoril; o bem combinado regimen das prensas es-
tadas as outras medidas recommendadas para o completa
desenvolvimento desta industria a proposito de Outras theses,
estudadas no questionaria

4.' As principaes medidas de caracter externo a recama
mandar são': a regulamentação dos typos de algodão destinados.
á exportação; a propaganda cuidadosa e paciento dos nossOs•
productos quer periodicamente nas exposições universaes,
quer nas exposições permanentes effectuadas pelas commisa
sões de expansaa, tanto de caracter official como de feicalai
particular, feitas sem vacinações e sem inlarinittencias; 0!
contacto 'constante dos nossos centros agricolas, fabris e com-
merciaes altinentes ao algodão com as associações conganeres,
no estrangeiro; a bem entendida acção dos poderes public,Os'
na realização de convenientes tratados de coinmercia que te-
nham a estabilidade sufficiente e necessaria para evitar Osa
sobresaltos eternos das prejudicialissimas surprezas aduanei-
ras aqui e no estrangeiro.

Sala das commissões, 14 de junho de 191G. — lide! ons4:
Simões Lopes, presidente. — 3laru) Bulcão. — Joaquim Oso-••
rio. — Permtnio Lean'. — Daniel de Carvalho.. — Augusto
rios. — Getulio das Neves.

DECIMA SECUNDA CO.MMISSÃO

Defesa das plantações — Pragas e molestias	 Desiri4.
facção das sementes importadas.

Na sessão plena de hontern foram approvadas as seguia,
tes conclusões:

Foram apresentadas á 12' cornmissão as seguintes theaess
mamarias e contribuições, tendo sido tomadas a respeito as
resoluções abaixo mencionadas:

— Memoria do Sr. Manoel Caldas de Gusmão, sobre
rnolestias e insectos que atacam o algodoeiro na Parabyba
do Norte.

A commissão resolveu chamar a alternai° da mesa da
Conferencia Algodoeira, para que sejam tomadas providen_
cias, no sentido de serem effectuadas inveatigartões, para ai
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Ábtenção de esrlaeerimentos a respcito destas causas preju. cimento de quaesquer epidemias e destruir. Sem demora, as
aliciaes á cultura do algodão naquelle Estado. 	 plantas contaminadas;

Memeria do Sr. Valentim Lopes, sobre st) Mini- 	 c) e• mesmo criterio, indicado na atinei acima deve serrente	 •nacionais. invento destinado á matança da saúvi. 	 seguido relativamente ás sementes de procedencia desconhe..A conenissiia iesolNeu não s.e. manifestar sobre esa i 	 cidas ou provinda de culturas cuja indemnidade não possa -)
n ria, por não leram sido liltimadas 	 sxpin. iencias que a re-
'spciio está fazem ! , a Sociedade Nacionid de Agrisultuca, munes ser garantida, ou de e species ou variedades, cuja adaptação..
embora seu autor (cilha feito p •e.sente certificados da effi.	 S suas terras ainda não esteja comprovada;
delicia do seu invento.	 d.:. de esforçarem-se, na medida de suas forças, a produ."1

111 emoria do Dr. Francisco do AssjS Iglezias, sobre sirem as sementes que carecerem para suas plantações;
sIn sectos darntlinises e tileis do algodoeiro».

e). de empregarem lodos os methodos de prophylaxiaA commissão considerou valioso este trabalho, embora
1i;i0 se possa tiror canelbsões cle ordem pratica, por não Enhanced° das mo/estiaa e pragas conhecidas. e, no caso deapparechnento de molestias Ou pragas, cujo tratamento des.:terem sido ainda finalizadas as investigações, parevendo-lhe conheçam, sem demora, communicar esto facto ás autor!.
•eritrefanto one devem ser favilitadas os meios para a con.
elusão deste ietiali	 dades competentes. procurando pelos meios ao seu alcance,s.s.

Contribuislo do Dr. William W. Coelho de Souza, impedir a propagação da mal;
sobro aPragas doa"goloeiroe, constando de estudos realizados 	 f) demonstrar a excelleneia da desinfecção das sementes
no Museu Nacional t! no Tn s titulo Agranomico (IP Campinas, antes de entregai-as ao solo.
e, bem assim, (1, , " .1 1":1'V I ÇÕeS pes seaes effectindas pelo eu-

• for, na Estação t .:xperinientril de Coruata, Sabre diversas es.	 Outrosim, a cora-imissão resolve:
•Puies de Disilercus. •

	

processos prophyla qco e meio com.	 A Conferencia Algodoeira deve snlicitar ao Governo Fe-
O autor indica os	 ss	 s 

Letivos que. com success°, empregou na exterminação das deral providencias no sentida de:
pi asais. A c(1iniessão julgou proveitosa a contribuição do 	 garantir a execução dos salutares dispositivos do re-
3)r. William Cet lho, que tem algumas indicações de utili- gulamento do Serviço de Agricultura Pratica e referentes á
Cinde pratica Ne a os agricultores.	 importação e transito de plantas ou partes de plantas porta-
, ____ Nemo; ia de Dr. Pedro 1). Corrêa Noite, medico re_ dores de pragas, convindo completaLos e desdobraLos, en. •
.aidento em S. Pealo, cornmunicando um novo pisicessn de feixando_os em lei especial, que melhor lhes assegure a effi_
destruição da s fere.igas saúvas, por nojo de urna batata (do cada do cumprimento, á semelhança da «Quarantaine Lama.

.ssenero ipoinea.	 iedade Leucurhiza), vulgarmente deno. americana;
minadaeladata ds arrobas. 	 b) incrementar a fundação de estaçães regionaes do
.	 A comrnissao r optila in	 esfersinte etas ConlInlillienão. criação e seleceão de variedades immunes e resistentos. oiti_
ti l. indo vtintajo sa a divulgação do processo que menciona, caies Ou particulares, que tenham profissionaes em botanica
hem comn seja elle submeti:d.) á observasão.

clo Sr. Ens (nio Paingel intitulada «o ensina- e phytnpathologia e que se sujeitem á fiscalização official;
;	 Theso	 •s,	 s
;melais da pbse,pathologia e o plantio de algodoeiros jin. 	 e). promover os meios de fiscalizar o commercio de fun-
, portados,. gim-idas e in secficidas prevenindo ou punindo severamente a

julgada de grande valer esta fliese, tendo a comrnissão fraudo e falsificação;

	

rias evido basear as suas conclissões sobre os conceitos nella	 d) baratear, pelos meios convenientes, o tanto quanto
f• expendidos.	 fôr possivel a acquisição de substancias antiparasitarias ecoinrminfi . ação do Sr. Onofre Ramos de Oliveira, de. dos instrumentos usados na Sua applicação.atesando •p i e a eeitura do algodão na, niarg,ens do rio Para-
obstei de sul, ne Estiem do Mo. é extremainente difficui. 	 Sala das sessiSes da 12* ; commissilo da Conferencia Algo-
lado or causa ca formigas saúvas, dom-'ira, Rio de Janeiro, 13 de junho do 1910. — Pachecopssf_..

	

	 Leão, presidente. — Benjamin Eranklin da Fonseca Vaz. —
1Villiam V. Coelho de Souza. — Edgard Teixeira Leite, ro-

a.	 Cada dia reei se amalha] o necessidade de curarmos tater. — Valentim Lopes. — Julio Cesar Diegenes.— Eu-.	 .
tom per( inaeia di dpft ?;:a saltitaria das plantas, dando devi_ senis) Rangel, .1.

• dolo comaate te , s seus inirdigos, cuja nocuidade, já por
nunit rosas. se tem leito sentir pela agricultura na.

'Cem o ds t....t,lvimento das cultura	 dam

	

nosos danos e pre-	
.brisora,coatartásao

•

-	 - 

	

Juiza que teeae. sen tado tendem sisivelmento a aug,mentar.	 A 5. cosi-imissão, tendo 'examinado as diversna rnemorias
.irtipe ralo_itos oi"ar e pre rapar praliCas defensivas e que lhe foram apr	 tadesenas, ouvido e discutido o.s pareceres
co;,:lialivtis de vore tilevereinost lançar mrto, assegurando e sobre Cilas formulados, decidiu submetter ao plenario as se-
mullipliratate es meios de experinienlaçr,o e de pesquizas. guintes conclusões:

• 1.t sge	 ,s de poder aspirar á imitação da modelar
1' — A Conferencia Al godoeira pede ao Congresso Na-• td2anizaçãO nal ti americana, onde os ser\ iços seientificos cienal que resolva, com Urgencia, sobre a validade dos con-• alinisterio da Ag ricultura constituem departamentos imiti- tractos a termo. modificando, sem prejnizo da defesa do café,•siemos que, coe e eetrados ein Washington, dirigirem e mien- as disposições dos arts. 77 a 81 da lei n. 2.811, do 1913, dts•Iam os serviços ( eisgeneres	 tede o paia atas não ri os será

diriieit obra, que ru,czar de Leni mais m od esta » seja algo Uri- modo que a praça do Rio de Janeiro não continue, sem unia
razão actual de interesse' superior, ameaçada de soffrer,ciente, reunindo o que já possuimos em t EU como lioilenzorr;

Peradenisa, creando assim centro de estudos de que os di- quanto ás alludidas operações sobre algodão, um regimen ex-
osersoe estabeteeimentes, nos Estados, se tornem subeidiarios cepcional de onerosas rettricções, derrogativas do Codigo

eonaboradores.	 Commercial.

PrevisaJ, P" Is S in , que a ncção do agricultor venha con_ 2" — A mesma Conferencia suggere a conveniencia da
correr para a Ulectrvnçio desta campanha, em pró! da de_ crença° de um juizo arbitrai, permanente e especial, composta
aesa sanilai •ia dos algodoeiros, pondo em pratica os meios de commerciantes e industriaes e destinado a resolver, ha-
411) etticiencia comprovada na defesa do suas culturas. E' á soado ern uma classificaeãO, Officialrnente rinthenti 'ida dos
publica administração — federal e estadual — que cabe a typos de algodão, as questões de entre gas dessa meteria pri-
tarefa de guiai-os, e, por isso, a 12" cornmissão pede venia ma, na praça do Rio de Janeiro, guardados os limites consti-'
para lembrar a necessidade de serem intensificados os ensi. tucionaes.
aumentos praticos aos agricultores no sentido de:	 A Conferencia faz i gual suggestão relativamente aos Es-

o) cultivarem de preferencia as variedades já adaptadas todos da União. considerados grandes centros de producção
aia região. empregando as praticas convenientes á boa cid_ consumo do algodão em rama.

	

• tura e robustecimento das plantas, dispondo estas de modo	 3' •—• A Conferencia applaude a idéa de organizarem-Se
!a facilitar a sua inspecção;bolsas do algodão, especialmente no Recife e nesta Capitais'

b) não se entregarem co cultivo de sementes impor. No caso de serem creados os tribuna es arbitraes a que allude,
ladas sinão depois de experimental-as devidamente em lo. a conclusão anterior, a Conferencia • julga que elles devem

„geres afastados das plantações de variedades já adaptadas, funccionar . nessas bolsas, como partes integrantes 04
	igiando.as com attenção para lbes surpreliender o apnare. 	 •

J..44. "	 44,14 .4:
; j
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— A Conferencia lembra a conveniencia de adoptar-se,
legalmente, Contractos de correctores, com clausulas impres-
fsas, em que já estejam mencionadas as condições mais fres
1,4fluentes da operação de compra e venda do algodão.

5` ~-= A Conferencia, estudando a questão do excesso de
'kntermediarios, nas operações de compra e venda do algodão,

t
pensa que, na materia, não é necessaria a intervenção do Es-
tado, .para modificação do actua/ mecanismo mercantil, pois

.'479 intermediarios subsistem, apenas, emquanto, sendo uteis e
9aecessarios, estão prestando reaes serviços, como acontece,
fãctualmente, em muitos casos, na actividade commercial do
;que se tratas

	

6'	 A Conferenciá ilpplaudd a concessãe de favores, en-
tre os quaes os da isenção de direitos de importação sobre

-Ç'
rriachinismos modernos aperfeiçoados, destinados á fundação
,de usinas de descaroçar, enfardar algodão e preparar seus
sub-productos, contanto que esses favores não visem um nu-
aparo limitado de fabricas, ao contrario, tenham caracter
rÉgal.;tor,(s:	 7' •-s-- A Conferencia aconselha o applaude o desenvolvi-
sneritci dos s,yndicatos profissionaes agrícolas destinados

'compra e venda de adubos, sementes E? instrumentos agrarios.
8` A Conferencia entende que os poderes publicos de-Á

;%rem animar as instituições de credito agricola, como sejam,
lbancos populares, caixas ruraes, etc., para que, seguindo o
Cexemplo das já, entre nós existentes, novas organizações
'appareçani, no seio das classes ruraess

9' Na falta do necessario desenvolvimento das caixas
truraes Raiffeisen e outras, e até que seja elle conseguido, a
;Conferencia é de parecer que grandes auxilios poderão os go-
Vemos prestar á cultura do algodão, favorecendo a organiza-

4ção dos bancos de credito agricola ou entrando em accordo
,com os estabelecimentos bancarlos já existentes, no sentido
(.10 serem escadas carteiras agricolas, devendo os ditos esta-
belecimentos fazer adiantamentos á lavoura algodoeira a
'prazos longos e juros modicos.

SC.1 as seguintes as conclusões da commissão apresesi-
ladas á Mesa da Conferencia Algodoeira:, 	 -	 _

:••n"•••4

SETIMA COMMISS710

so • A Conferencia 'Algodoeira pela sua sétima Commissfi'd
remitia os seguintes votos:.

1°, que na tarifa das estradas de ferro para o aledãoi
riacional sejam adaptadas quatro categorias, sendo a base da
tarifa estabelecida para a 1' categoria correspondente a uma

.1,densidade de fardo não superior a 200 kilogranunas por me-
4 tr0 cubico, fixadas reduções crescentes para as outras trai
;categOrias: a 2° para a densidade de 200 a 400 kilogrammas.
'a 3° da 400 a 600 kilogrammas e a 4° superior a 600 kilo.
gramrnas p,or metro cubico;

'.; 2° que nas principaes estações de estradas do ferro ex-
:portadoras de algodão ou em pontos convenientes do interior,
/sejam escadas usinas centraes de beneficiamento e prensagem,
;devendo a sua creação ser promovida ou auxiliada pelo Go-
Iverno Federal, pela fórma que julgar mais conveniente, e pe-
los Ovemos dos Estados mediante uma reducoão no imposto
do exportação sobre o algodão nellas beneficiado, uma vez

t satisfeitas as preScripções que forem estabelecidas;
3°, que o Governo Federal prdmova o auxilia nos prin-

: eipaes portos de exportação de algodão á installação de usinas
' do re-beneficiamento, inspecção e alta prensagem;
i• 4°. que ii peso dos fardos de algodão; seja uniformizado,
1. fixando-se o opeso de 100 kilogrammds para os fardos
.prensados nas usinas de beneficiamento, e o de 200 kilo-
i
gramrnos para os fardos prensados nas usinas do resbenefi.
Mento, inspecçã'd e alta prensagem;to;	 5°, que sejam adoptadas as reducções de 20, 40 é 60 1°

1.

sobre 1 base da tarifa de algodão naddnal nas estradas do
ferro, respectivamente, para o algodão da 2' 3' e 4° catego-
rias, isto é, para as densidades de 200 a 4;70 kilogrammos,

•400 a 600 e superior a 600 kilogrammds por metro cubico,
começando porém a reducção na 2* categoria sómersto a par-
tir da densidade de 250 kilogrammds por metro cubico, afim
de evitar possíveis abusos com a collocação de corpos pesados
-"estranhos; -.

s . , que na regia° algodoeira O riordeste do palzi
_ .,...,à)• sejam identicas as bases das tarifas para o algodão e-¥etia subsproductos, o seja adoptada uma differenciaçãO

.1
Oplkay_al á d iatancisi tobl percorrida, quer o percurso seã.7"

todo feito em uma só estrada de ferro, quer em trechos per:,
tencentes a estradas de ferro diversas;

1)) que em condições normaes a base da tarifa para o al-
godão nacional em rama não seja superior ao cambio de
1 d. por 1$ a 200 reis por tonelada kilometro, e variavel
5 1°, para mais nu menos. por dinheiro abaixo ou acima da:
mesma taxa cambial. Ficarã'd assim fixados em 160, 120 e-
80 róis. respectivamente, os fretes por tonelada kilometár.
para os fardos das categorias de 250 a 400, de 400 a 600 O-
acima de 600 kilogrammos por metro cubico;

c) que a differenciaçã.d não deverá ser inferior a 10 "I ck-
da base em cada 100 kilometros, limitado a 50 1° da base o!-
abatimento maximo;

cl) . que para o algodão em caroço destinado ás usinas de.
beneficiamento e prensagem marginaes das estradas de ferro
'au em pontos do interior seja concedido o abatimento do-:
40 °1° sobro a tarifa supra, não se applicando, porém, esta.
reducção ao destinado ás usinas de se-beneficiamento, inspe,-
°cão' e alta prensagem nos portos de exportação;

e) que a base da tarifa para o caroço de algodão e o's:
sub-proauctos — tortas farelros e semelhantes, seja 40 1° da-
base da tarifa para o algodão em rama;

7°, que o Governo Federal promova a construcção de es-
tradas de rdSagem de penetraçao para automoveis nas zonag•
algodoeiras do nordeste brazileiro, nos termos gemes da lei
n. 8.324, de 27 de outubro de 1910, e que os governos d'o's;
Estados effectuem a construcção dos ramaes dessas linhas de•
penetração, ficando a conservação' e reparação dos mesmos•
ramaes a cargo dos respectivos municipios;

80, que nos portos que futuramente forem lembrados, ei•
mediante accordo nos que já estão em trafego, sejam redu-
zidas as taxas para os productos nado'naes, nomeadamente ds
algodão;

9°, que nos fretes maritimos sejam discriminadas as tf--
xas de cães ora pagas pelos navios, excluida a de atracação,
afim de se conhecer o que representa V preço do transportet•
maritirno propriamente dito;

10°, que para os fretes maritimos:
a) nas linhas cujos portos permitiam o emprego de nas

-vios de mais de 2.000 Caneladas de deslocamento, sejas
adoptada a base de 20$ por tonelada ou 2 112 metros cubicos,
transportada até 500 milhas e 1$ por 100, milhas ou fracção-
que aecrescer, sendo este frete reduzido de 20 °1° para as far-
dos de densidade superior a 600 kilogrammos por metro.
cubico. Para o fardos de edrvidade inferior a 400 kilogram.--
mas Par metro cubico o frete será pago por cuba4o;

1)) nas linhas cujos portos não permittam o emprego cià•
navios acima de 1.000 toneladas de deslocamento, será es-'
tabelecida a base de 20$ por tonelada ou 2 112 metrds cnbicos,.
transportada até 200 milhas, e 1$ por 100 milhas ou frae.çãcis.
que accrescer, sendo este frete reduzido de 20 1° para os far-
dos de densidade superior a 600 ki/ogrammas por metro',
cubico. Para os fardos de densidade inferior a 400 kilograra--
mas por metro cubico o frete será pago por cubação.

11°, que na navegação doe grandes ri'o's desde a sua fóz;
até o ponto de possivel access°, a navfo's de mil toneladas de.
deslocamento, sejam applicadas as mesmas condições das.
linhas-maritimas em identicas condições quanto ao material;:

12°. que para as linhas fluviaes interiores, conf'o'rme as
condições de navegabilidade dos rios, sejam adoptadas bases;
não supyerFdres a 50, 100 e 150 réis por tonelada kilomes

-tro, en'in as rednevies de 10 °I° para os fardos de densidade•
de 250 a 400 kilogrammas por metro cubco e de 20 o l s paras
os fardos de densidade superfoir a 400 kilogrammas por me, -
tro cubied.

Estas conclusões teem o voto com restricções	 Sams-
Paio Ferraz.,

_
-QUARTÁ COMMISSÃO

'A quarta bommissãO, encarregada de estudar as questGegt.
relativas ao beneficiamento de colheitas e sub-productUN.
depois de analysar devidamente as memorias1; theses e pare-
ceras que lhe foram apresentados, tem a honra de submetterS
á apreciaçãO da Conferencia Algudoeirao em reunião pienariau
o seguinte relatorio:	 •

eA vastidão e complexidade dos assumptos que cabeniir
dentro das rubricas, que constituíram abjecto de estudes da
quarta commissãoo aconselham a dividir este trabalho linaN
nus seguintes grupos de seus aspectos principaes: o scientifit
COPÁ o mecanico-technico e p de generalidade cconomicas
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ridtiVO O e ú lileda dargool:e; a niil i mição pratico	 s, esta-
ntes cinda quasi que exclu , ivainento limitadós a i.ratica do
mais	 (411pilknl,'S!,	 i.rabalho do Dr. Alfredo de
Andrade. , representa um brilhante esforço para so começar
a adoidar bases scientificas, pr;neipalmente para a utilização
4103 suh-productos.

Filtre outros pontos grande impiktancia do trabalho
em questão a qoarta commissão cumpro o dever Go chamar
especialmente a a:Jitinção da Conferencia Algodoeira, para a
parte referentu ao uso do citei) de caroço de algod:O3 na ali-

Lembra o autor da memõria em piestão que já antrs dó
aperfeiçoamento e simplificação dos processos pte.siens de
refinntnentO dessa espicie de olvo o Journal do Chimic Me-

ass rn-Crou ser prejüizo riliculo attribuir propriedades
prejudiciaos ao oleo de algodãO.

Acha., portanto, o autor ser boa campanha entre nós,
desineompatib i lizal-o das prf.:xeuções populares,. Cifa a pro-
posito o CM:411Mo dos norte-amei:canos que conseguiram in-
troduzir 041.0 oloo no consumo com as dnominaY de oleei
dor, ' nico Mi ca solodu , oleo paca mesa. Convinba. portanto que
rulot ;Ui ssomos ( 71.dea Itsignação; além do azeite &cc.., que entre
nós r(rrespoode ao °leo do oliveira.

A nássa importação rins oit.) ultim os annoa, de a:eite doce
foi de mais de 36.000 contos!, o que dá uma média annual de
mais do 4.009 contos. Da quantidade Mal, que attirgiu a tão
consideravel vaiou, uma quarta parte pelo !nenés,. foi de oleo
de al godão. , fraudando o de oliveira, que é de mairT valor.

Explica o autor com minucias de analysa chimica que
impossivel se desvendar a fabaficação, quando a aldição do

deo do carot20 de algodão ao de azeitona é inferior a 30 "i".

Analyza tambem o autOr tortas de caroço de alg,orlãO e
nmendwls de varia ,-; qualidades e aligodUes nariona • -i. o que
pédi . :;Prvir do indicação basica para uma mais seientifica
alimeatação de gai.:0!, com estes sub-productos. Além destes
ponto.; indicados, o trabalho do Dr. Alfredo de Andrade es-
toda cutros eom profieienvia que ó tornam uma contribuição
de alto valor para os fios vizados pela Conferencia Algodoeira.

Ainda snb o ponto de vista seientifico 4 quarta commis-
são siudou uma memoria do Dr. Paereiras Ilortal; sõbre 09
+adi-pio:hirtos do al godrin na atimenta ...ão dos anOrres, tra-
bal ho rio que os interessados encontrarão indicaç.)es utcis
real valor.

No aproveitaiornto de sub-productos, a commis3ão estudou
tainnom outra memoria que lhe foi a i:resentada peln Sr. Ivo
Amolai, sobre o .tAlgodão e a crise do papel», preconizando o
emprego t .4'1 :4 partes uteis do algodoeiro, como as bestes !, para
fahricaçãó do papel. Sobre esta mrmoria deu parerer um dos
membros da commissão que, admit Lind, em theso, a possi-
bilidade de se poder fabricar papel com as liastes do :ilgodoei-
ro, arónselhou prodencia em tentativas- industrinos lesse ge-
neriX. pois existem no paiz outras mal r rias primas ii.tra o es-
tabelecimento de tal industria em bascs mais ecõnomicas.

Os . estudos sobre sob-productosi. foram completcdos pela
valiosa inemikia apresentada pelo Sr. Frederico Polui.; no
Qual vim] indicados todos os sub-prodirtos e suas artdicaçõs
industriaes; o seu commercio no Brazil .; que atting., já a ci-
fras avultadas mino, por exemplo; a da. exportação do semen-
tes quô, em 19104 foram de 1.015:320000, em 1911. de réis
2.517:191$000 e, scmpre em marca ascendente, em 1912 era
*do 2.519:3208000; a sua industrio no pai; que data de 1877;
com o estabelecimento, nesta Capita, da Comnanhia Nacional
de Oleos; para attingir hoje a um relativo desenvcdvimentn.

Lastima o autor não ter conseguido estatist'ca completa
da producção dos sub-prodoctosi, mas, conseguai, chegar,
por estimativa, ao valor de 15.100:000$, computando-se se-

- mentes, farello, torta, cascas e felpa ou 41inters». Referindo-,
se Lambem á industrio do oleo, salienta que esse sub-produ-
cto, quando convenientemente depurado, não é nocivo á
saude e aconselha a que não -seja vendido como azeito doce,
]nas como realmente é. Termina, mostrando o valor doa sub-
prOductos do algodão no estrangeiro:	 .

.	 .....r,.. g,. 5. n,•,-..... ce, e In!7,. Joaquim T.o..r 2 , rePr'esentamki
á fi:: .-.a llrombeng Çornp., e o Sr. Valentim Lopt.‘s, em
1.,-.....¡G:1,•-o. ;• :,•rese.olnron uni mernorial sobrrf 03 TIVICiliniín))0:3'

e .: . :-.:; a ,. Ilti::!it.iry ies 'e (l .,-,feitos. Neste lenha /tio, são pasa-n
do.,., Nu o !vit.a todos alls machinismns proprins para beoefi.:
viame,: l , ) do algodão, clom methodo comparatko de modo a
r....a.-..itee a cooveniencia, da sua applictiç:lo, os seus defeitos dsT. -2,1nge.:is e, pi incipalmente, a sua adaptação ao predileto qud
resulta das nossas culturas colectivas.	 4

O Sr. Jos: Vasconr'llos aPresoala um ‘alloso doriimmta,
informativo sobre o estado da cultura do Algodão no nor.-,
de.ste.

O Sr. Bernardo LiChtenfeld, tratando do descarocamentok
do algodão, compara o descaroçador de serra com o de roleis]
mostrando que cada urp Olhes tem a sua justa applicação
conformo o algodão é de fibra curta ou comprida. Mas ess&
primeiro pasdo do beneficiamento meronico esbarra na diffi-3
cuida& da falta de metbodo de cultura que, geralmente, leva"
as machinas

'
 indifferentemente, algodãr. de toda a espeele$

Dahi o autor occupar-4e com o preconicio da selecção das'
sementes o fixação de ttpos officiaes. 	 ...1

O Sr. Coronel Saro aio Ferraz apresentou, ainda "sobre d:
mesmo assumplo, uin monographia de grande erudição,
abrangendo, com a sua ritica dos defeitos que reclamam ur-il
gente correctivo, desde s mothodos de cultura, processos de;
beneficiamento, até o acondicionamento para circulação do,
produeto. Para facilitar a emenda dos erros aetualment&
commettidos mostra eotno o prodocto o tratado, nestas di-
versas pilosos nos prineipaes centros algodoeiros do mundo,
que dá um extraordinarlo valor informativo ao seu trabalho.;

A.erto de
;
 generalidade eeanomieat	 l!

O Sr. Valente de 4ndrade, em nese que á commissà'6,1
na sua reunião de 8 do corrente resolveu encorporar ao pro-,'
gramma dos seus trabalhos, estuda a questão do beneficia.=.
mento em relação ao lisso estado social, caracterisado pela:
falta de organização d . trabalho nacional. Preconiso, por-,
tanto, a maneira que llic parece mais acertada, sob o ponto:
de vista da sciencia economica, de se fazer o beneficiamento'
não só do algodão como do outros productos nacionaes. 	 •

Além deste, outros trabalhos foram apresentados á coni=1
missão, cuja •..numPraçAé seria longa e é dispensavel poripae.
se acham condensados ilas seguintes conclusões:

1 Conclusões	 ,q1
1

A .1° commissão, WS. ac.côrdo com as eoneltisõe pardon,
dos trabalhos que estudoh, tem a honra do submettor á apre-i
ciação da Conferencia Algodoeira: 	 I

Considerando o alto valordos sub-produetos do algodRiu
quando coavenienb'mento explorados, valor que pódo ag2ar-j
dar e mesmo superar o da fibra, valor que na America doil
Norte, no atum ultimc attingiu a fabulosa somma do,
1.17.'715.000 dollars, acha desojavel:

II(que officialmen !, pelo ministerio; partkularmentõl
pela sociedade Nac,ional de Agricultura seja feita intensa':
propaganda dos methodos scientiiicos de, aproveitamento dos••tsub-produc tos;

2°. que essa propagando seja de natureza theorica, fa•-1
rendo scomprehendor noc ges de alto valor economico, como por
exemplo, dar a certeza que o oleo extrahldo de uma deter-
minada qualidade de sementes tem quatro ou cinco vezes o
valor della e o residuo oultorta que resulta depois da extracçãoi

Irdo oleo, conserva ou me..mo —oginenta o seu valor primitivo,l
pois, quando mesmo dest nadas a adubos, as sementes, depois)
da perda do oleo, não perdem o seu valor fertilizante; 	 •I

3°, que a propaganda seja tambem do natureza praticif,'
pela demonstracão do qtle o residuo ou torta constitue ea-1
cellent e forra.zem para a engorda e para augmento da sem/
ção lactea, demonstração que poderia ser feita noa postos,
zootechnicos e fazendas modelo, emquanto se submetto a um,
methodo experimental d sse genero de alimentação para sg'
determinarem os coeffici ntes do nia::inio aproveitamento, -1
conforme os fins a que e destina, eu a engorda ou a pro-
dileção do leite;	 il

4°, nUe seja feita ii iropaganda de oleo dd caroço dg alas
godão como proprio para alimentação, eomtanto que seja ex.ii
traindo de sementes novas e convenientemente depurado por
processos physicos, adoptando-se de começo, para facilidade.
da propaganda, outra de OnlinaçãO que não sela azeite' dogeí
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eorreepondente ao azeite extrahido da azeitona, podendo ser
ás seguintes, adoptadas na Norte America: oleo doce, oleo

çriroveniencia do producto;
ara salada, °leo. para mesa, ou qualquer outra que indique a

s	 5°, que seja racultada o mais possível a acquisição de pe-
plenas rnachirias para a extracção do (deo, de modo a poder
;ser localizadas nos pecmenos centros productores para onde
possam ser facilmente transportadas as sementes;

6', que o olee,.principalmente o destinado á alimentação,
.tenha dos poderes publicos conveniente protecção nas tarifas
;de transporte e-das alfandegas.

Cons iderando mais que a cens enjaule aoplicaçã o dos das-
kotrocadores do serra ou de rolo depende do qualidade do
algodão ser de fibra curta ou comprida ou de semente pennu-
genta ou lisa. acha • aconselhavel:
• 7°, que as culturas sejam • seleccionadas Pigorosamente
per methodos scientificos, que devem ser largamente diffun-:
didos pelos campos experimentaes;

que para apressar o seleccionamento de culturas; de
que .deptná o justo emprego de machinas de beneficiamento,
sejam areados com a maxima brevidade os typos officiaes;

• Considerando ainda que para o maximo aproveitamento
dã beneficiamento rnecanico e valorização do predileto be-
neficiado se torna necessario escrupulosa limpeza nas co-
iheitas, acha iesejavels

9°,; que a benernerita Sociedade Nacional do Agricultura
promova, por intermedio de suas congeneres nos Estados
productores de algodão e das associações commerciaes das
capitaes dos mesmos Estados-, uma propaganda intensiva nas
zonas produetoras das colheitas sobre os cuidados a- serem
dispenados a unia apanha racional. meticulosa e extrema-
mente cuidada;
- 10°. que a Conferencia Algodoeira solicite dos poderes

publicos federes e estaduaes uma systernatização conjugaria
dessa propa ganda por meio dos professores ambulantes e dos
pisefeitos municipaes.

Considerando mais o actual estado das culturas no nor-
deste, principal centro algodoeiro do paiz, emitia votos:

11°. para que 'haja a maior descentralização no benefi-
ciamento do algodão; de modo a impedir que essa industria
seja açambarcada por emprazas q ue visem funicção espe-
culativa sobre o já tão sobrecarregado trabalho nacional;

12°. que sejam sobrecarregadas cum fortes tr i butações Os
emprazas que no interior, junto ao plantador-, tentem benefi-
ciamentos em longa escala, afim de evitarmos a coacção na
fixacão de preços baixos na compra do predileto em bruto e
depois nova pressão para alta na venda do producto bane-
fi cio doe pois emprazas de tal natureza disporão immdiata-
mente do bons capitaes; de largo credito; o que só servirá
para abafar o já empobrecido plantador, que de nenhum
credito dispõe; pois que não temos ainda organização de
credito agricola;

13's que se proeure arear e instituir o credito agricola;
scrvinclo-se justamente da organização e dos beneficiamentos
.das colheitas descentralizados o installados pelos proprios
'donos das terras de cultura.
. Considerando ainda que, para se fazer o beneficiamento
r ito algodão; corno de outros productos, dentro da normali-
dade economica; é necessario se organizar o trabalho nacional;

Considerando que no caso o melhor systema de erga-
nização de trabalho é o cooperativismo;

. Considerando que, devido 1a0 nosso estado social , é ne-
: cessadie provocar o apparecimento do' cooperativismo pela
força determinante das situações de facto;

Considerando finalmente que para se effectivar as res-
i ponsabilidades dos cooperadores em cooperat ivas agricolas
'core sejam, simultaneamente; de producção, de consumo e
de credito hypothecario rural acha desejavel;

que tenha urgente .andamento no Senado da Itapu-
.sorea o projecto n. 173 D-; da autoria do Dr. Arnolpho Azava-
'dos illustre Deputado paulista; projecto este já approvado na
' Camara; no armo passado;

•1. 1 5, q ue o Govarno da União; de accôrdo com a disposi-
ção taxativa da lei da ultima emissão de papel-moeda; en-
tregue ao Dance do Brazil alguns milharas de contos para
•auxilio á producção nue serão emprestados a juro baixo;
exclusivamente ás cooperativas que se organizarem; conforme

•as bases da mobilização do credito hypothecario rural esta-
beleaidas no projecto referido, para, melhoramento de cul-
piras e  seu normal beneficiamentos • •

16; que sejam votadas leis federaes -; estaduaes e muni-
c l im as que favoreçam as cooperativas e que excluam do,
qualquer favor o intermediario que se dedique especulativ,oss
mente ao beneficiamento de productos;

17-, que a Soc i edade Nacional de Agricultura; continuando
na sua obra patriotica; desenvolva o maxila() esforço xigi
Propaganda do cooperativismo nos centros rumes.

Sala das sessões da -1 1 commissão da Conferenciá AlgOes
doeira.

A' Mesa da COnferencia Algodoeira foram apresentados oà
seguintes documentos:

Exmos. Srs. membros da Conferencia Algodoeira — Tenda
em vista a necesidade de se facilitar os meios de acquieição
•do machinismo agricola, tornando-o accessvel aos recursos da
pequena lavoura, peço permissão para apresentar uma bravo
indicação a respeite, suggerida pela observação dos factos..

Como .commerciante e industrial que sou de lia longos
annos, tenho podido observar que os nossos lavradores, tão
insistentemente accusados de rotineiros, acceitam, para...logos
as inn rsvaçeõs em que se lhes mostre utilidade a par da bani_
dada de adopção. Assim, para exemplificar, trago-vos O facts}
de haver a firma Vivacqua & Irmãos, da estação do Caetello.
Estado do Espirito Santo, do qual seu socio, conseguido intro-
duzir, no espaço de um anno e pouco, tranta engenhos de moen-
das de ferro em unia zona onde não se empregavam na moagem
da canna, senão os velhos o rudimentares engenhos de rnoendas
de madeira. Para isso, a referida casa . commercia/ propunha-se
a fornecer o machinisme, desde que estivesse preparada a
plantação do lavrador, mediante a condição de ser o pagamento
respectivo feito com os lucros da moagem. Conciliando as fa-
cilidades de acquisiç,ão com as garantias de venda. 6 por outro
lado, despertando o interesse do agricultor pela perspectiva
segura de maiores proventos, logrou-se cliffundir um melhora-
mento que muito tem contribu ido para o progresso da pe-
quena industria assucareira local.

Baseado nesses dados praticos, tenho, no meu modesto cri-
tender, que o alvitre poderia ser applicado á generalização
machinas agricolas nece,ssarias á cultura algodoeira.

Os descaroçadores, por exemplo, que correspondem aos en-
genhos de moagem, na industria assucareira, seriam forneci-
dos por occasiãe da apanha do algodãO, sob garantia do oro-
dueto da colheita. Dest'arte, crear-se-hia para os pequenos la-
vradores uma facilidade de grande vantagem e incentivo. 	 ••

Firmado nessas considerações, dictadas pela experiencia,
termo a liberdade de indicar que se envidem esforços perante a
Serviço de Algodão, ou como se julgar mais conveniente, nv
sentido de facilitar ao pequeno lavrador, sobretudo, a acquisi,
ção de =chinas e instrumentos agricolas. mediante garantia
das plantações do adquirente, segundo as bases tidas por acer.s..•todas. .
. Mo de Janeiro, 12 de junho do 1916. — Braz Vicacqua,,

Indicação apresentada d Conferencia mgodoeira 1

Járnais se conseguiu no Brazil reunir mostruarioS de.
algodão tão variados, tão abundantes e indicativos das pos-
sibilidades cio remunerador cultivo desse producto em tão
consicleravel numero de Estados da Federação Brazileira.: 	 1

Seria realmente lastimavel si, finda a exposição, os valici-k
sos speeimens exhibidos fossem dispersados, quando poderiairx
ser utilizados com vantagens intuitivas, para diversos fin.s
de grande eonveniencia publica. 	 •

Com o material exposto seria possível completar os 11103-
f rua r ias de algodão dos nossos grandes museus, Lues como ai
Museu Nacional, o Museu de Ypiranga. 0 Museu Agricoln da
Sociedade Nacional de Agricultura e Museu Commercial da
Mo de Janeiro, etce

Seria de maxima Conveniencia organizar numerosas -cel.=
'cações uniformes, com amostras perfeitamente classificadass'.
de accôrdn com os caracteristicos quer da planta — raizes,'
hastes. folhas, flores, sementes, capulhos — quer da fibra da
algodão, cujas qualidades de cumprimento, pureza, resistencias
nsnect o, valor commercial, etc., seriam evidenciadas pelas
amostras de diversas proveniencias; quer dos sub-productos
cujos caracteristicos, applicação, etc., seriam indicados sue
c intamente.

Estes quadros seriam acompanhados de informaçõeS in-
cisivas q de dadas estatisticos geraes g Illu,stradokeo.are ro
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ducçties photographicas, dando perfeita ida do pirado, ira_
tainento, colheita, beneficiamento e enfardamento do al-
godão.

Essas colleeções uniformes, obedecendo a um cri : erio pra-
tico, poderiam ser utilizados com maxinia vaetagct o ensino
Dri111:1:i0, em que constituiriam opinou lição do 1 •,usas; no
ensino .ectintlario, eai que ininistoariant precios...s ...actos ljn-
tanic. e na ensino agrieola, industrial e con-n...reial em
que: além dos en ginaracalos exposias, l'orneK . rinin e! seja rara
exii:icações minuciosas sobre 0 .4 assprop1o3 one ron. :,. de perto

ropeito aos fins do ensino terhnico-prof:s. otial cai
vista.

Aleilida de grande alcance para o dosem:oh lento do
'nosso o0 n11110re i 0	 eXpf.n 1.1:1(.:10, 1)::1 a a 1rOiyigar.. 1 . do Bra.
▪ colsktiria na 'remessa rt-,sas ,:ollocçõe ?, aos	 • os CSeri-
ptorios	 Len;i:II:l1e:nn 	 oxferíe.r, ás prnels de c .tunOreitl,
coni 4 enacs mantemos relac..nes cor:onerei:les, ms gabinetes
rrierceolotticas das instItuiçócs de ensinu
•:c.. °Intim, a ioda paute em que xhibição dos n •ssos pra-

g lue ins Possa de ,pertar qualimer it.:A:lesse, que o unde em
vaiiiageni

A (en,:ittiii ..án d	 mostruarin 2. sy:s ioniaticarnen'.a rxgani-
mailos, em rel icão no :il.:Pilão, sei( um pioneiro e acertado

para o fo:n•cinte ldo ccdp i . ; . 'so do r.. nin .41 . as, coro as quaes
Pro len itemo. rd:ra b i e a allent. iin dos lairadores. tins cominar-
, ¡anu.:, do...3	dt:s	 r`,0111 04 (111a 0,-: 'ffilnte1110;
'rifar( moldo	 Xilv,ment. pi . ; 'rto, ; . :netra 0:4
átn-uperavris mie se iq.põe ..-, aos ::fejos dos ti propa-
pnadistas no e...;,,ri)r de reuair aine , fta ,„ das mamei : as brazi-
leiren que sii..vmn di i1lutto jva das info h a sc; ‘,, que

O prt . bl eula fioará em treme pai t re .'olvido ...esde que,
ã inrdIda que fore In :. endo realf ,adas as exposie, narclaes

i strazil. s:: forem con.;t i tuirrio hurin:rusas niestzut	 corri-
ilitiS dos produeios exhibidos.

s ti cenrcálltidacie prrn,Cziho:

1, que sr! sol : cite de to( 1..:5	 OXpOSitOreS	 rOF0 drt9
nmr.,31ras	 iu:cessarias paia a organização das Colo.
cções em vista;

2'. que se nomeie urna coo:a-IP:410 especial c-•:'arregur.la
ile organizar ce l !ee;:t-es ef . n .. ple's de algodin e (.104. seus sub-
1 ,roduc y, ,	 !.-1;110 nunnlo ros...i• et . amos-
ias it.: !damas, ia :',s,	 folhas, capulti o :=.	 ete.;

se preeorla á di g trIlmiifi0 das cotlecOes na fórum
prope.la na presente indicação.

Conferencia Âlraulu,ira Fali las Essries. Rio de Janeira,
de jtiolio de 10it:	 do ArclIar F.atteira de

Ne110..

1." O (t.'nenú '1'a!á uma nu *mais r.encias
fio Bani o do ;:.az.“ em t,:to o E,ta-lo .2uju Governo se abri-
uar para i.oni o 1,:ince:

a ) a 'torne( or casa nava tunceionar a rif:enefa;
Is) a ilzwar_tlie :1 .1" sobre	 eapilal que a agencia c:al flre-

rar em stixdio á lavou:a d .) algaiii•to:
on .gar as nt•‘rsei..).; ¡h: ti:- . ; • ;:ozação que se fi,. r fein sobre

a y erilaoeira e 1 .:t.eita apptieação de epital em i,-estado ao
Itisrador;

natcl t 1.:zaz no peri .:alo ..r.axii.m de 10 ann ..s o cai-dia.',
p eere.-eido dos jur os de 3 u i' ao ulmo. que o banco tiver em-

si gn o c,inwetenie reetribolsa.
AI 1. :2" O capita) da ai : nota destinado a au g liar a lá-

'.nora do só pudera ser , applicado por a s,ciardo entre
o Italica d., 1:1-17i1 e o CM\ eino do respectivo Esta lo cousti_
tihrá envia a espeeial d . :ao:o:nada 4:earteira Algc . r.o.> e terá
esc:VA:ração .parada era ta ...plenos emprestimoã a curto
piam, g a rantábis com penhor agrieola da safra.

Art. 3." AV .,... , alzaço da .'mf; go (ii,ste capital será crer-
e;da ranjuntani ,nb , pelo Estado ti pelo banco.

Art. 4." O empresti rao da <:.:itrkira A odáõ	 ó poderá
,c&	 iluj itas t ii	 Ci	 stguilles:

e ) r• ra cv:11,.ra
b`•	 (i" iit vakr da cuitinal.

p,iittar n ,.;*: P da da cultura;'
eJi	 H!”Nitr.o de to

	

.	 ;
1;	 deutA l ocz,s;	 4:;;

u:;:,1	 10,1c	 (nal
(:..\:.!1 n O d,)	 a,:;::ontacto, eent,,rmo

eeni•ias

*•#
Art. 8." O Governo or

i
ganiiará e regulamentará o Serviço,

da Defesa dos Campos, á medida que os Estados o forem re,..1
clamando.

Art. 0.0 Fica dc....de já aberto o credito de /500:00$ para Q.
Serviço da Defesa dos Campos.

Art. 10. O Estado que receber os auxilias de que trata"
esta lei recolherá aos cofres da Nação a quantia equiva.4
lente a 2 °I° sobn o valor do algodão que exportar..

Art. II. G Governo da União organizará Bolsas de algodãO"'
nas cidades do Rio de Janeiro, S. Paulo, Pernambuco, Rio
Grande do Sul e Baliu, adoptando, quanto poss'sel. nesses.'
hl:JÁ:idos o padrão das Balsas- de NOWI Yorls.

§ 1.° Nas capitaes das Es tados não -contemplados neste)
artigo e que tenham solicitado o auxilio do que trata o ar..
1ig4.1 i° desta lei ser,' mantida ¡unto is. agencia do Ilapco:
do Brazil uma carteira de inforn.açges e providencias, capaz;
do prestar aos intersailos serviços iguaes aos das Loisas
.(exeloidos e 5 trabalho; technicos)..

§2." As Bolsas de , ..„ur: trata esta lei d .::verão estarfunceionando no prazo maximo de tres mines. •*g 3." Para fundaçita destas falsos o Governo poderá se
utilizar do credito aberto por esta

Art. 12. Revegam-se ás disposições em contrario. —
ronymo Monteiro..

txormEN•ru
• -A mesa ela Confeitaria Alg. ndoeira recãf-.11 o Segl-liffleGuta aessifmada pe;o • Sr. The'tdoro Machr.do, presidente'i

da Ca i xa Central de Credito e concebida no3 segundes ter-:'s: «Pio dIt Janeiro. 4 de junbe do 1916 — Exmo. Sr.
Miguel CaIu no — Tenho e honra do apresentar a V. E.x,
Sr. Dr. Romualdo IluLens C. de Avellar, d-ignado pela
Caixa Central de Cred ; to dasta Capital para servir coroo seu`
repiesentante junto á conferencia Algodoeira tilo brilhante-'
mente presidida por V. tx.

Instituto de credito real, centro de varias caixas fede&
.,das dos Estados do Rio de J311C110 o Minas Geraes, esta
cooperativa ni:13 poderia deixar do comparecer á patriotica7
.conferencia de cujas luzes é licito esperar rande beneficioS'.
- para a nossa lavoura.

Com a maior estima e consideiação de V.Ex.Att. Ten.. Xr;
patricio.

Ti 'e 5,tranimas do Sr. Dr. Rodrigues de Carvalho, da PaA
rallybit, nos seguiites terthas: Oentro'rado telegraunna affir--*• 4Mo V. Lx. YetOs sinceros: 1 3 estju,ab„

Dos Si,s Armandaktondes e BenedictO Saeiro, respecti..;
N 'tunente, presidente e. secretario da Associação Cammercial,
do Pará, nt .s seguinb.s termos: «Fabricas tecidos algodão,
nenhuma juta com sessenta teares producção anno ultimo1
novecentos eincoenta	 'metros. SaudarAef..›.1 	 . •

O Sr. Dr. Migtel Calm6n recebeu o sebuinte officio:
Rio de Janeira, 14 de junho de 1016..

Eymo. Sr. Dr. Miguel Calmou — M. D. president.e da•
c'ominissão executiva da Conferencia Algodoeira.

Os abaixo as:dgnados
'
 membro:: da Setim

-I	
a C,ommissria)

cem loura de co	 nmmaicar a V. Ex. que fizeram legistrar:
em no :a um voto unanimo de louvor ao Mostre Sr. Paulo de
remiti?), digno presidente, da mesma commi ssão, pula

.11) ::nte eare..etio que imprimiu nos seus trabalhas e pela pra-
coto que redigiu as conclusões approvadas.

rov,-:iarn o enseja i de renovar a V. Ex. os seus prti-.
t; :stasda alta consiste-ria:10 e grande es !ima. — J. G. "te=

M. O. flontistod.	 Edu:1rd,,
er0 ;',"	 Boarane	 — José

.1: • n •et,	 1?...,:q"Ido.	 ;;.:é..

DIARIO OFFICIATI
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Art.. cievp,m0 manterá em cada 111T1 dos Estados eát
nue for tremia agencia do Banco do Brazil, com a cearteira
A1 .1-od.10» um serviço e9iecia1 do extiacci;o dLs formig.as,
saúvas, com o nome de ( ‘ Oefe.sa dos campos».	 •

Parir:ranho mico. Neste serão aproveitados os •funccietà
narios addicius, com os vencimentos que ora recebem:

Art. 7.° A extincção ;das saúvas será feita directamente,
peli nin'itcac ito de medieementos apropriados e, indirectal
mente, mediante a cultora da formiga euyabana, junto dos' •
f.árliligt1Cir08 das saúvas..
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RENDAR PUBLICAS
Recebedoria do Districto Federal

MEz DE JUNHO DE 1916

Renda arrecadada de 1
a 13 de junho 	

Renda arrecadada em
lá do junho do 1916

. _
Em igual periodo de

1915. ,11	 Ne..": )1. 'PV

1.765:831$334

133:457$815

1.899:2898179

(.685 :7478159

Alfandega, do Rio de Janeiro_:

MEz DE JUNHO

Renda arrecadada
no dia	 -	 .

Em ouro. 	
	

69:400$798
Em Papel	 fij

	 - 117:772$432

Total.
Renda arrecadada do 1

a 14 de junho de 1916
Em igual penedo de

Differença a maior em
1910.

187:173$230

2.610:329$591

2.197:706$297

412:6238204

	 •

EDITOS E AVISOS
Dlinisterio dá' Justiça e Nega-dl:is

Interiores
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-1)0111rE vommluguL.:	 e. ,e..
'Camara Syndical .l'o

-
Mi-Rã-o ornam, DE CAMIno :É. isiohD7ii n.:

.	 eanTaLLICA	 .
..
e' Praças

Sobre .Londres ..: e;
Sobre Paris . z e2
Sobre Hamburgo ..., ,
Sobro Italia . ..

L

Sobre Portugal
, Sobre Nova Yorlea,

ibra esterlina
r (em moeda). :, e

;Sobre Buenos Ai_
leres (peso ouro):
1S obro Ilespanha
a l(peseta)

Guarda Racional do Distrleto Federal

ConiANDO DO 20° DATALUX0 DE INFANIIItla

llha lo Gove-ncdor

Do accario com o art. 32 da lei n. 1.354,
do 6 de abril de 1R51, devem coinparacer na
quartel deste batalhare na praia do Zumby,
ilha do Govrrnado-, ou á rua Maná n. 172,
estação da Mayer, os inferiores doto corpo,
abaixo mcricionad ,e, dentro do nrazo do 30
dias, sob pena do sarem rebaixados de posto
leintivam onta, do aockda com o eitabolo.
eido na referida

Primeiro e argento Francisco do Borja Fran-
Ça;

Segundo sargento Antonio Rodriguea da
Paixão;

Segundo sargento Mancai Ignacio ds Abe-
tos;

$010	 aegundo sarganto Antonio da Silva Reis;
Segunde sirgeree) Roberto Gonçalves de

Almeida;
Prime'ro sargento Ildotonso Cas ..ra Cid;
Segond0 sargmtu Nes.tor do Carvalho;
Segundo sargento Oscar Bruno da Sil-

voira;
Segundo sargant, , ArmandO azar;
Segundo sk, rgento Lydi.a Freire da Silva,
Prinriro sarg-nto emilio Antonio Lopes;
Segundo sargeato Ivaro Clueseano;
Segundo sargento Alexandre Soabra do

Md°.
Ilha do Governador, 11 de junho de 1016*

—Capita° 4ntonio JJagiiin da Andrade Bag.
tas, ajtuarito.

Policia do Districto Federal	 11
A Policia do D'stricto Federal precisa coa.'

tractar o fornecimento de alimentação aos,.
presos recolhidos ao deposito da eolicia du-
rante o e* semestre do corrente

Quem se quizer encarregar desse forneci-
mento deve, no dia 2s do corrente mez, ao
maio dia, apresentar, em Hata que esta secre-
taria forno ;orá sua proposta, em carta fecnae
ela, em duas vias, uma das quaes com o solto
devilamente inutilizai°, com o proa° da uni-
dade por extenso e algarismo, sem rasuras,
entrei nhas ou emendas. comparecendo, po-
rém, nesta repartido ató á vespora daqueia'
le dia, afim de promover á sua tiabilitaçao
concurrencia.

Por esta °ocasião sert sclentificado das
condições do contracto e depositará na The-
souraria da Policia a quanta de 2003, para
garantia não só da asdgnatura do mesmo,
mas tombara da boa eX0eUçãe do fora °ci.
mento.

Fica entendido que essa canção só será
rest ituila quando terminar o prazo do con-
tracto o que reverterá em bme.ficio da Fa-
zenda Nac onal, st o interessado se recusar,
sob qualquer pretexto, a assignar aquele.
acto, ou si for elle rescindida por falta' re•
pctidarnente commettiJae durante o forneci-
mento.

Secretaria da Policia da District° Fadara),
15 de lanha da1916.-0 secretario, Dama
de Proença Gomes. 	(")

~em.
ColOnta Corree.on ql de Dons Rios

Do ordem do Sr. directa', faço publica que
00 dia 30 do corrente moi de banho da 1915
serão recebidas e abartas neste estabeleci-
mento, propostas para o tornoremento de car-
ne da vacca a esta Colo lia durante o segun-
do semestre do corrente anuo.

As propostas que serão abortas em arena-
ça dos prononontes. devem ser feitas em duas
vias. eocripta com tinta preta, Bando uma
estampilhada G ambas datadas e as4mada,s,
nella- especificando-se sem accrescimoe cri.
trel:nhas, emendas, rasuras oa re aivas crn
algarismos e por extenso, o preço da kilo-
gramma do artteo.

Cada proponente ca.uctonarl na Socretaria.
da Colonia, até á vesaera do recoolmewo e
abertura ias propostas, a quantia do 3005000
em moeda corrente, para garantia da a-si-
gnatura da contracto, perdendo o direito
aquede que, sabeade-se pre:er do, raio com-
parecer na data fixada para calebraça.3 do
MO3a10 coatracto.

Coreno'eta
1.4 , o contractante é obrigado a depositar

no cofre da Colonia, para garantia e fiel
execução do coatracto, a quantia de 1:000$,
eine pulará ser representado por apclice da,
divi ia publica tolera), acompanhada do cor-
tida-, da Caixa de Amortização, senio a na-
ção restitaida depois de findo o prazo lo coa.
tracto;

2, o contratante pagará o selo propor-
cional, seaundo a lei em vigor, o qual será
cobrado nas contas apresentadas á reparti.
çao em o mex seguinte ao da entre.ta do
art go;

3, a carne devo ser do primeira qualidade
e vota no almoxartfadoia Cololia á custa.
do foraecedor, sendo rejoitada no acto do re•
cabimento a que não estivar na condição
exigida, de accórdo com o parecer do =atoo
da Colonia;

4a, os pedidoa para fornecimento. ser14
feitos pelo aimexaolfe da Colonia, robrizae
das pelo director e visada polo ~riga,.
raro;

5% 03 polidos, deverão ser feitos diária,
mente a sacão ounapr,dos aø cga antalatLak
juizo do ditec_tpu

168500
".

	

d'Italia. i. t , ; • 4i,... • e	 ps00
1 ,debenture CO 'Manei?). Fran.

1 fi. cez deCredito •	 -	 '	 8010...vorean •••• ..1 .
r10. debantures do 1/3a.neb en.
¥edustrial cios Vealaelbs do Sul	 - 8010

- ..13 debentlires da Moinntanhia
_ Promotora :CIO ellIgirlas 	

*e

	

, MelhoramenIPSé wip Ai ..xX .92	 001.0
.1 i	 .
:', Secretaria„ .arla	 r Syndical do Rie

,de -Janelroi 14 Co,	 OS(e .1 4_6e e= 11.>:
1.5(olonso, ppoU

;Vendas por alvará:
• 10 acções da Companhia Mai-

son Moderno., 	

	

acoões da pOmpanhia Te 	
clinica Construotota 	

	

70 ilações da Companhia Au 	
rora do Nielberoy........e

10 acções da Cpmpanhia Caixa
de Credito Çonunercial 	

	10 acçõos da ,Companhia Pa 	
daria Viednellse ••s - • •	 450 noções tia Piempanhia In-

, !'dustrial dó Caerio Pará 	
3 nações da gompanhia Te;
gelephonica, •e	 •.
10 acções da Compaehia Co-

operativa*Militair do Brazil:
titulo -prlaviáno io Banco

, Apolices do empreetimo mu-
nicipal de 1006, port 	

Apoliees do emprestimo mu-
; nicipal de 1914, port... e
'Apolices do Rio de Janeiro,

100$, 4 0 1 0, Port. ,
Banco ,do
Corepanhia Terras e Colo-

nização • . • • .•
,Companhia Estrada de Ferro
e e Minas do S. jeronyrno:
Companhia Cessionaria das

Docas do Porto da Bahia,
c150 °I°

Companhia elanufactora Flu.
minense. .„ .,;

Companhia Brazil Industrial
Companhia Carbureto do
.Calcio•..

Companhia Docas do San.
tos, pote 	

Debentures da Companhia
Mercado Municipal 	

Debentures da Companhia
America Fabril. 	 . 

Debentures da Çompanhia
. Docas de Santos 	

90 div

12 0164'
-	 $696

§797,

;
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6. o. oi • e:	 lacrara:a na: satirintaa
na. das	 •;;;;	 y	 .•	 e.4'
*aa l ‘.a . lo	 'a reao	 r o 4.-•.:3'n-o delia
(.0 pri t t, dri • id k ; da Fida al a do a
Ia ra fl (0 ''.t: 	 ,s0;	 o(3
Li ra• ; o :0') , ri •.1,)

;a,tiO C	 i	 I.2t0 er	 aa• ta:a noa for-
ri o •In ou , dada a ia par ja tr4 duad ia.
i:o, :et 1 o ao ig.) inpia do a ouvi p • a a
cada do c . ntracairac, fdr cuia u') %ta ddid'ord
tand dm a (lideranças 'lu° howv r entro o pada)
do aontr:acto is o vaaanita no merci , idpolo anal
loi o traga dqtarido e1l mão particular, in-
card iitb alista o couta adicto na muita da
20 a sabre a unportanda da pildo;

á*, aa taa imacataa ao c.ntraltanta
peia d.r etc:a& sia dolonia, cam r 1..und) pira
o Sr. chefe da Policia do Daddieta Feieral,
serio deduzidas lio contv, in :asnas, no acto
do .5.1.,r ordma to o rapectivo padainanto, que
eirr., rá pela subaconuoetção klimmtação.
ma licimantes, dota, calcada e voa uario d. a
correedonnes —do matar al dadoloalaj

'Hf IU.ini,exp:rar o prazo da cyltre.lfr.3 O
até pio seja mima:tio o torna:1 1nel .° dei
outro somesare, O coara actan:e olea =longa ii
a roitiattar o forneci:rena) polo pie ;;;) do
c ntraato, innarsrvar o deposito do 1:000a,
do que trata a clausa:a i a, sujeita ain•la.

P.v Wig3;õ23 previstas na3 deinafs
flaarnia,o

o contracto sn .1 rez aindido quando so
de r em roae'l ias faltas cadima lira ias ao Sr.
cdcto de Po Icii do D;dricta Foleral o puni-
14s coa as itadtas citab ,13 ; da: na c ausula.
6a,aaa1e . d o cantracrante a impo:asneia da
catpaio, Sera (tirano alaum a qualsuer
deas ni saado por projitza, seja qual for a sua
prooad-mcia.

era iria da oloni a Corna .ioria 1 doa 00113
Ría 10 te lanha do 1916..— O euripturario,
Maneei Pereira Ribeiro.	 (•

Erioada Policial da DIstalato Federal
LNTEND E NCR DA AWILN I STF.Ag0

or dun do xmo. Sr. gcnoral comm
:o faço alia ic) qua, na dia 23 et ) moa

da lana° cavalo:), ás 14 h .ra.a • seraa r.a -
balaa neta bela% ia. Dr( p stal wit4 ¡orno.
cimenta, no 20 :.:amoaro viidieiro, da ala
mantaala armara ia aa a!sc,ai arranelitdo
dos carpas.

As orn staa sadia faltas em duas vias,
ler1 ": . 1 a prim3 ra soltada, e-er;pta . a Unta
arda, ,..yn C:tr”3 la, r siva% an 're.11U
r. n-es alvas, O ara lato menmanar o proa!) da
unia ração inl , valua reriddeta, toa ledo em.
vist • a re zpoiova ta cila.

Qco n destlir ancorrar dever:: rol ureia
ao c AI inalo da Ta	 faieala'4-d/..."4 ti
Zaltat. r a o dcimito da dia ti d.:. 509$ CO.

Na !atediar; • a da Admiri' .4a,n1 o, a 11.1 4.

dvaristoda Va ia n. 7a :Q.. anel (]o oral
i3rsat ia', se a .) prestidos ao= atro sada;
o , da .d.:1 e eadarau-ventis do ato neetlad•
tara o o odi i1i a t amua o a; conditdias 3.
que ev obalea r o toraeci acato.

oliartal á rua l'*.vardto da idaoi, 43 do
jun ta) de 1915. —6 il .t rzt.nro Dias de 3Io rac3.

nente-coranol.
~dm

Directoria Geral de Sarada Publica
Do ordoin do Sr. d.rector geral, faço pu-

Àlloo, para ecien.da dos interessados, que se
pracol Ta, no dii 2a da cocretde, ás
14 +Ao i 1/2 horas, ás viatorias sanitarias
aos prodtos do as. 218,290 e 2)2 da rua do
Ilospiclo.

deetetaria da D:ractoria Geral do Saud°
Pabiloa, Ria da Janeiro, 14 do junho de
19.6.-0 secretario Interino. Dr. muuricio
de Abreu-

Itinisteria eia l'. .-Lcrtd if

	

Fara:toria tia O	 nata

	

Da arlat 4 drna. gr.	 In*
tiD1 1 4 .) a : 'a rar. . ae.r na Ta-ao .r)
Jea .ra to trata de 36 lias, o Sr. 	 dor-
da kay::3, ntial loeus; )19er *?nr1'0.3 pa N'ACOR
a import alzia h C 30dd"), :1110111a ta! a lera-
tada rara raarodar ao Braal, galada sur,:dx
a auerra naripda. tinjo c qual ao jg',17.03.3ti
á 30bran.:. 1 cataaativa.

DireetAtia do Gabinnto do Nrinisterio da
Farinai, 28 dc mato do 1913.—ficelleto
do illivcira Junior, director card/ cheta de.
gabinete.

*

Triktraal de Contas

Polo prosente e lita/, é intimada o escrivão
da Collec taida das Rn ias Fo1raea oin São
João da El irra no Estalado lio da Janeiro, A.a.-
tonto 103,1c l.rn laia da Ponta . ,para, no cinza
de 30 dir.., contados da no mitra publicado
deste, ad r rar o pie fora br.1 531 t i roito
relitivatrato ao alcaaca 11 25%773, verta-
cado no a- acesso do anula ta suas contas,
roferoata ao pariodi do 6 do novembro da
191:3 a 31 do marça da 1911, exorcie:o do
1013, soa pana do mota, na cantormidade
do art. 1)5 do re2nl anureto an•a .) ao da,
creta n. 2.403, do t:3 da leadmaro de 18111.

Te.rzeira SeaDiractorla da Tribunal do
Coatad 13 le ardi° do 1915.—Pranciseo JOnis

Pereira .?'Oliveira,
1~11

Tribunal de Gontas •

P010 nre zenta Mita% Derd
dedros do ax-calle dor das ro idas (alaniaseu
Dez drle, Tia Estado da Rio do Janeiro. Dr.
&lá ladninaa03 dos Siritos Jtrilor, para no
13;•.1.z0 do ?O'dias, colo) les da data da nubli.
raadao deat.a, allnarein 0 (tua for a IA w • do
sus	 rroluzir daridnonta relat va-
tirada ao :dcanco de 511S24n, v .:rileada ri)
proaano 'o tomada de 31115 co	 refaidn t e
ai pro lada 21. do sotaadaa, da lar, a to
do (eivara o te 1932. :4 do o 'na	 "070 lia. na
co dorna:tala do art. 193 do u:ame ato
a ala va dacreto n. 2.193, h 23 ia deze:n•
bra d 3 11/415.

Subdtraaoria do Tribunal de
li do inflai da PM—Fran mei) 	 ?e, e ra
tt. 01.beirr, sabnlirectar.	 (.

Vivai .ria do Patriironie 'raciona/

orInE DA '.D1.'ll'AV:0 CciAL33A W.:;70	 couro
nt 00	 NO E3uria3 Da Cal% 00 LMOrat-
z,w,X0, ^XI& 11 CS nzn-14 D) 1. 5LTa i3 Di

U.?AnT1';[0

Do ord na da Sr. d , rectar o cii virtuio
de;paah do Sr. miastro da razoada . de
6 do c,,'Lagte, fado paidiao que Si acha
aborta aaaurreacia publica para as °aras
de adapta :Ao no alajamento do corpo da
guarda dr, eitacio da Catxa do Amortizado,
para 1,e:dl-leia do porteiro da friCsirlia rapar-
tido, tda, scouintu em: liado,:

As pra; astas em duas vias, devidamente
sellalas, ; ali rasuras, emendas ou barrar!,
com ia liaadsed das quantias, por ext0a30,
sento apta saltadas o it envolowos fechados,
até ás 13 h nas do dia 20 do corrente, na
is Sau-o-xe....toria da iirectoria Patrimonio
Nac

Por ova accadao 03 Srs. propormatos cal&
bicão m:,oro em ;moinar° foch ido tolos
os doeundaitos ouo movem a sua idoncia
dada

11ecebedoria do District° Federal
•

'IMPUTO DE CONSUI10 DE AGIU 53a PEX:fa •

D0 ordem da Sr. director, faço nabl1cOd1
para controchnionto dos inCressados. que dei
dia A até 30 do corronte procolone
nesta repartição á cabra n'a, som Multa, do.
unnosto doconsenno de agua por ouana,
ladro ao Jorrando exarado.

Os centribnintcaquo doixarern do satisfazor
O pagamento dentro da praz) inata:alo ina
correra° na multa do 13 04, que será ololada
a 15 *I„ dado o excretai°.

Palmeira Stdadtractoria, 21 do maio da,
1916. — lierinano Ene:tio rioarc s, saba

_ direc:or

- alfandega do Rio de Janeiro

EDITAL De PRAÇA. N. 45

Inumas ursa
De (nadem do Sr. tnspector se) faz publica •

ipo. aio dias t, 16 o 21 da ¡unha tiroximo,
praxirao, ao meio dia, orai) yen lidas red
spectvainente em 1, 2' o 3' praças, da,
aceda& carn as dispasi:del do dada V1 da
Nova "Aalsoillaaão das hois	 4.1tandaaas,
livros do diroitos, a limai valtadead
otierecer. no estado em pie se acham, as
merca lerias adiante moneamada d :oado
normittido aos tioned retiraaas até á With.'
para do leitão, medianto prova de pagamento
dos diroitos.

AEMAzZst It. 16 (can tio Prime)
Lote n. 'g

Bolp!n Eadtaoa: Ct co babils ris. vil a
de Ict ra Inala pinta to, Traindo troto 133
kilos, caidendo 77 c .ditas do elrirutos (151
maços de Sul; 45 kins, peso tilai to, do obras
nzto c:as:aficadas de iarro batido pintado.
(badds).

thant d oas ba ldas, ns. 565 e r03, do ferro'
batida pintada, resanrio 1)- ufa 54 Mios, co
tcn ) .31 editas le charutas ;64 maços do ;adi,:

kilas poso litulci, to cidras na o clasaidcaa
das, de :erro batiio radiado ,*bahús;.

Lgte ta.

1321go datangat Quatro bagas na. 568 a 571.
do terra batido pintado, pesando bruto 303
lulas, contenda 264 !altos, peso brato, do Oda.;
aos do aço com acido ea.rbonico para slahled
Sparitlets, 1.152 pilla13.3 ined'ainaos,
Esanaiela, pesania !iludo 1.t00 graMmati•

eobraa nac elas-ificadas	 tor:o !nadá pin.:
lado, pesando liqu:do 30 kilas.

Lois a. 3

Baló itataziga: Uru band a. 572 de ferro'tbatido cintado, paaaod0 linda 3 1 fruas.

NenliuD13 propc:41	 ro..cbiaa s.em exhi4
/dal° do canhocareata do deriva° do
cai dnhir a apsldos da dal Ia publica,'
latras lo floacura, q.-,a a provi:o:ata arefod
rala porde-á caso na. aaione o coairateda
da dra da 10 lias e s,a1ci ta aublicação dtd
da4r.v.,ho, accoltalia a aram:dr,.

Em aarantia da OXOC :30.4 do contraato,
cantrictante lapas:dirá. a 'ta ):.ao do 5001,que
sert pr staia nas aspados retcri lat.

Na refocila sab-diroctoria acha-se' dedo.
á disprdição dos leitoa-dia las, para can:

solai, o amamento das ditas obtaadia impord
tandit do 4:61.95450.

Primotra Sab-directoria da Directoria diN
Pattfitionto. 9 de incho de lida. — O sitiou.

s, director, Joao Marciano Olizeira da Silva..
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,M20 classificadas de ferro bati to pintado pe •
;fiando liquido nove {tilos baú).

;brins de algodao lato (calças de kaki); obras

i
tende 22 Cios, peso liquido de roupa feita de

Lote n. 4
• Balgo Katanaa: Um bahú n. 573 de ferro

La

batido, pintado, pesando bruto 9.500 gram-
noas, contendo 12 chapéos de pilha Panamá;
obras " nao classifica ias de ferro batido pin-

do, pesando liquido nove kilos (batid).
Lote n. 5

CM-Dentro do um quadrilatero: Conto e
!parenta e tres dormentes som numero do
madeira nao 630 calcada, medindo sois me-
ros cubicos o 43 caatunetros.
CWC-Gontra marca BFX dentro de um

triaugulo: Conto e oito volumes xis. 4.982 a
5.039, sondo II amarrados do madeira,
eis encapados e noventa o uma caixas ;xo-

tando bruto 27.355 Idas, contendo initru-
eontos aratorios.

ZOiC n. 6
iCLN-contramarca DSWA : Dons fardos
Ms. 4.0i o 4.022. pesando bruto 225 kilos,
;contendo eia kilos, peso liquido de papelao
aO ospeoifi cado.

.	 Lote n.
DW: Quatro encapa ios xis. 6.000 a 6.003.

contendo gaehota do amianto pesando bruta
204 kilos.

Lote n.
--DW: Deus eacapadosn. 6008e6.003, coa.
tendo 100 kilos, peso bruto, de ata de patino
de amiantho.

Lote TI. 9
DW: Dous enoanados os. 6.004 e 6.003,

Contendo param do amiantlao pesando bruto
91 kitos.

Lote n. 10
DW; Um encanado a. 6.009, contendo gad

cheta de patino de amiantho pesando bruto
23 kilos.

Lote n. f!
DW; Um encapado n. 6.010, posando brat§

424 kilos coatando.11 kilos, peso bruto, do
aranoa de aloodao 51 kilos poso bruto de a-
tas de papoiao do amiantho.

Lote n.
• DW: Dazennve encapados as. 6.011 e
8.029, conto ido gachota do borracha pesando
bruto 1.022 Cios._

Lote n. 13

D.W.: Um encapado n. 6.030, contendo
I52, kilos peso bruto do cordoalha de pita.

Lote n.•
. DW: Um encapado n. 6.052, contendo 350
Ikiles do oeso bruto de amiantho em pó para
! fabricação de massa.

Lote n. 15

• He, dentro de um losango: Doas fardos nu-
trooros t e 2 posarmo bruto 379 lados, coa-
tente 350 KB-is, pezo 'tinido, em roupa feita
nao especificado de casenira, de 15,, do algo-
dão e de ia pura, para homem, usada.

Lote ri, fti,.
a. H, contra marca 712 dentro de um &ton.
gillo: Uma caixa n. 204, pesando bruto 105

ikilos contendo quatro adoiras do ferro sim.
,ples e nao classificadas do torro bati io pia-
tacto, pesando Liquido 8.500 grammas (baldesI, jarras); obras não classiicadas de ferro

atido esmaltado pesando liquido 2.800 grana-
rias;; bacias para mãos com exgotto.

Lote n. 17
li- contra-marca 742 dentro do um &lan-

gui(); Trns engrada, los ns. 60 a, 62 posado
imo 52) Kilo .= contando chaminés do vidro

pesanlo liiuido 324 kilos.
•

Lote n. 13
'MC -contra•marea 111B: Um fardo numero

23.388 -dentro de um qua.drilatero pesando
112 kilos; quntro tardos ns. 23.183 a 23.3-6,
dentro de quadrila	

'
feros• p i, ando 245 kilOS;

cinco eneasaios ris. 23.374 a 21.373 dentro
de quadrilataros; p ssa ido 2o2 kilos, ao todo
10 volumes nesanao bruto 620 klios do cor-
dcalha co palha.

•	
Lote n.10

II-dentro de dons trianzuTos: Urna caixa
n. 2.147 pesando bruto 89 kliOS contendo 78
kilos, peso bruto, de adereços 10 vidra.

Lote n. 20

kilos contendo obras impressas de uma só cor
pesando bruto 11 kilos (canoa , e envoloopos);

IML: Uma caixa n. 377, pesando bruto 71

pastas de papel cartonado simples pesando
liquido 18 kiios; livros impr MOS com capa de
impera° pesam° bruto J kilos; papel para
escrever. pesaam bruto 4.400 grarnmas;
enveloppes do . apel pe-ando bruto 700 grani-
mos; livros o-n branco de pspel, riscados,
para notas, pesando oruto 5.600 granarias;
panei para coaras, peando broto i .200
grarnmas.

Lote n. 21	 •
GJII: - Contra-marca W.D.15I,Içom: Urna

caixa n. 268 por E o por lf pesando bruto 89
kilos contendo peças avulsas para machiais
pesando liquido 72 kilos.

Lote n. 22
Gni; -Contra marca W.D.NI.Rom: Urna

caixa ri. 267 por [II. pesando bruto 84 kilos
contendo 72 kilos, peso liluido de corrente do
ferro não ospeeifiJadas para maChinaS.

Lote n. 23
IIBSk: Uma ca, xa a. n.4-N3, pesando broto

58 Mias contendo urna byocletta dasarmada
para amuo; lante r nas nao aspe •incadas
para gaz oco:Reno lassando bruto tros Cios.

Lote n. 2a
IIBSA: Uma caixa n. 3.464 mana° bruto

79 kilos ccntoado duas •spinear ias de um
cano para caoa ; uma-espingarda do dons
canos para e iça ; obras nao classificadas do
corrielro (capas para esplugar ias) pesando
banido 2 trilos; um par do perneiras do
couro pena lo bruto dons - kilos ; obras não
cLassi tca las do alurninto (dou 3 cantis rave3-
ti los de mirro encapados de ccuro t pesando
bruto dons kilos; diversas mio rezas para
fabricação de cartuchos, limpeza de armas,
etc., de difflea clasiiftcaçIo pesando bruto
9.600 grammas; Uteastlius ma nuaes (appao
*relhos para CabricaçãO de cartuchos) pesando
bruto 2.400 grarnma

'
s • machadinhas de aço

posando liquido douskUos; dons tambores
de ferro lis.

Lote si. 25
IIB3a: Uma caixa n. 3.465, po ganio bruto

.31 tilos contenho 25 kiios, poso bruto, de es-
poletas para armas de fogo em cartuchos do
papelao vasios.

Lote n. 213

HW a: Uma caixa n. 3.456, =tardo de-
posites iliermae3 de er bre e vidro (seis dopo-
sitos o oito sobresalentes do vidro) posando
bruto 13 kilos; obras noo classificadas de cor.
noite (corrOas para uso a tiracolo) pesando
broto 350 granamos; obras na() classidcacia3

Lota si. 27
B.L.C.Ld. dentrio de um losango Um mai!

gradada n. 6,076 pesando bruto 66 kilos conáí'
tendo obras não ciassi ficadas do ostanhol
(candelabros) pesando coruto 25 kilos; &nig!

jour do vidro o. I. de cór pesando liquido
3 kilos; obras elo classificadas de forro furta
dido pintado pesando liquido 3 kilos.

Lote n. 23
BLC -lã dentro do um losango: Uma

caixa n. 5.8(4, pesando bruto t54 kilos,
conteado lamooõos da vidro n. 1, branca
completos, para torozone (50 larapeaes) pea
Z3,310 liquido 85 kilos.

Loten. 29	 - •
BLG-Ld dentro de um losango: Quatro

engradados ns. 5.012 a 5.013 o 5.016 a
.001 ?, pesanio bruto 230 Mios, contendo co-
51s de vidro n . 2, banco, pesando liquido
1631 kilos.

Lufe n. 30
13L0-Ld dentro de um triangulo: U n en-

gradado n. 5.014, posando bruto 40 kilos,
contendo copos de vidro a. i, branco, poa
soado dqaido 26 kilos.

Lotà. n. 3!
Blaa -Ld dentro de um losango: tIni eria

gradado n. 5.015, pesando bruto 62 ledos;
conteddo copo, do vidro n. 1, de cr, po-
sando lipaido 41 kllos:

[dom: Um engrad ido n. 6,055, posando
bruto 7' kiloa contendo Iampoões completos,

1, do kerozene, de vidro a • 1, de cór, pesando
liquido 51 Lios.	 •

Lote n. S2
IIFE: Quatro caixas as. i a 4. posando

bruto 1.601 Mios, contendo arados.

Lote n. 33
• •	 nFG[1: Uma caixa. o. 1, pesan lo broto 475

kilos, contendo arados.
• Lote n. 35

EU 268 -dentro de um losango -contra-
marca 3 viador; Duas caixas as. 61.104, por
3 o por 4 a, pesando bruto 848 kilos contendo
poças para machinismos posando liquido 600

Idem: Duas caixas as. 61.101, por 1 . e por
2 a, pe-ando bruto 3.000 kilos, contendo
mocha-lisa:tos.

• e:Da-contra- marca 216-dentro do rara loa
salco: 'fres caixas [Is. 0.94,3 por I a 3 pesan-
do bruto 9.672 kilos, contendo machinisollas
(dynamos e motores electricos).

Idem: Tres caixas n.6.903, por 1 a 3, pio-
sondo bruto 9.874 kilos, contsado-
1110a (dynamos e motores).

Lote n. 33
• Globo - dentro de uma eircumforeacia
contra•narza. Lad ao aitoaro	 - Globo
Phenix e rn baixo: Urna caixa n. 351 posando
bruto 581 'caos, contanao peças para machio
nisrao3 pesando liquido 430 ailos.

Lote n. 36
DB (dentro da um envellopo): Treso arnari

rodos seca numero, de tubos do ferro ga.lva.onizado, pesando bruto 64a kilo.
Lote n. 37

HBSA.: Urna caixa n. 3.467, pesando brut&,
63 kilos, contendo carbareto do caldo laia
puro, peso liquido 47.500 grumosa

de alumiai° (caixas) posando bruto 1.609;
gramam; lanternas de cobro pesando bruta.
1.850 gramma?.
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Lote n.

1 1C-418: Cincoentl barricas ns. U3 a 677,
pesando batata, 0.900 kilos, co1:on.1) carvão
animal em pó, po,anio liqui.la len: 5.210

Lote n. 39

E1Mb vi!to ;dentro do um rorantv.:as:s‘,
loo: te:unau:a Vas s n —20; Uma cais u n
nem, conoanii) 09 gramoras, peso bruto no.:
Snvoltorinsil poois avnisas do aço para
'urgia; 2.500 gramons, 1 quido, do obras não
elassiticalas do vidro u. I, branco para ou-
Lr Uses.

11110, contramarea 115: Una caixa sem
suinara, pesando bruto 232 1.0 is, • o:1 colo
ama balança can: estrado do farra p„ra pezar
ató .5:10 kilas.

Lote la. 40

IIC — 571 dentro de um trirm:: aio : Urna
ca :tt a. 202, pe• art ta bruto 70 kl! CO*1.

talam , 2.1 latias da camisas do là, ponto de
me a.

Ido r.: Uma caixa n. 201, nesr.a la bruto
82 ;dos conto alo 07 kilos da roupa UI& de
bri lidaa go ião braloo ;

bical : Una caixa n. 107;. po:nr.s l a bruto
139 kloa, contoolo 107 kon , , tol uide, do
mapa teria de brim da aio 1:.), tinto,

Lote a. 41

— 371 dano o . le nu troa-azulo : "Uma
liara ica fl. 260, re.sando bruto 231 kiios, coa.
teralo 20 imitido, do mas sas solidas
oao es iieciiieml;: .. para ti:ator:alia.

Lote n. 4'2
r— (teatr) de u-n rosango Uma caixa

n. 21, onsald ,a brtit.) 3 )7 kl:04 c tue:0, con-
tou In 12 e meia duzia s de picos de moia de
algodão flo d- esoos3ia, e irtas, do mais de
viion centrnetiao : ; nou 'Jazia de pares de
moias n le a!,T r.11,1n, curta : do mais de virte
candinatroa ; I i divo , 1 taris le mula do
U. eu tas, do nia;s da vinto cantoneiros
27 1: byz, bruto co n 03 onvo.torios, io per-
rumar as rio t 0¡aboletas: 10.039 gramma,.

de 'unos de se e algiVao; O 80O
gra minas, broto. com os onv-iirorms de .lus•
Pen g! : ieg cm borracha em tecido da algnilão;
1.1"; • n ura . nin 15, N . o bruto. ear suepea4.o•
rio 4 (13 a1ulf,y 11 &irra o tr 03 can.:31.-2 do
recito da a!go loa. lisas; s , te o altlia luzias
le camisas de rt!or dão ponto do rra: ia; cinca
luzi- do cer l'ols da a' t • o ponto de
na . ia 600 gramma% tvnto, ilo dodaas da
inata) Orfnat ia; 13.50.) zra irrn , ;arr.•), da
ty.penl e.,S nenur!noi moldara te metal rir •
linar o; 2; d.izias do camisas de aigo_La
pi.nto ac ¡nela.

Lote n.
I•; uma esox:3 o. 2.2. de atro (h lonorgn,

ancan ;-) ;anon 22; kliOR. aso-lb:ido	 ki•1	 • • -
JeN, liluah, de rou pa boita do to toa de
ill2 c isto hi anco e de et) es (collotos) com
ia ne'r.'s de avaria; 3.100 grammy,
gni o, d	 ranpa toita do l .ci .10 de lã,
3i.apyao, com to titias te avaria: s•o.o duras
Ae camisa.: de a . g.-plio	 d.a inata;
12 natas ia ein dm' r lorm	 rabJrt.ai de
oarnoira, it. GO coati:n ,.:ro3; 23 e mem iu•

di ars do moov rio o s poeiti-;	 dl
ia g • da0, cur: at: , de mais de 21 coa,
3.200 gramma s , Iiitii Ia, de eh	 do Pi

a s tampado.s; trc taseu-a3 da
itió! is para cabo!! . iretro ; 81) granrny.
bruto co . ., os rnv?itnri:,	 tst. (5.,r,1),,5 de
ião do qna t ouor nalti talo; 5 :a) gra nal:ts.
bruto..re graxa par , r	 30!)
praum;i3 4:0 a!u.ha nart tuiabinaz , ri,so com

cavo; • orio.;;	 orauu na:, bruta. da pa.

pal para eser.!v..o, liso; um k i lo, bruto, do
capas da papo' (auvoloppel; 5.803 gra umas,
bruto, te iijoatarta de coOra, e do aço sim-
plas; II 000 gra una is, brato, d . Malas não

:sjileaj t , do 1 n.o	 e.; oliva l° (pon-
tes da	 703 zra rimas da ligas da soda
e barrai:ha; 3a) rro.mma s, °rico, de lizas do
a gano o borra lia , 2.'400 gra rama s', broto,
de bri tino to3 do tolha (gaitas) ; alta k dos,
pesa brul .), de aspado:3 pol .:a:Asso:o moi:.
dura de mota} o: lia'. rio.

Loto n. 41	 •
tir dentro da um losango Uma caixa

n. 23 ,no-an lo bruto 219 leias. conteado
novt, o moia duzias de camisas do a:oil'ic•
COA n de moia; da: tas C treS Caro' a de
algo lio pauto' do ma;a; 12 ma ruim: da lã
ponto d.) moia, g rassas para mar:a:loiro,
tro 3 +azias de •arolas de lã. pon:o de ruo a',
31 v-ilos de roupa lei:a do brin de alpdlo
branco e tinto simo:o 4; sais malas da M.10
cobertas do caro tira, até GO cent mazirs da
cana irimento; duas malas de sota do mais do

c-tro.imetros 33 ditztaa do nares do moas
do algotão curtas, do mais do 21 compilo.
tros; 20 sitos lo-nto, do susp nsorios do algo-

lisos; 15 talos,. bruto, ic suspousza i3S do
b racha e r_eido ue alzolão; 2.563 gram.
ma s, inuido, da chato; -do toai to do sé ia;
2.2a) g,rammas, li tudo, do gravatas da sécia
e atgaallo; 750 gra tomas, Moldo, do rouaa
fajta .13 tecido do aogdio,ba o 10 10, do mais
da (0) grainrias por motro quadrado, untei.
tado; 12 camisas do algodão enfol:adas; 200
grammas, lavo, do ligas de oorraeha e te-
cido do algodão; 2:50 gramma-,, br ato, do
lig is de borracma o tecido do s'ola; Sou gram-
ma% bruto, (i0 pontos do oolumilo; 10 kilos
bruto, de oll lutaria do caOro simpleS;
valhas do qualquer qualidade.

Lote n. 45
IP dentro de um Iosin;o: Um farto is. 421,

p35a ulo uruto 188 kilo.s,contea 10 178 kilo3,
banido. de roupa falta de tocid:i do lã. o do
aigodão, usada.

Lote 73, 46	 .	 .
l'ISW: Quatro tardos ns. 3 a 6, pesa.ado

bruto 1.026 silos, coltora to saccas di caritaa•
um, pcsanio liqoido 1.‘05 kilos.

Lote n. 47

1W —C.w.tra, marca. .11113 dentro do um lo-
-r.ln:To: Urna ca i xa n. 2.496 . 1. posanlo bruto
2)) contonlo 11S kila3 bruto, coas 09
orivol • orios de harmonicas portateis.

I.lon: ti na caixa n. 2.496/5, posaraio bruto
ki.w, c:. a e ri lo 132 kilas, Cote os emal-

arias de harmonicaa portatets..

Lote n. 4S

liEL: Vinte enzrada	 a 20, man /o
bruto 1.881 Idios. contendo cita ias da torro

q a ain. to p ira cobortura da casas, pos).a-
d,) Aquilo 1.871 ki103.

Lote a. 49

IIY -Coatri'narca EilV sobre CEE: Ti-es
caixas 43 a 50, posan lo broto 100 kilog,

rio 12 g tr,*: tas c) 17 mecas garra'ai de
ehanr a:le, pa.€.tra to bruto caiu as garrafas
72 k . losia "r 00 gr:: . n !nas.

Liam: U mia c:1:X3 n. 51, peaan to bruto 33
contatai() 23 meias garr:Vas	 cii

p l iara io bruto Cota as garraras 23 kl-
la; o 10J granouas.

Lat:: a. SO

;—Cntral-aret 17.13V sobra ClE.r: Uma
C.1 . ,:d a. A 22, pulada broto 15 IcLos, can.
Lu :o :eito oin eaa.erva, toando beato com
as iatas 1? kilrs.

Lote n.
:1-1Yultro do um triargreu—contrarearns'

Krif; Troa caixas n g . i a 3, posando bruta
319 kilvg, cantava 72 cadeiras do madeira
vorgaia, sou braços, cora as.eato do pan

Lote n. 52
1 W— Contra narra 11111-7entro da um lo

sarna; Quatro caixa- 113, 21.421 a 24.424,
pe ando b-uto 605 kilos, contendo 45 'tas,
bruto, cana 03 envo.torios, do barruntou':
•uortatots-

Zote n. 83
311: Uma caixa rem numero posando bruto 98

kilos, contendo obras rão do gesso
Imunda bruto com 03 cavo:tortos 31 kilOso *

Lote a. 51
J13 (dentro do um trianemlo): Urna twalra

n. 93.578, pesanio bruto 431 kilo; contendo
um piano de moia cauda.

LOt° n. 55
DM: Uma caixa n. 1, posancto trato ela

dias contendo duas laminas do vidro polido
com aço, incitado 54 decimetros quadrados;
Uma lamina do vidro polido com aço, até oito
milli Parca do espessura. 1°',80x94 medindo
17 docimotros quadrados; duas laminas do
vidro polido sem aço, Mb oito millimotros do
espessura, 121,58X1113, !Polindo 32 decimaras
quadra 103.

Lote n.56
JWOC; Uma caixa n. 782 C, pesando bratO

180 kilos contondo 122 kilos, nos onvoltorlos,
de bandejas do papel imitando cisara°.

Lote n. 57
JCL: 41 bobinas as. 150 a (70, o 180 a 193,

tio naped ordniario cornTrium pa ra 'noras-são
dc. i r.rnaes peRan ril bruto 11.991 kilos Q
quido leni, 13.499 kilos.

Lote n, 5S
Contra-marca Cr dontrci if tnn*

triLmalo, com um Z ao lado: Dez fardos na-
mor)s: 2.971 a 2.983, posando bruto 3.330

conto-ido papel ordinario para impres-
sIo do j ornam posanio 11111110 lozal

Lote ia. 59
JRC —Dentro .lo um Cianato: Uma'caixa
8.60, posando bruto 69 kilos contendo;

53 kilos do sola.
Lote n„ 60

11W: Uma calca n. 275, contonio 15 kl-
1°3, poso bruta, de catalog,os o amostras do
encera los, sem valor morcantil; 12 klios
quido, do livros ora wanco; para notas o' 10
Mios do panol vegetal, 3 knos, broto, do
cartões corta los, brancos; 8 kiios, bruto, do
graxa para sapatos, em massa: uma duzia
d, (isentas pari faro co n costas do madeira;'
urna duzia de escovas para lavar casa: 250
grarn:u13 do cano as da madeira; 4 kilos.;
bruta, da tinta para escrever, li pilda*

'Lote n.
.10V: Uma caixa, n. 393, pesando bruto 37'

kilos, conteob novo klins, peso bruto, co'rr
latas da verniz não espozrticado; 13 ktlos4;
bruto, de amostra do linoloo sem valor more

Lote ri. 63
10V: Um fardo ts. 274, Nula) nrutõ 3T

coatondo 12 kilOs de bartranto era nó.
voaos, doas Iti/os, liquida, do vi:na ons obra
nao classifica Ia; 20 kiloa, bruto, do papo]:
para Nubruitio, liso de um dos 14 .10s, ora tos
-1444.
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Lote ti. 63

'KV: Um posandofardo n. 397, posa broto
70 kil( s, contendo linolca, pesando liquido
50 kdo,

'Lote n. 64

1' XV: Uni fardo o. 2 6, pesando bruto 22
(tilo, contendo tulhas do algodão to pudas,
be:242c0 liquido i7 Mios..,.

e, ,41 ,,	 Lote n. 65

- JKV: Uma caixa n. 431, posando bruin
tl3 kilcs contendo 175 kilos, liquido, do cor-
al() preparada para e eatricidade.

Ltte ri. 66

JIÇV: Uma caixa n. 501, pesara lo bru".o
103 kilos, contendo 80 kilos, peso bruto, cie
chocolate colunam de refelçâo.

Lote n.
JKV contra marca 425: Trios ca'xas sena

numero, pesando bruto 66 Izilos, contento
33 garrafas com ccgnac pesando bruto com
as garrafas 15 kilos.

Lote n. 63

JKV contra mar:a 4G3 tm sacco soai na•
mero esando bruto 33 kilo% contendo cas-
tanhas verdcs.

Lote n. 69

IR: Uma alisa n. 8.788, pesan to bruto
1:11 í kilos, contendo 18' kilo3, liquido, do
obras nao classificadas de louça n. 5;
39.600 granamos de louça n. .3, peso li-
quido.

Lote n. W

J dentro do um losango: Uma barrica
n. 1, pesara to bruto 134 kilos contendo
nm barril com 87 kilos, liquido legal do
xxlihky.

Lote r r. 7 .t

JIIS contramarca 4.703 : Uma caixa
e deus volumes, ao tolo tres vommes son
anmero, pesai :o bruto 102 kio, cooteado
oco torno do modo ra para carpinteiro.

Lote n. 72

• R-d nitro do uma estreita: Urna caixa no
mero 223, posando bruto 169 kilos, contendo
capas de papel (ouve opes) simples, posando
nos onvo:torias 132 kilos.

Lote m. 7.7

Vinte caixa' ns. 65;928 a 65.957, pe-
• saneio bruto 1.200 kilos, contendo ferramontas
loros as (enxadas), pesando liquido 1.120

Lote v. 7i

, KM: Dozà volumes ns. 1.430 a 1.111, pe.
i flat do liquido 835 Mios, contendo bigornas
' para turca o e soim/Jantes (poças sotas). •

Lote n. 75

Karl-contra marca D-111 dentro de uma
1circumsferencia: Tres caixas na. 381 a 383,

eandobruto 317 kilo; coaoendo flores nao
espe.nticadas.

Lote n. 7C	 1 ---)

/ Earl- contra marca D-34 dentro de uma
circumsterencia cosi um II do lado : Um

l
encapado n. 9.931, pesanio bruto t52
kilos contento 81 kilos liquidos legal, do

, obras de vidro n. 1, branco, para serviço de
,mesa.

'Lote n. 77	 n

, Earl-contraria:uca D 31 dentro do urna
drenmfecencia com um II ao lado: Dous cri .

ados nsa 172 e 	 173, pesando bruto 108...-- --

kilos ccntendo obras ná.a cla zsificadas de ferro
batido, pintado (lavatorios) pesando 1311
no cravo:tono 88 Mios.	 _

Lote n. 73

Karl- contramarca D 3a dentro do urna
circurrferene:a com uru II ar la a.: Uma caixa
ti 9.932 pesand uto 125 kilcs, contendo
obras raio classificada de vidro n. 1, branco,
para s rviço do na:sa. pesando liquido legal
69.560 granimos.
• Lote 72. 79

KDW : Um encapado n. 1.571, pesando
imiti 26 Mios cantend, •ions kdosoiquolo, cora
rcura anta de brio de algolá.o • ronco, sim.
pies; 60J grammas, peso brito, de capas de
papel para casar over liso; dua s escovas para
dento o na costas de oss •, 90 gra umas, rogo
bruto, cl , papel alourninado para photogra plata
quatro !tilos, liqui to, de 1 n a n. 5; um kilo
liquido do arinluolo- náo aspei ,cados; urna
cadeira de madeira ordinaria, na° especi-
ficai-a.

Lote *. SO

KD vinte o quatro lata .. som numero, pe-
sando bruto 480 kilos, o nten lo tintas de
qual luar qualidaio, preparadas a age; poso
bruto.

_ Lote n. 81

KRG: uma caixa n. 2.150, rosando bruto
13 Mias, contendo ioa: a /iças do ferro para
portas o semelhantes, Fas-nio bruto nes di-
vo:01'1u 12 ki1cs.

Lote st. 82

KB -1: urna caixa n. 2.1R0, pesando bruto
00 tilos contend apare Irs physlcos na°
cla sificados, posando bruto com os onvolto-
rios 31 k tios.

Lote ti. .83

KW: nina c a ao n, 2.147 'pesando broto
218 inlos conte lio ferramentas grossas (mor-
a otos) -pesando liquido 200 g, ilo3.

n. S1

KBG: contra marca--SSW sobro 2.173:
tres ••..aixaa na. 4.000 a 1.007, pesando bruto
IC1 trios. contendo appnro tios phsoicrs nao
cia sificados pe:ando bruto com os envoltrias
55 kilos.

Loie n. 55

KW-contra marca A kG : Uma caixa
n. 2.211, ao bruto 162 kilos, contendo
147 k loa handr, de cbras ralo clasAdaadas
de ferro bano° simples (a rr uclas).

Lote r. 56
KRG-contra mara. 1\13W: Uma caixa

o. 2.230, pesando brita o 53 Mas, contenda
obras de louça n. 2 ,tubos) pesando hqn:do
18 kil.s.

Lo:e n. 57

KBG-contra marca Com-R -sobro 2217:
Oito caixas A. a 11, pesan lo bruto 667 Mios,

contendo isoladoras de louça sem preparo do
cobro para -in-tallaçUs electrIcas, pesando

367 Mios.
Lote i.. 53

KBG-contra marca SSW s bro 2.179:
Uma caixa n. 1.201, posando bruto 61 Mios,
contenda tampadas inaan icacerr.es, pesando
b:uto cola os eavoltorms 30 Mios.

Lote ri. .59

K-dantro de iam !moa-a-Nutra marca
FWKG: U i a caixa n. 14.531, nesando bruto
50 krioa contendo 37 ki.o3, liantdo, do te-
cido de ainda° branco, base 10X10, atá 43

grammas por metro quadrado, midindo 352 \

Lote n. 95
ETIG—Contramarca DM sobro 2.226: Onze

caixas AaGoUa •X rezando bruto 8.800
kilos contendo cor Malha de cabro, pesando
liquido legal 7.010 Mios.

• Lote n. 96

R. 5.44 ct-Dontro de um losana e : Quatro
barricas ris. 401 o-sar do bruta 1.031 kilov;
con'endo bicarbonato de sodio, posando
godo lesai 976 Mios.

Live n. 97
LSC-Rentro de rim triangulo: Urna caixa

n. 23.121 pe.sondo bruto 31 Mies contendo
119 marcos paro limpar m -ozat o semalhaut.s.

• Lote' n.93'

Cinco caixas ns. 5.179 . a 5.183, po
sondo bruto 425 ki/oa contenda 58 garrafas
com v nho tomo um, pesando broto com as
garrafas 87 Mios.

Lote n. 99

LSC, dentro do um tr i angulo: Duas caixas
os. 23.113 por 1 e por 2, resando . bruto 460
kilás conter: ao doces c confortos na espe-
cificho 2, pesando bruto co n as latas 122

Lote n. 100

LVR -Contr a-marca P: Daus volumes ns. 5
O 6, pesan ao bruto 100 nos, entoado uma
cama do tarro rara solteiro o urna maclutia
para c stora, usadas.

LVci: Doa) volumes ns. 4 a 4 e 7 a 14,
sondo qearo caixas e oito engradados, pe-
sando bruto 1.057 kiloa, contendo (potro po.
guanos armarlos, um movei de madeira oral ! ‘,

metrcs cm 10 peoa s.
Lote ft: 90

K - (dentro do um losango) - contra-
marca FWK 1: Uma caixa n. 14.515 pozando!
bruto i r kilos, contendo 14k ios, pezo bruto,
do amostras de teddos o catarorros sem valor
mercantil; 25 parei de e thurnos do couro,
de mais do 22 cenematn-s; 12 noras do s toa.
tos do couro da mais de 22 centrmetros;
meia duzia te cam'zas de mis:lidar, prnto de
meia; 7 kars, 1 qui 'o, de roupa lona da brim
do algo 'ao tinto. slinpais; 1.20J gramo:ias
de cintos de li, limas; 12 chapous poli : de'
lebre; 2 Mias, ligai ro, ie pormos le mexa
do qual luar re lo; 7 trios. liqui io, de to-
alh s de teci lo de linho adamascado; nova
ouzias do collarinh s de ocrclos de algoda e
7 400 :rarn !ms peso bruto, do so.a prepa-
rada; na aia duz a cto chicotes do qualquer
qualidade, :em açoites;

Lote n. 91

!MG; Uno ro'o n. 2 950 onapdalo, pesando
bruto 62 kilo?, correndo rioide cobra simples,
pezando bruto 62 klloa.

Lote n. 92

Kl3G -Con f ramarca DM T.bre 2.427: DOZ 3

encarados A a M, rezando broto 855 kaos
cc ntendo tela me^all'ea ou nanno do aramo
em peças, pezando br uto 8t5 kilo%

Lote ri. 93

KBG: Cirno caixas ris. 2.135 a E pesando
brirn 2.520 Idos • •ontso to t !Sla metadica
da ferro (men : Lios para machinas) peso li-
quido 2.175 Mios.

Lote n. 94
KI31: Contramarca D \I sobro 2.225: Doze

caixas 11 a T -.asando bruto Os 136 k los con-
tendo cordoalha de ,:obro, pezo liquida legal
7.919 kilos.
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TAT.: Vinte caixas ns. 1.412 a 1.13I, na-
snn In 1.1 .nin	 ente..",) 10 zia , •3 era

• lo	 tid ) 2. 12) k• os.

Lote n.10!

LS".	 itro de um tr ; arrro'n: Uma (-lixa
23.075 por 3, v.:.anklo brito (1 .; 1:dos, crt -

toa 1 5 ki!o s , bruto com o eavo.torius,
chocolate d3 reft.s.ças.

Lote n. 103

d sntro de um trian g tfo: Uma caixa
o• :22.970 • or 1. n saldo bruto 83 k . rb 3, orn-
ten to pi no' para o ' . r. , ver, sisa, pesando bruto
com cs euvoltori 33 kilos.

Lote n. fO 1

tsc, de um Virai nhi 1, :na caixa
n. '22.07' por 3, pl . nr.do !ll no 3:; tom, con
tendo sate ktios brot, s, e ob as 111v0331 z do

dons '411 s. do p .o. •• n rara co? ar;
14 klot do papelão não c . pc :a lo.

Lott n.103

MC, dentro 13 um	 Gala caixa
n. 23 ts ao io bruto co.. kilos, c nt nio
pa e1 eõleri(10. [se ie no: dos Ia ius, em rolo,
p3 :.a3 1 rate 400 kal , s.

Ddc n, 103

Tr-s -:.*xa s ns. 51, 31 e o, pasanio
313 k • hs. cri!: e tio p	 de 'erro para

m: .:átnas, pesaa lo ¡ignito 03 tilos.

Lote n. 107
4ontre do a •ri 1 .o). Ir :aoro la lei lo

ror O. N.: LI na aa qmn nu n-ro, nesanio
brt.t., coatoodo 7.OJO gra:tunas
bruta , rem os iovoltor:os, (13 biszoutos de
qual pler qoali :a 13.

Lo fe n.
mr; (....antro dl um t:iaantia: Etna caixa

n. 22.839 pos ctdo lird'o 5 k 1-s, conteolo
42 kilas. ••ri:r.::, d ., c ti, d . :s d 3 1331110 . ra mil.
na ria, p1 1[12 log pari lurar ; t O- 11111a3
do masi ia, forta . ia s do iona, de mais do

8; e !ntnnetros.
L)te n. 10.9

coatr Imoral	 Uma ca'xa. n. 2 073
o 2.0-6 A, p9 . 0 bbri:o 1:3 kilo', contenho
sois kocs,	 le o')rl ina	 d. urna
só cr; 111 kit	 impai :ara u:crovoc,
liso c pa itad;„ poso bruto.

L	 n. 1f0

LE, co atram troa GIL: Usa er.'rt n. 2.07:1
o 2.0 G I:, D.2 .;11ti n brIt'e 100 kitos, 	 )
p:.p 1 por'. e-orever, pautai() c liso, 1)3soola
brito 131 Lios.

Lote n.

1..E, (mitra marca Gil: Una ca'xa ris. 2.075
e 9.07. C pes, tido 01 dás, cooter;do
4 kik•s, 1:quido, co ea orno; para notas
21 s, tirito com cs ertv 1t.rro do cartões
branco; c rad(); para outros mi:stens. sio-
ples ; 0.503 g ri; MV, bru o, d3 pastas do
parello sim des ; O kibs, :int .°, da oras im-
pres as d... tuna só s or ; 5 kl03, peso bruto,
do papal ; 403 ;.7ramal s, D 81 bruto,
COM 03 vtdros, de tinta ltiaila para 03-
crevor.

Lote n.
LE, contra•marea Gil: Una csixa ns. 2.0,3

o 2.0:6 13, pa• asio bruto 161 &lios, ccalLndo
obras Impressas do wuisó eór, posando bruto

kilo4 ; 10	 s, brut.., , do cadernos para

1.3 fe. n. 113

Lr . ro-Vra- n' r	 1:1: 1 1 .01 caie; n s. 2.075
e 2.076 ir„	 Ato 112 •••:,!	 coa eado

k los (aas br..' . . ir	 r.0 mws.4 o .3 (13
Ulla ;á	 ;	 1 1 , ?	 pa••(: ão não
e s pec 1 .3ado ; 20 1 tr.>, h 1:to, rio livros CO
branco -,tra n •14 g ;	 1: ;I s ,	 rito de japi.,
para 0 ,c:rent ; 330 errum •s ; e ponr.as de
ac ) par; e,scrov,ar ;	 159 írramma,.
de reg i/a/ .ia nvé ir)ra 1 . 1zde . , bruto. de
O pi 41111 ; 7.333 gr , mmi-, 1.r dr), to tai-
pal carboniza ; kti s, brava. de barbante.

Lote n. 114

Lr: Urna rista do vi-n3 n. 213, paz:mio
bruto 57 kilos co ve ld) rou,aas e calado
usa 103, nquito 49 kdos.

Lote n.

1.qC dan'rn da um trilo:tola: Do caixas
os. 23.139 par 4 a 10. pas nd.) bruto 201 kilas

I ten lo 113 earrafss de c.:)mn o, nastan 13
briga com as garrafas 119 ¡tilas e 500 grana.
mas.

Lote n. 116

DG dentro da um t •ia a ralo: Duas caixas
11 . 2 1 . 157 no^ 9 e per 10, tr .: alto brito 'A
1:1104, cotuon to 2) fras-o • da biLter, posando
bruto -Jair) os frascos 20 kilos.

Loto n .117

L'1 dentro do um Insang4: Tra; caixas
ns . 1 a 3, pcs•an lo bruta 3)5 kilos, ex,t,ele
ccntoitos • ai &assidra Ins, posando bruto
coa os onvo,tor:os 310 kilos.

Lote n. 113

LE, contra-marca 111111 ui caixa n. 8 011
par 43 i , posan lo beato 61 kilo s , contendo
49 kilos,	 1110113 do atoalhes nara
rn acluoa • 26 li os, 1'2'30 111 li. C13 obras
ni•-• elvsiliel lis do Nitro :imoi‘n( n çvlas para
machi ias; 1 li o p sso liiu i In cln obras não
e , a,ismearia% I itwroe'la (murtas); 2.1,0)
grammas banido do tubo do viiro oriltiario
para maohinas.

Loto o. 123

LI, dentro da n 10-n n-20: Lin en1-idala
n. 3.01 A, r.e ,and br.v O .:0 c.-.Lte3 to
s st • klos, brito, de obras cão classificadas do
cobre si .01104 (cal I . o:ros); 0 kiIs, i indo,
ris ou. as riã)e,assiacit , it3	 vidr • n. 1, Ao
c6 .- . s (cor. boi,- is, ref1Ictiir • 3 o obat ',voe;
2 kdas,	 d	 binitás do vi. lro n.
para can•lia•r,s, 700 gra umas , bruto, do fo•
lila- de etandres, eia obra, pintadas (abat-

Lotc n. 121

K. daitro da um /o•ango, cmtra-m areal
U na caixa n. 1.15. 2, 3 p.a, 1, pesando

bruto 2r tios. cnute: o 9 k t los, br.ro, do
fechaduras do forro do ma só volta, seta
bró31; 6 escovas para anin to s; 2.300 gran.

lo, da alan'aças; 2kilo', bruto, do
limas na) classificadas.

Lo!e n. 125

("C—Dentro do um Ia- an;o —Cintra marca
MU: Doas encapai s ns. 14.421 por 2 o
p r 3, pana lo bruto 59 kilo : , contendo ter.
rameatas gros..s (pás), renaio bruto 59.

Lote n. 123
lç —Nitro de um io;an3o -ContrasmareV

FWEC: Tres fardos ns. 11 512 o 14 523'6,e
pe . aallo bruto 433 kilos, entendo tooldos do
ato ião e•t impa to, ata 75 gra :nrnas nor mo.;
tro quadra i°, pos:11101110110 436 kilos.

Lata n. 121

Lonon Salisbary: Una caixa n. 9.718, po•ii
san to brato 14 lhos co ttendo 50) a•ramalas,.•,

ie bro :nor . to les ri; tasito; dJus 1:noa!,
ligado de acetato de amonium.

Lote R. 123
LSC—f:ontra-marn EA: Uma caixa numoro"

n. 22 981, pesa. Ida hm:o 73 kilos, cantend0
18 ki/ps, bruto. de ferramantas o atensitos.
mannaes; 41 !Uns, po-o li/ailo, do gir n ia,3 • •
ter de ior quoli ia 1,1; un uivei de bolha)
do ar, com tubo de ferro ou aço.

Lote n. 129

LU—antro do um trianrioi Um fardifi
n. '21.123, p ssan io bruto 61 kdoe, contento

11111.1.), do g•tardamapos do tecidos
do al;o itio c rú, d3 111.113 de 10 gramma por !
metro (lua i rad t.

Lote n. 130

LSC: Dons amarralos as. 61 o 62, pesando.
bruto 111 kilas,co Culla tubas da ferro galos
vaniz Ido para Leia o samenaut23, penada.

120 kilos.
Loto ri. 131

LNIC: Duas caixas n3. 5.136/1, pe..sand0
bruto 233 ir ilo% contando uma roda o uma
po,,.,a de tarro para ma.:Itioas, pesando 209
Cos.

Lo!c n. 132
I.Er1 contramarca sz.bre D.SWA: Umá

Ca :No n. i s tiro 49.493 A, mania bruto
1.191 k:los. contaalo p•:::,•is para machinas:.

id3.11: Um tubo, id s m, do forro cal leira,
p:saz-clo bra.o 433 kilos o 114u11 420 know

Lot; tt. 133
DE non!ramar.'a FS: Um barril n. 2.073,

r.p.3,-;(10 brito 106 Nos, emten lo produatos
chi niou 5 não clasl •lca ias, pesan•lo li.itdio 8G
kilos.

Fite na, 134

LSC Onse maria ,b3 frm ninara , po:
sana° briro 411 k.:os, 	 p0313 do;
terra para cons"rn•-:Io (cantoaairas' pa0•1Bardo bruto 411

Lote n. 119

LE(1 .1 em , ra . raarea	 Tr1-4 ealtu
mem 153 AV;, p sa 1d) 13-ato 215 kdos
cziit3adl	 :11 1 )nça ;.ora
Ça Ns elee.r•ienR	 prep1r)da ee'n•.!,pasando
1:quido 118 kilo4.

T.otç n. 120
LM, cantra.-rnara 11: Uni n. 1.109,

r3ialo bruto 150 ki : rs, cont•va io r iras não
clasa calas 113 Urro bati io e,taniudas (car.
vas), r.e aad) tqatio 120 k.ilus.

Lote n. 121
LXL: Uma Co ; x3 n. 803, p:?..lan , lo bruto

22 khns, conf. o In 1 s kilos 1 quilos da o Tas
ião clzsi aa cio fo?ro bati lo

Lote n. 122

LI, do itro Te un lo ano: Una en;rada to
a. 3.0 1 1, insana) t rnin 7•J 31103, cootendo
13.500 2;ramwa s ., poio bruto, rio obr.:s na-.)
cla ssift :alas te to!.r3 s;:t:;;a s (g-larn'çr,o . pira
Ia'npeõ33) : 11 kii s,	 do obra; não

d-	 b tio c:Ivcs,rn2adas
(i.0;)S para 1an2S1.33; 5.30) ..tri 	 aa, liqui•
do ia o aras n10	 1 :a ias do vidro n. 1,
da có,es: 1 kilo, l'cia:d)-, da obms n.o
tinias do vilro o. 1, b?inao ()otlours);
Laa gra:unas, ii1iU, d3 htmifls do viire
ti. te.



Lote n. 135

2L5.0 : Dou 4marrados ns. 93 e 91 de ma-
leira ordlnaria; pinho, em obras (modelos),
mando bruto 45 Mios.

Lote n. 136

XBG: Uma caixa n. 2.193 pesando bruto.
485 kilos, contado utensihos para machinas
(tola metallica de ferro), pesando liquido
423 kilos.

•Lote n. 1.37

LSC : —Dentro de um losango : Uma caixa
ri. 11, _pesando bruto 136 kilos, contendo
4.800 gramma!, liquido, de fronhas do te.
eido do algodão enfeitado ; sois kilos bruto,
com os envoltorms, cia 'galões do algodão
9.500 grammas, bruto, com os envoltorios,
do suspensorios do algodão liso ; 13.600
gramrcas, liquido, de roupa feita do te-
cido de algodào base 10x10, de mais
de 40 granimos por metro quadrado ;
18 kilos liquido, do roupa feita do
brim de algodão entrançado, de cOres; qua-
tro duzlas do camisas do tecido de algodão
com pequenos enfeites ; kilos bruto nos
onvoltorfos de cachimbos, de madeira ; sois
duzias do escovas para cabeça com costas de
madeira ; sois kilos, brutos nos envoltorios,
de ferramentas 'e utensillos dg ferro para

'abrir latas.
Lote n. 1.53

LSC, dentro do um losango: Uma caixa
r. 13, pesando bruto 61' kiles contendo 45
kilos de roupa feita de tecido de aloodão en-

'trançado, tinto (aventacs), poso licga!,do.

Lote n. 139

, AI dentro do triongulo, contra-marca PP:
crigradados na. 1.218 o1.219, ,pesando

bruto 275 kilos, contendo lf kilos, liquido, do
curas de vidro branco, ti. 2.

Lote n. 140

aiC: Um encapado n. 3318, pesando broto
61 kilos contendo alcati`as do canh amo para
qualquer uso, pesando liquido GO kilos.

Lote 72. 141

EBG, contra-marca SSW sobre 2.179:
Uma caixa o. 1.209, pesando bruto 75 trilos,
contendo lampadas incandescentes, pesando
bruto 40 klics.

Lotn n. 142

P—MCC—F dentro de um losango : Uma
caixa n. 650, resando bruto i 16 kilos con-
tendo 14 kilos, liquido, do cabidos de ma-
deira ordinaria, pequenos, para parede
troa kilos. liquido, do vime em obras não
classificadas; 1.300 g,rarnmas, peso bruto, do
tiropanos do metal para .cima de mesa, li-
sos; quatro kilos, broto com os envoltorios,
do machTnas pequenas para limpar facas
nove kilos, bruto com os envoltorios, do
obras do madeira ordinaria e cobre (rato-
dirasl • seis kilcs, bruto, de obras não clas-
sificadas do ferro batido; envernizadas ra.-
toeiras); 23 kilos, liquido, -de obras não s/as-
aificadas do madeira ordinaria (utensilios
=anuns).

Lote n. 143
, • s*-51GC—F dentro de um losango: Uma

aura n. 651, pesando -bruto 115 Mios, cal-
ode. 14 kilos, liquido, do obras não classi-

oadas de fio do arame (capachos); 17 kilos,
(pildo, de obras não classificadas de ferro
atido .simples tganehos;; nove kilos, liquido,

,

t

peleiras de lio dd cobro ; 3:600 gram.
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mas, liquido, do obras não classifinadas de
Flandros (accessorlos pnra fotarsiros); 7 ki-
loa, liquido, do obras oão classificadas de vi-
dro n. 1, oreaco para outros usos e accros.o.
rios para fogareiros; 15.S00 oram ol ss do
obras não class í ficadas de ferro fundidi pin-
tadas (fogorotros); 2 kilos, licolido, de catodeo
do madeira ordinaria, posuenoo para ra-
rede.

Lote n.144

P.MCC—F dentro de um losango: Uma catxa
n. 65', pesando bruto 100 rJn., conte ,sio 24
pipas, liquido, do ferrari crias orossas (os);
31 Mos ccm 03 envoltorics de obras não
classiOcadas de tolha de Flandres simples
(fôrmas para doces); 16 kilos, bru to 203 ou-
voltorios, de obras não classificadas de tio io
aramo (batei( res do ovos); 4 kilos,
de obras vão cla-ssiticada.s do fio do arame
(capachos);

Lote n. 1 45

PMCC—F dentro do um lona moo: Uma cai-
xa n. 653, pesando ereto 90 kilos contendo
9 kilos, bruto com os envoltrrics. , de °aras
nao classificaolas do folha do Fla.ndros Usa
(fôrmas para doces; 400 grammas, 'oruto do
obras não cla:sificadas de aiuminio para aso
dome-tico ; 40 klios, bruto cem os onvcoorma,
de obras não claasifica.das do ferro batido,
pintadas (guarlaacomida.-.).

Lote n.146

P. F dentro do um losango: Uma
caixa ri. 651, pesando bruto 117 kil(s, c:on-
tendo 24 kilos, bruto com os - envoltorios. do
obras não classiGcodas de folha de sia ndres
(fórmas para bolos o chaleiras); 20 kilrs bru-
tos com os envoltorioa, de obras não classi-
ficadas do ferro batido pintado (guarda-co-
midas); 7.510 oranimas, bruto, de obras
não classificadas -oo arame de ferro (batedó-
ros do ovos); 16 kilos, liquido, do obras não
classiScadas do vidro n. 1, branco, rara ser-
viço do mesa (espremedores do limão).

Lote n.147

P. MCC — F dentro ' de um losango: Uma
caixa ri. 655, r esando bruto 114 kilcs, con-
tendo 18 kiles, bruto com os envoltorios,
do bras não classificadas do folhas de
Flandress, i sas (oblectos dorreoticos) ; 20
kiloo, bruto ., de obras não classificadas
de ferro batido, esmaltadas • 15 kilo*, bru-
to, do ferramegtas e utensilics manuaes;
1.400 gramroas, liquido, do grelha s do
arame; tre:s kilcs bruto, do obras do fio de
arame não classificadas; cinco ki:os, bruto,
do saccris-rolhas com cabo do ferro e ma-
deira; 10 kilos, bruto, cio obras. não classi-
ficadas do forro batido, pintadas (ratowas o
outras Obras); 800 gramrnas, liquiJo, de
louça n• 3.

Lote n, 148

P.MCC F dentro de um losango : Urna
coita o. 655, pesando bruto 119 kilos, con-
tendo 80ki1os liquido, do uten.silics manuaes
(tabors para lavar 	 roupa).

Lote ti. 149

P.MCC F dentro de um losango: Urna
caixa n.,657, pesando bruto 73 kilo s , con-
tendo seto kilos, bruto com os envoltorios,
obras não classificadas do folha do Flan ires
simples (chaleiras); 400 granamos, liquido, do
obras não classificadas do vidro ri. 1, branco,
para serviço do mesa; seto kilos, bruto. do
obras no classifica ias de forro batido esmal-
tado (pratos); 14 MON .,ruto, do obras na°
classificadas do 'cobre simples (peso s para
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b.alan;as); seis balancas para cima de
MOsa, até 40 centunetros de comprimento;
900 gr a ntra z , liquiro,de maclainas tra.nuaes;
BOO gramma-, liquido, do obras não classifi-
cadas do ferro batido zaivanizado.

Lote n. 150

P. MOIC—F dentro de um losango: Uma
caixa n. ; 81,oessado bruto 61 kij s.2,enntendo
6.500 gTainmas do boixollas do cobre sim.
pies, con alguma avaria ; 1.500 erammas,
licr ido, do louça p. 3 ; seis kilo-, xoto, do
obras não classifica ias de folha de Fiara-ires
simples, com abzuma- avaria; 1 kilo, tquidos
de abras não claificaclas do vidro n. 1,
branco, para outros tI303; dons deosertadore,
de metal ordmario, pequenos; tres relogios
não especiticadcs.

Lote n. 151
MOC: Quatro sarrcao no, 808 por 1 a 4

pesando bruto 224 kHos,contendoOr.r03 (oXyda
de ferro', pesando liquicl:) legal 212 kilaa..

Lote n. $52

SlOC: Dua.:= caixas nS. 8E9 e 102 por 45, pe-
sando bruto 576 kilos,contendc peças do ferro
para machinas.

Loteai. 153

Mil—contramarca J. 1122 leatro de nas
losanse : Duas caixas ns.1 o 2. resando broto
211 kilos, contendo harmonlcas portateis•
pcsanio bruto Com 03 onvoltorios 143 'oitos.

Loto ri. 154

MOTIC: - Quatro caixas ris, r. 53 por 1 a 43
pe'a'do bruto 810 - kilos, contende 76R kilo-
de acsesscrios para antomovels (correntes).

Idem: Quatro caixas os. 853 por 5 a 8, pe-
sado bruto 600 kilos. coatendo i61 kilos de
acccsscrios para autamoveis, [0:.0

Lote n. 155
SIOU: Duas caixas ns. 872 o 872 A, po,

"vindo broto . 41 ki:os, contendo obras não
classifica las do cobre simples, ronando
rindo 30 kilcs.

Lote n. 156

510BC: Uma- caixa n, 874 por 30, pesando
bruto 38 1'X:os, ronteado 21 kilos, liquido. do
eiras não classificadas do ferro batido sim-
ples (pinos).

• • Lote n . 157
5101IC: Uma caixa n. 874 por 1, pesando

bruto 165 kilos, contendo ntensilios para ma-
chinas, pesando liquido 131

Nota— As morcalsrlas consiantos deste
edital fazem parte do carregamento do vapor
allernão Mi onsa, entrado em 19 do asesto
do 1911 o atracado em 25 do janeiro do
1915.

AVISO

Na venera e no acto do leilão, as mercado.
rias que tiverem do ser arrematadas estarão
á. disposição dos Srs. pretendentes que as
queiram examinar, bastando para isso se di-
rigirem ao fiel do armazena.

O arrematanto entrará com o signal da
20 o/. em dinheiro no acto de assignar o ter.
mo

'
 recebendo um conhecimento eatrahlclo

do talão.
Alfandega. do Rio do Janeiro, 30 de maio

do 491. — O escripturarlo, Adriano Per.
_reira.	 •

•000 

Minn s Doas amarrados sem numero do

itihe

s de ferro para" consttgcrilo, pesando
t•go 45 kilès•
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AU:indaga do Rio do Janeiro

De ordom do Sr. la go:rire, couvido o dono
do cinco caiais marca JSA, ns. 1.261 a
A.220, vindas de Galrara no Vapor italiano
Savoia, entrado em abril daste anno, cone
Fie-nadas a oznquirn d3 Sena e &Imelda o
r,i7pr,d1Onclid i s, no da 2 do corre ,to moa
rua Gon irai Gamara n. 89, sobrado, o- cri-
ptorio com-Dr:raiai do Walter E. Bauor, a
rir, lenir° do praz) de 15 dias, alleoar o
tine ontooder a troai de soa diraita, no pro-
rosso a resaelto instaurai° insta ropar-
tição. Foi) pena do revoa.

Alfa-olega 1 tlio do Jaar : ro, 12 de junho
de • 9i6.-Antr.nio Dias S. do Lago, coo.

.11•n•nn

Alta:Ideou do Ftio tia Janeira 1,

LERA() DE CONSUMO
eme DE onOvio aviso com o PRUO

30 roas
(Va insocctoria desta alfanden so faz pn.

bilro que,. ar-tunda-se a‘. mercadorias contidas
nos adume: aba.x.c. •nonoionarlo s no caso do
porem amontada, para tonsuro°, os SOUS

:moita ou constenatarios deverá.° Iconachal-as
o retirai-as no prazo do 30 lias, sai) nela de,
Pavio este, sorern vondidas por sua conta,
fios tomos -lu titulo 5° capitulo 60, da Consta-
lolaoão das Lois das aliai:Iogas, som que lhos
er8300 diro : to de allog-ar entra os chulipa
dessa venda.

CM DO PORTO

Arrnasens n. 16
Manifesto n. 1.182. - Marca A kg : Uma

criOi n. 52*., viu ia do N..,va York no su,r
rta-i . ) a, s.'rg ir,c, entrala em 20 do novz.m •
Ir it 1)15, conogm ida a er tern.

... 1.187 - Marca G: Dez caixas
as. 5 No, vindas de Lanares no vapor inalez
Cariharthraxhire, c.katralo em 26 io novena-

do 195, c ,nsirmalas a ord r..10 10 cavar-
calor C irreiras.

fd-on - Marca JE, lua lranto aos lados
DCML: Uma caixa n. 2.604 viola no mesmo
vapor, coa .rigna ,a a orbita.

Alfanciroa do ílio do Janeiro, 11 do junho
eo 1916. tara,: do anspactor, lantana
Ferhanks da Silva.

..•n••••••n

Alfandeos do Rio de Janeiro •
LEILAO DE CONSUMO

en_tki, PE PRÉVIO AVISO CDU O rimo DE 33 tnts

Pela mspertoria desta, al1andna se (az pa-
taco qr.3. aduado-se as moroaloria.s contidas
nos volows abaixo menciona i°, no caso do
aurorai arroma ta l0 para ...ora-olmo, os SetU do-
[10 . OU CO:1 ,a_rilatariOS .i fWerrt.0 de:paCilat-as o
retiral-as no prazo de 10 Jia , , a contar desta
cata, sob pena do lindo esto, serena vendidas
por sua conta nos termos do titulo 5', capi-
tulo IV, da Cowoll ;ação das Lei3 das Altan-
e:e:tas, SOMOU Ihez tir,n0 O direito do allagar
coatra os &leitos dessa veada.

elas po nana
Armazor, interno a. 1S -(CArg,i)

Maroa Imprensa Nacional: Quatro caixas
ris. 60.091 a 60.0)

'
1 vindas pelo vapor

arn 30 do maio de OR.
Marca Superintondenio do Portos o Costas:

Uma ca'xa som amaro, vioh polo vapor
Siorro Venttna em 18 de (amieiro de 1914.
• Marca Il. C. do E.: Uma caixa ta. 5.461,
•Vinia nelo vapar Vger em 22 de janeiro
do 1015.

Marca losaniralC: Uma caixa n. t, vin1a
polo vapor Araawaya em 4 do fevereiro de
1913.

alarei 'as a Pratt: Urna caixa n.797. olaia
pe.() vapor Vivori oro 13 do ubril da 1915.

Marca M.Oame SUZEte Costora: Uma caixa
Leria nunu-ro.

Alar ra Z: Una mi ga ri. MU, vinil pela
vapor Li.9er em 10 de julho d3 1015.

Marca Atlas: Una raia n. 7O..
ldern A 'baio Foi reZra Lima : Unia caixa

sem numero. vindas pelo vapor l'ataloin, o la
7 de se ombro de 1913.

AI ir ot T cangulo G ii & C: Una pacote ou.
moro 120.

dom 'O Mai Mazitor gr Cr,: U prego sena
numero, vindo polo Avon coa 11 do setanabro
do 19 5.

151.rea "IP: Un caixa s eri namoro.
liam ML: Um e rnr:diido se o nula ero,

vital() pio vaoor lis 1, om 27 do se-
tembro do 1913.

Si rei Antonio Ritras Pinh2lro: IJ.r. pacotO
sem namoro.

[dom Antonio P. & C. Qta UZU pacota
sem namoro.

11 to Afins° Castro: Um pacote CAI na-
moro.

idem J.M.: Oito caixas too 1/3.
Idem Losamoa P, onitra-arurea. 4: Unia

caixa n. 781. Tinta pelo vro,aor Veria' ou 8
de oatabro do 1915.

Armazein %atem)• n. 13 (Baoawn)
Sem marca: Una na Lia aram na-na-miada

paio vapor nacional S. l'oriN da lbenoa
Atra : era 21 d2 abril do 1114,

:Sem marca: Una naitAl l m nawro, vinda
pelo vaoar lnlz téttorelf o da Livarooal
oro do ina t o da 1911.

Marca J. A. (L Un harrfl sam numero,
vinh pelo vapor soz 7)& 1-J:ir:tia (13
Buenos Aires em 13 d3 nato de (914.

soo troca: iJou S‘e:,•03 Feia namoro,
vind rs pelo va lar a ti3t rheo Ali:e do rrio:la
e n 4 da lanho le tOrl.

Sem marca: Una ca-bira som numero:
Idem: Doas barris som namoro.
Moca Juan ia Gana: Urna inala S'VTI

mero, vi I ia pala va or hollandaz Gclria de
Araste: dam e-n 6 di junho de 1314.

Som .rara: Urna caleira n. S, viala polo
vaoor inglaz O grro eia 11 do junho do 1915.

Son mirca: Uma ardi sem nnmero, vinda
mio vapor inle7 .1. ray( riy1 cor 22 de junho

, de 1914.
• Som narca: ii o sano som namoro vindo

• do Buenos Xinui oco va OOr hoOandoz Gelria
em 21 do itinaa do 1911.

Seio marca: Urna cadoira soro numero.
1 13fl Ii n saem 5311 nainaro, vindo

De O vapor alie não Sicrra Ne umnla oro 2 do
julho do 1914.

Soai mates: Una mala sela numero; vinda
peto vapor traneez Paiipa cm 12 do abril do
1911.

Sem marca: Um pacato zOTI nir-norn, vindo
de Lirorp r od oco° varor inotez D:,.na
22 lo talho do 19(4.

Suma marca: Urna cada ri som numero.
via ia da tib da Prata paio vapor nacional
Sírio era 25 da Inibo de 011,

S3111 mar, ra: Uma mala sem numera.
tilion: Uma tr noa solo namoro, vinda de

Bacanas Aires na! VaaOr trauma Avtilaine
em 27 de iu.ho do 1914.

Soei marca: Uma cadeira sem numero,
viola polo vapc.r Assumps'Io em 27 do julho
do Ob.

Som marca: Una caixa sem nurnoro,vinla
do Ganova pela vapor italiano Cordooa em
30 de julho do 1914.

Mima AB: Uma caixa seta numero, vinda
de Southarnp(on pelo va.per ingles Andes
orla 30 do julho de 1911.

Som marca: Urna mala sein numero, vinda,
de Bordilios pacto vapor francos Moeria in1
Si) de novembro de 1914.

Marca -Salvar:ater:dento do Nave-43450;1'.
Urna oaixa sem numero vinha do Montevldó0
polo vapor nacional Minas Geraes em 30 de
novanabro de 911.

Sem marca: Urn pacote sain mimam, vindo.'
paio vapor lia i:ano P. Uniberto eira 21 de fo.‘
vcrotro do 1915.

Marca -Ministro do Franco: Urna caixa
C111 nuotaro, vinda do 13 rrdèos po.o vapor
Canela Dirono em 26 do abril do 1915.

Marca-Manoei Carmen de Oliveira : Uma
mala som numero, vinda pelo vapor bolo
In Met 7.eztir4 ,lia eu 21 do setembro do

101 15;)rca -kmaral 3, C. da Graça ,: Urna
ca ; xa son nu acro, vinda dc Nova Yorle polo
vapor nacion al Minas Gc:. acs 391 2T de se.
to obro do 10t5.

Marca Caraso Anlonio: Urna &ri, soro
nu-ocre, viola polo va.o.cr boloz Verdi do
Nova VorO. Cal 8 do outubro de 1915.

Mlrel Lacieu F.:arruas: Uma caixa namoro

!dom ,.1 ;ias J. Sabort: limo oaoradado sem
amuar°, vinda pelo valer inolaz Durma da
Nova Yer'o em 22 le oatn'cro da 1915.

Marca •a:,.1 Saares: Una caixa som nu.
n23:0 vio la palo vapor inrlea Araoriayo do
Livrpool orn 23 de outubro de 1015.

Marca Crlia Urna caixa n. 5, vinda pelo
vapor hollanlez Tubanlia do Aantordarn 031
18 de novembro de 1913.

Son ma.rea: Una caixa sim numero on
1.133, virrh pelo vapor neo;na Elena ora !G
de ano abro de 1915.

Marca Jos5 & Caranon: Uma Mn sem,
numero; vinda pelo vapor nacional Sino ene
23 de novembro do 1915.

Som marca: Uma caixa seu numero ou
42a.

Marca 3M: Um encapado som numero,
v.nd pelo vapor ingira Avon do LIverpoo/
oro •Oi; do novembro do 1915.

Sai/ marca: Duas malas n. 202 o rem na.
mero..

Marca Delmira Andrade: Delas malas sem
namoros, vinda pelo vaor Vcstri. em 30
de novembro do 1913.

Sem marca: Uma mala som namoro, vinda
pelo vanor francas &guano do Bordos em

d 3 dezenbro de 1915.
Marca CLS: Doas barricas so:n numero,

violas polo vapor francez Divona cm 24 do
junho lie 1913. (Carga).

Marca CM dei: Urna barrica soro namoro.
1 tona Loango GCC: Urna lata sem nua.

mero.
idem Losango L . Una caixa n. 2,003,

vinia pa10 o:. por inolez Veslris em 2 de noa
vil:nona da 1915. (Carga).

Marca A aA t aias caixas os. 618 8 852.
liam MN: Urna caixa n. 7.506.
ldon 'normal° M: Uma coaxa n. •Irlere Qrairdolga 11 -Urna caixa 11:.

632.
U-..r.iirz1W0 U-• Uma caixa n.193, vinde

pelo vap r &quaira em 7 da dozombrO
1915 (carga).

Marea-AV: Uma caixa ta. 23.
Idarn-E ,3: Duas caixas ns. SCO o SOL' ..
Idarn -I Duas camas as. 3L0o3jj,,
I tem -ST: Trn caixas na. 35, 87 0 89;

vindas pela vapor fraacez Garoaria do ROTO
em 8 da uove.mbro do 1915 (carga):

Marca -Losango 11: Duas caixas na. g o g .1
vindas* polo vapor ludas Grima do ~Oh

me 19 de novambro -de 1915 (carga):

Armaxurn interno n. 4
Mantstsio n. 1.291-Marca MÁ: Oito a

y..race do caixa as. 29 a......31cao signad



Alfandega do Rio de Janeiro 1, A

r Pela Inspectoria desta alfandegã
'jaz publico, para codhecimento dos in-
teressados, que foram descarregados
para esta repartição os volumes abaixo
mencionados com signaes de avarias o
de falta, devendo seus donos ou consi-
gnatarios apresentar-se no prazo de 15
dias para providenciarem a respeito:

(Coatinuado do n. 138)
Vapor francez LiCer , eatrada em 3 de

!inalo de 191-:
Armazom n. 1 -KL: 1 caixa n 353

reprrgada.
11143 ai d.ta n. 8.321, idem.
LPai-VC: i dita n. 6.550, avaria ia.

a L de R: 1 dita n. 130, rapree,ada.
i` 31FF : dita n. 13, idem.

111BC: 1 dita n. 959. Idem.
e• Nem; 2 ditas as. 958 e 832, avarialasi

ALIS: t tardo n. 2.025 ide-n.
MW&C: 1 caiaa n. 5;7, reprogada e ara-

dita n. 2.02I, avariada.
.LNGE: g ditas n4 19.758/59, repregadas.

iRlaafeíra 45
'1,•n ••n•nn••nnn	

dem, vindas de Nova Ycrk pelo vapor inglea
Wall° Prime em 10 co dezembro de 1915.

Alfandega do Rio de Janeiro, 14 de junho
_e 1 9 1 . - O ajo Jante do inspectcr, Joaquim
1.Ernancie3 da Silva.

I a.--

Idfandega, do Rio de Janeiro	 _

De ordem do.Sr. Inspecttr faço publica a

fe
guinte sentença.
Da feitura deste processa se verifica que or officiai aduaneiro Bodolpho Alberto Neve3

Gonzaga, no 20 de maio proximo fiado,
achanio-se de serviço a bordo do vapo a na-
cional Minaa Geraes, apprehen leu sessenta
parei de meias, encontrados occuitos sob a
farinha conti1a em um saeeo que, por ccea.
sião da sabida -dos estivadoras, Una delias
trazia comigo.

Sciente do tacto, mandou esta inspectoria
que fosso instaurado o repeativa orce( aso et
'as-im, foi lavrado o n?cesç arlo auto de ap-
'preheaslo e Ican, do o depOin101t0 do apare-
liensor, aelo qual ficou pia vada a Impossib-li-
dada do ser •Ietid n 0 coairaventar.

Não sendo conhecida o dolo cessa, merca-
dotia, foi o mesmo por edilai inserto no
Diario Oficial co 23 daquelle maz canvidaio
a vir, dantro do praza de 15 dias, allegar o
que entend s, e a bem d seu diroito.

Não tenda s-do atteadicio es e convite, foi,
fiado aquede prazo, Miado o inlispe.nsavel
termo da parem pça.o e era s: guida, classifica-

, das e ai aliada, as unias de que se trata.
Neste3 terino?:
Cons.iderandi que o precesio . c:rreci á re-

velia;
Const lera ndo que, coons-: ante o Xspoito no

art. 630, g 30, da Nova Consola Int° das Leis
das Alfa,adegaa, a appiehensio foi feita em
flagrante;

JulgoJulgo a incarna prccoloatea	 •
Intimo-se e llqui io .se,aajaclicando-sa afinal

o prod.,eto ao apf humo!, 0,20 olici II adua-
neira RoJoialla Alber.o N'eve3 Gonzaga, de-

; cluslics os 50 o/, a que se refere o art 121 da
lei n. 2 92, do'. de lane ro de 1915, rcviao-
rado pelo de ii. 115 da lei n. 3 039, do ede
igual uva do cot r‘ nte anao.
' Cumpra-se.

Altaadega do Rio de Janeiro, 11 do junho
do 1010. - Paula e Silva.

Alfandega da ,io de Janeira, 14 .le junho
Ide 4910. - Alfredo Pinto de Araujo Corrja,
I i° eacria tarar' a.

Ideei: 2 ditas na. ; 19.70 e ia.750,
Ideia: 1 d ta- n. 19.755, avariada.
PNIC-iW: 1 ditt n. 5.101, repregada.
P rte Ia: i d ta. n. 41, 'dana.
RU:: 2 ditas os. 3. (81 o 3.182, idem.
Idem: i di.a n. 3.0, idem.
Ido n: 1 dita n. 3.357, avariala.
Armazena n. 13 - I3': 2 caixas numeros

4.27g/'9, tepregalas.
- Ef‘l : .2 d tas na. 6.351/55, r3pregadas 0

avariadas.
FOR:! dita n. 010, avaria ia.
Idem : 1 dita n. 519, rspreaada.
F&Eld : 1 dita n. 25.351, item.
Ideia: 3 ditas na. 25.303/35, ide n
FAO: 2 ditas na. 2.012 o 2.981, avaria:

das.
leiam: 2 ditai os, 2.033 e 2.977, roam-

galas.
Idam : 2 ditas na. C.975/73, ilem
FBR:i dita n. 597, liem.
Ti: 1 dita n. 1, fiem.
GL : 3 ditas na 0116 17111.2,
GL ;-VG : 1 dita n. 6.51a, ide.n •
GF	 dita n. 915, ide n.
GE : 2 cestcs na. 23.171 1/2, avaria losa

' P1: 1 caixa a. O repr gala.
JFA : 2 altas na. 7.022/23, idem.

2 datas os. 1.157/58, rolara-
gadas e avaria Ias.

[dm: iditan. 1.451, rearegaia.
: 2 ditas na. 1 033/01, ar triaias.

: t dita n. 6.$10, repraaalla
AO 1 dita n..22 033, avariada.
AMC: 1 dita n. 817, r pregada.
AJ E 1 dita n. lOt, repr.sza, ta e ava.riala.
AA.: 1 dita n. 012, reoregaia. -
AM 2 ditas na. 10 e 9, ;dam.
AD: 1 dita ri. 1, idon.
MEL-RI :1 dita n. 43, idosa.
ar nazern n. 18	 caixts na. 931

235, repregada3.
C	 Lida n. 416,	 m.
(3%1 I: 2 ditas na. 009 o 01t, avariadas.
ltaj fba -Casa Sacana: 2 ditas na. 9 e 12,

rearegalas.
,Idern: . 1 dita n. 114, anilada.
CR PF: 1 dita n. 67, repregala.
GCC.: 1 dita n. (5, ideai.
CA .1: 1 dica o. 514,
C13: 2 dita3 as. 13.183 o 13.141, ava.

ria ia3.
CG - P F: 1 dita n.	 Liam.
Idem: 1 dita n. 3.615, rearegad a ,
Dorey isla: 1 dita n. 233, rearegala e atra-

alada.
Dr. Silveira: 1 dita. n. 2.031. avariada.
D -Cl'): 1 dita n. 9.831, roproaala.
Alfandega d) RIo lo Unira, 9 de ¡unho

do 1915 - aao i is .ector, o ajulaute, Joa-
quim Fernandes da Siá,a,.

1

WF toada: 1 caixa sem numero, soprai.
gaia.	 .

x -21 089 : (barrica. reare,aada.
13 1 : 6 barris, vaiando.
B&C : 11 ritos, idern.
CC :12 :doa idem.
CA VM : 3 d tos, adem.
Cta‘i -	 J51 : 3 ditos, idama
1-1: 7 bizos,
11IP	 : 6 ditos, Lie na!
Irmãos : 7 ditas, liem.
Mario : 9 ditos, aleita
PAR/ :12 oitos, ilesa.
R1V&C° : 19 iitosaidem.
Ideia :11 ditos, liem.
AriniZ2m intarno n. 5- V3S/Cf 9 barris#

VaslarId:°.aoC 2 dito3
Granado- si&C: 1 amarrado de caixa nu.

mero 1, repre-gado e avariado.
G é': 1 sito n. 137 idem, idem.
G do CC: 1 caixa n. (G, r_pregada,
G43: 6 clitast ern numero, fiem.
11-C: 1 dita idem. Idem.
Julio Darto	 1 dita n. 37.515, avaa

riajaiac.:.:
dita ta. 7.247.

JS : 7, aras as. 12e 13, avar'a laa.
PA-T7a5 C: 1 barrica n. 5 idem, ava:

ria ia.
O q J: 3 Caixas o 4 . 1, 8 e 11 icLim, Liem.
013G: adita n. 61 avariada.
Rico: 2 di as na. 31 B o 31 11 liem, 'dein.
R 467: 1 ditN n. 2.525 ideal, He ai.
Idain -10. 762: 1 dita n. 3.360 repr .gada a -
Sena marca 1 barrica sem numero, lane a
TC:: :3 caixas Uno, jaca].
TB C: 1 dita ilen. iietn.
US al3 -2: 1 dita idem, avariada.
AC-4.145: 1 dita o. 9. 7 +1, repregada:
ALES-13: 1 ;ta n. 215 idatn.
A13C: 1 cata sona numero idan.
A: 1 dita n. 451 ideal, avariada.
AGEdC: 2 chias os. 4 4 . 5/16 adem, [deu.'
BSaC: 1 di t aen 112, maronita..
Casa Pratt: 2 chias os. 00 e 131 idem, ava-

riados.
1.1e-n: 1 dita n. 8, reoregada.

inazom tntera.) n. 5 - Ca.ble -310: 2.
caixas na. 557 e 51% reprogadas.

CM: 1 cita n. 103 fiem.
C113: 1 dita a. 6, liem.
C113: 1 dita n, 7.325, reproaa1a o avo;•

riate.m
barrei n. 8. 52 vaiando.

Ide-n: 1 dita n, 8.375, Liam.
liem: 1 dita n. 8.39, Idem.	 -
Car leso de :ornp : 1 caixa n. 37.519, r$3.•

pregada e avaria a.
EaCB -Tal: 1 dita n. 11, vasanda.
F311.11:Comp.: 2 ditas na. 2.9 o 277, copra-

gadas -
teu: 1 dita n. 268, rcpragala:

-FC&E.1:.1 dia ri. 12, liem.
• GO: 1 dita, alem.
Ara- amua interao n. 7-LA,11: 8 ditas, re44.

prega ias e avariada?.
Ida-ia: 3 tinas lena.
FII: 2 ca . xas, idem.
Caras: 1 amarrado de caixas, Idem:
TCC: 2 ditos, ide-n.
Vapor Sn= P. Christoytersen, entrado ein;

1 de junho do 19113:
Ar nazom interno n. 6-131I: 9 caixas com

d.ver-o3 nu-nero s , repregadas e avax'a
IIJW: 3 ditas a?. 2, 4'e 3, Riam. as
Idem: 2 altas na. 1 o 5, Idem.
ViC: 2 ditas na. 1 e 2, idem.
Sem marca; i farda se.n numero, dei.:

Vapor hes:lanhai Ledo X111, entra lo em 3
da junho de 1916:

Armazena interno n. 6 - Cravo:.! ainar.'
ruiu 1a ca xas a. 61, raprogadoa

Idem :1 dit a a. 64, liam.
/ 1d.m: !dito n. 93, item;_

Alfandega do Rio de Janeiro
Pela inspactoria desta aitau1caa se fax pu-

blico, para conhecimento dos interessados,
que foram dalearrogado3 para esta reparti-
ção os volumes abaixo monciona tos com sl-
gnaes de avarias e de falta, devendo sotas
donos ou cansignatarlos apre-encar-so ao
prazo de 15 dias, para providaaciorem a re-
speito.

Vaper americano Ikansy!vantoi, entrado
em junho de 1316

Artnazem interna n. 3-Sena inani : 2
far los sana numero, avaria toa.

Idem : 2 ditos ideia, ide n.
VBC: 1 caixa n' 2 0, raarega.la o ava-

riada.
liam: 1 dita sena nurnsro, raprega ia.
V3-B . -G : 1 dita n. 44, idam.
WRF-A : 1 amarrado do Caixa n. 131, re-

pregai() e aVará.lo.
Ideai :1 dita ia. 1i! 1 repragado,

DIARTO OFFICIAL	 junho de wio
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A rinazem Int .:mao n. 6 —G1&, 3: Um amar-
, ;rido de ca las n. 120 r prtra o.
'	 Idem: 1 dita ri. 72, i dom:

IntiB: 1 dito n. 4i, iiern.
Sem marca: 1 ddo som nume:- idem.
Armas ni Inte r no n. 7 — JFG: 12 barris

(quinto), vazando.
J S	 tres caixas as. 35,11 e 39,

roceira iro'.
liem: 2 er x.,:s na 2? e 27, i
Vap s.r americano Steplun fl. Tones, eatra.-
nan o lio	 1916:

Arman 1, interno 16 —Dia: 1 barrica, som
tatimerf., ropre.fada.

Idem: 3 caiais c n numaro, 11311.
11ern: 1 dita, sana n rn oro, Idem.
GAC: 2 dir,as os. 12 3(3 o 12.303, Idem.
S/ 25: 3 di as -em [Innen), do e,
Ide a: 2-ditas raprogadis.
Idem —1CO: 2 ditas saia minero. idem.
Vapor franCez Liger, entrado an 3 de .in-

oh,ie fu Gi
Arma p ern tirara° ri. 13 — N)1?.: 2 caixas

tis. 19.73'1/2, rapr gaia e av.r adas.
65: 1 dita n. 2.011, roprexall.
A—L-3.557: 1 (.1 ia soa tibin;re,
AI? —PA&G: 2 caixas as. 8 651/ , r3prs.tg3.9

das e avariadai.
1-t	 a. r.123, roprer. a las.
ri(e; 6 nit s com l i forrs namorA, Liem,
RR: 1 dita n. 43, liem;
Md:: 1 cita n, s	 i tu.
BA: 1 dita n.	 item.
4 3: 1 dita n. 5 ., 77, renrep las o avaria-

doa.
SC: 1 dita. n. 1.5-3,
SGC: 1 tita 8-13, re.)rezada.
Ar oazern bromo n. 18 —TD—F3NIIRD:

3 CWX1.4 ta-. 41/87, rapr	 ias.
i c iixa n. 81, avariadas.

VPG: 1 dita era nanam% i
;—Vdlas Boas st C .nalp.: 1 dita ama,

idem.
VF: 2 dlas ns. 372/3.11e:ti.
AsP: 1 Lan. 1.818, Id m liem.
FP LC: 1 dita n. 2.338, i. leoa.
D3I: I alta n. 1. ,09, 11
L—S: 2 ditas ni. 1.412/1, idarn
LU: 1 tida som numero, item.

01gC , d3. 10. n.(27, 1101I:
LP: 1 evita n. 3.453, arariada.
liam: 1 d.ta n. 1.1-t I, Hen,.
al&C: 7 . luas. clives)s n urn t ros, liam /dera.
ata —31 6—Gloria oa acciii: 1 ea2apado,

o. 01. avaria
MPB: 1 c lixa n. 7.0)3, liem.
1111471:1 ditl ri. 03 7, r21regada.:
AlL: 1 dita n.
M kC: i dica n. 7.09a, 11-nn.
N 3V:: 2 d:'af:rts. 5'$! o 593. ti variadas.

dims os. 2. 12 1/3), 1
1\IDF: t dita ri. 8.66i, Wein.
M	 n, , 2 ide ri.
001: 2 ditas ris. 7 57 o 7.633, Uni 131m.
MEI: 1 dita n. 611, il rd.

1 dda n. 8.602. ia3m.
G3: 4 S3.CCO na. 22, 21, '28 o 31, ri-tos.
idon: 2 caixaz as. 315 e 317, ra no.radas e

avariadRs.
Armazena Ditorno á. 13	 GLC —17C : uma

c:. as na, 6.10, Duro:331a.
GP : 3 di as ti?. 1_0, 4137 0 iSS, reprer.-

da e avria
4 ,:13-11): 1 dita. n. 311, reprega Ia.
CB: 1 dita ri. 334 i tem.

dita ri. 2,031, idem.
11V—MC: 4 d ta n. 13),

Nine: 1 1 ta n 3.371, idem.
I&C: 1 dita n. 8.551, reirogada c ava,

r".,Nda,
JEV: I dna n. 8.179 r.prega 'a,
.1t1-11?: dita n. 5,41i id2m.
JAC—l1: 4 dita n. 2.333, iic:n.
JGO: 4 dita a, 2, i1313.

t_	 •

-rinme rnina —ELS: 2 (idas nurneros
8.3 5	 raoreaadas avara

t tina :I. 1 7, ava:tada..
Dali: 1 fita n.	 i
D: i dita ti. 9.-33, reprezada.
CG	 ciitis! com divorsos: numeras,

iti-3m.
DC: 7 ditas liem. lilo n.
DI;i:C: 1 dita a. Si.
D11: 2 ditas os. 2.5 3/0/, ile:n.
ESx/C, 9 dita .4 c-)1, divarsc:s nu:meros, re-

m', galas e a.vt ciadas.
EG	 1 ety7raoa1 ri. 969, rep'ega do.
EB: 1 caixa n. 10, idem.
D —E—C: 1 dita n. 6, id3rn.
Moitevido—k: 1 fita n. 1.701, idem.
C3I "I: 1 dita n. 5.720, idem.
CP: 1 dita n. tO, idem.
CPC:u ditas c m divertes tuanaoras, l'121 n

prnid is e avariada,.
Armazena interao n. 13—AT: 1 fardo n. t,•_

avariado.
A +I: 1 cexa n 8.655, Hem,
ABG: 1 dita ri. 8.59, idem.
ABV: 1 dita n. 90, Idem.
A %1C: 2 ditas es. 845/46, idem.
AN: 13 ditas diversos numero.% repregadas

o avaria ias.
AA; 2 ditas os. 038/39. idem idem.
A—B	 1 dita n. 4.541, id3m (dom.
A: 45 pedras sorri (minar°, quenra Ias.
13-13: 3 caixas os. 30303. repreg las o ara-

radas.
Bil: 1 dita n. 1.521, idem idn.
Dl: 1 ditt ri. 518, avariada.
CS	 1 dita n. 9.3 9, r3..reada.
Cl: 2 ditas os. 820 81, Main.
CPC: 11 ditas ia diversos numaros, repre-

gulas e &iça ,. adas.
Casual: 1 d.ta n. 318, repnaada.
CC13: 1 dita a. 3.552, rep: ega ia e ava-

riada.
C1113: 4 n. 970, ropre,gaa.a.
ClU.: 4 dita o. 8.668, %saciada.
Caia ;Imana: 1 dita ri. 11, repregada

avaria ia.
Casa Dei: t dita n. 2,142, reprozada.
Dorev. DP : i dita D. 1.273, repregada

Armazena intrinao ri. 8 —FA: 5 ditas som
num ro, idarn idem.

Idem: 3 d.tas ido-n, idem idarn.
J. R. Lisboa: 3 ditas liem, idein idem.
Marinho Pinto: 6 dita- idem, idem idem.
1(13m: 5 ditas idem, ilarn idem..
C tvil: 1 dita id=m, idem idam.
Armazena	 8 --GEG: 5 coitas sem numero,

repreoadas e avariadas.
133 , 1: 1 dita (teu. ida-n i iam.
MitPSV: 5 Inas (lati, i Iam id3na.
Ida ti: 4 di . a . ilem, ide n idem.
CNIC: 3 d tas	 i leni.
ABC: 8 carris de quinto ¡dam, vasa.ndaw
• ditos idan.
AP, :: 1 barril de do.21ro item, idem.
B 21 b.rris de qn nto idem, idom.
1d 'n: 1 dito dom, vaslo.
E3I: I qwrtoila idem, vazarrlo.
FG: .1 barris de decima idom, idem,
(dona: 1 dItO 1 cii, Y."!0.
Joaquim C...rio:o: 5 barris de quinto, va-

Si ride.
alarina, Vall e s'''. G 11.::r s ilem, ilam.
111PC: 1 dito id. id3m anu,
aliN): 11(1 t)s idem, i lera.
Ne: 2 quirionas 'dom, idem.
Nob:ega Santas :	 barris do (pinto,

Idem.
ThOMS	 C)mn.: 3 ditos id.-na, liem.
Idem . 121 arr's i e dacimo.
Vale: 16 barris d3 quilto tiniu. ii.13m.
Idem: barri- do doonno ideai, idem.

Alfande;ma do Rio dc ranr3ir?, 9 dl ;unhe
da 1916. — Pelo (ri o2tor, Q ajudante, Joa-
quim Fernan:tes da Sita.

Alrandena do Rio de Janeiro

Polainspactoria desta alfandega 53 faz pa-1
Mico, para conlmcimento dos interessados, .
que foram . icscarrega dos para esta reparti.'
çào osivolumos ahaix‘., mencionados com sl- •
gnaes i de avarias o do falta, dovnndo sena
donos ¡ou consignatarios apresentar-se DP
prazo de 15 dias para providenciarem a ro!

sPeviat°:Or frincez &pana, entrado ea1 28 do
mai) de 4016

Ari; it)em n. 8 — C n1C ! 20 caixas sOM na:
mero, aprazadas e avaria 1a.

leu : 4 restas idem, (dein, idem.
'11-1:. 23 caixas idem, i leni idem.
CilAC: 2 7 ditas idem, idem, iiern.,
N 1 3 ditas il-m, dana, idem.
JR: 1 dita ideia, idem, idem.
CM: 27 ditas Ideai, idem, idem.;
G: 4 , clitas idem, item idem.
D \, C1 4. ditas (leia, ide n. idem..
Idem,: 3 ditas idem, idem, liem
EGN1 1 dita ide:n, idem, idem.
Armazem n. 4 —Casa Reina: 1 dita ri. II;

rem". gala.
C'e: 1 dita n. 5.611, aval-laia.
E-13: 2 ditas ns. 33.191 e 35.(77, Menu
Idom: 2 ditas es. 35.173 e 35.435, idem.'
I iam: 2 ddas ns. 33.431 e 35.193, Idem.
tde-n: 4 ditas n3. 35.173, 35.1b3, 35.182

C 33.43,6, Ideai.
liem 4 d ias ns. 35.175, 33.180, 35.771

e 33:190, idem.
1I: 2 ditas tis. 90 10, reprcigadas.;
313: 1 dita n. 8.617, avariada.
RC: 1 barrica n. 8.421, idem.
Armaz3n n. 15 —4 --.387: 1 caixa 11: 1,i

re re:áda.
1 barrlca ri. 3, idem.

Idem 3 caixas as. 1, 2 e 3, Idem.
Main i amarrado de caixas sana namoro;

Idem.
P: 1 Caixa n. 9.212, Idem.
• 1 dita ri. 70a, repregaia e avarlactu.
S .',NI—FF: 1 dita n. /91, reprogada.
SNIEC: 1 d.ta n. 5.683, idem.
Vaco ingiex Racburn, entrado em 29 (10

maio de 1913.
Arma .3oa a. 4 — A —J: (barrica n. 949,.

repregaiiia.
B z si	 13: ( caixa n. 8.520, (doai.
B: I dita n. 227, idem.
E:51,C: 2 ditas as. 8.111 e 8.118, ropregaÁ

da e avariada.
Ideia: 2 ditas ris. 8.123 o 8.122, Ma

ichal.
MI . ,,Sle: i ri.ta n. 1.103, id3m idem:,
Al N:11 d ta ti. 600, ro -iregada.
MGC: ,i dita n. 1.970, idoin.	 *
1.(23: 1 dita n. 2, idem.
N: 1 barrica n. 310, avariada.
3 — W — G — C — OP - 807: (dita 13.-2r4;

/dem. ]
OPC: 2 caixa g as. 2.538 o 2.57;3, repra•

galas.
I ican; 2 ditas as. 2.342 e 1.311 ., represa.,

das e avaria ias.
PAI1C I i dita n. 7a162, ido 'n ileta. 	 .
11-- e2 t-n: aditas ns. 1.312 e 1.341, redvy

pr.:gada .
11:1 dita n. 7.8,0, idem.
R-24 1 dita n. 1.516, !dali,
S: 1 barril n. 919, mana io.
T: 2 caixas os. 6.817 o 6.815, rapinadas...,
Armasam n. 4—Idem: 1 caixa a. 6.843.1

re,,r( gadia.	 I
Armazena n. 8—C: 24 saccas sem numerN)

rotos.	 I	 1..1
110111: { 120 ditos ilana, sujos.

Varrnnseional Ilviba, entrado 0111 31 da
maio da 1916:	 • ÀArinaSC n n. 5 — Sialarca: 5 amarra102

_.........1de ferr) em laminas avariados.
•Liem: 12 laminas ferro 4433. , _4,
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' 'apor nocional Barssucé, entrado em 31 do
aio do 1916:
Armazena. n. 5-L-A-100-C: 2 amar..

os de arame rotos, averiados.
trelx,e do ferro idem.

/marca: 14 barris do ferro, idem;
lia no: 40 amari ados de tarro idem.
apor nacional Afinas Geraes, entrado em

01 de maio do 1916:
r Armazemn. 5-1iNS.• 1 barril na 1.728,
,Wasando.
-4.4dem: 17 d'tos idem.

Moreno: 11 ditos icem.
1(ainho:,5 ditos Ideai.
Vapor Dryden, entrado em 28 Uo maio de

;1916:
Armazem n. 6 - NBE: 2 caixas na. 939 e

1̀ 40, repregarlas a avariadas.
Idem: 4 altas ns. 960, 952, 962 e 948, idem

gero,
Idem: 961,,949, 959 o 948, ideio, idem.
idem: 4 ditas os. 951,041, 040e 953, idem,

X1ern.	 .	 •
Idem: 4 ditas ns. ‘ 957, 950, 938 o 954,

Peto, idem.
Idem: 4 ditas ris.- 955, :953, 945 - e 950,

klern, idem.
Idem:" 1. dita n. 942, idem, idem. •
RIB: 4 ditas ns. 460 o 181, repregadas.' .
Idem: 1 barroca n. 3, idam.
Vapor francez Sequar.a," caltraco em 28 de

de 1816:	 •
Arrnaáena,n.	 6 caixas sena numero;

xepregadas.
Armazém na 8-Idem: 5 caixas sem tate.

perco repregadas e avariadas. _
Idem: 3 ditas idem, idem.;.-
,JDI: 1 dita idem, idem.

	

i	
•

5 ditas idem. dem.	 ,.
ldem: 5'clitas idem, idem:
.{ITC: 2 ditas idem, idem,o
MG: 4 dites idem, 'dein.'

: 3 ditas idem, idem<
ASC: 1 dita. idem, idem.
VS: 1 dita id: m ,
•A de F-VC: 1 dita
MAD: 2 ditas idem, vas.ando.

, Alfandeea do Rio de Janeiro, 10 do lenho
o. 1016.-Pelo Inspector, o ajudante Joaquim

1Fez nan:ics da Siá:a.
• 1~ 4

Alfandega do Rio ,de Taneirl

'Pela inspectoria desta : alfandega Se
faz publico, para conhecimento dos irra
teressados, que foram descarregados
ara esta repartição os volumes abaixo

/mencionados com signaes" de avarias e

Lg

de falta, devendo seus donos ou consi.
natarios apresentar-se no prazo de 15
ias para providenciarem a respeito:1 .
• Vaper norregu'ez Brazil, 'entrado em 7 de

aunhe de 190:
s• •Armazonallinterno n. 5 -MF--Desterro i
Ji caixa n, 2.900, reprgada.

Idem:1 barrica n. 3.9O2, dm.
;Vapor americano Pennysvanan, entrado
m1 de junho de 4916:

P Armarem interno n. 5-AGEMC:1 caixa
p. 4.415/17. vasando.

;E:1 dita d. 1. repregada.
IFF:1 dita n. 5, usando. -
GB:i chl a sem numere, repr cegada;
:0G-Bi1 dita n. 67, idem.
LEICC:1 dita n, 23, idem.
AVBFA:1 amarrado de caixa n. 125, re..

j
Sre gado.
X-38.073:1 barrica Dl. 0,721, Inundo.
(RU:1 barril, Idem. -	 *

21S x C: i dito idem, idem,
-4,LTD:ã9 caixas, idear.
EOCOB:20 barris, iden4 -
"MURO batina, ideou

Armazcm interno n. 7-APC:2 caixas .TCO2
numero repro ga ias.

F1C 23: citas Icem, idem
CWC-D :48 diLs idem, t•...ioaai,
CW G:3 ditas idem, I Jon.
APC : 2 dit P s :dein, idem.
Armarem interno n. 7 	 FIO : 13 caixa?

seu numero, reprczadas.
LAMC	 ditas iam idem.
Idem : 6 tinas ;em numero, rcpreg.,adas.
TuG ; 1 amarrado de caixa sem numero,

:dem.
LCWC : 1 caixa idem idem.
Vapor nacci.al S. Paulo, entrado coa 5

do junho da t9' :
Armarem Internou. 17- DIA : 1 barril

sem numero, vasando.
kB..1 : 2 dito !ciem idem
JORI ; 1 caixa n. 27, reprega:a e an•

riada.
JlIFC : 1 encapado n. 15.000, idem.
JRCO ; 5 tal ris sem nuráro, vasando. -
JM Sampaio ; dito idem Idem.
PJCC: 2 ca xa á ts. 70.29871, reeregadas

e avariadas. •
SL Dental-MFG Brasil: 3 ditas os. 3, 20

3, idem.
VA : 1 dita ri. 1, idem.

:12 bafril sem numero, vasando.
ENS : 5 ditos idem idem.'
SBC : 5 dites idem, ideai;
Arrearem interno n. 8 - 111MC : let irias

sem numero, avaria aso ref.:agridas.
CSC : 30'dita idem, ideriio
LAMC : 5 ditas (dem, Idem.

. Idem : 13 caixas ideai, Idem.
Aliandega 10 de junho de 1916. - Feio

e:nspector, o ajudante, Joaquim Fcrnans eto
;5. Uva.

Alfar.data do Ria de Janeiro

Pela inspectoria desta allandega se faz pti-
Mico, para conhecimento dos interessados,
que foram descarregados para esta repartição
CS volumes abaixo mencionados com signaes
do avarias e do falta, devendo seus donos ou
coinsignatarios apresentar-se no prazo de 15
dias.para providenciarem a respeito,

Vapor nacional P.io de Janeiro, entrado
em 22 de maio do 1916:

Amimem interno e. 4-MCB-310.702:
caixas n3. 32, 74, 68 e 19, repregadas.

11SD: 2 ditas ris. 707 o 708, idem.
• MU1-310.702: II ditas diversos numeres,

• Idem.
IISD: 6 ditas diversos numeres, idem.
MCB-310.702: 2 ditas ns. 72 0 80, idem.
Armarem interr.° 7-JGVM: 1 dita repr e-

gada e avariada.
c•t? : 3 Cl:taS sem numero, represadas.
GCC: 1 dita sem numero, idem.
Vapor allereão Poscn, entrado em 22 do-

mai° de 1916:
Armarem interno 4-FIVS-EHFC: 8 cai-

xas divenscs meteoros, reprecadas e ava.
ria das.

PWS-FIIFC-BB: i dita ri. 545, idem.
MS: 1 dita n. 353, idem;
Vapor nacional Minas Geraes, entrado em

21 de inalo de 1916:
Armazena interno n, 5-AJO: .1 barrica

n. 692, repregada.
- ABC: icafran. 14.300, repregada.
AWE: 2 ditas ns. 3.205 e 8,201, idem.
A A: i dita n. 117, idem.
ABC: 1 dita n. 8, idem..
.AL: 1 dita n. 12, ideai.
AJC: 19 •litas sem numero, idem.'
Mis 1 dita n. 9.253, repregada e armala.
'F-Casa. tdisen-F: caixa n. 53, repre.•

'Rada e avariadad
Nontinúa);	 •

•Ministerio da Marinha; ã

Inspectorta de marinha

cONcusso PARA O PROVIMENTO DE UNTA VAGI IRV,
PRIMEIRO POSTO DO CORPO DE PÁTIOS-S.310Rn,

Do ordem do Sr. contra- almirante impe.
ctor de ‘laririha e de accdrdo com o re gula-
mento para o corpo do patrões- a res da Ar-
mada, approvado pelo decreto n. 11.602 de
9 de Junho de1915, fa:o p atada) que a con.
tar da presente lata, duraite o prazo do 30
dia. , que findará em 27 de Jimbo proximo
futuro,se acha aberta a respectiva Inscripeao,
devendo as petiçóes de prrprio punho ser di-
rigidas ao Sr. contra•almiranto inspector de
Marinha.

O concurso versarei sobro as seguintes ma.
terias:

a) conhecimento da convenção de Washin.
gten, pratica de instrumentos de sondagem,
10CiUsIVO prumos mecanicos e chimicos, de
agulhas do Roverno e marear, cuidados QUO
exigem, conhecimento do signaes o alphabeto
/Ursa, perfeito conhecimento de trabalhos de
-peso em geral;

bi conhecimento das operaçOes sobre nus
meros inteiros, bem como acerca JO fracçDes
ordinarias o decirnaes,systema intrico deci
mai em particular e de peeos o medidas em
geral, noçOes de geometria plana e ar, Ilação
pratica de volumes, noçOes do analyse gram.
matical e redacção ateia].

Inspectcria de. Marinha, 27 de maio de
1916.-Joncodm Albuquerque Serejo,
de mar e g,uerrarsub-mspectcr.

inspecção do Arsenal de Marinha

De o,:•clem do Sr. vice-almirante inspector
deste arsenal, faço publico que, segundo de-
terminou o Sr. almirante ministro da Ma-
rinha, fica prorosado até ás 13 horas do dia
21 do corrente, ó prazo para o recebimento
do propostas para a compra dos e3:;,-cos, ma,
chinas e caldeiras rio navio-escola 7amandara
e cruzado; -e orpodeira 7upy que tiveram
baixa do serviço e foram desarmados.

Secretaria da Inspecção do Arsenal de Ma.
rinha do tilo de Janeiro, 5 de Junho de 1916:
- O secretario, Eugenio Canrido da Silveira
liodrigues„	

•

tilinisterid da Guered.

Collegio Militar do RIO ae Janeiro

tONTRACTOR PARA. O FCENTCIMENTO DE ENXOVAL,
FARDAMENTO E OUTROS ARTICOR E EEM ASSIM
PARA O SERVIÇO DE LAVAGEM E ENCOMUOZA/ DA

' ACENÁ DOS ALE3INOS DESTE COI4LEGIO

Prcrogação

Do ordem do Sr. ocrone.l.director, sã.°
ecnvidadrs es fornocederes de fardamento,.
enxoval e entres artigos e bem assim os cola.
tractantes d o serviço de lavagem e engem-
magern da roupa dos alaremos deste collegio
a comparecerem na saia do conselho adiu1.
nistrat vo deste estabelecimento no dia 21.
'do corrente, ás 13 heras, afim do declararem,
Si acceitam ou eao a prorcgação de seus
respectivos contractcs para o semestre se.
guinte, de accOrdo com 03 ar ts. 10 0-6° das
clausulas dos referldes centractcs.

ColiegiO Militar ia Rio de Janeiro, 14 de
'unho do 1916:-Maiwa Comia da Arruda,.
ao taia,nto onbasecrecartoo,
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50 cycles e com Ciclos os accessorios cleh
installação; rromptas para o seu irnme,r,
diato flunceionamento; fabricanto: Lan-\
dio, Machina Co; U. S.. A.	 -,

Urna machifia para atarrachar :e ccr-,
lar tubOs da 114" a 1 112"..

Uma imacidna para atarrachar O CbCÀ,

tar tubps do i" a 4"..
, Cadamachina deverá ser provida de")
seis jatos do cossinetes para cada di-.
'mansão de tubos; mbvida por motor
electricb da General Electric; correntel.

Calternada; 220 volts, 53 cycles O corri;
todos Os accessorios do installaçãol,
:promptas para g seu imrnediato funccio.'
namento; fabricante: Tias Oster, Alrg.)
C. U. S. A.

Quato machinas dá aplainar ferr6i
(Shape s); com 24 do curso; movidas
por motor electrico da General Electric,'
corrente alternada; 220 volts-, 50 cycles
e com odós os accossorlos de installa-
ção; prumptas para O seu immediato
funceionamento; fabricante: Th e Cin-

Shapers de C. U. S. A.
machina de serrar vergalhões
até 2 112" accionada por mOlor.

electric da General Electric, de cor-
rente a tomada do 220 volts e 50 cyeles,
com todos os accessorios de installação.
prompta para o seu immediato funccio-
namento; fabricante: Diamond Saw I.
StampiOg Works, U. S. A.

Esta "rnachina deve vir com 100 lami-
nas de serras sobresalentes, Sterling
Ilingh Speed Power Saw.

A cortem: enoja versará apenas sobre
o preçO erra libras esterlinas para ma-
china dom motor electrico e coces-sonos
marcadOs, entregue no crs,.es do porto.
dentrodos vagões da estrada. correndo
os direitos aduaneiros por conta da es-
trada.

Caberá a preferencia. de direito, ise
'autor da proposta mais barata. por mi-
rima (fido seja a differença entra alia o
qualquer outra.

A entrega será feita dentro do anno
corrente:

As ptorpistas nue devem estar devida-
mente selladas. datadas, assinadas, com
indicar:o das respectivas resideneins,
serão entregues!, em duas vias, cru en-
volueroa fechados, com a declaração.
por fóra, do assumpto o do nome do
proponente. Esse autuem devo ser
acompatiliado de um outro, em separado.
contendo todos os documentos que pos-
sam pr var a idoneidade do proponente.
comprebendendo-se, entre olles, os reci-
bos doi quitaçao da ultima collecta dos
impOstOs a que estiver sujeito.	 i

No acto da entrega da proposta. o
proponente dever exhibir o recibo da
caução , de 2008, previamente feita na
thesourtria desta estrada. para garan-
tir a assignatura do contracto, caução
que reverterá para os cofres da mesma
estrada si o proponente preferido re-
cusar-se a assinar o respectivo coo-
tracto, 1 dentro do prazo do seis dias
contadoa da data dg convite que fôr
expedido para esse fim..

O centrado só se tornará atractivo
depois ' do apprOvado definitivamente
pelg Ministerio da Viação o Obras Pu-1
Mins i r! registrado pelo Tribunal do,
Contas.,

A questão da Idoneidade dos propo-,
noites será julgada e examinada pré.
viamente, antes do abertas as propostas.
As propostas cujos autores não tiverem
sido eonsiderados Moncos não ser-
abs

Depols do julgada à Idoneidade dos
proja0ii lite3- Serlo apounciadoku 4111,4,

1

Collegio Militar da Barbacena

(SEGUYDA

r4 tê" ordem do Sr. tene,ate- ronel *Glirector
9 Presidunt3 cio conselho administrativo deste
couegia, tarso publico que no dia 10 do cor-
rente ás 13 botai o conselho recele:r1 pro•
exstas para oree:inranto do , generos, tern-L-
eila o terra:em abai ni ncianati ro- nag
zerein apparecide, na c:mear:e:eia reatizadi
a 8 deste me?, lieitan'es para uns o terem
ntiti Os stdo otlernits por preço- acima ios
da base. Para haeaitaeao a esta correirren.!
cia 03 pra, onentes deverão requerer sua,
inserioçao ate A 15 horas do dia O, jun-
tareio aL, requerimento certiticidos de paga-
recates do industret e proâssao e do ileonza
e que provem aehar-se quites com a Fazenda
ãacional o Cama( a Municipal, o que servirá
do ha •o para o julgamento do sua leoec.e•
dado.

Disc intiren

Pcr kilcgramma — Alhcs, bac •Iblo do ia,
cebolias, massa do tomate, manteiça • al-
ga za, iita sem sal, lenlia em achas, alfafa do
Rio Gr aneo e faroilo.

Por litro — Leite fresco de Vacca.
uozio, — Ferra-sura para caval/o e

ditas para muar.
Por cento — Graves para ferradura.
Por unidade	 qudjo Palavra •

Vassoura de piassava a:anote''.
As prrposta s derem ser feitas ccm clareza

o e:en oinesào, cuca la ou rasura e em du-
pla via, uma das (Ines sellaci a, contendo os
orca. s por unida lo e, se serão abertas as
colas signatarice estiverem prescritos ou
logalmonte rearesentddos o tiverem feito
o deposito do 2:0j0a0, para garantia da
abertura das mesmas. Nerdiurna proposta
Será, aceita •ern as deeIarações seguintes
dos proponentes:

suorn1 ,) ceenalet a a toJas as eansu-
las do aro ente celta].

ti, do caucionar :; da tmportancia pro
Vavet dos aregos a lornecrr duranta o se-
mesere, tonando-se ror base a importanela
do fcrnee . do no seniest.ro anterior, o do su-
¡aliar , ,se á parda dessa caintio si deixar do
• niparcci r para a s3igtitar o re3rett'avo ter
inc do contr...ato dentro do 'prazo que lhe
for estipulado. 03 proponentes preferias
para o fornecimento obrigar .s.e . hão is se•
guirates clausteas:

Primeira — Fornecer os artigos de pri-
meira qualidade, na quantidade pedida e no
prelo designado.

SegtanJa—Fornreer 08 artigos paios preços
e condleoi:a do contraeto rue tissignareneme-
dia.nto regarrento á vista, aos C. niclacs o de
mais etnpretta03 civis e militares do collo•
iegio, coam a qualquer mditar co terça fe-
deral que aqui vanha estacionar durante a
Vigencia do respectivo centractce

Tcrceira —Apresentar, até o dia 5 de cada
me; atiro do serem conttridas,as cultas do
fornecimento, as qtnes serão sujeitas ao
sebo iroporclona1.

Quarta—Qnando os contractantes deixa-
rem do f , rnecer, substituir os genoros rejei-
ta(' CS ou supprir as faltas nc talas uentro do
prazo que lhes ter marcado, o fornecimento
será leito.administratteamente, incorrendo
aquelles na multa de 20 SI sola() o total dos
pregos do pedido, além do pagamento da
'enportancia da resi activa differeaca, caso
os pre ços do contracto sejam inferiores aos
do cercado e_evando•se a multa a 50 %
inranetra reincidenera, a 75 % na segunda e

a mais 25 oe . na terceira sobro O valor dos
artips a fcrneccr até a terminaeao da seu
contracto. Os concorren tes não podem ofie-
rec. r nada mais, além do que está pedido
no presente odital,nem datar suas prepestas
zinea no referido dia 1

Collegto Militar do Garbacena , 13 cio junho
do 191e.—.Aneeo Martins Leal 1. 9 teneno
sub-seera.tarid_

Telinisterlo da Viaçãci 8 Obras
Publicas

Directoria Geral dos Correios

Fica intimado a compapecer na ia Wel()
da Sub-dfrectoria do Contabilidade da Deo,.
ctoria Geral dos Gerrelcs, no prazo do 30
dias. o es-conductcr de malas Alceu José
Teixcira, afim do re:olhor aos cores publi-
cos a importancia de 518300 (craeoenta e
um mil o tresontos réis) con for ne a respon-
sabilidade que Ino foi imposta por portaria
do Sr. director geral n. i.512/2, do 17 de
novembro de 19i15,

Sub-directoria do Contabilliado da Dire-
ctcria Gcral dos Correios, em 10 do funtio
do 1916.-0 sub•direacr, Eugenio Augusto
'Sn Med*	 1*

Estrada de Ferro Central do Brazil

FORNECIMENTO DR
MACIIINAS DIVERSAS. FURA A 41 DIVISA.%
EM 1916.

De ordem da directoria, faço flublicia.
que ãs 12 horas do dia 15 do proximo
mez de junho. na intendencia desta es-
trada. na estação Central, serão rece-
bidas propostas para o fornecimento do
rnachinas diversas com motores electri-,
cos, conformo a discriminação seguinte::

Urna machina de furar quadrados, Ri,
galia, para travessas do madeira do fa-
bricante J. A. Fay & Egan C.° N. d.

Urna serra circular. typo A, n. 3, do
fabricante Thomas Robinson St Sons Ltd.

Uma plaina typc, J. G. para aplainar
pecas de madeira do 24"Xle" de Thomas
Robinson dz, Sons Ltd.

Uma topia do tYPo W. 2 dó Thomas
Robinson St Sons Ltd.,

Uma tesoura de puncção, -Semelhante
á da pagina 142 do catalogo Selson do
1911, para cortar barras até 8"X313",
vergalhes de 1 118" o puncção de 718"a

Unia machina para cortar o alarra.
char tubos do 1 112" até 3". do fabri-
cante Willians Tool C.

Um esmeril da The Bridgeport Safety
Einery Wheel C.°. n. 6.

Dona esmeris da The United States
tlectrical Tool C.', R. M. 220.

Todas essas machinas deverão vir
acompanhadas do respectivo motor ele-,
ctricg da General Electric- para •orrente
alternativa triphasica de 220 volta 50
cycles. Todas as machinas deverão vir
acempanhadas do jogos de ferramentas
elo duplicata e Os esmeris; com 12 pe-
dras cada ume

Uma machinà de atarrachar 1Sarafu-
sos de 114" a 1".

Uma machina de átarrachat parafu-
sos do 318" a 2%1	 .

Cada uma destas duas machlnas de-
verá ser provida de seis jogos do cossi-
notes para cada dionensãO de parafusos;
mOvida por motor electrico da General
Electric; corrente alternada; 220 volta;

CONCURRENCIA PARA O

cinnati
Uma

do ferr



hora para abertura e leitura das pro-
postas que, antes de qualquer decisão.
godo publicadas.
'- 'A estrada reserva-se o direito de an-
ullar a oOncurrencia, caso os preços
edida4 sejam muito altos, declarando,
ates de abertas as propostas, quacs os
reços maximos, acima dos quaes não

!imita nenhuma.
, As propostas não pOderão conter si-
no uma formula de completa submis-
so a todas as clausulas deste edital e
p preço, em libras esterlinas, para ma-
nina com motor electrico e accessorios
Marcados, que o proponente offerecer,
entregue no cães do porto, dentro dos
yages da estrada.
no se tomarão bra consideração

quaesquer offertas de vantagens não
previstas neste edital, nem as propostas
gue contiverem apenas o offerecimento
de uma reducção sobre a proposta mais
barata.

No caso clã absoluta igualdade entro
puas propostas, fica a estrada com o di-
X•eito de, decidir a quem cabe a prefe-
rencia.

' 03 co'ncurrentes ficam sujeitos ati
bumprimento da artigo XXVI das in-,
trucções para o serviço de concurren-/ •¡aia e deverão comparecer na referida

lOntendencia, onde lhes serão prestados
esclarecimentos em ordem a facilitar a
, satisfação desta exigencia.

Toda e qualquer proposta que nãO
'estiver inteiramente de accôrc10 com
este edital será rejeitada.,

Secretaria da Estrada de Farto Cen-
tral do Brazil, 17 de abril de 1916. —
O secretario. José Ricardo do Albu.
guerole.,	 .

aglendi

Estrada de Ferro Central do Brazil

oNCUnRENCIA PAIIX O FORNECIMENTO DE
SODRESALENTES DIVERSOS PARA LOCOMO.
TIVA DA BITOLA DE 1111,00 PARA A 4'1 DL.
NIsÃo am 1916	 .

_ 'De ordem da directoria, faço Publico
'que a concurrencia para o fornecimento

(
acima declarado, convocada por edital
de 6 do corrente mez para o dia 6 de
junho. fica transferida para as 12 horas
do dia 6 do proximo mez do julho, pre-
valecendo todas as demais condições do
mesmo edital.

Secretaria da Estrada de Ferro Central
do Benzi!, 16 de maio de (916. — O se-
gelaria José Ricardo d'abuquerque.:

—
Estrada de Ferro Central do Brazil

IONCIJIMENCIA PARA o ranxEcn\rENTo D'E
o ITSUCHS COMPLETOS, PARA CARRO Typo

55 D, PARA A 41 DIVISA°, EM 1916
Alteração do edital" de 8 de maio

	

de 1916)	 a
" De -Ordena - da directoria, faço publice

çque, ás 12 horas do dia 3 do proximo
,mez de julho, na intendencia desta es-
,trada; na estação Central, serão rece-
bidas propostas para o fornecimento do
dez trucks completos, para carro typo
55 D. da The Brush Electrical Builders.
Longhborough-England-Engineering Co.,
Limited, tendo os eixos e as rodas de
occôrdo com o desenho 4. 2-C P 13.

O desenho acha-se no escriptorio da
Locomoção, no Engenho do Dentro, á
disposição dos concurrentes, para ser

xaminado.
A concurrencia Versará apenas sobre

11
5 preço em libras esterlinas, para os
trucks entregues no Ciles do Porto, den-
so &is yagões da' estrada, correndo os

diraitos aduaneiros poiS conta da es-
trada, cabendo a preferencia de direito
ao autor da proposta mais barata, por
minima que seja a differença entre ella
e qualquer outra.

A entrega será feita dentro do corrente
anno.

As propostas, que devem estar devi-

com indicação das respectivas residen-
damente soltadas, datadas e assignadas,

elas, serão entregues, em duas vias, em
envolueros fechados, com a declaração
por fóra do assumpt0 e do nome do pro-
ponente.

Esse envolucro devo ser acompanhado
de um outro, em separado, contendo to-
dos os documentos que possam Provar a
Idoneidade do proponente, comprehen-
dendo-se, entre alies, os recibos de qui-
tação da ultima collecta dos impostos a
que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta, o pro-
ponente deverá mil ibir o recibo da cau-
ção de 200$, préviamente feita na the..
souraria desta estrada, para garantir a
assignatura do contracto. caução que re-
verterá para os cofres da mesma estrada,
si o proponente preferido se recusar a
assigolar o respectivo contracto, dentro
do prazo de seis dias, 'contados da data
do convite que fôr expedido para esse
fim.

O contracto s6 se tornará effectivo,
depois de approvado definitivamente
pelo Ministerio da Viação e Obras Pu-
blicas e registrado pelo Tribunal do
Contas.

A questão do idoneidade dos propo-
nentes será julgada o examinada P ré

-viamente, antes do abertas as propostas.
'As propostas, cujos autores nao tiverem
sido considerados iidoneos não serão
abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos
proponentes, serão annunciados o dia o
hora para abertura e leitura das propos-
tas que, antes de qualquer decisão, se-
rão publicadas.

A estrada reserva-se li o direito de an-
nullar a concurrencia, caso os preços
pedidos sejam muito altos, declarando,
antes do abertas as propóstas, quaes os
preços maximos, acima dos quaes não
acceita nenhuma.

As propostas não poderão conter si-
não urna fórmula de Oompleta submis-
são a todas as clausulas deste edital e o
preço, em libras esterlinas, para os
trucks' que o proponente offerecer, en-
tregues no Cáes do Porto, dentro dos va-
gões da estrada.

Não - se tomarãoem considerarão
quaesquer offertas do vantagens não
previstas neste edital, nem as propostas
(MO contiverem apenas o offereeimento
de uma reducção sobro a proposta mais

No caso de absoluta l igualdade entrã
bara ta .

duas propostas, fica a estrada com o di-
reito de decidir a quem cabe a prefe-
renc ia.	 •	 ,

Os concurrentes ficam Sujeitos ao
Cumprimento do art. 26 das instrucções
para o serviço de concurrencias, e de-
verão comparecer na referida intenden-
da, onde lhes serão prestados esclare-
cimentos em ordem a facilitar a satis-
fação desta exigencia

Toda o qualquer proposta que não es-
tiver inteiramente de accórdo com este
edital será rejeitada.

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brazil, em 2 ,1 de maio de 4916.

O secreiario  José Rtordo de Alba-.	 . 	 , 
•wcerque,„,

Junho de 1916 

Estiada de Feiro Central do Bruni

CONCIMaENctx PARA O FORNECIMENTO DE SORRESkii
LESTES DIVERSOS PARA LOCOMOTIVA DA BITOLA
DE 1%00, PARA A 41 DIVISÃO EM 190.

(Alteração do edital do 6 de maio do 1916).

Do ordem da Oro:aorta, faço publico que
ás 12 horaa do dia 6 do proximo moa de ine
lho, na tatendencia desta estrada. na  Esta-
çao Cintra', serão recebidas propostas para
oforaecirnento do sobrestimais diversos eara
Locomotivas da bitola do 1 2a00, do acebrdo
com a discriminação se.r.ctinte:

Sobresalentos para losornotivas da
bitola de um metro.

Para locomotiva aConsolidatioao da
America imomotive, Chapa nua
mero 43.020.

Classe 5-8- .0. Armo 1910.
rogo de eixos motrizes montalos, com

caixa de graxa, proprtos para braça»
geai de aucha.

(Jogo de braços completos, tyoo la bucha.
t apparelho do distribuição completo \Vale

chaest».
6 camisas para valvula le distributçãO:
2 tracks montalos para tender.

truck monta-lo rara machina.
7 eixo- montados para truck de rnachina,..

eixos montados com caixa de graxa nata
tender.

1 espelho cora porta para caixa de tirana:
2 carnisis externas do chapa rassa para cale

doira.
2 apparelhos superaquicedores.

50 tubos de torro de 4" internas nara ;apara
-aqueceiores.

50 grelha= cabulares de 3" externa,.
2logos do tubos para caldeiras.

Para l0 30110t1Va CoasOlidattà •
•Baldwin». Chapa ci. L2. l21.
Clave

1 fogo de eixos montados com rolas, come
aluo,

2 eixos montados parai oro..
eixos montados para tenler.

Para locomotiva »Bildsvin Loniative
Works*. Chapa ri. 12.125. Glasse
10-26-E de 1891.

t par da loaaoroos, travassas, =aia
lhas. .	 •

1 oao de rolai motrizes montalas, com pt4
nos proprios para braça-rani da astro
po.s.

ino do quadrantes, da los, 1323 ilariO3
O barras le excentrico.

¡no le araços completas, ao astropos:
c.ruck completo montado para machina:

2 tracks completos montados para tender:,
12 eixos montados para tender.
2 valvolaR do aloura:iça de Cresby Sten:1

G. Comp.
eg oelho com porta nara caixa de fiarnarza:

2 pares do rnaniveltas da oscillaaão 'cora
nia acaos.

Para locomotiva aliatdavin Locomcs
. tive Works». Chapa n. 37,515:

Classe 10-26—E de igi2.
par de longeraes, travessas, :sanhas? 3 te.4

tb.as.
1 i o ro 4is braçagem completado estropo:

apparelho de distribuição completo, sys4.
tema »Walchaest».

aamisas para valvula de distribuição:
1 jogo do rodas motrizoa montadas, cora

caixa do graxa, freias, manivelas;
'	 etc.

2 emas tOontalos completos para toniarsO •
t- truck montado completo para machias. -
6 eixos montadas para trucas de machina;

t5 31303 montados para tracks de. teederej
' , cora caixa clagraxaa

,.. ,-)0(16 Quinta-feira 15
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Para locomotiva aBallannaomo Loa
tive Works».	 Chapa n. 38.275.
Classe 1.0-3o—E de 912.V fojo de roias inotrize	 ontalas proprias

para Sistrihuiçao aWal Chasts» a tara-
aagom de e,stropo.

trirk completo montado para (=chin.
2 trucks nompletos montados para tender:
4 3[303 montados para truck.s de machina.

13 si 111D montados com caixa de graxa para
trucks do tenders.

oao de apparellia de distribalalo coma
-	 plata sanam «Walchaest».

Nova-York. Classe 8-22-C. Chapa
n. 2.511. Anuo 13 1835.

4 'ares do rodas montadas cara truck do
tonam'.

ti ozo le polia de exasntrico 	 oxcoatrico):
LI ogo de quadrante com dalos, .(11SP3e50..

rios , haste de excentrico a	 tolos oa
pinos, c,ornplato.

Para Lasomotiva aBaliwina. 	 lasso
10-26-E. Chapa n. 4.762. Armo
de 1887,

" oao do rodas inotrizas montadas.
ljogo de rodas deantairas, complet0.

Jogo de,tubos para caldeira.
11 ogo de eonductor de vapor.
1 jogo de valvoilas de sogurançaa
4 rodas montadas para tender.
2 eixos mOntados para truck dea.nteiro: 	 _ _

Para	 Locomotiva K133.11wia» Lel
Works. Ciwse 1,0-3(4.E.	 Chapa
L. 35.03a.

C	 op desleixos montados completos pa'All
tender, com rodas motrizes.

10 eixos montados completos para tender:
5 eixos mbatadas para logo.
2 manivellas da ~laça.° de quadrante:

Para Locomotiva «Baldado Locamo. ogo da brarmamm completo com anclia..1 t j ogo de 'brarmaern completo.
tive	 Warks.. Cha pa n. 31.591.
Classe 10-25—D de 1910.

1 ,ar do lonaaras. travessas, cunha 3	 t0,1
lhas.

op do eixos mottazos, montados, com
pinos proprios	 para	 braçagon	 de
bucha.

Ir oao com pleto	 de listriantaaa	 listerna

Vantes.
ti nal do movimentos listribatios com vala

vulas e manivallas.
Ç 040 ria embolos comlisto 3 cabala d3

embolo.	 - - • -
t	 ogo 10 paralelos completos.	 •

ago de ioneerses completosas:
1 • ozo de torneiras de vapor.

N

Pari a	 locomotiva	 «Baldwine Loc.'1
Works.	 Classe 10-28-D. Chapa.;
no 34.565.

manivollas do oseillac‘lo de quadrante.' 	 .
2 amues de manivela da omitia:go do!

quadrante.
2O eixos =Matados com rolas para tender.'

«Walehaosto.
1$ 01: r1 '1o rnplera de amos 'voo do banha.
4 camisas para valvula de listribulçao.
2 tracks completos montad ss para tender.
2 teu-k g completos	 montados para	 ma-

china.
12 lting montados para tracks do 	 rrtaatilna.
IS lixos mon . ados cana caixa de graxa para

Cacica de tender.
2 ospclhos c,orn portas uca caixa	 le ftin

1113Ça.

Para losornotiva sCansolidatlon. da
America Locomotiva. Chapa uns
moro 48.020. Classe 2-8 —O.
Anno de 1910.

1 par do 1.).)ger5e?,	 travessas, :unhas 3
tolhas.

Para iocornotiva classe 4— 22—C.
Cilana o. (3.211.	 Armo de 1.303.

1 par do longenses com travessa.
truck le machina completo.

4, pares . ie rolas montadas de trica do 113..

(no de tubos para calciaira:
1 1 oao de vaiai/ias de sezurançà
1 trica completo para tender.
8 rodas montados para tender. '511	 .- .- 	 -
2 eixos ninntalos nara traelts (leantelroV

Para tacomotiva dialiwtn». 111.3.390
10 22-E. Chapa n. 13.805. Anuo
093.

E	 oao de deanteiros c,ornpietos.
1 • oao de braçazem coa:intato com 33 paelia5

vantoa	 -
E ioga de longerbos completas.
1 1 ozo de tuboc para caldeira.	 ,	 _
4 rodas montadas para ton-laN
t oito nooatado para track daanteiro:

Para tocornotisa «Baldaria»	 Classe
8-20-D. Chapa n. 4.183. :lano de
1877.

[orno do rodas motrizes montadas:
4 I ogo do deantelros completos.

o-ao de embolas coas hasta 3 cabna do
ambulo.

i ozo de parallclos comnintos;

Para

1' logo de
2 qua ira

tos.
2 manivel
2 manca°

Para

1 manive
2 quadra

tO eixos m
!anilar.

I eixos 'Multados
I oaot

de axcentricos,

quadrante.

Pura

locomotiva «Bailarina	 Loc..
Works. Classe 10-25-E. Chapa da':
abricaçâo n. 37.842.
braçagem completo.
te3 cora dados, suspoisorlos, haste

tolas 03 pinos comples 1

as de osaillaçao do i (mirante:
da matinada da osaillaçao do I

locomotiva da Amotina Loco..l
motivo	 Company. C13.330 2-8-0.i
Chapa n. 41.613.	 .
la do oscalação do qaalrantoa
tos de distribulçao completos.
Jatados com rolas complotas para n

cora rodas completas para 1

locomotiva	 aBroc'can.	 Mag.; 1
14 A. Chapa n. 2.515.

chinn

Damos de rodas montadas (3 ;raoX de
tonler.

'.en ler sobro roias completo:
2 azos do caneca do onabo/o.
2 manometros do vapor.
2	 nos de valvala3	 do 1333r1n3	 1.001-*

D1was.

1	 ogsa de iona,erOas.
1 lozo do tubos para caldeiras:	 .?
1 loro de valvulag de snarança:
8 rodas montadas para tender.

eixos montados para traelt doa.nteiro:
Para Locomotiva Fabrica L.	 Saha

surta Kap. t. E. Barlim.Classo 10-
23.E. Chama 13. 5.110.

2 tracks da gala completos, com ro103:
4 embatocas do vapor, diraito a esquerdo-

da caixa de fumaça.
E jogo delbraçagem complataa

Para	 locomotiva	 Ilannover	 Seke :
Slaschluomoam. Classe 4-5-0. Cima
pa de tabricaçao n. 5.574,

j no do analrantes caio laias, sumas
sorMs. haste do U13314430 com nina,
lampa:sio.

j no do manivelas le assillataio lo -Inas
drante.

jaça do mancles 113 m11113113 do ama
drante.

1 manivela de entra allanço alva io movi.
mento).

't j 1;0 de rodas ír:acizas montalaa em eixo

1 logo de rodas motrizes montadas:
loa() de doa nteiros completos.

II °ao do braçagem comploto com 3
vantes.

ogo de movimento tstribnidor 33m rabi
vala e maalvellag.

Alavalca se marcha coas 3110 de movia
meato e barra de marcha.
1 ogo le ernbolos com hasta a cabaaa de

embolo.

10 eixos Montados
com

5 eixos mhntados
rocas.

i ;ogo de
piaus

t jogo de,'
12 Injectores
10 appareihos

completos para tonderi
rolas.

completos para jogo com

eixos montados com rodas com,";
para rodas motrizes,

braçagem completo.
Korting Universal o. 7:

Labrada:odoras eNathaa* appo',

com polias	 de	 care3atrie0,	 aros de
excentricos e ca.laa 4e	 ;rala com- i oao de parallelos complet0V

j oao de lonzeraes.
Rulrs Evo a, 9.

12 apparelhos Klingars para uivei de agua:
pleto.

rao de tubos para ealdolra;
2 jogos do tubos para caldeira:
1 jogo de conductor de vapor.

6 malornatros aduralana	 para	 300-0.0
vapor).

Para locomotiva, classe 3-22-.U. Cha- logo de vapor. 35 placas de vidro para apparalha Vingou,
pa n.11.792. ancas (891.

lt Dar lo longeraies com travessa.
! SI jo-ao do qaadrantos com lados, 4aipeas0..

•	 rios, ha-to de excentricio 3 	 todos os

2 i ogos de valvula de segurança
2 i 0303 do tuba de escapamento.
2 trucks completos para tender.
8 rolas montadas para tender.	 -	 a

de 12".
Pára locomotiva aBrooks*.	 Cause

1

18,F. Chapa n. 2.459.
pinos. ca:nploto. 2 oitos molta los para trilas tbantoiros.: 2 jogos dÁ rodas motrizes completos:

'alo lo manivella d3 as:tala:Is	 la roma
&ante.

Para	 Locomotiva Fab. R. 	 a	 W:
Hanphern Lesão * C°. Ltd. New

2 jogos de 'oraçage o completos.
2 tructà de gata completos cora rodas:

,4 1370 deu:manes 13.? inalivallas do Na-
drante.

manivella de contraaala.nça 3i RO do mo-

Casthe cm frac. Classe 10-26.E.'
Chapa D. LHO, sano 1913.

no de rodas motrizes montadas.

2 Cacto de tender completos com rodas:
6 condados de vapor, direita e esquerdo'

da C11111a de fumaça.
vimento).

no de poda do cxesntriao .3xentris.3)
1 ja,ro do tubos para cal toma.

Para loca notiva Fabrica	 droaks.
Durtairk-U. S.	 A.	 agentes para
Amtrica do Sul —Flust & C°—

°ao de deanteiros completos.
1 logo de caixa de graxa.
1 jogo de movimento distribuidor com vali

valas e inanivellas.
oam do embolos com haste o saaeça do

embole.
11 oco de ~alicies completos.

Para	 locomotiva *Baldada»	 Loc,i,

p
rots,369.Classe	 10-25-4 Chapa],

1 jogo completo de rodas motrizes:
1 jogo completo de braçagom.

Jogo dianteiro. cOMplet0 com miau./___	 _



;7-00E	 Qaltri-rela

' 1 (ogo dianteiro completo com robe.
6 . n:rasas para valvula de liatribuição.

!o0 c,oir plata de braça sem.
4 eixos completos com rodas para logo:
t i no de, rodas motrizes complatas.

Para lacomotiva : American Locomo-
tiva Camnany. Classo 14-0. Chapa
n. 51.474.	 •

i • °ao completo de braçageno.
1 02:3 Com ntoto de rodas motrizes.
t i0O,0 dianteira complet&com rodas.
?. eixos com rodas para tender.
A cancarrancia versara apaaao sobre o

lprozo em dollars, para o material entregu3
no Caos do Porto, dentro dos vaoões da Es.
traia, correcto somente os direitos adua.
¡melros por conta da Estrada, labondo pro-
deroncia do (limito ao autor da proposta-mais
baixa, relativamente aos totais conformo
:estão indicados neste aditai, por minirna que
'seja a diffarona entre &ia o qualquer outra.

A °atraem 30rii feita dentro do corrente
aano.

As propostas que devem estar devidaMento
sonatas. datadas e assignadas, com indicaçan
das rospectivas residaactas, soro entregues

•ern duas vias, em Involucro fechado, com a
.declaração, por fóra, do assampto e do nome
do proponente..
, Esso involucro devo ser acompanhado de
'uni outro, em separada, contendo todos os
documentos que possam provar a Idoneidade
do propouente, coinpreheadendoese, entre
alies, os rombas de quitaçao da ultima col.
tecla dos impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proaosta o pimpo-
fonte deverá exhibir o recibo da caaçaa de
200$, previamente feita na Thesouraria desta
Estrada para garantir a aseignatura do coa.
'tracto, caução que rovartera para os cofres
da mosma Estrada, si o proponente preferido
recusar-se a assignar o respectivo contracto
dentro do prazo do seis dias, contados da
'data do convite que fór expedido para esse fim.
o O contracto só se tornarã, electivo depois
:de approvado definitivamente pelo Olinisterio
da Viação e Obras Publicas e registrado pelo

..kTfibunal de exatas.
fe, de1 questão da idoneidale dos proponentes
¡será julgada e examinada previamente. antes
de abertas as propostas. As propostas, cujos

')autores não tiverem sido considerados ido-
) neos, não serão abertas.:

Depois do julgada a Idoenidade dos pr000-
/mates, serão annunciados o dia e bora para
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abertura e leitura das propostas que, antes
de qualquer docisão, serão publicadas.

A, Estrada reserva•se o direito do
a coneurrencia caso os preços pedidos sejam
muito altos, declarando, antes de abertas as
propostas, quaim 03 preços maximos. acima
dos quaes ntto acceita anhuma. 	 •

As propostas náo podara° conter sino uma
formula de completa submissao a todas as
clausulas 'deste edital o o prezo em dollars,
enforme cate edital indica, para o material
que o proponente ollerecer, entregue no
Caos do Porto, dentro dos vdeaes da Estrada.

no' se tomarão em conoldoraçáo quaesquor
oaortas de vantagens não previstas neste
edital nain as propostas que contiverem
apenso ofibrecimento de uma roducçãa so-
bre a proposta mais barata.

No Caso da absoluta inmaldade 'entre duas
propostas, fica a Estrada COE3 o direito de
dicilir. a gane cabe a preferencia.

Os concorrentes ficam sujeitos ao cumpri-
mento da artigo 26 das instrucções para o
serviço de coneurrenclas e deverão compa-
recer na referida tatendencia onde lhos será°.
prestados esclarecimentos oiti ordem a taci.
litar a satisfação &lota exigeacia.

Toda o qualquer proposta que nio estiver
inteiramente de accordo co:n este edital
será recitada.

Secretaeia da Estrada de Ferro Central do
Brasil, 21 de maio do 1916.-0 secretario,
Jose Ricardo de Albuqucrque.

Estrah do varro Central do Erazil

CONCERREECIA PARA A COIrPRA DA9 ERCORCAS DE
CArá".; .), GAzGLINA E ME RETIRAM DA UZLYA
DE GIZ PIITSCII, EU SUARÁ.

De ordena da directoria, faço pu'alico que
ás ta hora s do Lia 10 do proximo moa da i

na intendencia desta estrada, na Esta-
çâo Central, serão recebi ias propostas para
a compra das escorias .de. carvão, ganima e
pixo retirados da ualaa d 3 gaz Pintsch,
Sabiá, durante o carrente anuo.

A coueurrencia versará apenas sobre o
preço oro reis, por unida:te de material, que
para as amarias sena a tonelada 1110triE2,
para 3 ;az )una a lata do 20 litros e para o
pixe a quartola de 200 litros, caben lo a pre-
ferencia de direito ao autor da f+ ropf.ista Mis
alta, por 1 que seja a ditterenoa entre
cila e qualquer ontra.

Os inalo altos preços serio julga los. polo
detalhe e não em globo.

A3 propostas que devem estar devidamento
sol:aias, dateolais, assiedadas, cora indicação
das respectiva roldenalas, sertia entregues,
e n dua3 vias, em envolucro fechado, com a
decltraçào, por Fira, do assunipto .e do Domo
do propoaente. .

Esse envoltexo done ser ao.ompanhido do
um outro, em separado, contendo tolos os
dna-untos que possam provar a idoaeidado
do pr000nente, comprehemdenlo-se, entro
el'es, Os rocio x de quitaçâo la latiam col.
beta dos impostos a que estiver suelto.

N o acto da -aro:nega da proposta, o propo-
nente de o .rá exhitar (amaino da caução de
toai), proviain.ente feita na thesouraria desta
osttada, pura garantir a assigna tura do
contracto, caução que reverterá para 03 co-
fres da mesma estrada si o propnente pre-
terilo romsar-so a as,igear o raspa :avo
coatract dantro do praz) de seis dias, •
contatos da data do convite que for expedido
pira 0333 ln1.•

A queatao da idoneidade dos proponentes
corá julga la e caos ninada préviameato,antea
dei:ebraort c:

As propostas cn'os autores não tiverem
sido considerades idcmen aaun sneáo abortos.

aasuptgraolr:atat3i.on0idwie dos proa!,

-d'unto 'Cle 1910 
••n••••

Ministerio da Agricultura, Industrig_
e Commercio

, Escola de Minas de Ouro Preto
EDITAL N. 80

De ordem do Exmo. Sr. Dr. "cifre:
olor da Escola de Minas, esta sede.;

.teria faz seiente que, de accordo com "o
artigo 60 cio Codigo de Ensino; fica no-
vamente e.spaeada por mais - tres mezea
a inscripretio dos candidatos ao concurso!
para o provimento effectivo do togar;

2 trucks de tender corepeitos com rodas,
6 camisas do valvnia.s de distribuição.
O valvulas de distribuição.
3 eixos com rodas para truck de tender.
O eixos com rodas para logo.

Para Locomotiva aBalitvin LOc,
Works». lasse 10-2O-O. Chapa
n. 11.692.

:4 I ogo completo com rodas motrizes:
j ogo cLantoiro completo com rodas.' • .

2 trucks de tender completes C331 vo-las.
Para Locamativa edaIdado Loc.

Worka». :lasse (0-26-D. Chapa
n.la.2.36.

loto conaploto com rolas nietrizes;
no dianteiro Completo de braçagem.
tender aompleto (estrado, Unam freio

1Vestinghouse otc).
Para locomotiva Baldwirt 1,02. Work t

• Classe 1025.E. Chapa ta. 1.1 .115.
iogo coimpleto de rodas motrizas,

t jo;o completo do braçaoem.
1 loa.° dianteiro completo core rolas.
1 tender compioto (estrado, tanque, freio

Wostinahonse, etc.
Para Loteamotiva Arnarican Locomo-

tiva Company. Classa 2-8-0. Chapa
ti. 52.31.0.

fontes, suai) annunciadoa o dia e hora para
•a ab2rtura, e leitura das Propostas:que, antes •

de qualquer decistim s. rão publicadas.
A e-trada reserva-se o direito do ai:multar

p, conenrrencia, casa os preços ofierecidos
sejam muito baixos, dealaran lo, antes do
abertas as pr000stas, gulas os preços mi...
niep o, abaixo dos quaes aio • acceita no-
ninam.

As propostas Mo podaria* conter siai°
ama fórmula de co-nplsta submissão a todas
as clausulas (inste edital, e o nreço , em róis,
per uni lada do ma-erial que o proponente
°florire?.

Nao se to .nario em considera:ao (panos-
quer la gartas do vantagens não) provistas
neste edital, nem as propostas que ~ti.
verem anonas o off ereelmento do augniente
de prezo sobre a proposta mais cara. -

No can de absoluta tomaidado entre duas
Propostas, fica a E strada com o direito de
dnidir a quem cabe a prefcreneia. -

To ia o qualquer nroposta que n:to estiver
inteiramente te accôrdo corn este edital, será.
rejeitada.

As condiçõls para o contracto sio as 33*
guintes:

1. a As notas dos posoa das escorias e nu-
mero de litros de gasolina e pise diariamente
retirados serão fornecidas pelo encarrogado
da uziaa. Essas notas serão enviadas ao sub-
director d dtvlsás que, nos primeiros dias

•de cala moa, remetterá ao sub-director da
O z. divisão a nota da Tia itiiade O respectiva
tmportancia relativa ao moa vencido, para
guia este providerrtie sobre o pagamento por
parto de contractante na theseuraria até O
dia 5 do mez scs etunto. O pagamento na tho-
souraria padcrf ser Leito por intermodio do
agente de daba

2. 3, O peso médio de cada metro cubico de
escoria do que traia o presente contracto
Ó de 532 kilooramodas.

3:ft O vasilhanar para a retirada da gaze-
tina e do pixedeerá fornecido pelo contra-
ctanto.

4. 4  Para garantir a oaccução lesto con-
tracto, seri. depositada na thesouraria da
of.rada a quantia de 1az30t03 mil raio, que
será revertida ore favor dos cofres da mesma
estrada no caso do rescisão ou roincidoncia
de fada de cumprimento de alguma tas clau-
salas dede contracto.

5. 4 E' fanicado 1. estrada o direito de
utilizar-se do material contractado quando
aecassi.ar para o se e serviço.

6. Fica vedada ao contractanto a trans.
(bramia deste contracto som autorização
prévia em daspacho da direc t oria da estrada,
sob pena do ser o mes no contracto remitia
dida no caso do infracçã,o desta ,dispo-
31Z5.0.

7.• A talta do cu-nprirnonto de qualquer
clausula deste contracto sujeita o co atraatan•
to a uma multa de cem mil raio 3 , ore re.
incaica-da, á. per ia aia cano.) feita para ga-
rantia do te contracto.

Secretaria ia Estrada de Ferro Central do
Brazil, 12 de junho da 10(3.—O secretario,
Josd Ricardo do Albuquerque.

.N.nn••••••••••"'•.•-
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Aos quirza d'as do mez do maio do mi
zr.veren n; e ,:ci.:();eis, preseates oa sèdo
desta sJoir Lide, ás duas e m nia horas da
tanie ite-e:onista3, o direetcr . presi-
denta pela: a abana a 3t ,•: ao e envida para

esidil-a o accionista Dr. Jolia jeris-im
S.atio assume a pro:dilane a e con-
vida para secretarias o Dr. Alberto de t ar ia
o o Sr. edwin Hl me Junior.

O preRidente la o anntincn publica.io pela
Irei rensa convEda-rto os zealloras ae..)tenistas
rara esta !erceira convocação. visto como
não houve rumero para primeira o se;un 'a,
o declara que, al(rn de,.te . nnvite, foram os
to.enhorea aceirai:tas visailoa ror carta do
que .n.ta a.sem1):453 se realizaria coal qual-
quer numero, do accórdo com a lei e os

eztatutc 3.
Em -eguida o Sr. presidente deis ra que se

acha sobre a masa urna proposta da dire-
ctoria a campa ri h ala do parco. r do comedi°
fiscal 1 a • a re ia dos ,e-tatates; 3:S3 rro-
posta, e,ue :ai lida peio ses:r e.tario Pr. Alborto
tio Far!a , é concebida nos seguintes termos:

Pr opcsta para reforma dos estatutos

1) Si b.4.» na-te o arti2o trese pelo seguintes
directx: os Vencerão. cada um, o orde-

na .n menoit do iro:entes mil Tt5. Vara-
erarho On!..; :). OS fileentOnd presidento o
peren i o vei.mrao, cada um, alem do er-
dnnado, a zratilicaçlo ar:roial do wird entoa

pio tat ore.
-: ubstitua-se c arti;To decolo pelo se-

guinte: Artloo dezoito. Dentro do terzeiro
trimestre de cada ano) s catizará a camião
adularia da auemtilaa 7,?ral do accionistas,
rned . anto convoca 3 do oirinetor- presidente,
sonunciada r,ea Imprensa com quinas dias
elo anteceder ela pelo menos..

3) Sm stittia•zo o arte() vinte e oito peio
segatote: Artigo vinte o o:to. Os lucros liga-
dos verioeados nos balanços aintiaes serão
distriboll as pclo3 acciontstas rer.0:s de dedu-
p lias as quotas destinadas; a era tificar,ps aos
empre2ados o cp mios da seciedade, e aos
tondos de reserva o do depreciação. Subsisto
o paragrapho turco.

41Sutr.titua•se o ardor) trinta pelo seguinte:
Arti2o trinta. O anuo social /terá para todos
os edeitos de prime.ro do julho de um anuo
a trinta de !unho do. nano se:saiote. Para.
grapho onico. O balanço terá logar anual.
Mente, em trinta do junho.

5) Substitua-se o nas° tr.nta o deus pelo
seruinte: At too trista o dou!. A sociedade
ario •-.yxa .Casa Leu:da-gra é succcssora da
firma Lenzlnger & i..m rup., tendo esta firma
dado todos os seus bens er renhor de uma
divida de duzantos e trinta e seis contos e
Juros, passe ti esse onus para a nova sorte-
d.de e, per isso, t•ca o coaseloo administra-
tivo amplarnento autorizado a contrahir um
einr.res timo por debentures ou por qualquer
outra férina, com garantia real do activo,
até o Iraxim do trezentos e cincoenta contos
do róis afim de resgatar a referida obrigação
pignorat:cia. Paraorarho mico. O conselho
dará á operação a rói ma que entender mais
vantajosa para a soctolado, ficando estabe-
lecido, porém, que o prazo momo para a
asnort ração será de seis anos, a juros de
dez cr cento ao anno no Incuti:no e a garan-
tia será constitelda por todo o activo social.

do substituto da setima s.c.,..ção,
mesma escola, encerrando-se. portanto.
n presente inscripção no dia 18 do
agosto do corrente) alma, ás 14 horas.:
A setinta seeçOn compõe-se das seguia.
tos matorias: Graphe-estatiea resds..
tencia dos materiai:.3; estahilidiedo das
corstrueçÕes.	 talo dos materiaes do

nstrucção e determinação experimen.
tal (10 Sua	 tcelitiol)gia da3

hlviiielltares O do c tuistrucloc
m

•

 ecanieo; ilydraulica: liquidas e ga-
zes; ma,;hinna operatrizos, machinas Ity-
dri,tilicas, abaste . !intento agua e es-
goto3 e hydratilica agricola; thermody.
narlica o motores; thermicos (1. • e 2° do
V; 1' e 3" cadeiras do 2° anno do curso
c:,.•;,ecial). Jo aceórdo com o regula-
mento approvado pelo decreto n, 8.039,
do 26 do nide) de 1910. Os candidatas
de' erão satisfazer as disposieões tios
nrtTes 57, r.8, 59, 62, 63 e 64 do Co-

do Eimi.v). approvado pelo dece.lao
n. 3.800. de 1 de janeiro do 1901.

Secretaria da Escola do 'moas, 18
do maio de 1916. — O secretario. k'ran-
C'isw Antonio Lopes.

ESCOla de Minas de Ouro Preta

EDIT.1f. N . 81

De 0: .dem do 1:mtio. Sr. Dr. dire.
chie da E, cola d.) Minas, PA a scere.
taill faz seionto que. de acci4d0 com o
artigo 69 do Codigo de Ensino, fira no-
va alenta espaçada por mais troa mezes
n dos candidatos ao concurso)
para o [Iro,. ¡mento effeetivo do togar
de sobstillif o da segunda soverto, da
mesma escola, encerrando-se. portanto,
a dita inscripção a 18 de agosto do cor-
l'OP te :irmo, ás 1 horas. A segunda se.
CçãO eeatepõ e, -se das seguintes natterias:
eearnet ria descripliva, sombra. este-
rootornin o madeftamento (2' do 1°: 3°
do 2° e 24 do 3' rumos do curso fon_
damentall. e agrimensura, elementos do
astronomia. topograpliia superficial o
suhterranea, perpectiva, le,,,, islação do
torras o prineipios gemes de coloniza-
ção, trinonomelria esplierira, astrono-
mia thenriva e pratii . a e gendosia
do 1°. 4° do 2° o 3' do 3° amuas de curso
UM:Mental), de acco)rdo com o regula.
imm o approvado poln dorreto n. 8.039.
tio 26 de maio de 1910. OS candidatos
deverão satisfazer Os disposições dos
artigos 57. 58. 59, 62. 63 e 64 do Co.
digo do Ensino, approvado pelo decrete
o. 3.800, do 1 de janeiro. de 1901.

•,-. .a. retaria da Enola do Minas, IS
do niaia de tom. — o secretario, Fran-
• AlltOni0 Lopes.	 .(•

~h
Molelo de Crintta Saata Mantca

ESTAÇÁO DE :FEPARSNX — VIRADA DE ruiria
CEA TRAL DO BRAM

• Leillo	 an:maes

Do ordem do Sr. inin:stro, taçcipublico que
na dia 17 do mez cor t ent^, nc dent.mi.
na io acir., proxl mo á fazenia Mndelo co
Criaçao Sant a M-nica seno vendidas em
lo lio 60 cabeças de gado vaecum, nacional,
em lotes do 10.

Os compradores garantirão , ous lances com
o signal do 20 lis no acto da arrematação,
sondo a ano ega toita lego após o leilão ou
dentro do traz° maxtmo do tres dias a contar
do dia do leilão o moilanto completo paga.
mento.

nin do Janeiro, 14 do lucho de
A. teve, director.

Junho do 1111(1	 '70Cg'

6) No artigo vinte e novo substitua-se a!
palavra aiunceicnarlos» nela palavra gen:1,j
prezado!»

lia) de ianeiro, quinze de maio do mil ne-4
veco • is o deztoets. —J de Almeida Lustcsa;)

csi.lente.—Paut Alphonw LetiziNer, eiok)
dor-s.:araste. — Arthur Ribeiro de Castro,
thasoureire.

Parecer do conseiho fiscal
Os abaixo assinados, membros do como•

lho fiscal da s ciedado .. nonyma. Casa Leu-
zing r, estando de aedo do ccm a pr orsta
3.p esentoda pela Iirecioria para reicrma
eles estatutos, são do parecer que a mesma
deva ser approva ia , visto como consulta aos
totere:aos da seciedade.

Rio du Jano:ro, quinze do maio de mil no-
vecentos e dez000is. — A)thar Danoldra.—.
Carlos itivinstord.—Illenbctio Pimenta Du..
eu te.

O Sr. preslionto ?.eclara que se-acha em
discasoão a referida proposta. Não havendo
nenhum accionista pedido a palavra, foi a
mesma pra pasta submettlia á votação e ap . •
provada por noanin.tdado.

O Dr. Aberto de Faria faz varias conside•
rações o bit do novo urra exposição que teve
ensejo do fazer na assembléa antorier.

O Sr. presidente agra -tece a indicação do
seu nome para presidir soa reunias o faz
votos para quo os boas uesej s, que a actual •
directria tens manifestado no sontido de to-
vantar os crelitis e o bem nome cesta casa,
se trainzam jm tr.nca realidade.

Em seguida é lavrada a presente acta que,
lida o approvada, foi assionada poios presen• •
tes.

Rio do Janeiro. IS de maio do 1916.—
Julio Verissimo S. Santos presidente.—At-.
furto de Faria o Edwin E. lUme Jor., soera. •
tatus.

~ma
11:nspreza, Tndust rial do Me-

lhoramentos no Iltraosil
And DA ASSES:BELA OMR MINAM REALIZADA

ENI 31 DE DAI() DE 1918
A' 1 hora da tarda de 31 de maio do 1910,

re unidos ou salão do 20 andar do predio nu.:
mero 120 da rua General amara, 25 aedo.'
n/stas representando 7.504, 4110 acçOes, o
Sr. Dr. Paulo de Erontin, presidente da Em-
1,roza. sio:larando haver nnircro legal para
a reunião ordmaria da assombléa geral, coa.
vida para prcsidil-a o Sr. Candido Gaffreé.

aclamado pela assemblea o Sr. Candido
CatTrée assInAU a proddencia e cenvidon
para servirem do secretarios os Srs. Dr. Po. •
dro 13stin Paes Leme e Rodolpho iless, que
°ocuparam es rospostivos togares.

Em seguida o Sr. presidente declara que o
fim da reunião, nos termos dos imundos .
publicados, é submater á deliberação dos
Srs» accionistas o reistorio e contas da directo.:
ria, bens cano o parecer do comais° fiscal!
o eleioão do mesmo e de SM supp/ontes.

S:ndo di . pensacia a leitora do relatorio, a:
pedido do Sr. Paulo Baptista da Silva, foi lido
em sentida tolo relator do collsolho fiscal,
Er. Barão do Oliveira Castro, o respectivo
parecer.

Posto em dIrusolo o relatorio o parecer o
não havendo quem esas.se da palavra, foi co-,;
cerrada a cliÁrussão, sendo unanistemontei
apr rova da a ccnciusão do parecer que é o
segtrnte: 40 conselho fiscal manifesta-se de
pleno acardo com a orientação seguida pela
dit cctoria em reiklto acs negocio, miau, e
propire que as contas e actos da dinctoria re-
lativos ao animo de 1915 sejam approvados e
que se consigne um voto de louvor pelo modo
que tem desempenhado o seu mandato. Itio,
25 de maio qe1916.— Antonto Maria dos San-
tos, Dar k, de Oliveira Castro, Saturnino O.

SOCIEDADES ANONYERS
Caia rossio int000r

ACTA DA Mi 1Lt GV1 Al. EXTRA OnDIN.AR	 nr.A •
i.oz,ira EM Q,EUE D. m&l0 DE Mn. suro:coxros

DZZ:rs:Et3
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i Gomes; tendo se abstido de votar o: chresto-/
res e membros do conselho fi.mal.

Anunciada a eleiçaa do conselho Pssal e
Eupp1eite3, proibi a palavra o Sr. Custavo de
Araujo Ma a e propõe Tm selam asmarn a arsa

i as nomes do Sr3. Antonio Maria dos .antos,
kbarã) de Oliveira Castro o Saturnino G. Co-
lmes para o conselho fiscal, e Dr. José Valem-
;fim Ominam, JOEC Antenia da Costa Pereira
! o Manoel F. Pereira Martins para suppleates,i, o quo foi man memeate approva do.
' O Sr. presidente proclama 03 OCit03 e do-
clara-os ernaossadoa azradecendo a prova
d.3 coasi tenção que 11u foidispensada para
presidir o .ta reunia°.
, O Sr. Barato de Oliveira Castro, em seu
nome o dos °atlas nenbres do consola fiscal,
ara lace a sua eleiçãa por acclarnaçao.	 -

Não havondo mais quem pedisse a palavra,
o Sr. pres.dente, agra tecera :10 o cornaarect-
me no dos Srs. accioniatas, fez lavrar a pra-
sente acta que é lida o aprovada o em se-
ga-da assigoada no a mesa o accionista 4 I ra-
se ates. — Candido Gaffré, .— Pedro &tira. —
Ro tolpho Iless.— Barão de Oliveira Castro.—
Antonio Mina dos Switos.— Paulo de Fron•
tia.— Conrado J. Aserneycr.— Sergio de S.
Ascoli.— alam/ P. Fere ra M:rtins.— Gus •
lavo A. Urda. — Manoel Vallidão. — Carlos
Liberal.i.— José Antonio da C.,sta Pereira.—
Co on,1 José Muni.:-..—Jorge Do Isivorth Martins.

SOCIEDADES CIVIS_
Caixa Beneficents dos operarlos e Caiçalo

Ertracto dos Estatutos

A Caixa Benaficente dos O p erareis em Cal-
çado, fanclaia na cidaie do Rio de Janoiro,
mie tora sua sáde, em 21. de dezembro
d3 191i , campais-1-e de tairnitalo numsro de
s cios da qualquer nacioaalliade, mas lua
tratanhem e:n calçado. Sao seus fins: soe-
cerres os socics ouonio enfermos cu impossi.
bilita los de trabalhar. Prestarthes auxilio
neconiarin para passa :aram, _quando, =sinalo
por nsolestia, tenha n d3 se retirar desta
capltal a c:ai-olho melo. Concorrer para o
seu funeral. A Ca xa será. ai ministrada por
um censo ho ,le incruaros o cio a.1 de entre
si elegerá a lirecmria composta de: presa
dente, viu pro.siaente, e 2° secretaries,
lhe cursara o procurador. E' rearesentada
033 jElin O, CM g:ral, em aias relaçass para
03113 ri-cenas pala preside ote. 03 SOCICS não

, resp and 3n subsidiaria meran pelas obrigaçaes
; que seus represe -.tantos contrahirem, ex-
• tressa ou intaacimalmerte, em nome da

Caixa. —A Directoria.

PATENTES DE INVENÇÃO
LIV. 8.995 Memo-ial deserictivo, acampa-

nhrndo um pedido de vrivilegio durante 15
annos, na Ilepublicz dos Estalos lindos do
Brazfl, para »aperfeiçoamentos em te!egra.
phos impressores», invenção da General El-
gineering Construction Company, Li-
mitei, com séde em Toronto, Canadá, ces•
sionaria de Charles (limei' Ashley, domi-
ciliado na mesma cidade

Este inventá reibre se a te,lographos im-
pressores, e especialmente a aperfeiçoamen-
tos no systoma de telegraphos unpresacroa
em que se transmitte e imprime um ou mais
symbolos elementares, relativamente pouca

inumerosos, na conreniento posição. afina de
(formarem lettras 'ogivais directamente. -

r o objecto prinoipal do pra seate lava do é
redimir o naineso noa. syrnbslos cle,nantares
necas-arros para constituiria n lo tra.4, do
mane'ra a simptia -ar o apaarallia ao mos no
tempo nua se dotem uma grau ia valocidsde
do fui coa-mamem: com poqmaa despeza de
consorvnâo

Os rasa:Lados referidos que se teu em visa,
o outros que admite se in 'ir no, otaeem-so
separando as latiras do a inalai:to d a na
lingua em cinco Urnas olemaotare s , que se
pulam dissinamir palas suas siSuações o dice,
CÇ02.3 relativa-s, co-na semi: (v . ja se por
exemp.o a lotara S di dzurs 3, em que cala
linha elementar figara apenas u-na vez)
vert i cal superior, ho azootal supri r, hori-
zontal mama, horizontia irnarior, vertical
inferior.

To as lettras e alaarismss de um clasaa•
ch sia imarassos ernareganio e s tas linhas
elementar s de maneira poavia monte deter-
minada.

Para conveniencia e etasti ião da descri.
pção e da comprebe ralo charnararnos slamas
elementares» a estas ci ,co linhas tanta:nen-

'
taes quando nos referirmos apenas á classi-
ficação de elementos, o «laia; comp montes*
Quando nos referirmos á caiu ao ou repetição
das ro or da s nh.s nas lettras, palavras, ou
periodos impressos.

Toda; estas cinco linhas elameatares podem
imprimir-se por meio apenas de troa typos,
a saber, os typos 1, 2 e 3 da figura i; mas
para imprimir as 'etnias e os algarismos, em.
prega-se na pratica uni quarto typo, e aira-
pam . se estes quatro rypos para te-ern nurn
plano, uma d sposição rotativa oreviarneate
de terminada. O typa t (voja -so a figura 1)
imprime stmulta mamente a linha vertical
superior e a horizontal suserior; o tyao 2 irra
prime a linha metia norzontat •, o sypo 3 trn,
prime simultaneamente a linha h- rizoatal
1:Irene e a vertmal infarior ; e o typo 4 im-
prime con'unsta ente as linhas vertical su
perior e a vertical interior.

O nrcc R s-', para formar ag lett ras coasisto
em imnranir t-aus escolhido : , dama pauta
ou grade to h-aproa-533 s quaé susamelael do
ser orna ia 1:marna:aio traacs uniforma-
mente repetidos co n 03 quatro typ_s, -ando
uma dispoação essancf.1 do invent ., o faca
do a sobreposiam o -casiala/ da uma parte de
uno traço do uni typo imprimir soare uma
parte de outro.

Nos desenhos schomatioos que acompanham
o osolarecem o nosso invento:

Figura 1 mostra um monograrnma foro/e-
ido por traços singelos sabre u na superficie
iro:movei, com cala uni dos quatro typo3
impre-ato disposto na re.açao mais coava.
',Monte para o moi systama m dons flo-;

Figura 2 mostra a mpressio mais completa
Ou a grade quase obnra cola os typos da fi-
gura 1, quando repotda ininterruptamente,
utilizando uma corrense alte,rnado. ininter-
rupta;

Figura 3 mostra 03 cies:ilhoa das latiras
da uin alphaboto;

Figura 4 mostra uma fita transtn!sura per-
furada para o alai/minta representado na
figura 3;

Figura 5 mestra schimaticamente os cir-
cuitos e Os mecanismos do um systema do
deus tios estan to o mecanismo receptor re-
presentado como um corta pala linha A.-A da
figura 6;

Figura G mostra o alçado de uma constrito
COO do receptor;

Figuras 7, 8 e 9 raoatram uma variante do
saatema, para utilizar o invento com am fio
nnico de transmissão;

Figura ia mostra uma variante do rece-
ptor;

Figura ii é uma vista em planta de uga,._..

receptor molificado, para emprazar cem um.
orna de um fio.

Para ovantar o invento em harrnoWa com
urna das constracçCes fsz-se paz.sar a relha,
o] fita do impre .saa 3 direita pa-a a
esquerda por baixo das faces dos typos de
Issaresnto 1, 2, 3 e 4, c : no urna dete-mi ala:
Ve ca.:idade (vdam•sa s ti:uras 4 e 5), o urna
fita at,ntada 37 fi .ainterpol. ta entro a super.
fisia a imprimir e os tyaoa. A letra A das fi-
zuras 3 o 4 inmerunease corri o typo 4 (veia se
a tizura I); move-se a fita para a esquecia
luas unidades da fita (caia uni lado é a dia-
Caneta entre as linhas finas da figura 1); im-
primam-se rs tyaos 4 e 2, trose :o a rita mais
uma unidade para a esquorla, e imprancaso
o typa 1.

A impressão do tyao 1 cae co:n a sua
pare ou linha vertical sob rem-ata o imprima
coninaidente cano a na- te vertica. sai:error
da priane! raim preasão do tyno 4, e :ri manto que
a sua parte horizontal sanerior 1 ar s a pri-
m oira e a segunda impressões do ty po 4.

eff sito desta scbreposiçãa ou ninar:resgata
nro. onaar (15.0 necessariamenta em uma

linha nata) uma impressão anterior, co na
cidindo cs dons traços em urna parte de
comprimonto de caia um.

A fiaura 4 mostra a fita tran-smissora 10,
crivala com oriazios, e por coovenie ida da
ex plicasaao esta repre.senrada dividi ! a e ai In-
t=rvaA )s ou unidades de tem po 12 ua03 o ar-
bitrarias, representadas por 1-nu as ver: caos.

ysteria transmisscr S20, á esqurr ia da
figora 5, faz mcver e sta fita, e crizina a
prOdlln5.0 d3 C rcaltos e eatricos a ! ravás dos
orificios de: maneira a ranittir correatas para
o receptor.

A corrente passa pelos orificios nos cruza.
mantos das Linhas O O 8 (vcia•se a firru sa 4),
afim de actuar a armaaura 31. e o tyno le
ira! nessa() 4 (vela-se a fizura 5i: nelos ori-
fici : s nos cruzamento:: das linhas 6 o 9, pata
actuar a armadura 33 e o typa de inalares
ào 3; pOcs orPlcios tass cruz imsntos das

linhas 7 o 8, para actuar a armadura 32 o o
typo de :mprossão 2; o rolas o sifisics ros
cruzsmentos das linhas 7e 0, para actuar a
arma tora 31. e o tyno de lanar :ssão 1. As
volocidadea do transmissor e do r captor são
taes que a fita tran smissora 10 se desloca
uma unidade da fita transmissora, einquanto
a superfino receptora se desfoca uma uni-
dade da fita de impressa°. • cr cima da
lottra «A» na figura 4, está rearesenta ta a
fita coo perfurass e;, para ernittir a corr:nte
ras a irn ressão do typ o 4; depois luas uni.
dados da fita mais adiante, uma coerente
diviiila para imprimir o typo 4, o sinon ta-
neanseate o typo 2; o uma anilada da fita
mais adianto, outra corrente para imorimir
o typo 1.

&Ia estas as earrontos e as rolmes da
torn ,0 que se empregam para imprimir a
latira ai», como se desola:arca ante:sedento.
mente, afim da produzir ama impressas) per-
feita.

Nao são nacassarlas interligaaaes ocre
os motora do transmis sor e do receptor,
visto qtaa as re/açOas de tempo podem va-
riar, de maneira a causar pequena iaexacti-
dao na caincliencia das sobreprslaões, sem
embaraça ° a legibilidade do despacho; assina
urna variação de vinte o cirno por cato na
relação das velocidade s do receatcr e do
tran:missor aio torna 11:egivel a Impressão.

Do maneira analoga se imprimam todas as
lettras o algarisra s, se aio 83 perfaraç'Ses de.
cada secção da fita na figura 4 as proprias
para effectuar a impressão da icttra roga-.
sentada por baixo deltas.

Referindo-nos nasamonte á fiz,ura 5, o
transmissor 220 á esin:rda , e o receptor 30
á chre ta, estio ligados e'ectricamente pelos_
coaductorea da linaa 105 . 0 103..
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14 O transmissor e ramanda o funccicnamento
das a rnaduris 31, 32, 33 e 31, por meto das
correntes ine passam através do3 crifi s
fita 10. alio co tazer 04 troais que se pra-
ton	 respLctiramonto, com os tyaos 1, 2,
30 Si.

O transmisr or 220 comerciando, corro etr'i,
representai • na Narra 5, um morar de cor-
rente alternada o 1, ligado por meio dos

' conilacrores. 203 201, com qualauer origem
de correta ao, frnaia.

O ructor te:n d yr --rente montala era urna
marna, no seu vero 70 rizara se mostra inter.
rompido pira conv imencia, do de.soaha , uma
roda do charnacuil 212. o uai tamb :r da
fita 213, ligados, dal Jama raite um ao nutra.
A tola de charnacul i 22, 0 0larnbr 213
ligam se ao voo 70 por uma mola 2R, e
giram por meio do motor 211, e desta una°
elas:Lica.

Assim o motor é simplesmente um avio do
enrolar a mola 211, e de arninzmar alergia
nada.. afim do taser atrar a rota de caixa
nacaia e o ta.mb :ta o ini toa, pelo me vis con-
sido aio como age ita do raevi cato, pesa á,
!Ur .actualo por qualqn corri nto, nadar u
ci al*era a ia

A armadura 21) est.t artlanlaia ore tuna
fenril a, do iman pennaaaite 200, e fi-a envol.
vila. ro nade do seu is iinprirnento, por urna
bo inc 201, que se 1a, por meio dos cora-
ductoraa 203 o 201, C3 n 11 urna origoin do cor-
rente altarnaila.

A erre n dato da artn t Jura 219, que 33
prol . na pira cima doi as polarisador 204
Lota ora aar d lin gnera.s da paragem, eira
ro.a . ao para a roda do charnacala 22 é
fai que cada vibraç o da arma lu a219 saia
a reta do chis rasada 212, e per nauta que 0
tambor da fita 213 g.re ti na extensão egaal
á mata te la d . :tareis ang•ular catre cala
doas loatcs da roiA da charnarnIa 212. A
bole na 21, lf gada ao3 coe tintar s 203 o
20,1., quando tornada a itiv a per urna sarren-
ta alternada, faz con que a armadura 219
vil) e em synoltrorutino cou a =rent) ope-
rai. va o so.te a rol • do chama:ala 212,
para girar por saltos co o as atteraativas ia
Corrente,

O trans'orma!or 212 e t ligao, p slo seu
proso: ro 199, com c.sta mesma o rgem d
corrent e alma-nada, e omitte e:ira-sant- s iniu-
andas no seu s, cardaria, qao teein a mesma
Decuencia que a ccr. eute que actua a roda
de i harnacula.

O serun raro 191 do transformador 202
está. liga io á erra por um berne, e o seu
caio o b rue tsta lacaio a uma chapa 215 so-
bro a qual so apoia:n as esocvâo da linha 17
o IP, com a fita tran•nisiora 10 catre
ellais.

O fea 213 tom ama fila italiana
do dentas 216, destinadas a o ,trar f m na ata
media da; criac os da fita 10, e a e m-
municarein por esta mana ra movimerato
á fita. A chapa 215 tiea collocada de mod
com respeito ao eia do veio 70, que a
linha de contacto ias escoras t7 e 18 com a
chaaa 215, colmai com uma das linhas tran•
svecsaes 8 ou 9 (veja-se a figura s), ia lua,
quaado o tambor s.13 esta immovel. ao  passo
que a datancia arame cstis untais traasver-
saes é iguir á cata ,sao de ca ia rnov.rnoata
do avaaeo di fita que é pariaitti ,o pala ar-
madura. 2(9. Do praferencia os ciriricas 5 da
titA., na Unha lonaltadin fia ou lo entram es
dentes 216 da tanUncr, ficam dispostos nas
linh is transite:saca 8, como co vê na rigura 4.

Pelas resi-tma as 23 e 26 é omittaia can-
tinu ineeto na liaria, urna cri croata aliorin:-

: da de fraca valtaae n icu- rant curb) provo-
! nioate do seeunaario 198 do traitsformador

202, corrente q .e serve para co ,servar uma
linha clectralaticameate dm, cuja vanta-

vem é bem con hecida na arfo telegraphica.
F.ta corrente al f ernala (curte cure nra na
extremande reaa tora, é derna sialo fraca
para actuar lua:quer das armaduras do im-
pressão, para Ima( imã, o typa, mas esta evi-
dentemente em p!aasi CO= as arreatas do
improsslo.

No receptor 30, Sg:ra. 5,0 campa magna-
tiara 27 pode sar parmiainte ou eloomo-
ma:matizo, e é co amam a todas as arma-
duras.

Os typos 1, 2. 3 e a, na fizera 5, estio
moi P adra re semetivamente nas arma 'usas
31. 32, 33 e 31, a m um e xo ou per lo 23
sitnad no bloco de latão 24, montado flor
sua vez na extrairada ia intiarlor da lana 27.
A 3 Nitra rá la lei livros das armaluras con-
servam-se narinalineite no mesmo plane,
peia attraçã do t nan 27, afim le ret ramal
ceais tynos de contacto com a super,icis
do hnprosio.

Sobre a bloco 31; ove -se a fitt rccriolora
36 e a fita atinta ia 37 cama da casto na.
Na agir a 6 o elact e,)-inao 21., sappartado
em urna tariailha do 1atá0 33, sobre o campa
magrot'co 21, tern rssu paios parai:imos da
armadura 31, e pado attrahir esta arma 'ora,
fazenlo o-ma . q io o lyao 4 vi chocir entra
a fita, e impam r o typo sobro o bloca 35.
Da igual maneira, os abeiro-imana 21, 22
o 23 tazern com que as armalctras 31, 32o
33 ciacrom idaatialmente. Corno s arma-
dura? estão nolari.sa las pelo inaln 27, a c r-
reata polo onetrcannan deve ter a &me :c,:to
pronria ra-a Per ellcaz. Assim a iord-nto
prsitiva da linha 103 a travassa arnba3 os elo-
ctr -imans 23 o 24, mas acta ap irias a ar-
madura 31, emcrlanto atm a corrsnto na-
gativa ;rins m silos elcatrosimana actua
a a olas a armadura 13. 4 corrente pasitiva
da linha 103 atrave zsa ambos cs P lectro -
iman3 2t o 22, mas actua apenas a armadura
32. eniquaito que a correcto nagativa
mesma tinha actua apenas a armadura 31.

jor dos inatro urnas é dlvi III , em deus
grupos, tenio au danas os ty os 1 e 3, e o
outro os types 2 e 4. Ambas os typos de cada
grapo podem imprimir-se situniraneamento.
Uma corrente posit: va eu amies es Iloa
Unha im primo ou tyaos 2 e 4, emlua.n'o que
uma corrente narrativa eia a nbcs os fios da
Unhai:o primo os typ33 1 c3.

No menneramma (vaia se a figura 1), o
grupa de Vais 2 e 4 acha 53 desviai() do
ariano cla , sraosi 1 o 3 do metade da laratara

édia da lacra bui rasa cr m Cates typo ;
noas imprmindo os grupas cenpletos alt ar-
nadamenta. e a iguae3 1 ttervnlms13 tempo,
sobre a strporfl:in de imarasslo, Citariam a
grade ou pauta da flaura 2, e Tapar mínio
partss da ride ou pauta, por inter:emacia
na fita trano tnissora a o re-t aates partes da
pauta tornam can munba (13:= facilmente legi-
Vois cimo se deacreven prece lentamente.

Devera mo f ar se que um orlo de correntes
alternar' is ininterruptas imola ae todos os
typos, e dons cyclo; de correntes alternadas
mi torruptas annrime to tos 03 typo3 duas
vezes. Ecolhando as c:rrontos proprias
para imararar uma lettaa co ri largura
média, ts1 como A. coe tolos o; traços
que se poiem pio 1 iam S3 co n doas cyc . 03 do
correntes alternadas, aso habilita to, tanto
a distanciar a lettra com relação i letra ai-
tacel nte, como a imarimil-a. A reiná()
entro a tigura. 3 e a flauta. 2 mostra este
facto, e item assim que ca la letra coai ar-
gera média, tal coseu A, tio n corno o -o in-
torvai o da letra, é deter nina ta e impressa
po- Impursaas osolle ias de o ,t e doas esc 03
de corrontes altarna ias, ealquianto lua asna
loira com largura main na, tal co no A. mica
distancia-la o impres-ta po: in cio dai 'nau saca
e collmaa.e de tre aptos da co. raute3 a.t.m-
na.das.

..1Existe:11 peças de supporta para as diffel-.
reates patt, s do apparclho, o motores pro-
ari os para par em trovar-leito a suporficre os;
fl:a se unpre,-slo, O a fita transmisora Esta •
li'.t i.rart , n,i3sora é crivada cose orilc:o ou:
mu 14 .1i. ce a relevos r° quao:qaer 1112:03 ap-
pr o mia , : Ga.

O funcconameato desta (Urna do inveata',
ó o seguinte:

A ata G, granir> introduzila entro 3. 3
e3L-ovas id e 18, e a placa 215, o collaia do
maneira qpe a sua fileira méaia do perfura-
ções entra rios denrca 215 do tambor 213,
pernitte sempre o co tacto das e-:cevas 17 ei
18 c-m a chapa 215, pulo centro te uma ft-
lelra rranSversal do perfu r aabos da fita. Caia
vibração da armadura 219 faz mover a fita
10, uma ualuade da fita, e lovi a linha clIvi.
seria catra as unida ies da fita a co nehir
com a linha de contacto das CiC,J.Sa3 Com a
paca.

Pela convniente collozação da fita 10,
os orifictoa da tita ti- e cruzamunts f laa linhas
G e 8 (bani nor baixo da ese,v). 17, ramada o
seno iaro da traasfarmadi:r 202 eataver car-
ris. ,do po a ivaracuto pela iria- ia oiactrica,
pas san lo assim uma comenta positiva do so-
canaaria 198 do tr.s aisformador 202, por 215,
11. 103, 21, 23, e terra, afim do actuar a ar-
ma lura 31, e o typp de impresso 4. Do
maneira ir entica, os orifia.o3 nos cruzamen-
tos das lin 113 ó o 9 ficam por baixo da esco-
va 17, gorda o secundirio 193 d' trans.or-
macial. 20 e:tiver carrega i° negativaaeare,
o a corratt t aassa pelo na-smo circuita eia
diraeção i . verei, rara actuar o typo 1. 1.13
officio; na cruzamento das linhas 7 e 8 Rani
por baaso fia escava 18, ritmado o sec,ándaria
da tralsfornia,dor r.:02 °sarar carrega io pá-
tivano-ute; e a corrente passa por 103 21,
22, e torral • o actua a armaiura 32, para

iilr baixo 

r: typo 2. Ernqualto quo os orid-

l
e los

 a 
nos

nix 
eruzamantos das linhas 7 e ficam

o da escova 18, quando o secundado
9

p 
da transf( raiada' 02 estiver carregado na-
ga'ivament.s, o a corrente passa pelo ultimo
circutto mencionado, no sentia° cant-arto o
opéra a arra lura 31, para i rnpri.ulr o tyi)0 1.

Em May:mia com uma modificação do
Invento, piado e se tral:mittir os despahos
por uma linha simples e vota pela terra,
pelo systain ropr2santado nas figura; 7 L.
9inclusive.

Uma variante de coastracção do trans-
missor 2a 1 esta representada com esto : y3-
toma, o sa coro piaci da um geralor, de cor-
rentes al.' rna las, que se liga pelo seu
veio 12 ( ue es-.á. desenhado iaterr mpido
por conv n anca do desenho) o das roda;
do angra azem 13 e 11, com o taliror da
fita 1.5, q$ tom uma fileira [nédia de dantes
N. As es ovas, 17 e lti es apoiam sobro
o tambor atravas dos °ri:latos da fita
transmi . sara 47, senda esta fita movida •
pelos denta 16. que entram na filara mó-
11a dos oriticios da mesma. t? azando en-

grenar o Veio 12 do gerador con o taMbGr,
dentado 1 1,5, e por melo do uma convoni-'
ente disassiçal dos cnicio3 da fita 47,
paia se es-. a retocar a communicaçao entre.
o gerador e a linha per interne lio das'
acovas, quando o tambar 1.5 estiver Ur- .
regalo, quer negativo, quar p.;sitivamOrre,
para env,ar impulsaras negativas 00 posi.
tiras,. ao moa )tor. A fita transrnissora
47 póds ter crlflaios p-..r baixo de ambas
, e e

l
ttcVaS ou ape ias por baixo de uma. .

i.Esta tór no do trans.nis-or é evidentemente .
samelbant á que se descreveu precedente-,
monte, vista que ela é simpbsmeate um
moio para caviar para a 11 ha, pelas os.'
cavas 17 e 13, irnpulsaes de corrente á von-f,
tale po.)sitivaa ou negat,ivas,.. cota uni9r 

!	
....._
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lerda do que as ia/anistias que esta° en
hase, e slo continuamelto eraittidas na

filnhi pela resistoncia 25 do circuito da cor.
ente alternada ( culla r aists nce 1.

a O receptor 30 é sernel'an'e ao receptor da
,. 5, com a diffcrenaa a- os typcs impres•

,ores estarem dispaaoa como se mostra na
1g. 7, consistindo a diferença entre os mo-
orgraminas de impressão da fig. 1 o da
g. 7 exclusivamente na posiçáo relativa dos

aypos.: Assim na fig. 7 o typo 3 conserva-se
a uma distancia do typo 4 Igual a uma uni-
dade do largura do monograrnaia completo,
que neste casai tem sete unidades do largura,
i) typo 2 fica distante do typo 3 de duas uni-
dades, emquanto que o typo 1 fica desviado
go typo 2 a distancia do uma unidade. A fita
ara este systema de uru fio Ode ser porta-
ada como se mostra na fig. 8, e as letras

Impressas com esto monogramma de impros-
aao serão exactarnento iguaes ás que se irn-
arirnem com o nicmograrnma da fie. 1. Co,mo
Se indicará adiante, umadorrente alternada
ininterrupta opaca 03 typos da fig. 7, afira
do traçar urna grado ou pauta com impres-
aads continuas, que é exactamente igual á
auomstá represontada na fig. 2.
, •A. superada ou fita de imprassão no systeraa
do um fio move-se mais lentameate do que
no systema de dons fios, visto ame a unidale
da impressão da fig. 7 ontre quaesquer duas
linhas vertioaes é mais muna do que a da
figa 1. A - fita transmissora movo-se com a
mdsraa velocilado que no systorna do doas
aos. Para imprimir a letra «A» a armadura
34 é actuada, a superficie de improssão
moveae depois quatro unidades para a
camada, e a - alavanca 31 é novamente
actua ia. ; a suporficie move-se depois duas
unidades, e a armadura 32 é actuada" o de-
pois do um outro movimento de umaanludade
é actuada a armadura 31. Esta sério de ope•
raçaas produz um «A» semelhante ao que se
obtem com o systama de doas fios.

A ata trans assara 47 da figura 8 é tal
que o transmissor 20 ernittirá uma corrente
para o receptor, afim de atuar a armadura'
34, quando um °raleio estiver situado em um
eruzamonto das linhas 6 e 8: para actuar a
armadura 33 quando um oriticio estiver em
cruzamento ias linhas 8 e 9; para actuar a
armadura 32, quando um orificio estiver si-
tuado em uru cruza momo das linhas G o 38;
e para actuar a armadura 31, quando um
orificio estiver em um cruzamento das linhas
6 e 39. Por cima da letra (o1.» está na figura
8, perfurado um orlicio, a.am da certnilltr a
passazem da corrente para armadura 34,
quatro unidades da fita adiante, outro ora

'fido portanto novamenCe que a corrente pas-
sa para a armadura 34; duas unidades da
fita, mais adiante,una °riflai° perrnitte a roas-
sapal aa corrente para a armadura 32, e
uma uni raie da fita, mala adiante, um
quarto °lanai° permitte a passagem da cor -
rente para a armadura 32. Sao estas as cor-
rentes e a; relaçOes de temo que se amaro.-
gam para imprimir uma letra «a», como se
descreveu na par ag eapho precedente. De ma-
neira tdentica 33 imprimam as outras letras
da figura 3.

Na fig. 9 está rearesentala, a titulo de
exemplo, uma fôrma apropriada de com-
matador do circuito, para completar os ela.

¡ mentos comprnenies do systema de um tio.
alai harmonia com esta coastrucaló, o cena
matador do circula) 40 comp5e-se do um ele-

rctro-iman poiarizaacr corvo 41, com uma
\armadura 42 em :arma de Priva. O veio 13
, (que para conven . ecicia do desenhe se repre•
senta, interrompido) gira sempre que se eatS.
rocebenio um despacho ra ias movsr a fita
receptora.

O commutador 41 tem um arma] cal-
autor 45 estádligadoade , manairaa radda

a uma roda do chanacula-45, que é comman.•
dada, por uru linguate duplo 49, fixado na
armadura-42.

O commutador 44 está moatalocom at-
trao em uma ' manga, sobro o veto 43, e é
In _macio por Cirno pelo referido velo, quan-
do nas lar impedido pelo linattate duplo 49.

O c rn nutaior 41, quando relho polo
ramo direi to d3 l i ngueta duplo 49, liga a
ta cova 43 com a escova 50 ou tu, mas quan-
do fór retido p3.o ramo esquerdo do lingueta
duplo 49, o com matador 41 pára no ponto
propria para deixar" urna das escovas em .
com onunicação com a outra, meio o canve-
niente ajustamento quando a seguala esc va
passa a estar em coinmunicacs.e antes da
primeira escova deixar do estar.

Como se modra na figura 9, a liazua 42
esta para a direita, o o Instrumeato -40 esti
ajustado para ter a lingua para a direita
quando urna linha 9 da fita transmissora 47
passar por baixo da escova noa 18 do trans.
mtssor 20, afim de transmittir uma correate
negativa para actuar a armadura 33.

Uma vez obtido esto ajustamento, alia con-
servar-se-ha automaticamente pelo funccio-
namento da corrente alternada (cur'o cor-
rentl que vem do gerado? 11, pela resisten-
eia 25, linha 1 3., fi 102, armadura d)Ea-
leaoIs 103 e terra.

A ar raadura 42 esti ajustada para respon
der á9 apuardes mais fracas que passam pala
resistencia 25, emouanto que as armaduras
de impressão 31, 32, 33 e 31 estão ajustadas

, para respcnder alenas ás correntes comple-
tas peias escovas 17 ou 18.

Qaando as iinbas 9 da fita transmissora 47
passam por baixo das escovas 17 ou 18, urna
corrente negativa irá pela linha 1e4, si hou-
ver um oriacio situado na linha 9 da -fita,
alia actuará a armadura 33, carregando o
elactro-imsn 23, pelo circuito 11, 101, 15,
17, 104, 107, 108, 23, 21, 109, 50, 4%, 45, 43
et;rra.

A corrente tamb,o.no seguirá pelo solenoide
103, por meio do fio 102, - o tará, mooer a
armadura 42, soltando assim o commntador
41, de 'arma mia este póde mover-se urna
distancia igual a metade da angulo de um
dente da roda de charnacula 45, no sentido
indicado pela seita no vaio 43, sendo este
movimento o sulliolanta para fazer entrar em
contacto a escova 51.

Quando as ¡Inbar. 33 da fita transa:Casara 47
passam por baixo ias escovas 17 ora 18, unia
corrente Narita/a sagrará, pela linha 101; se
existir um °riflai° na fita .47, sobre a linha 48,
a corrente será intensa, e fará. actuar a ar-
madura 32, carroaando o electro-imaa
pelo circuito 11, 101a IS, 17, 104, 107, 110,
22, 21, 11f, 51, 44, 45, 48 e terra. Si a
corrente for fraca, por motivo de passar pela
resivencia 25, a armadura 32 naa será
aatuada , mas o cominutadcr do camuito 40
responderá á corrente fraca, Cimo se do.
screvea acima.

Quando a corrente passa polo circuito 11,
25, 101, 102, 1C e terra, eterna nezativa
a extreraltiaae livre de 42, cate 42 é -attra•
hirto pela extreraddie positiva do 41, aos-
chia para a sua posição direita, soltando o
commuracor 4i, da rérina que este pado mo.
ver-se de UM angulo igual a metade do um
douto da roda de charaaema. 45. O cormau-
tador fica assim por baixo -da asma 51 o
vem a parar pela prisão das parte: 43 o 49,
approximadamente no instante em que cosa
a corrente da linha, que itie permittiu mo.
ver-se.

Quando as Ilibas 39 da fita 47 passam por
baaxo das a:c3vaS 17 ou 18, uma corrente ne-
gativa Õ e nitrais na linha, como s3 descre-
veu p rocei e a tain ente s

Si esta corrente fôr forte, a. armalura
- 3i s:ual. actuais , e . ao sncsmo tempo passará

urna corrente por 103, que tornará postava,
a extremidade lavre do 42. .

Si a corrente lar forte por 11, 101, 13 c li
ou fraca por 11 e 25, a armidura 42 °senas
rá rara a Rua pos ição oaquerda; o soltará o
comia utador 44, de (arma que este pado mo.
ver-se a entrar cru nresa com a escova 50, '
exactamente antes de elle parar.

Quando a; linhas 8 da fita 47 passam por
baixo das escavas 17 e 13, uma correato po-
sitiva á emittida pelo circuito da linha; se ter
forte, a armadura P4 será actua la polo cir-
cuito 11, 101,0, 17,101, 107 103, 23, 21, •
103, 50, s1, 45, 48 o asara, o sim iataamamana.
te cano esta passará uma corrente por 103,
por melo da 102.

Si esta correnta fôr forte por 101, ou fraca
por 25, cila tornará nesativa a extraintda 10
livre de 42, e fará com qua esta ssia
Ilida pela extramidaie Positi va de

Asam 42 fascina para a Pua noeiçao direita
prompto para a nassizem -1a linha an neta-
ta 9, por baixa das escovas ti ou 18.

Por estas opararAcs sucessivas comnlota.se
um cyclo, o qual comprehen1e a rotarelo
cansara do circuito. de una nacrva.11o angular
corre000ndeato a dou; dentes da roda de
chasnacula, cru lagar do Mn. como no sys.
tema de d e us aos acima descripto.

Impuls5 as da corrente alternadas, fortes ou
fracas, passam inninterruptama,nte paio fio da
linha 101, e consorvara a lingua 42 moven-
do-se na convaniente relaçao de toamo .om
os dentes 16 do tãmbor IS. Os fanicais moto-
res na linha loneitulinal 5 da fita 47, acham.;
se do preferencia situados nas linhas 8, ft.
caule as linhas 9, 38 e 39 entro os maneios
da linha 5; mas pôde todavia adoptar-se
qualquer outra dispo.sição conveniente dos
etrincios 5.

Urna construcção modificada do receptor,
diSposta para empregar com qualquer dos
systems adiu a dascriptos, está representa la
na tinira 10 tosta tórma de receptor as ar-
maduras Si, 32, 33 e 34, em togar de suppor.
tarem os typos, toem pequenos mar-roam ou
Placas 5, Uru bloco dos tvpos 52 tem em re-
levo, em 52, os - quatro typoz cia impressão
destina tos a imprimir o rnoncararnma da fi-
gura i ou -da tinira 7, coai-traio os Ca303.
Urna fita atintada 55, e uma supernal° do iria-
preso 55, csraeavarn-so entre os marteilos
o o bloco com o- typos.

Os marrollos 51, nas armad iras 31, 32,
33 o 3% ficam collocalos de maneira que o
funccionaniento á vontade das raferilas ar-
ma luras, faz com que o rnartellos vão exer-
cer pressão ou fazer cha -ar a superado da
!marra-go e a ata atintada corara as faces
dos Iypoa escolhidos, taes mamo 53, afim do
trapramir sobro aluellas as lottras que se pra.
tendem. Quando se utilizar' esta disposição,
impre ,são resultante apparecerá na face op.
posta da superada receptora, ao co drario
da impressão mita com os typo3 supportaclo3

• .polaa armadura-, corno na figura 5. Este
systeuaa tam a vantagem de con-ervar as
lettra3 impressas cru perfeito alinhamento,
visto que o desgasto dos eixos das armaduras,
não tem (sacia) algum sobre a posição da
lotara impreoaa.

Uma outra modificação do receptor está '
repres sntacia na tiara 11, alotada para o'
sy,tarna das figuras 7, 8 e 9.- Como se men-
cionon a :ima, o instramento 40, da figura
está dapcsto para ter a lino;ua 42, para a di-
reita quando uma linha 9 da fita transmissora
47 passa por bsixa das escovas 1,7 ou -13,
afim dc einatir uma corran-o nogativa para
actuar a armadura 33. Si por incidente o
commutador 4a o a roda d3 charnacula 46
estiveram tara dc convanioato relaçâo de.
posioam corrrespon lente á caterva() do um
dente &les nalragressarao ao SM coaveniaa.
to alustamanto da pralcan normal de traba- '
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lho do appare'h a, mas 4even1 sor nevainnate
alnálas p ado operador.

A tendi- cai rapres ,ntala na figara 11
ter eli,ensatel esta nova ...doação. Faz-se
a fita , captora con FullekJato lar3ura para.
deas linha; da impressão ela desp4 h e cada
typa 1, 2, 3 e 4 fon nrn ro'oa ao 63,
154, 61., 62 coa 4ittfn lu as ira cena
dos ty	 de` it r".

a	 d'ans al=elhnetot.'7,Olta-
si v •is da -oaa do chama r:Aula de plr ,L!e,
Quando esta r..cla perdeu ou ganhou dous
j-rLs /quatro é' anes) tira nava.ti 'n.o ajt
tala. noaavio a roda do charaaeala 46 es-
tiver a lo s. a la	 mostea. na figura 9,
um ()riflam na linaa 9 i npri rirá o •-ypo 3,
- 111 col ' o OtYP0 61, Pelo braço praloa-

g.amento 59, e o do;pacho sant impr:ssa roa.
a (minto t en . paios ty,ant 1, 2, 3 o 4. Qual°
a rola de charnartfa 46 tiver, um dente á,

.Ire da do a • ustatrenta ro-rasentado, então
ue or feio aa linha 9 imprimi -á o; typos 63
o 1, o n de- r mha será pr , pri ns.ntei arre s.n

typas 61, 63, 63 e 61. Er qua1au2r dos
'ca.aas a outra si- i a de tyoo3 imprimirá uma
co1f6são do ig,la.; na fl'a, que pois,.n naa
se perecem' quando 53 ler o de,..aelia.

as impro	 (1114 logra tycos e n tida;
• mothicaçõe z da bar:rito	 strraat vaia
de .e repseduzir p r.oliaamento cru orla:n
cydti -a - avier em grapcs, luar isa/a Ia raate,
para-tilando .sdra r o 1,i ,açãa do.s va :ta 331R I
do emp go ti 3 1;Tri syst ar. eia ti-lo g.1225;1 •
por m tio do corre te alterna la.

E' CV leito .ata os re.:epares raarecen-a.
lios nas fizeras 6 a 10 padaria ser atuados r.an
bar, re . ultalo por melo no 1-wi.11;633 de

rr•.nte • atttinea, impai Cies, aio ne.atssrli-
t-t-mte .;edo ser osc.t.thidas de mau :,ira a

etr, tom . . a 011 direcção, com
as uivare- 11,25 que se dos larn.

Para faz. r trabalhar o Jos-to apparelno
tela a tion ic- im p ras; . ct cota ce rente continua
si	 ecvr meios simpin afim an fazer

a fita transtuiss ra cutre 03 potr,os
cuat .t at'o;	 tre .'ina :Uma, dovem C3aSCr-
var •se	 -imles para. man'tren o mo.
v.	 rcav ca l ra supe.t.fial	 'y,is
e a de inatarct•taa,

entorilei . st, por avalies qao tue.n
delta ra:o' o servi•c, ano o

ap

•

 ,- a n'0 SOI ne Pes ,.'ar an0'h 0101103 C 503.
la para a 'ransmt z o cai err ata

Ja d a lia com acreano alternad mi3
c.Ina a carren , e al.arnan tome vantaauns
par, a tri nsmissit qua ala paus a cor.
rente c tzuua, prt- 'iro garat noata o sys,.ana
dt cort n .o al. et nada, .

D2sa;ti. pulam, qui aa ra.v riiicÕ g
nox.s, coas ;Ata	 olial	 taa
latas que compreirmiarn 00mprago tanto da
Cuiro * t al ta,	 la COTO C 0,Lnua.

C , inqu.nto sN t ,31i1113 daierioto aertas fór.
mus dziaidas do tavanta cara muita mina.
detraia, s:.. ru Cr dada. evide ato que r 3 p..(1•33

1113(111n0;3 na estimatura
in canivs'.ao do inven t .t, sem sunir do,
plane:pios do mesmo, qua sa mencianam

cindirações
1 0, em una teLygrap vn Impr:sco' do tvp

que sy,ubele- elametiv.ros se e-,snla 'Mn para
fertnar 'c laras levo s, o proc-2.4.,..) o o%rroios
112'4 pa T ir que cOtas 1 ;teta	 -0brep
cortas OC‘12. ,• 50, cala parto lo uru. sylba tio
elerrionta.r • obre unia parte no antro, essan-

'e'alnera us da trana.ra e v , a ra, dm In se
t1'.,0v0

24, rm	 toinra ,án irnpre.ss..r, co uo ao
raio dica ia. 1'	 u.0 ;J:rt,
quatro V, t as ela ra....itart..s. ouo compr'.ai•ti.

(ai liana: anp	 'a r zontat u vur-
tIr

	

	 (o) tia!ta 1»rizartt.t1 Int'llit,; (e) linhas
lorat ;ta O v. :ateai ; 1.1)

ver	 ¡apartar e tu.tira,r; -

mente da tanoeira e pari o dm que se des.
creve;

5', eu una telegrap'» enre : sor como na
Ia rolvia liana°, um u....1o3ra terna do im-
pressa° de . ypo cla me :iara, esseacialmento.
da maneira que se descrevo, e coxo está ro.-
pras.eniatio nos Goras 1. o 7:

avar.t41 ,ela nua telraclhe imorene	 na-
i a relvem	 , o procos. , o e OS motos para
operar, em harironia cana os quaos a latiras
e 03 a g-a 'f-'no 	ão canstitullos por uni pe.
';nono numero de linhas ()len:bancaras que
são to ias impre;Sis por meio de typoa
transmittidas par men-r [minora de corroia.
tes -. 'ettiC3.5 da que o mimo t o das Prhas e's,
montares, e-,onctalmentto da mineira o para
o rn qa se d . crava •,

54 , em uni taaa grapho i nprassor coma na.
1' retivinalca lo, uru logo da typos do int.
pressão div.dilo upes, soai° t .o.3 os
typos decaia grupe suseopt vai; do sere
lir, ares;o3 por um cyclo un cv da c. -2ente
ai emalo ac ,9a.fa? nata co co se cle,c:eva.

telegrapha 1	 1:101 `r!CCIllni31110
C0133 la 5' rOlVialleq'i0 7 Cm que 03 :713',5 10
I Ah:lar das grpos pedem s3r i optemo sa-
i-arada acato aanatalnáante. como 53 cies.
(Teve.
.7', ta' g.rapho Imprassar corno se na 1' rol.

vinlicnto, O rl qua se ana'-trezam apenas
quatr, typot de Impressão para imprimir dl-
rac',..metita ollavras /eginis, es.
seacialm ente eu 00 53 descTe4ra.

8', talegrapli talar:223er, com na 1* rei.
vin tinção, rulo g lei.traá impressas sito a-
:titnilas po r c ,:1binar,t5 . 5 previame tta e.sca.
Et; las do lu co. unidade ,: co[ninnote3, cada
uma das quaos é SUJ:pra cl de ter perlo
cai-tante. re,).1 .1 ia, cotÊtiarada linoarmo .te
ai tango da lia . a do trnpreSt'são, eisancial.
mant.e erma se descreve;

tele3rapho impro ..s„r como na 1' rei.
vialino°, rcn qu 3 as lotaras itryre.vas e
os atAartmaos sã) coasttat 113 nr determi.
1;;Ias int .reRgtaa do uma 'cri ou pataa

que se nó lo fazer comi-tua, si fèr nocniario,
o qua è 'armada pela I. uptessão ropetila
„ias ; 'n .tas &men aro, c g.iencialmento da

ne.ra o para o tini que e- ceve;
104 , te1e3'..apho im, r,:ssor e .mo na a s rel.

vin Reação, cru que a fita de impres;a a passa.
e 1.03 03 typos axe ., aues Usa) elain- das das
lettras e u rra s arte de inirtellas rn'am's,
op,ratilo ta-) .i uare co ti avias, e
que se fazo,u atuar aq /aluas que se quer,
o.sairia!m • ri'm da maneira o para o fiai que
se da,crove;

11", e n nu tel.e aradho im	 . • r comi
n a reivni Ie ,ção, um riu d3 , notIogra iia.
mas oa typoR clome.aares., actuadas per
maio de u commutadar ao circuito, u na
peça io qual dm ornar uma ou -ura de
duas pOsiO31 phasicat, Ua maricira
caem -ias iateridoa intmogriminas Imprima
C.00C0Ct3.11133t0, es . e..rialmaate coma r o 1098

er4ev,..a:2
em um t. ta;rapha iam:cisam como na ta

retvinaicaçao, a commoao.° do um imaa o
de urna areia :ara ata relação popalar'savel,
e Jma rola (ie charavaila aue se mo m, e
sabao a qual a armadora actua á maneira
ata estam, ossmcialu)31tO da iárma o pata
Os uns gr---e lese-caem;

I 1",ein t o ia:rabi-ta
0.3 do um .ta	 1 11, e ri , : 11" -t)	 sl,r;et
da armaduras ar:te:Mas na na :sua°, cada
lama (ias mines é a aa.ua 12 r	 aecl,...)•
irran dist I ncto, rara impria-T	 5,30 cio-
moa' r, usa lleil.m n:.o . 11	 r. e para.
o fim r rle 53 Lin:R.3/J;

44", S.79'011,L 03 tA3:3:,,',016 impra.-s.res,
e! r,	 irise ia mana.ra	 dascreve,
o can ier.na:tt aos tita,Ca'ios: a 0n3103.

Pa to ita	 r, 2mi l ia-",- Vo do 4911. —
"or	 Lm;ere

,ANNUNCIOSt
SociIeira4e em caiu. ni (ta-xá:rir_

1."--Fayet te Cart914---

. cias Sociedades Itii0;
oram, ennsnce os S .v. acatonlistas Que suba,
scroveram o capital para a constituição ok,
saciai ide em tcommandita La-Nyette
para a al lomielh geral que se deverá remalt,á
a 21 do corrotite, à hera da tarde, á rtIV,
lIallock Lola) n. 419 -La Fayette ôi tes.
	 emergi

4' tria Ilono10., de 13'1'ailoirgo0 Izzo

Avtán it.uS INTERESSADOS
I

O abaixo asOnado, spnalco da fallencji.,,
de Franclsca In N , nopehnté, esta'ab1eet.10,
na estação da laaing , can:puniu ao; Crj3 n,,
ri0T01 do fallidci que liam l'ot . naroado o prazo,
de 20 lias ' ara{ apre s 3ata.retn as Suas dealaa
rações de era tio, nos ternos di art. 82 dft,
lei dls fallenciaS, o que se acha a 1,1'..pn-iç10
das interessa. 10, citaria meato, das 3 5. 4 4 4/2
horas, á rua do Rema tio n. 16 1 , sobrado, 03.
CrW"rio de seu acivagaio Dr. 1102C111113 ata-
CIMO.

Outroim flz o'.ento quo A assenablda do,
crolores deverá realizar-se no dia 23 do pra-
idna maz tle . itialla, 5.s 14 hora s , no Forum,
á rua Manca R 5,r ioira e. 152:

'radas as ru'ali aaNes °Malan amigar atritos
aos actos l e;sa 1. It a n da saran feitas tio Diario
Officiat e Jornal o Conmercig.

Rodo Ianatra 11 do julha do 1918.—
Nicolau Dei Mgr!.

Clubs Pâek-Philippe
CARTA PATENTTE

*me 

Pela, fatstorta da Capital Ufa.
dera." do liO10 foram mtnor-
ti zr1. 1-tw 11,9,s3,4-aintesi
inrias:

inscrio03 Ó63, corres:lande*
aos tres aiwtsnmS finas do ulmeiro [lremia

—N. 44.063,

laserinlo n, 002, corresoondeate
!ses itprIsmas tines d rt segundo premio
N. 45b02.

nEr!pno n, 9p9, corresolndeote
aus	 a!garismos finas da terceiro premio

N. 11.989.

Ria de Janeiro, 11 de junho de 1913,
O FISq.41 DO GOVERNO,

.A.. 13 eiggouo Corr/Ste,.'

Gondolo & Labouriau
tIEL91 0E11103-

itaa
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IMPRENSA NACIONAL

OBRAS QUE SE ACHAM A' VENDA

A

AIlandegas "(11,elatcr10 apresentado ao
Ministerio da Fazenda, sobre fiscali-
tação das). por Leopoldo L. de Alen.

1$6 0

Àstronomie ITraité d'); de
E. Liais 	 • 	 	 5$000

Alistamento de eleitores da Republica
(instrorções para o). Deer. a. 6.391,
de 111 de dezembro de 1901.•	 $500

'Agricultara "(Créa o Ministerio
Decr. 11. 1.606. de 29 de dezembro
de 1906 	 	 $500

Acção Penal (Amplia a)'. Lei 0. 628.
de 28 de outubro. e Doer. n., 3.475. do
4 de novembro de 1899 	 	 $300

Automovels (Tabellas para os preços
das) 	

Armazene geraes (Regulamento para o
estabelecimento de). Deer. a., 1.102,
de 21 de novembro de 1913 	 	 $500

Agua (Regulamento para arrecadr...:50
da-; taxas do consumo d'). Doer. nu.
mero 11.521, de 10 de março do

" 1915 -	
$500

.Bolsa dos Corretores "(Mercadorias e
navios). Deu. . u. 8.249. de 22 do se-_,
tembro de 1910 .(Crêa a). Deer. nu.
mero 9.261, de 28 de dezembro de
1011 (Dá novo regulamento), e Regi-
mento	 ......	 , 1$000

e
Codigo Civil Brazi/eiro "(Lei n. 3.071, de
I 1 de janeiro de 1916); um vol. 	 5$000
', Trabalhos da Camara dos Deputados:

,Projecto (Trabalho da Com missão da
• ií Camara dos Deputados — 8 volumes

	  20$000

,projeeto ICOmmissão Especial do Se-
r nado)", 1! volume (M) 	 	 0000

Ibt:s lica do Senador Ruy Barbosa sobre
as defesas da redacção do projecto
da Camara dos Dela Uted os
:( M )

Projecto (Colnalissão Especial do Se-
nado) 3° volume	 2$000

Proje:') do Dr. Antonio Coelho Ro.
dr i ;lies . 	 	 3$000

Codigo Penal da Republica dos rstadns
Uni.[1.3 do Brazil. por um magistrado
mineiro 	 	 3$000

Codigo das Relações E z ter 1 o r e
151 ) 	 	 8$000

Codip do Processo Criminal do Distri,,
cto Feder.d. cartonado 	 	 4$000

Choromaphia da Pr o via o i a do
Ceará. • . 	 	 1$000

Contrabando e seu processo, por A. P..
do Araujo Corrêa 	 	 2$000

Casamento Civil (Lei dor. Recapitdla.
Jr.()m ordem alphabetica• por M.
André da Rocha 	 	 2$000

Cofres de Orph5os (Regulamento para a
escriptiirnfio do). Deer. n. 5.143, de
13 de março de 1897 	 	 0000

Carta Geral da Republica, pelo Dr. Cro.
ckatt de Sá "(M).... 	 	 10$000

ne,igo do Processo Civil e Commercial
do Districto Federal 	 	 4$030

Codigo Criminal Brazileiro, ante-pro.
jeeto 	 	 3$000

Consumo "(Regulamento para arrecada.
eão e fiscalização dos Impostos de.)

Decreto •. 11.951. de 10 de fevereiro
de 1916 	 	 2$000

Cheques "(Regulamento sobre emissão
s' de). Decr. n. 2.591. de 7 do agosto

de 1912 	 	 ..	 $500

Carros i(Tabellas para os Preços dos)':
réis 	 	 $200

tollectorlas Federaes '(Dá uvas instru.
cçd'es para o serviço das). Dee. nu-4
mero 9.285. de 30 de dezembro da
1911: .2 	 	 $500

Constituiç'ão da Republica.-...., 	1$000

Compilação das Leis federaes sobre Or.
ganização Municipal do Distrlcto Fe-
deral. pelo Dr. Alexandre Soares de

2$000

CGnsolidação das Leis das Alfait..
degas . . 	 	 3$000

Caixa de Amortização (Regulamento da).,
Deer. n. 6.711. do 7 de novembro
do 1907... 	 	 i$000

Corretores (Rgula rondo de Fundos
Publicos dos). Doer. a. 1.359. de 20
de abril de 1883 	 	 $500

floncess5es de penas d'agna (Regula.
mento para as). Doer. n. 3.056, de 24
do outubro de 1898. .... 	 1400

Diccionario Bibliographico Brazileiro-;
pelo Dr. Augusto V. A S. Bl..eke
7 volumes 	  	  15$000

131cclonario Geographtco das Minas da
Brazil. pelo ic. Francisco !gani° Fer.
reira.	 6$900

Docas, portos maritiraos, eto. IReperto-4
rio da legislação sobre). por Caetano
Junior (M) 	 	 12$000

Decretos do Governo Provisoriot

de fevereiro de 1890 ... 	 1$000
de março de 1890 	

	
2$000

de julho de 1300
	

2$000
de outubro de 1890 .... S C

	 7$200
do novembro de
	

4$000
de dezembro de 1890.... ke

	 3$000
de janeiro de
	

2$000
de fevereiro de 1891... ..... 	 2$000

Decisões do Governo Provisorio:

I' e r fasciculos 	
	

3$000
3. Ia ultimo .......	 2$000'
Additamento.., ••• n •• Ca Cf* d. É

	

1$500:

Decis5es do Governo (Collecção de):

3$000,
de 1833. • .-•... :..., :.-...;.... • • c 	 3$000'!
de 1850 	 .. -,••-• .. .... . . •••• 	 40'10 r
de 1891 	 	 4f,i00
de 1892 	 .-...-.-..,..-.-..„.€ 	 4$040 !

_do _1803.._.,-.:.,,..._-_.__, . 	 . .,.!".-._..-....,,..•-s _.,e2$5002

9,8 • 7$000

de	 ....


